
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
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R r f t o d ó n . & d n l n l s t r a d t a y T i H r m : ESCDDILLERS BLAKCHS, t bfs • Teléf . 1 6 3 0 . • A n a n c f o f 7 Sascr ipdenes: PLAZA R E A L , T 
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D I A B E T I C O S 
7 los que sufren de A L B U M I N A 8 H I G A D O . - Los m á s i n c N d a l M 
e s t á n convencidos de la cura- FñM M 8 3 M B & B A 
cldn tan completa tomando aJMáf%SES>Em B BM&BBWBRÍ 

n f l b l y t l n nlagfln r é s l m t a . - 8 « r m á * F A R M A C I A D E L A CRUZ ROJA, V I U D A A L S I N A , S B G A L A y doctor A N D R E U 

G R H M O F O N 
L o mejor del m u n d o . Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas 7 u n a caja da agujas. 

N o compra r lo sin ve r lo y o í r l o . 

D I S C O S D O B L E S 

p e s < s t * a c * 

. x . R e p a r a c i ó n e c o n ó m i c a de fonóg ra fo s . — 
» D I S C O S VIEJOS, aunque e s t én rotos, se cam-

bVaa por cue ros . 

T A U U B i 1 6 

D r . B o a d a 
Vías ur inar ia* , Pie l , Rayo* X , Dia te rmia — Rambla de Cata lu ñ a , 3 
1.°, 2.«. D « 2 a 6 y d t 7 a 8 . C l in lca : San Pablo, 44, de 7 a 10 noche 

C O N S U L T A 
d e • n t e m e d a d M de l a p i e l y d a l o s 
ó r g m n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , SO, e n t i o . 
D e 1 1 « í y de « a 7 . 

Dtr. FERRANDO HA TRASüñDfíDO 
s n c o n s u l t o r i o Om O Í D O S , O A B O A N T A r N A R I Z a l a 

• A M B L A C A T A L U Ñ A . O S , P R I N C I P A L . — T e í é l o n o I 2 I I - A 

BANGO URQUIJO CATALÁN 

PELA YO, 48 - BARCELONA 

AOENGiAS EH GERONA Y ñBATARÓ 
D e l e g a e i o n e s e n P a l o m o s y l i a B i s b a l 

I M é M M M é M t i M M M M M M A a M M M M M 

ELIHiBESMSUL 
k SfiiZ SE G1103 

Lorecetonlos médicos de tas cin­
co pattet del mundo, porque qui'.a 
e l d o l o r , ! « aced ías , las barreas 
en niaos y ednltos, e l enfermo 
come m á s , clglete mejor y se Huiré, 
corando las enlermedadcs del 

E S T Ó M A G O 

a I N T E S T I N O S 
wii;m!niHinmannii¡:i:ii..;::iB:i»í1::;^iiiiinni 

P U R Q A T i N A 
Lasante suave y eficaz, para con­
seguir nca deposlc'^n diaria, con­
tra los eetadon biliosos, el estrefiU 
miento, la Indigestión y la a tonía 

intsutlnal, en n iños y adul'.cs. 
rüiiaififflBaax^íiuaiifJwiiiim^nii'J^ns 
Vwrtai 8ERRAK0 30, tanrj«!i. MwlrM 

y jn-Li.-ip.-A f del mundo. 

Vmnéroo ~ 
C l í n i c a D e f m o - U r o l d t f l o n 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e o t m n e l o , 

Consalta especial para ebreros, UNA PS8ET4 
De doce a do* y te aleta a coeve de U kmIé 

T A L L M 0 E E3S617DBAS OK TODAS C L A S H 
£19 HAHMOLhT T PIEDRAS 

Trabajos ert lst tccs para O b r a » y A r q u i t e c t i o * 
EsDeeiil itísd n trabajoa u r n ( t o o n t a r t M 

Preolo* «m* M asa l tea « o a s t U u t e 

P . O R A E L L i 
E S C U L T O R • M A R M O L I S T A 
LAPIDAS dtsde 59 pt».- TunbMa ss «safecctooM a p l n R 
E0STAFBA3CH8. n t o . 9, antes H o s t a l a - f r t a d t 
Junte cairttera dt ta Bordrti, t n n r t i g.a 83. y por U c a n » 
tera d* la Crai CuM«rta, tnnYfi i nfims. » , SC, 9T » r 

Las roioas de i eanveoto 
DE V E N T A EN ESTA A D M i N I S T Í U I C I O R 
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I H f i E M E R l H t e O H S T R U e e i O H E S . S. 

S U S C R I P C I O N P Ü B L I C A 

H. 

m B u s al 6 
l i b r e d e i m p u e s t o s , p a g a d e r o p o r t r i m e s t r e s 

D i c h o s B o n o s s e r á n a m o r t i z a d o s e n c i n c o a ñ o s c o n p r i m a d e a m o r ­

t i z a c i ó n p r o g r e s i v a d e c i n c o p e s e t a s p o r a ñ o . S o n t a m b i é n r e e m b o l ­

s ó l e s c a d a t r e s m e s e s a p e t i c i ó n d e l t e n e d o r . 

A N T E C E D E N V E S : " I N G E N I E R I A Y C O N S T R U C C I O N E S . 8 , A . " , f o é c o n s t i t u i d a e n e s t a c i u d a d e n 3 0 
da e e p t i o m b r e de 1B22, d e d i c á n d o s e a t o d a c l a se de o b r a s y c o n s t r u c c i o n e s . L a e x p e r i e n c i a c o n s t r u c t i v a y 
c a p a c i d a d t é c n i s a de l o s s e ñ o r e a W E B E R , D i r e c t o r e s de l a S o c i e d a d , p r o b a d a s e n d i v e r s a s o b r a s e f e c t u a ­
das e n E s p a ñ a y a l e x t r a n j e r o , h a n h e c b o q u o e n e l p o c o t i e m p o da s u f n n e i o r . a m i e n t o l e h a y a n s i d o a d ­
j u d i c a d a s l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 

C o n s t r u c c i ó n d e l F e r r o c a r r i l M e t r o p o l i t a n o T r a n s r e r s a l de B a r c e l o n a , 
p r i m e r a S e c c i ó n . 

T ú n e l e n t r o l a R i e r a d e M a g o r i a y P l a z a de E s p a ñ a p o r c u e n t a de F e ­
r r o c a r r i l e s C a t a l a n e s . 

E s t a s dos o b r a s se h a l l a n e n c u r s o da e j e c u c i ó n , y e n p o c o m á s de dos 
meses de t r a b a j o aa h a p e r f o r a d o l a o a s l t o t a l i d a d de l a g a l e r í a de a v a n c e . 

U n p u e n t e s o b r e e l F l u v i á . p o r c u e n t a do l a M a n c o m u n i d a d y v a r i a s 
o b r a s en B a r c e l o n a de m e n o r i n t e r é s , t o d o e n e j e c u c i ó n . 

C o n s t r u c c i ó n de u n a f á b r i c a e n C a s a A n W n e z p o r c u e n t a de l a S o c i e d a d 
< " L a d r i l l e r o s d o C e m e n t o " , t e r m i n a d a . 

U n a c e n t r a l t é r m i c a y v a r i o s g r u p o s de casas p a r a o b r e r o s e n A d r o l l , 
p o r c u e n t a d e l a " C o o p e r o l i v a da F l ú l d o E l é c t r i c o " . 

P o r r e c i e n t e a c u e r d o de l a J u n t a d e l a E x p o s i c i ó n de I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i c a s de B a r c e l o n a se h a r e s u e l t o a f a v o r de " I N G E N I E R I A Y C O N S T R U C ­
C I O N E S * e l c o n c u r s o p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e i O r a n P a l a c i o de l a s N a c i o ­
nes , que s e r á u n a do l o s c o n s t r u c c i o n e s m á s I m p o r t a n t e s e n e s t o s m o d e r n o s 
t i e m p o s . 

D i c h a s o b r a s , q u e a s c i e n d e n a v a r i o s m i l l o n e s de p e s e t a s , r e q u i e r e n 

f i a r a s u e j e c u c i ó n u n c a p i t a l t r a n s i t o r i o s u p e r i o r a l s o c i a l , q u e es e l q u a 
k S o c i e d a d s o l i c i t a p o r e s t a e m i s i ó n . 

G A R A N T I A S : H a c t i v o s o c i a l , c o m p l e t a m e n t e s a n e a d o y l a i n d i s c u t i b l e s o l v e n c i a d e l a s 

e m p r e s a s p a r a l a s q u e s e e j e c u t a n l o s t r a b a j o s , t o d o s e l l o s d e c o r t a d u r a c i ó n , c o n s t i t u y e n u n a 

c o m p l e t a g a r a n t í a . 

A d e m á s , l a C O M P A Ñ I A G E N E R A L D E C R E D I T O . S o c i e d a d A n ó n i m a , d e 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

d e p e s e t a s d e c a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n , d e d i c a d a a fianaas, d e s p u é s d e u n d e t e n i d o e s t u d i o d e l 

a s u n t o , h a p r e s t a d o e l A V A L a d i c h o s B O N O S e n d o c u m e n t o p ú b l i c o , g r r a n t i z a n d o a s u s t e ­

n e d o r e s e l p a g o d e l o s c u p o n e s y e l r e e m b o l s o d e l c a p i t a l . 

L a S U S C R I P C I O N P U B L I C A t e n d r á l u g a r a l t i p o d e k p a r . o s e a n 5 0 0 p e s e t a s p o r 

B O N O , e l d í a 4 d e O c t u b r e a t í t u l o i r r e d u c t i b l e , e n l o s s i g u i e n t e s B a n c o s : 

Banco do Gaiaiuña Banoo Contrai 
Banoo Alemán Trasaiiántíco 

J o v o p A Compañía Hijos do Magín Valla 
W l o s d e m A s B a n c o s y b a n q u e r o s 

I 

i 

A 

B 
A 

A 

i 

A 



E L D I L U V I O A , 4 de o c t u b r o de 1923 P A O . 9 

T * - . » I - í " * A T i T T T T A V,E» u r i n a r i a » y H e r n i a s . — D e I I a 1 
J—' I a W ^ % < C « W l U l ^ X v d e « a 8 « m e d i a . — 1 0 . U n t e n , i l k 

•vlollco ocuü t ta . —.vluntiner. 9ó; de l'J a I Ü 
Clínica. caDe de San». 143: de 5 a 7; Sans 

W ^ 3 0 * M — f X Z L * C j » 
V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 

C u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
UCNDE DEL ¿SALTO. 18 Coasclta de 10 a 2 j 4 a 10 nocüe. 

E l D i l u v i o 

* c i veads en U a a n d . «a ios aaioscos ^ 

f its la calla Alcalá, frente a Fornos. de •)> 
l a i C a l a t m a s r del «Eca de Sparts>. 

t 

* * - E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

P R I N C I P A L » P A L t A O - c X . ^ A I R O I 

O m n i l l o " - o a c o n t e c i m i e n t o . — h u e v e a , t o O c t u b r e 1 9 2 3 . — D e b u t d e u n a a r a n c o - - n o i A I - i d a ó o i r i c a n 5* 
J ^ X J D ^ . • | 

o r u B e m i u e teü n nietas C\SM 8 N OUITABT. R SU \ s. O i R C I V MI lU L ART v t L I . J M3 J x D i f l kR>Jtl " M H r i . • r W aS) Z • 
M&BIO 8 -URSiTI , — US pn>tpgore« orquf i i ia da urijuaata dei smdlcatb St iiucai <l« Cata^ufla. - SO c » r i s u a de - i m w » a^x k. — C i - r p » i|h bai<8 •3» 

m t e a l n P iULr.TA PasIIaS. — Baadavu r~ce-ja. — Prf« t i i i c ió • e<i idi- na. — x! . . ! . !»* por caria r* frfu A. * 
>Of * Kn pgte teatro do h a ; taqulua da reTHOM s» 

E L í D O R A D O - S á b a d o , a O e ^ u ^ r f t : ^ 

D E B U T del eminente b a r í t o n o R I C A R D O F U S T É 

T T J B A T i e t í ) O A l ^ L ^ . R O I V f l ^ V I 
D I W E C R E S , O I A l O 

V E T L . L A O A I N A C Q U í I A L , u 'fcnJ. MA ' I * l>« a (¡A Ha •> 

iLtSQUIDO I R i ^ E G O , gfKt^^JSS 

* 
I m o r a e a -> 
F r a n c i s c o O e l g n d o ¿ 

Hoy 'uafea tarde, a las cinco, ñ o c h a , a I n a d i e r — P r e c l o e f n n o r l í ! * - n Í V I H fixito er •• •« t» . i>ran nusn í i a o d-* 
r e d u o l d o s a B U T A C A , a ' a o _ p t a e - — L» obra dol ü l a V M S d — " 1 fc* V i , r u a . — U iflaua. nucue. Oran t;ni 
c i ú n a u a u N ü K Y oii.NKKIiJIO ae A.^TUNIA PLAÜA. con la preciosa Cü.nrt.na trn c a u r , , m u i s . d e á . > J. AiTiraz Qu, i t a r»! A m o - a • y r . m o 
r í o s . - s á b a d o y domingo, t a r d e r aoebai i ^ a C a e s d e S a l u d . — So aeipacba en c o n t a d u r í a . 

O r a n c o m o a H I a 
d e c o m e d i a 

• 

* 
N " i 1 > y y • . \ ^ " v s s C o m p a ñ í a « d e z a r z u e l a d e * 

C - l J r C - A - J — I C - l . . . , . . J U A N V I L A : - : : - : I 

l e S o ! : n r r e ^ n t a ' r r o s a r i o l e o n i s - p a c o g a l l e g o - M a r i a n o o z o r e s J 
1 Hoy. ]aeres, larde, a las claco.—ai g r a t i o t u • a i n e u ea un acto l e ^cDaaitfta Aiooso v M ifloz -oca. iu(l**-ca <i- l»w muediruH r m a j Pacheco -> 

E S I * O O J X T T n ^ B - A . K T 3 3 O | 

E X I T O E X I T O . 13 X I T O E X I T O 
« O representaeldn del eztraordioarlainenie « p l a a d t d o v r ^ í o c l l a a t e aalnete en cmso eaa tros. dUptiestoa en ^oa acto» <iriLnnai de J o s é 
* ^ fe rn tadas del Vil lar , iEOiTca dei cdiebra uiaeülru Jacinto Oaerraro * 

C A N D I D O T E N O R I O I 
J troche * las diez. — Lá Bp!audldl:lma " ' " ' t a en tres peto» de Ancret Torres del A t i n o v Antonio Asenlo, m i . l e í del maestro o i i b e n * 

aasL. t í o b* a . o o 
X r l B u i » d e l a c o m p a f i i a . — E e p I A n d l d a p r e s c n t a e l A n . 

X Mafi^aa. npmes . tardei T I O P A Q O . — "<och<H el , c o N T a * 3 » N D O y c w o i - o " E m o l i ó . ..rndn n - ^ ' ^ n o • 
n o e n a . - ORA-. A C O ^ T H C I Í t l E S r O ARTI»- D T P I P n n P Í Í ^ T P con m KSIH ;NO en « i t a tea- a • M A M T * l > t & •» 
TICO- — D i S B U T dei euunaute bar l lubo n l u A l U J U r U O l E i t ro de ta wopa.ar a m a s i a Lá í \ í t l K J V i k n i * * * 

»***»*»^»»»*»»*»»*«»»»***»*»^»<.»»»»******»**********^ 



p x a . i J u e v e s , i d e « « t t i b r e de 1S2S E L DILUTIO 

f ORAN TEATRO ESRAÑOL, i n ^ ^ I ^ ^ ^ I 
' Jo» . ;o»Ts» . « da OcUibre. — Taro» • 1M elDOO. DeUclotc 

Ti"n¡out í i popular. — S n u a d » j t u l » o » . C ^ i PMMe CL.AR« T A M P I N 
MVttrt. 3. I.' 

Noche, b >*3 d le t . — e r a n é x i t o de r l M , V 
Bi d i Tenida TodeTU « • ií^s aetca % * C E » U A O o o r r k l o , | t f n o s o * n t t m A r U r . — Kaf i i a a , T W r o M , U t d á : r t M a r v a l « l a a e n i o r a s . — T 

5 * W « B n E - » N.icti" t l ü í k i l * » noca»»» |A B.-Ial C u O ^ H A K » . o o i - r l i t a . U t n o n e a n t t r n á r O r . — J 
• Prdxtaamanvsi a l » « B i s — c u - c o i . 

E L O O R A O O - 8 á b a o o , a O c t u b r e 

D E B U T del eminente b a r í t o n o RICARDO FUSTÉ 

1 T E A T R O B A R C E L O N A k T e a ' - ' S o n a V ^ é I 
. . . . . . . . . . . ........^ . „ * 

Hoy. lu-'T»». — Tarde a ia3 claco. — K a i t o é popa ar. — gsprmen'.sclf 'ii Pxir»onj4i»»ria i r i« pre- :-.;o c u m e d : » en trea actos de íoa U e t l » * 
>.nt- re» fl. r J. A T r - f Quintero 

Z L e - A . S V T T E 3 J ^ T - ^ S Q X T 3 3 I D - A . H . M X J I S T I D O 

ORAN.3IOSO ÉXITO OE LA COMPAÑÍA 
¡ i ocbc . a laa diex. — La cbutueLuma y e x i r e o r d i n a m m e a t e apisu'Uda eomeaia en i r** auto* da Pairo MoSox Suoi y Juaa LCpez d & e i 

- « s i l a . "sr o ~ 
a H B i t t s e — - a u E t n m < A r f. i < n b — a r b i r s b X 

MaBma. Tiernas, p n a j a r j d a l í«KUaeieote .—M(TaíNO *—« ¿—* T V T - y - » tt r ~ » T V T fia T T T Í ^ T '*, 
aa.^ c o r n e a eu vraaaeiOs oe Maaue. U ñ a r e s Kiraa ^ * - * » «=» J r S . i V J * 

t 

T " E 3 - A . T I R , O • V I C T O R I A . | 

Oran o uuaCU de aArsanta. — Diraceido e -oáo isa i Aaaaua lmo P « < t u i f t t i v a y ( . M i * CmIvo. Mae^troa direovir** r concarlaaurea'- * 
R a S n » ! C a b o a f C i r o Vana.—Soy. taeraa taras, • laa adatro y m e d í s , « w c l o a a i Tarmoaui . Precisa populara*. Filarse en ai prorratea * 

L a clíícharra, reina mora. E l nido del principal | 
h e p . r v a T e r d ' i d s r w & e n t a m a p M a o a . — B o ^ h a . a i a i d l » t ¡ a e o o s can u i ma|rii'llei> ea.-t«i. — Tt •» Jo as H&Z»TO ctt-c > ~ 

E S mal de amores ;: L,as mujeres n l̂ a reina mora 
Cándido Tenorio, «.a cinta de Blanea Flor, £1 bello don Diego 

Kara a. •r.-,- r • : ••- n n seaaaelOLai : r ig.au.a. - UaMliaapor ccna.et . 

T f í A X R O A R O L O C A R O L O R A L A C E i J 

Compañía Glbert 
Jacres. por fintea Tea r a pettoliin del p f lVion . -Tarda r a->caa fnnston^a an t e r a s .—Bátaos con entra ^ , • ^«ae t aa . — So t rad j general. CO e<a 

u ico*,—Tai tía. a isa c o í l r o y madn.—axi la aaira lo» i s i l ua .—1. ' • ó 
T , A TVT í ^ ) " í V r r T B T í í T P l T A wmanrts > í r t e • ! colosal cantaat* F 0 9 ' U N I o B. >•< ANOVA.-Í . " Caco iuae» per al y 

o - n -a—» J t a. -a. -erru diat 'aau 'Jo amala FOhTU'IO BO^aRoVa, a o o m p « S a d o a! ptaao p o r e ¡ maeauo 
co-.v, l . ' C n r o m í o ftorsa c a j - f t a . i -2." t f a a c á l y a t J a , m a l j m U » icaaci m a s p ^ O c i i a d ' E u r i q a » Oraaadinl .—i* • o . r í a - X í f r ^ r i 0 c í . ^ ; S t u a d ' a El triunfo da Apolo í »üT i i « « ia f u V r r r t r > t i f L>r í 1 'a eaatsra *. amisaa ta oari" 

¡aen de la iiueiia ! - « n i O l U c r i d tono t K J ü I S a O üa-aM. S-

Sábado, sábado, sábado ' Accntedmienfo teatral ' Fijarse en los carteles | 

TEATRO POLIORAtfiA. — Compañía do comedias | 
Hoy. tnavea. «Arda, • Isa l , a a t m é e da Mota puvd-sr.—Baiaea platra con entrada, i t a p t a . - La c o a s a í i » ae S so loa de don J^einto Baca»! n í a t 

'• l» A O O B B R K A D O R A • 1 ••» 11 • " 
Ñocha, a tas » . Moda se acta •upeiar.—Butaca ptataa eos aa tndA,S paaotaa. —La o o i & a t l i aa t r a i sotos da Vita axs 

E l , M A T R I M O N I O I M T B B I N O 
* <• 

Mi-ni f ie . Tiernea « " l e , s las i a s u e l e pcpaian s.\ B s a t r U s s o i U i Us i a r t s s j . — Socas, a u s 10, aupnlar i asueno en Barcaionc de l e « 
euia en Sactoa da don Lnia da T a r m a •> 

O I P O - E M A . | 
da irrasdloea i x i l o en Msdrtd . t t ¿ a s p n c t n en esnudur fe . 



EL DILUVIO 'Jueves, f da ootubra 'da' 1B25 PAO. S 

TFák TRfí PÓMSCQ m ComPaR'a dramática ROJAS-CAPARÓ B ¡Em áMi m U • %0 %J/%m>mWmm%J' %0 noy, lueTei, tarde, • las castro y medís, gran matinSe popalar. — * 
üermam.-a Qulattiro. ei FiscUuzo, — Butacas con ea • tradi. 1 DS'eta. oeneral.O*). Bcaraladaa las dem&a localldadM. — Noche, ala» nueve y media: Bl •-

•> i itlma repressatacion del Inte-•;• roj.inte drama cu tres actos 

•> 

lo a m t — 2° Coioiu! Oxllo del drau;a paMonnl lícco actos PrSxImameate: La nocba «leí 

CEl ortfutio U* una t n - A r m t . — V ki dialogo de loa ' o. ti Fiacbuzo. — Butacas con ca laguet* en aa acto Ai,o os... o no 
X- A . M XJ J £3 JFt 3 I TST OXT O M E E 

(La arlatocracla y el hacpa;. t *. a..» ̂ A a • A A A A A J, A Ji J r W V T W T V T TWWV *''^TTTtTTI r T T * T T *'T VTW 
I. .*. .»•>. A A A A A A 

| • a T E ^ A ' T R O B O S Q T U S j 

4> CompaOIa da zarzuela del primer actor FERNANDO VAi-i-t-JO. - Juevpa. día 4 octubre, a lan «0 de m nochat Las dos bonitas zarzuelas 
I El entierro de la sardina y Aqui hace «farta» un hombre, M'rSrcV̂ ^̂ ^ T Adem&a como fln de fiesta ac- TJCÍV\\^-» Ramne á tX fvntrífn»» Todo Gracia al Bosque. —Zarzuela v Varletóa porI-60 la 'í tmirA la eminente canzonetlata *Ct/íl<l rvailiua UL.a VJUyitav. • tiuísca. - sabadd y domingo, zarzuela y L,a Gosrita. 

ClNEMflTOGHflFOS Y VflHIEDflDES 

4 T S A - T E O X>E : Circo Ecuestre 
Hoy, Jueves,-4 de Octubre, — Dos espléndida» faacluues. — Tarde, a Us cuatro y media, matlnée Infantil, j noche, a las diez, ORAN moja. 

•4; est-ULẐ erLcSLos detoxits, -3= 
Loscálebres Pnmnnff Thoilv v Fmíi -Mi» Apnnoí ROD su orlsriaal cuiaccida de Us Vaeanp venosdor en 9 concurso* da 

* cluwos rülupUU, lUDUJ J EilUIJ. Ĥl. arUUSl .nonos y perros coaBJlaatea. Jm. I fu ;rza. campean francéa. 
* Th8 0rÍ8Bt3l, laimitabiaa. tínico en ei mundo. Exito creciente del famoso artista catalán 
i reWêVadmê0?̂! Mr. Loxor, * C. Fontanas, ecaenre. The 8trakay, The Arques, etc. 
i Pô rd̂ '̂ SS Pompoff, Thedy y EfflÍJ.'Navas y Gerome - Silva y Kodak. - «"xf̂ SfSS'fi •'• Todos loa lañes, luevsa y sábados, matloées econúmlcos. - Juevan próximo, tfran axpactaclAn. - Vea usted los debuts V del jueves.—Acontecimiento, diez únicos días —Se despacha en contaduría. 

Qrmn T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e 
HO7'-%0í-ftIá?B̂^ Después del huracán. - ¡̂a™3 Cielos lejanos 
y Dulce venganza. - "cffi" Amor golfemio. - La""Ir'lcUTa Ascensión al Raxalp 

i9esm¿ordld̂aneéxurn<10 arelria, los ca.la.ixx .̂n.t:©a. 

j ¿Quiere Vd. ver a MAX LIWPER?" 

puede verlo en el Salón Kursaal 
. O I 3 . 

T e a t r o s X r i u n f o , M a r i n a y C i n e rVuevo 
Soy. taere*. colosal y m̂ffnf 3co programa de interesantes peifeulaa.—Todo estrenos. 

El diamante rojo, estupenda cinta de gran éxito. 0 Días de locura, cómica. 
Una carrera en Kentucky 

Los días de Bufalo-Bill, 3.° y 4.° episodios. - Es fácil ser policía 
La reina de los diamantes, 5.° episodio. 

í cí^á^A h o y - K U R S A A L - h o y 
T C p ^V^L^.V^. • .i—. — — La lamosa película de 6 x U o mundial titulada 

b f l R O S A D E N U E V A ¥ 0 R K 

3 V E 

Interpretación de la tfenlal estrella americana 
l E u v e x j " i r 



P A G . fl f u e v e i , 4 de o c t u b r e do 1P23 
•a . ! 

E L D I L U V I O 

E 3 - A . I _ . - A . C E ¡ G U S T E ] C £ £ 
A N S A L O N D E M O D A f 

f 

D u l c e l 
Hoy. 1MT8». - Tur de j m c ü e . — C o i o s e l » * i » r o * r n - A m r * f * S * - * t - 9 * * m l n _ L a t í n i 

v e n g a n z a y C i e l o s l e j a n o s . - D e s p u é s c f e l t i u -

C I K T B S I R I S P A R K y B O Y A L C I N E 

f ^ ' p ^ ^ S e . . ^ L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s , ü ' i i ' S S - D e s p u é s d e l h u r a c á n , KX̂ áŜ . - U n r a t o d e e x p a n s i ó n , - C i e l o s l e j a n o s , ^'Xt^Z • D u l c e v 

g a n z a , • A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t - ^ S ^ S . % r o ^ e e x ^ ^ & n S ^ 

d e l o s d i a m a n t e s . 

v e n -

L a r e i n a 

t 
QBAN CIN8 Drf MODA. — S o U b . a » « e i t e t o TOBTiENTi y t r i o S u S i í . — lioy 
luave^. 008 nsuanosi >La mi l lunar ia alo umluuei* . de l ic ió la y Ona cctnedla.— 
•La piaras do L e c h a g a l a a » . cúa i c» . y ei é i i t o n« A r t w t a i A t u e n d o » . • .?o»adl l i«» 

y aaperatlcIo<iet<>. ftltlms craaodn del in lmi t . ib le Doiu ia^ KanoaDks. — D o m i n i o , noche, e i t reon : «-ii miedo a lo lor i s iDieo por Aaiia Biewart 
Lone*. s r and toM exeluaiva (Ariwiaa A.ociadin). «It> daequite aa oar i icoa* la mae eniaaa ereaciOa de Jack PlckTord. no. i rerdanera Joy» 
da arte. — Pronto, el acooceclmlenlo de la temporada. «La Bobeioe». por Mana Jaco01 e l . . 

S o l ó n C a t a l u ñ a 

VVV * ? V V V T W VttT • • V W T • V *' • TV w v v 

R A X H E - C I N E M A | 

Boy. ¡ u e v e a y todoa loa d í a s seaionea a laa cuatro r media t a rda y n u a r e y madiaaocha. — T o d o • • o r o ¡ r a m a e s t r e n o s . T 

a-». A.t .• .• a jT, ,*. •*• •fi A A A-ft A A »fe i% A A. 
nocible a e t m . 
A M f A SToWART 

cómica <lo 
i M M r ^ a ü a d a V c a a a a P A Q Ü ' l N y ' L V w i S " B i - ' J - f c ? i " X i f c * j * 

- A . m . o r o l i x o v r i e l v e , l^^?™* t 
inlerasnnre c e r n e ó l a draluatlca por 3-
el i f ran actor Lkon MaTHi.iL. 

y m a r e a , . 

C A T E D R A L , O J B L , A | 
C I I M E M A X O Í Í R A F I A * 

' - o / luevea. y todos los d í a s oontinuo de las cuatro airaos cuarto a las doce y cuarta da Ja Docb«. «• 

I R e v i s t e F a t l a é , n . 0 7 3 0 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - E 3 1 d í a tolo | 

; : c o j i a e l o , ^ r " a m a í » - C ü a r l o t J m a c i x i l r L l s l a d e t e a t r o , l 
• i repr usa da esia ehiKto^faiina _ / v i ^ ^ - j g v j - » - » ^ - v ^—. s b . i i r 2 ! e i rx t r ao rd ina r i a oe l é a l a de a*auta- •:• 
y pe.lcula por CUASLbS CH APLIN ' ^ m . J ^ i « = 5 * ^ X « _ » U . U C s b V ^ . l . c b S » , raa por el hombro paiaro. A.&erUaj J 

H O Y , J U W - - » R X C B R C I O M A l ' l » - O a T « A a « * O - í E^TRHN ' f* 
« • x ( a lomada de la colo«al « • D C I K I A r \ O I /"V O n T A A/1 « M T ' C1 O Grandiosa serle 
prjuaucioa ciiieiuaioKr&aca L i -A t a C j 1 i a / \ L / C i u v F O U k t\ 1*1 l ' t 1 Cj O en nnave Jornadas 

KVTaaBoíflciTfiim^ír^oSB^níeiiCa ? ~ l X ^ « r « i r r ^ í í Í i i u l a ^ r » m S ^ u V úa o r í S i S Í P'*'1uoi iv . e u d o i i> i r t i » l La c i n t a de s rao r:8a < 

Domingo, noche: KSTSBNO da la l é p t l m a tornada da r b i n \ T>Ft i ^ O S n t A M ^ N T i e s . 

Boy. jaarea. — Todo bemiotos estrenos. — Elempra saleoclonadoa prograrnaa. 

E n l o s d í a s d e B ú f S a l o B i l l ^ ¿ " ^ a l ' S ! 
TCT* d T T T V i * " A T ~ ? T < ^ oel seiecto Prmrrama AJUKIA, por el 
J i a » a—* J X A . - C » . J - W * s i m p á t i c o DOÜQLA3 MAC LtSAN. 

- l a p i e l d e l m a l é f i c o r ^ U ^ 

A p r e c l o d e a u d a c i a s S ^ é ^ o ' T O m a ? - A m b r o s i o y l a s g e m e l a s S £ 

D o m i n g o , noche. Estrenos: E r a l o s d í a s d e B ú f f f a l o B i l l , q u i n t o y sexto episodios, 
p e s a r s u y o del seiecto Programa A J U R I A , po r la g r a c i o s í s i m a D O R O T t l P G I S H . 

http://MaTHi.iL


E L D I L U V I O ( 7 u e v e s , 4 de o c l u b r í de 1925 P A O . T 

O I I V B 1 3 I O K A IVI ¿V 
• i « I V • il > t rograma p a n fcon Eatreno te loa ep l iod lo» pr imero y aegnadii de la emociunantey aeosaclonal aerle ^ 

E n loa cUcii» do Bu££a.lo B i l l 
«Noredade* I a t n n a c l o n : > i e s « . —«Kior ae. caui i u». — »Mar> Kicamente eonmoradaa, pur Uary MUea. - «No hay que p a n r deudas» , eflmlca de extre 
or uaana r ú a . — á e m u o a proz ima: Acooteclmleuto c i n e m a U í r d a c o «íiobm de ios busques. < por Doupias Fairbauka. 

I Á r i s t o c r a t i c o ^ S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

• ^ i - a u « « » t l i M » 3 u r t 4 . - S a i a a ao r e u o l ú n ne lamil las d l s t inun ida» .—Hoy, lueras. gran lioso y e x t ' - o r d m a n o pru-rama ei>n tres ma^nlflDoa 
^ e^irs J a i 
• 

C i e l o s l e f a n o a bermota comedia dra mauca pur _ n « i l o a V A m n o v a v a d e c r a n 
l a g e n t l i e m s t » B j b ^ n s o n C o l ^ V t 3 U J | a u s a rus . — 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - 0:^TJX:¿x?^o^l^:^ i - a r o s a d e 
i t U n A T r a V ^ a v e l r (ezcia^tVi<l. ffr ioauiva obpa de isi *ida real en la aicasociedml magiatralmanie iDterpreiad* p^r la r-mi'.enCe 
T X ^ l a W V H 1 t / X A , J eie^anis a r lUta MA •. UUüKaY h .ciando --ala de su e « o u i - l l o a n o y luciendo una «eria d» prt>cio»os y rlffiDaiefl v . -sudu» quo pueaea borTir de luodalo a ta moda mas r e ü n a d a y exig^ute. Dicbo n im ce presentado con verdadero lujo y riqueza. 

uTA. Unoaaa. viernea de sau a QCÍUJ sedespacuaraa ü u i j c a a numeraaaa para ¿a aaiflúa eapetnal de i r a iei« del damiQffu. 

| i J, J, A • • ... 

OXIDES i g h : é5 - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1 3 7 1 - A 
i.i v, • u e t e í , ' ' ' ' U i « s t r e n n s . C '-u^al prugr i iaa : T r « « m i l l o n e s d o t o , seean'ln y i l l t l m a Inrnsda, de j x l t o iDxnonnb ' r . — U n a c a s r r o r a 
e n K o i i H i l t i r , gmodioso flim e-peciat qae es ia adio-racida uai púb . i eo , tnleroretadn por Begloal D-nny . - n f a l s a r i o . grauJIosu flim da 

fran w u i ia i iut . creaetonde s imp i t i eo artista U o iei B i r r i m re. — c » M e l l s o r o o l l d a , gran n v t . - o m " o r • a r o « « i . e i a t t ins t rac t lya 
unea. todoes t re ihd . _ 7 •j-atKa* O i J ^ e s p A f e T T y q Q d<r t u K t w a d iM-^JfS»rt--.--a*«« " j j T . a j - ' - i 

CONCIERTOS 

I R A L r A U M Ú S I C A C A T A L A N A - O R f i ü B S T R f l p a ü c r s a u s 
• i* C O N C C R T S DE X A R 1 > l » R . — SI- n M^i.n» simfdniqiies amb ooncartutes t cala. l as t ru iDBUt iU l l ' - ' f - E Ó <:aTaLA.. — uie« 15. 18 
T 21 25 i r u i b r a I 4 NOTeuibre. — uam& D I V i N D B 8, acubt el sermiul cuocedli ais ab <oata p^r r^auvar I tur abousmeot, — Sexualz bert 
X <ndB*t i i ' ü 10 Blu> le j i t s p i n v o ' n . 11 3. P i : de ' A n . ' * ' — e 18 per oro •rsmes en i m s is m a n t s e m s da m ú s i c a . 

BAIUES 

Sai, p e í a ü alegría 

Es m u y d i f i c l l encontrar reu- P i T A R Í Q de C R I S T A L ** reunerl diar iamente 200 mujeres 
n í d a s e n una sola mujer , estas que a d e m á s de reuni r tan apreciadas 
tres cosas tan agradables. V , E S T R E L L A , n . 0 2 , p r a l . cualidades, son todas guapas, todas 
sin embargo en el — tkluk .n<> u n a - « >— hermosas, todas amables 

DIVERSIONES VARIAS 
w i d | M J « n B B H B i 3 a B ^ g i i a i 3 ^ a ^ i B B a g i ^ ^ 

Emosicii imemaGioDai na piueme \ M \ m na mieííBf es 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

PALACIO DE ARTE MODERNO Y PALACIO INDUSTRIAL 

| ^ ^ ^ % j r E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o -

f l d e r n o p r e s e n t a d o p o r l a s c a s a s m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l E x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

l o s s i g l o s X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó u d e l a I n d u s t r i a F r a n c e s a : : T a p i c e s 

d e l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

iif. m í h u k i Dttfiu s sus. - ei a min k u mam m iutiis M mmm 
P R E C I O D E L f A E N T R A D A , U I M A R E S E T A 

i L O S A B O N O S SE E X P I D E N E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E B A R C E L O N A A L PRECIO D E 20 P E S E T A S 

T H E S - T Z I N O A N S » OkS U A » C I N C O A L A » S I E T E D E L A T A R D E S 

L a f x p o s I c M n e s t á a b i e r t a d e l a s d i e z de l a m a ñ a n a a l a s o c h o d e l a n o c h e 
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G I R A N C A F E D S P A R I S - ñ W l W M i 13 
Es el es tablecjpienlo de Barcelona donde concurre mejor p ú b l i c o , sobre todo a la caida d é l a larde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actual idad todos los d í a s de 6 a 8 y de 10 a 12. 

I P l a z a d e T o r o s A r e n a s 1 i 

_ _ _ _ %; 
t o r g a n i z a d a p o r l a R E U N I O N ~ F A M I L I A R I N S T R U C T I V A D E H O S T A F R A N C H S Z 

y a B E N E F I C I O D E L O S P O B R E S D E L A B A R R I A D A 

« J u e v e s , 4 O c t u b r e A l a s t r e s y m e d i a 

B E C E R R O S D E D O N G R E G O R I O R A M O N D E Z A M O R A 
p o r e o s m d u c f o r s s Oat!c o n n e f o s ) 

| FRANCÉS >: CALDERÓN > : VIVES x ESCOLA 
V B a u n o «Je l o s toJoa.-roa c t a c t u n r d l a a u e r t a d a D O N TANCR3DO a l a l l c l o n a d a M . . » - Í N O I . .;. | Soioalz>jreL, 1 £ > t ^ . S o l , 0 * 0 0 £ > t ^ s . S 

DEPORTES 

Í W F S # 7 Ó C t U B R É - A L E S T f í t S I M l t J A 

¥ A L E MCI A S . O. 
( C A M P I O O E L L E V A H T ) C O N T R A 

F* C . BARCELONA 
CAMP DE L E S CORTS 

music-Hflüus 

f E D E N G O N G E R T - d T r Í c t o r T u u ? s c o r z a n ' a 
p p u ú i t i m u d í a da la ten o» -c a 

- A - i a t o ñ - l t e i . C o s t a 
rC • bre eairelia q'ip acaba d» r P i p ^ í a r de au fcn-

i l a n u i v u r n í e da .*ud A i a é n c i . 

T a r r f n e día--* ii-.bor ib.n.»: Entrada \ n p c p f a 
I d l U b t ) cun coDaumaciOu 1 | I C o G i a 

o-zan é x i x o r > l o s 
N U E V O S D E B U T S 

a m p a r i t o 8L,A8CO y ia í t a n celebrrtflad 

i V I A R Y - C H E L O 

Ue a'.eta • nuera v moüta v ü« una a cuatro ma-
drusfada APSU1TIFK-D1NRH-TANQO. 

A V I S O ± 
Kl a&bado por ia aocbe: Inan^nra . 
c iún da los Kapactacuiua friToioa 
y SSTRSNü del jds i i t i ta sodeTüee -
co en v a n o r e n eeto con un c ki-
dro p Aít lco de D. JotMjuIn Monte­

ro, u n t a d o 

E L P R E M I O A U ¥ 1 B T D D 

OBAN RKSTACHANT 11 LA UBJQB 
COCINA DE BABCBLONAl. 

M O N T E - G A R L O 
L u n a a . 8. I m p o r t a n t e D E B U T d a l a n o t a b l a m a q n l a t f a t a 

* X f c - R E S I X A ROfNJSi * 

é x i t o v e r d a o s u c c é a d e 
BOYAL CONCERT 

A M P A R I T O B L A S C O 
4> 
•*•>+** 

L U I S A d e L O R E N A PEPilH IOIJBBES 
O n n n p r a a a n i a c l á n 



e l o n . t m o J u e v o s , f do o c t u b r e <Ja 1 9 2 3 P A O . V 

iñONTE-eflRM 
C O N O K A S A L T O . a « 

T a l A f . 3 S 7 0 - A 

B X I X O U . Í Ü C i l i f S X u s A u o o 4 « I t t m t f t a U t u A i a d - tíe 
L O L A M I K A I w L e S 

/ " • / - N X j C f l F r r r \ F r > r j . . f antatuaeansuaauvui . - « t á p e n a » presen Ukr.oa 
• • V . v n O « J Í « l - V / 1 1—rvr \JL . r \ « . L dooomiIo prupio M^deroo y o rur ln»! reporwno 
d « r r u í x i c o 9r. ion uri ' .cipaj*» Matrua dr k U»ii«» I m p o r w B t * l e b u t . 1» BOtíib;» •o»qnl<'U»l« 
a n k » u u u prur lnOB* i l a O •< a : l |, T B R B S I ' T A P O N S 

R ' t t ^ l o H - a i ; €J« p r i m a z * o r d e n 
i H « « r « a » 4 » < i « i D a * r O p «SO 

i . o*J«» Jo-* ícUjk», f a r d o > * « o c t i « a c o n d o r t o ñ o r Q O m n t 9 t a n * 9 0 
Kxt to c o n t í a o o de I t O S k l Q U S . A l . B U t í N O . % l . m U I J E , N O j D Í A B B W K N f c 

f' Exi to de C O W C K I T A O A R Z O N « - J Todos loa d í a * B A R C E L O N A A L . A V I S T A 
presentada po r U l , A T H O I J P B A t U - ^ t M A L , , toaiiodo pane O e l v o a n d D e l v a y vailosoa elemeatns - • 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a c o n c e s i ó n d e i i n d u l t o e s 

c u e s t i ó n e s e n c i a l 

" E l S o l * a b o g a b a , h a c a d o s o t r e s 
d í a s , eu l é r n u n o s c o r d i a l * * y e m o l i -
v u » , f i o r l a c o n c e s i ó n d e a n a a m n i a U a 
a t n p i i a j g e n e r o s a p o r d e l i t o s da o p i -
n . ó n , • 

~tA S o l ' , q u e se h a e x p r e s a d o j p r o ­
d u c i d o s i e m p r e c o n l a m a y o r m e s u r a , 
q u e h a h e c h o d e i a q u i l l h r a d o d i s c r e t e o , 
d a á c u e r d o y s e n s a t o r a z o n a r l o d o s u 
p r o g r a m a , q u e a d e m á s se h a a d h e r i d o 
e n c u e r p o y a l m a a l a n u e v a s i t u a ­
c i ó n , ae s i e n t e I n t i m a m e n t e p e n e t r a d o 
de l á J u s t i c i a de es te c l a m o r q u e h a c e 
m e s e s a l z a l a P r e n s a de B a r c e l o n a , y 
u n » s u vos a l a n u e s t r a p a r a p e d i r 
p i e d a d p o r l e s p e r s e g u i d o s , p o r l o a 
p r o c o s a d o a y p r e s o s , p o r l o s q u e d e -
i i i i q u i c r ' o n e n e l c a l o r d o u n a i r a p r o -
v i s a c i d n o r a t o r i a o p e r t o d i s M c a . p o r 
l o a q u e c a y e r o n e n l a a n o b l e s l u c h a s 
de l i d e a l . 

4 l o s m o t i v o s y c o n s i d e r a n d o s q u e 
a d u c e e l c o l e g a m a d r i l e ñ o se p o d r í a 
a g r e g a r t a n t o s a r g u m e n t o s q u a l l e ­
n a r í a m o s c o n e l l o s l a s c o l u m n a s do 
es te p e r i ó d i c o . 

P e r o , d e j a n d o a p a r t a a l e g a t o s m i l 
v e c e s r e p e l i d o s , h a y a l g ú n a s p e c t o 
q u e n o c o n v i e n e o l v i d a r , que " E l B o l " 
a p u B l a s o l o y q u e es p a r a n o s o t r o s , e n 
e l m o m e n t o a c t u a l , de c a p i t a l i m p o r ­
t a n c i a . 

K ! v i e j o r é g i m e n , o l i g á r q u i c o y b a n ­
d o l e r o , t e n í a e n e l o s f r a o i s m o . e n l a 
c á r c e l o e n l a e m i g r a c i ó n a e n c a r n i ­
z ados e n e m i g o s s a y o s . 

E s t a s v í c t i m a s t e n í a n d o r o n n t o c o n 
Jos s o l d a d o s que b a n b a r r i d o a A í h a 
y c o n s o r t e s e l o d i o h a c i a t o d a esa 
c h u s m a d e p r e d a d o r a . 8 i e l l o s n o h i ­
c i e r o n l o m i s m o q u e h a n h e c h o l o a 

m i l i t a r e s , n o f u é c i e r t a m e n t e p o r f a l t a 
da v o l u n t a d , s i n o p o r f a l t a d e o l e -
m e a t o s . 

T a n t o es a s i , q u e l o s p o l i t i c u s , s e -
g u r o a y c o n a c i e n t e s d e q u e h a b l a c o n s -
t a n t e m e n t » i n s u r r e c c i o n a d a c o n t r a 
e l l o s u n a p e q u e ñ a f u e r z a h e r o i c a q u e 
n o ae r e n d í a n u n c a , p r o c u r a b a s o m e ­
t e r l a y r e d u c i r l a a l a i m p o t e n c i a , c o n ­
d e n á n d o l a a p r i s i ó n , a l d e s t i e r r o , a l a 
e m i g r a c i ó n , a l a c x p a l r i a c l ó n . 

N o i m p o r t a q u e ese n ú c l e o t u v i e r a 
— j t e n g a — d i r e c t i v a s d i s t i n t a s y a u n 
c o n t r a r i a s a l a s q u e h a n t r i u n f a d o 
ú l t i m a m e n t e . 

L o c i e r t o es q u e h a b l a t a m b i é n f u e ­
r a d e l e j é r c i t o h o m b r e s s a n o s q u e 
p r o t e s t a b a n c o n t r a l o v i e j o , q u e l u ­
c h a b a n p o r u n a t r a n s f o r m a c i ó n n a ­
c i o n a l , y q u e esos h o m b r e s , c u a n d o l o 
c a d u c o se h a h u n d i d o , c u a n d o u n a r e ­
v o l u c i ó n h a t e n i d o l u g a r , s i g u e n e n l a 
c á r c e l o a l a o t r a b a n d a de l a f r o n t e r a . 

E s t o n o es J u s t o . E s t o n o p u e d e 
o o n l i n u a r . T o d a s l a s r e v o l u c i o n e s , t o ­
d a s l a s e r a s n u e v a s , a l I n a u g u r a r s e , 
a b r e n l a a e r g á a t u i a a , d a n l i b e r t a d a 
i o s q u e l a p e r d i e r o n y p a d e c i e r o n b a j o 
e l a n t i g u o o r d e n d a c o s a s . C r o e m o s , 
p o r l o t a n t o , q n a es te m o v i m i e n t o da 
a b o r a n o p u e d a s e r u n a e x c e p c i ó n d a 
osa r e g l a . Y n o s f u n d a m o s , c o m o h e ­
m o s diefeo, p a r a o p i n a r a s í , e n q a e s f 
e n e m i g o s do c a c i q u e s y p o l i t i c a s t r o s 
s o n l o s g e n e r a l e s d e l D i r e c t o r i o , n o 
m ^ n o s l o s o n l o s q u a s u f r i e r o n p e r ­
s e c u c i o n e s p o r e o m h a t i r a t a l c a r c o ­
m a . Y y a se s a b e : " S i l o s a m i a d e m e s 
a m i s i o n t m e s a m i s , l e s e n n e m i a d o 
m e s e n n e m i s s o n l m e s a m i a " . 

L a vida 

del trabajo 
La f a d a r a o l ó n Orá t i c a . 

La s s e c t é n da Bareelena de la F . O. 9 . 
hace proBCota a sus aullados y a los obra­
ros gr if teos que deaaen Ingresar e l derecha 
que cada cual tlsna a loaor lb l r» ) eu la cuota 
que m á a le convenga, oceforma a laa tnodlfl» 
caetooes fijvlaa por e l Congreso g rá f i co da 
ValladoUd. _ •• 

Debiendo regir desda i * de enero p r j x l . 
mo las nuevas cuotas y subsidios, ae ha ao* 
Balado u n placo que t e r m i n a r á en esta seo* 
el.in e l d ía 11 de noviembre para que loa 
federadoa modifiquen su cuota ante la Co-
m l a t á n Informadora, que s a l a r á en e l local 
social. A l t a de San Pedro, * t7 , pr incipal , t o ­
do» los dtaa, de seis a ocho de la tarde, y 
loa domingos, de once a osa de la mafiaaa, 
adr t r t t fadotes que dicho pUso es i m p r o ­
rrogable y no s e r á n atendidaa las r e c l a m a » 
atoaos qua pasado al cual sean formuladas. 

Aper tu ra do curso, 

n p r ó x i m o toaos, a tea nueva y media da 
ta aooha, c e l e b r a r á l a Sociedad M u t u a da 
aaeatroa aaatraa L a Gonfianaa la aper tura 
del curso de corte es la Academia qua vlena 
sosteniendo aquella Sociedad desde o l aSo 
1A82 con b r i l l an t e» resultados y notabla 
concurrencia da alumnos procadentes de d i * 
veraaa provincias espaQolas. 

L a Art ía t loa Cul inar ia . 

L a Sociedad ArtlsUoa Culinaria , calle da 
TresUlta. n ú m e r o 9. convoca a todos lo» ao-
rios de la misma a la reunida g a ñ e r a I ex t r a -
ordinaria para hoy, a las ones de la ñ o c h a 
en e l local social, para t ra ta r del nombra­
miento da cuatro individuos de Junta y ds 
la r e f w u i a del reglamento de la Sociedad. 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

HAY QUE COMPLETAR LA OBRA M LA LABOR DEL NUEVO AVUNTAMIENTO II 
EXPULSIONES A ORANSL 11 LA LLIOA REGIONALI3TA AL OE8KUOO. 

£ 1 escobazo dado por Pr imo de Rivera en 
iodos lo» Ayuntamientos e s p a ñ o l e s es i cne -
(Sble que Ha producido general contento. 
As i estaban de acreditados los ciudadanos 
• r í g i d o s en padres de los pueblos. L o que 
falta es que la medida do saneamiento sur ­
ta Ios-efectos apetecidos. Porque si los A y u n 
tamicntos todos eran hi jos de aquella p o ­
l í t ica nefasta y concupiscente que se ha 
querido desterrar, no debe olvidarse que los 
vocales asociados representaban los " n i e ­
tos" de la misma p o i . ü c a , porque los A y u n ­
tamientos los e leg ían a medida de sus gus­
tos y conciencias. As i es que en la m a ­
yo r í a de los Municipios se h a b r á n cambiado 
colamento los collares y c o n t i n u a r á n ladran­
do í e s mismos perros. 

Aquí , en Badalona, como no somos m á s 
guapos que en las otras poblaciones, nos en­
contramos en iguales circunstancias, cosa 
que nos satisface, porque si los encargados 
de reg i r ahora nuestros destinos siguen las 
mismas huellas de sus "padres"' la adral-
n l s t r a c i ó n de nuestra ciudad c o n t i n u a r á m e ­
j o r á n d o s e y robusleciijndoso. Para s i lo son 
j a una g a r a n t í a los nombres de los ciuda­
danos encumbrados por las circunstancias 
a los allos puestos da la ciudad, oomo lo 
eran asimismo los nombres de '.os que hau 
restituido. 

Pero no es solamente una adminlslraoifai 
digna y honrada la labor que deben llevar a 
la p r ác t i c a . Su paso por la Casa Conslslo-
r a l debe marcar las huellas Imborrables do 
on esclarecimicato y una Justicia apetecida 
por toda la ciudad. 

Como los anteriores, no deben olvidar los 
Suevos munlcipes qi>e son responsables de 
una admin i s t r ao lón que arrastra la desapa­
r ic ión del medio mil lón de pesetas cuyo pa­
radero debe descubrirse. Y a ellos ahora 
•umple la o b l i g a c i í n moral de poner en c l a ­
ro dónde han ¡do a parar y cómo desaparc-
eleron. Piensen los nuevos concejales que 
pasar por al to el desoubrimlento de los enor­
mes y m ú l t i p l e s tapujos habidos durante la 
admin i s t r ac ión regionallsla p o d r í a parecer a 
los ojos de la op in ión que viene clamando 
Justo escarmiento unos contubernios de los 
que no son capaces. 

L a labor de los nuevos munlcipes ha de 
•or de mucha serenidad y ene rg í a . Es m e ­
nester completar la obra purlfloando el a m -
Wento admlnistral lvo que so Habla respirado. 
Y el nuevo Ayuntamiento o b r a r á muy cuer­
damente exigiendo antes que nada el apoyo 
m i l i t a r para llevar a t é r m i n o una nueva y 
eficaz r ev i s ión de las cuentas municipales 
desde el alio 1918, en que la a d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a vMse asaltada po r los meroaderes 
y arrlvlstas da un noble Ideal . 

A l nuevo Ayuntamiento compele poner en 
« ia ro la Invers ión d« aquellas 800,000 pese­
tas gastadas en harina y las otras ' 200,000 
«Dt regadas por la casa Uros. N o debe t a m -
booo olvidarse las 10,000 entregadas por el 
Cuerpo Médico y las 80,000 y ploo recau­
dadas por susc r ipc ión entre fabrleantes e 
(Dduatrlalts y oqyas cantidades no constan 
tu los l ibros n i fueran entregadas en caja. 
Los d e m á s tapujos, como el de la • l e o t r l o l -
4ad y gas, s a l d r á n ya por si solos al ponerso 
•1 descubierto los reseBados. 

Esta es la labor pr imord ia l que no admite 
demora y que desea poner en claro toda la 
• ludad . Y no debe olvidarse tampoco la ges­
t ión llevada a cabo por altos funcionarios 

que no se quedaban mancos a l lado d c . j p s 
superiores reglonallstas. H á g a s e ana Inte­
rnación verdad con los permisos de obras, 
por ejemplo, y se c o n v e n c e r á n de qus no es 
ninguna a n i m a d v e r s i ó n nuestra las acusacio­
nes que lanzamos y que no tenemos Incon­
veniente en I lustrar las con nuevos detalles s! 
se nos requiere para el lo. 

Confiamos en quo m u y p ron to , sin dar 
tiempo siquiera a que cn l ro el pesimismo, se 
irá derecho y sin contemplaciones a l eeola-
reclrot^nto do todo lo denunciado, caiga 
quien caiga y cueste lo que cueste. 

Lo avala asi la r ec t i tud con que ha p r o ­
cedido siempre en todos sus actos e l actual 
alcalde, seSór l ' o n n l ' í , yf la escrupulosidad 
de sus c o m p a ñ e r o s de Concejo. , 

c • * 
Desde estas c r ó n i c a s y desde las oo lum-

nas de algúrf semanario local se l i a pedido 
m á s de una vez a ¡os dirigentes de la p o l í t i ­
ca regionalista una d e p u r a c i ó n de sus coa-
lumbres y, sobre todo, una l impieza de m i l i ­
tantes. En una palabra : base pedido a la 
Ll lga Regionalista, si q u e r í a su p ú b l i c a r e i ­
vindicación, expulsara de su seno a los quo 
la piiíjieron en r id icu lo y la deshonraron des­
de los oscafios concejiles. 

Pero la I . l iga, en cuyas filas " h i cap t o -
U i o m " , aunque nunca a t r e v i ó s e claramente 
a defender la labor administrat iva de l a cua­
dr i l la que alberga, tampoco a t r e v i ó s e a sa­
cudir el lastre que tanto la c o m p r o m e t í a . No 
obstante, y haeie¿dfl honor a la verdad, en la 
misma L l iga l a habido una p o r c i ó n de socios 
con v e r g ü e n z a y e s c r ú p u l o s que no quis ie­
ron coraparl ir la responsabilidad de aque­
llos malos administradores y se negaban a 
convivir coa ellos. As i lo manifestaban s iem­
pre en púb l i co y pr ivado, m o s t r á n d o s e m -
cluso dispuestos a eslglr una expu l s ión que 
marlizars. el ambiente que en aquella entidad 
se respiraba, as f ix iándonos a todos. 

Y la campana emprendida por los reg lo­
nallstas honrados y decentes h a sur t ido , 
aunque tarde, sus efectos. 

¡ L a Liiffa Regionalista ha decretado ex ­
pulsiones! Parece Incre íb le , i verdad? 

Pero no orean mis lectores q u é las mismas 
hayan servido para dar ejemplo de r ec t i t ud 
y honradez. Han servido sólo para a r r a n ­
carse el antifaz con que se ha cubier to hasta 
la feoha. 

Las expulsiones decretadas han sido para 
deshacerse üe los hombres honrados, y a quo 
han alcanzado solamente a aquellos que has­
ta ¡a actualidad han venido protestando da 
los que ¡os deshonraban. 

Bs tfteir , que los maestros del escamoteo, 
los prevaricadores, los que, amparados por 
la L l lga escolaron e l gobierno de la ciudad 
y a costa de la misma han amontonado ri-
quezas; los que toda la pob lac ión seña la 
con el dedo y pasean por sus calles aga­
chando la cabeza, los que se c re í a Iban a 
ser residenciados, ban sido precisamente los 
que se han erigido en verdaderos y ún i co» 
ducfios de la L l lga y han arrojado de bu 
lado a los 'corre l ig ionar ios que los repudia­
ban. 

Es ta ac t i t ud faltaba para poner m á s en 
evidencia la moral idad y v e r g ü e n z a de la 
covacha Higuera. Hase perdido todo decoro 
ciudadano y hase pisoteado la í t l o a m á s ele­
mental para tener derecho a merecer el res­
peto del adversario y la beligerancia del p ú ­
bl ico. 

L a ac t i tud adoptada po r la L l lga «spafc 
sando de su seno a la par to sana y deeant l 
qus aun h a b í a no puede, n i debe, t a ñ e r s e t p 
olvido y se hace acreedora a la púMJoa * N 
pu l s ión . Yo no oreo, con esta ac t i tud , q o á 
vuelvan en adelante los d e m á s part ido* p<t« 
Uticos ds la local idad a querer sostener p&t 
lémloaa n i dar beligerancia a quienes, yra* 
cediendo asf, t i á c e n s o acreedores a l m a y o í 
desprecio, que es el o lv ido. 

Henos ma l que esta ac t i t ud inoallfloabM 
nos los presenta para lo sucesivo ta l m a l 
son, despojados de aquel ropaje decente qtni 
í e s prestaban los expulsados. 

Y ello s e r á siempre para todos una greaj 
ventaja. 

P A D R E CR0SPI3 . 
I octubre de 1923. 

A g r u p a c i ó F o t o g r á ­

f i c a d e C a t a l u n y a 

Sn la actualidad Barcelona puede d e d r 
que tiene una verdadera entidad que trabaja 
• n e l arte de la fo togra f í a . 

L a finalidad que p e r s e g u í a a ¡ fundarte VE 
d e s a r r o í l á n d o s e con paso firmo. 

Hasta ahora no habla m á s que secciones X 
agrupamlcntos, en donde, con gran v o l u n ­
tad, se h a d a algo en favor de dicho arte i 
pero (ya sea por no tener medios de ex ­
poner, o por á b s í e n c i ó n propia de muchos 
artistas) nunca nos han podido demostrar 
el grado de refinamiento hasta d ó n d e ha 
llegado dicho arte, desde unos a ñ o s a esta 
parte, y a l objeto de hacer una obra que 
se d é a conocer por s i sola y tenga una 
fuerza viva , unos cuantos cn&uslastas £ 
eonveccldos se han reunido para consti tuir 
una entidad que diese a luz una f lor quo 
e n v i l e c i e r a este a i ie , y , a la vez, demos­
trase los adelantos quo so ban heoí io en 
los procedimientos fo tográ f i cos . 

Nuestro fin es, sencillamente, dar a eo-« 
nocer e l arte de la fo togra f í a , y , a l propio' 
t iempo, orientar a todos aquellos que les 
fal ta la p r á c t i c a del laborator io para {toder 
obtener e l dxáto que se propone esta a g r o -
pac ión . 

Nos hemos prc-pueslo dar a conocer toda 
oíase de trabajos que l leguen a nuestro * 1 -
cance. Contamos con buenas firmas d i s ­
puestas a trabajar para e l cngrandeolmlental 
de esta ent idad; en una palabra, nuestro 
programa es e l de p rocurar que de esta 
m a n s i ó n del arte fo tográ f i co salgan verda­
deros artistas. 

Entre las muchas edsag que piensa haoer 
esta entidad hay l a ¿ Se organizar curaos, 
oursliios, conferencias, excursiones y en -
sefianzas p r á c t i c a s por no labilidades d « 
dicho arte. 

A d e m á s , tiene en s i t io preferente la o r ­
gan izac ión (por pr imera vez en esta e l u -
dad) de una Expos ic ión Internacional ds 
F o t o g r a f í a . 

La A g r u p a c i ó Fo tog rá f i ca do Catalunya 
s e r á la pr imera de Barcelona en velar por e l 
bnen nombre de todos aquellos artistas has­
ta ahora ignorados. 

Y eomo sea que se r í a extensamente largo 
el explicar detalladamente la obra nuestra. 
Invitamos a todos los que se sientan Iden-
tifleados a los fines de la A g r u p a c i ó n , y a 
todos aquellos que se abstienen de sumar­
se a nuestras fila-,, a quo pasen por el d o ­
mic i l io social, caüo do Ar ibau , n ú m e r o 2 1 , 
entresuelo, ^onde v e r á n !a obra realizada 
y a la ve?, se les e x p o n d r á la que se ha de 
l levar a t ó r m i n o . 

Horas de secretarte: día1» Jfc^pfetees de 

Siete & ve f de ffer TI fVé. 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

K Z f l O m i E H T O 

S« dice que el trabajador r ' n d » poo4 y 
« a t o debe ser una triste verdad, Pero m a -
obo menos r i nden los que no t rabajas 7 
cootcm ellos no existe ninguna dlspssIoMa 
regeneradora. 

En los Estados Unidos d é N o r t e a m é r i o a 
t igt l a ley de vagos, curiosa medida ds 
•auesmiento p ú b l i c o . Con esa ley, s i Es ­
tado ejerce allf su m i s i ó n tutelar , l ü t o r r t -
niendo en e l trabajo de cada individuo y 
evitando de este modo las profesiones sa-
•sgadas e Indignas, que tanto abundan ra 
E s p a ñ a . Es preciso a ú i que todo el mundo 
trabaje. E l r ioo, desarrollando empresas con 
• u capital, y e l pobre, contr ibuyendo a esto 
desarrol lo con la esclavi tud universal en 
que luchan los trabajadores. 

Y o creo que en esto de l rendimleoto 
proyectado se van a estrel lar los afanes 
« lemoledores , que s irven de pedestal a las 
medidas po l í t i cas de ahora. Porque, ti no 
•e t ra tara de u n convenio in ternacional 

m u y respetable, la jo rnada de ocho horas 
t e n d r í a muchos motivos para subsistir . R 
I« conquista de ta! ley c o s t ó grande* des­
velos, es ehsurdo creer que se van a en -
t re^ar s in protesta unos derechos arranca­
do* « a la lucha cruel entre el capitalista y 
¡si obrero, a costa de sangre y da miserias. 

Hay otra c o n s i d e r a c i ó n que p u é d e oars -
ecro* defini t iva, pero que es u n a s p é a t e 
m 4 * de la ley del embudo. ¿ Q u á e i í í p l s fdo 
d i ! Estado trabaja esas ocho horas tan es­
casas, s e g ú n el concepto c o m ú n ? Porque 
ahora que se les obilga a c u m p l i r sus 
deberes, los oelosos empleados no e s t á n 
mi» ds cinco o seis horas diarlas entre e l 
f á r r a g o de expedientes de lenta y oom-
plloada r e s o l u c i ó n . 

OATBSIOS 
TSn «1 Bras i l .hay una Sor cuya p a r i l -

jcularldad es l ener a cada minu to un co­

lor direrente. Por eso ' los pintores no han 
logrado J a m á s reproducir la , n i en Europa 
es fácil que puedan ustedes con exact i tud 
contemplar asas maravUlosas diferoneiac, 

U n explorador i n g l é s ha encontrado, sin 
embargo, U manera de sus t i tu i r la v is ión 
viniendo & E s p a ñ a precisamente. Con eohar 
luego una mirada sobre las l lanuras p o l í t i ­
cas ss v e r á n roúlUpies sefiores cambiando 
s u casaos a cada instante. U n pol i t ice es­
pañol de veinte a ñ o s de carrera desenfre­
nada h a b r á mudado de color, s in duda, m á s 
veoea q u « la floreoílla coqueta de lo» cam­
pos d e l BrasU. 

ATENAS 

A t r a v é s da los siglos y en contra de 
los atropellos de MuasoUn^ Atenas se l e ­
vanta en las m á s osenras c iv i l ízac ionea y 
se le rinde u n cul to d e v o t í s i m o . Siempre 
a l saber griego fué una comple ja v i r t u d 
tan apreo'able po r no ser numerosa, que 
los q ü a la tuv ie ron p o d í a n aspirar a los 
m á s raros homenajes y a los encumbra­
mientos m á s inauditos. 

Hoy u n c a t e d r á t i c o de griego luce eu 
autor idad en las ruinas de l Consistorio bar-
e a l o n é s . i Qué soberanas dotes le empuja­
r o n a gozar de tan noble invest idura? F u é 
el a lma de Atenas, que, sobre las mentiras 
de la Historia , vo ló sobre la Junta de v o ­
cales asedados. 

iConcce al nuevo alcalde el dialecto r e ­
gional? T a l vea no. Mas si tuvo paciencia 
para aprender u n idioma como el griego, 
i q u á dificultades e n c o n t r a r á a q u í ? 

Quiera Dios que e l sabio helenista go -
Meme con aplausos los menguados des t i ­
nos municipales ds la ciudad. Ejemplos t i e ­
ne par* im i t a r en la antigua Grecia; pero 
que « s aparte coa rubo r ds la Grecia de 
Venlaelos, cuya po l í t i ca n o debe Imitarse. 

S IXTO ESPINOSA OROZCO. 

vada, f u i aoqan id tdo , a laa cinco y m e d f t 
dal d í a 25 de novi«cabr« , abriendo la p a s r V 
d« n a a l m a c é n de te cello de Podro M a r t í * 
n ú m e r o 4, dends ee guardaban p rodno to i ! 
a l lmont la la i , do v a t e superior « 500 p e » * ' 
toa, sisado do Unido , o c u p á n d o l e dos g o i p i 
ada y una paloaqaeta de 65 cenl lmetros 4 1 i 
longi tud , causoado dallos valorados en d k f t 
pooetoa a i intentar abr i r te puerta. 

B fteool ooflor Cap te , so l ic i tó la peas (M 
tros m e s e » y o a dte ds . « p r e s t o mayor. t 

POR LOS JUZOAOOS " 

E n l a A u d i e n c i a 

SERALAM lENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A T E W U T O R I A L 

Bala p r imera . •—• Juzgado de Gerona. 
Inoldento. — Vendre l l y C o m p a S í a contra 
don J o s é D u r á n . . 

Juzgado de la Baroelonela. — Menor 
Cuan t í a . —1 J o a q u í n Renard contra Jaime 
Boaay. 

Sala segunda. — Juzgado do! S u r . — M a ­
yor c u a n t í a . — Vicente So'sona contra So­
ciedad A n ó n i m a Omcdes. 

Jusgsdo de Atarazanas. —• M e n o r ^ k a a -
l í a . — R a m ó n Cuesta contra Créd i to Amianto. 

AUDIENCIA PHOVIN'GIAL 

Seootón pr imera . — Juzgados do A t a r í -
• tnoa y V i o h . •—; Dos orales por robo y 
•o&ooloños y un incidente por lesiones. 

Secc ión segunda. — Juzgado ds Matard . 
Robo, i — J o a q u í n Barraten y o l ro . (OroL) 

8««o!ón tercera. — Juzgado de l Sur. 
Onatro Incidentes por lesiones, 'eoacelonoa, 
tojwtes y u s i r p a c l ó n . 

Bocclóa cuarta . — Juagado do te Ooo-
bopddn. — Robo. J o s é Tudete'. (Oí«1.) 

VISTA DE CAUSAS 

S e c c i ó n pr imara 
Bn sata secc ión sólo ss vieron algunos 

incidentes. - -

Falso pollolfe ' 
Ha ingresado en la p r i s ión celular un s i tC 

je to llamado Eduardo Olivar, que en la ploaj 
za de Urquinaona, Ungiéndose polloía, qutsd, 
t imar a ub individuo que se hallaba en m 
mlngl tor io situado en aquella plaza. 

En e l Juagado el detenido ha negado saf: 
ciertos los hechos de que le acusaba el do*; 
nundante , Bienvenido Serra. 

Fingido via jant» . 
S I comerciante dea M i g u e l Armengo!, q u i 

ss hal la establecido en la Oranvla L n y e í a n ^ 
ha denunciado a u n sujeto que, flngiéndosa 
viajante, le t i m ó 638 pesetas que la hablad 
sido entregadas on g é n e r o s para la venta a 
comis ión . 

E l Juzgado de la Lonja Instruye el ce-
rrespondiente sumario contra el desapronsU 
vo sujeto. 

Boni ta manefa do resolver el p r o ­
blema do la vida. 

£ 1 gerente del Hote l Condal, sito en te 
calla de la Boquerla, ha presentado en A 
Juzgado de gusrd 'a una denuncia contra u n » 
m u j e r que, usando e l nombre de Angela M a -
gret , se h o s p e d ó en aquel hotel durante 
unos tres meses, desapareciendo la tal so-
ñ o r a y quedando a deber el impor te de te 
cuenta, que asciende a 1,390 pesetas. Igno­
r á n d o s e su actual paradero. 

Han correspondido las diligencias j u d i o i ó -
les a l Juagado del d i s t r i to de la L o n j a . 

Uno quo cas en ol l o » . 
Paseaba Antonio Manera G o m e » por te 

m o n t a ñ a da Mon t ju loü ouimdo se le aooroa-
ron doa Individuos que entablaron conver­
s a c i ó n con é l sobra d l í e r e n t e s cesas, aca­
bando po r ofrsoerie u n bonito negocio, quo 
no era m á s que te p r e p a r a c i ó n del t imo d i 
las misas, en a l quo cayó a q u é l , entregan­
do 175 pesetas que llevaba a cambín do u a 
paquets do reoortas de pe r iód ico . 

A l darse cuenta del t imo de que 10 h a ­
blan hecho objeto el Manera d e n u n c i ó te 
ocurr ido a l Juzgado de guardia. 

Seoolón segunda 
Roba. — £¡1 procesado Manue l Para Pont, 

el d í a t do septiembre de 1 9 2 ! , v a l i é n d o s e 
da unas llaves falsas y a p o d e r á n d o s e as 
otras qus los propietarios t e n í a n ocultas \ n 
«i contador del gas, p e n e t r ó en los domio i -
iloa que habitaban en la calle de Gravino, 
n ú m e r o 2 4 ; pesaje Sistemes, n ú m e r o I I , 
y San Rafael, n ú m e r o ! 4 , Emil ia Traserras, 
M a r í a C a b r é , Antonio Tasanzl y Anton io 

A b r i l , y suslr&jo, respectivamente, 25 pese­
tas, dos relojes, una cadena y un d i j e ; d le» 
pesetas, dos medallones, u n pendiente y una 
so r t i j a ; dos relojes, unos pendientes, u a 
braaaleto y una cadena; u n reloj de n í q u e l y 
una cadena; cuyos ebfetos fueron va lo ra ­
dos, en Junto, on te « ú m a de 1 1 8 ' £ 5 pese­
tas, h a b i é n d o s e recuperado parte de dichos 
objetes, valorados en 58'25 pesetas. 

8 t fiscal sol ic i to para el procesado la 
pena de Iros aOos, seis meses y v e i n t i ú n d í a s 
da presidio oorreeolonal p a r » o á d a uno de 
loa roatro deHtes, m á s l a i r id í fcnlzacWn de 
108 pesetas en to t a l . 

ÍS j u i c io q u e d ó concluso p a r i sentencia. 
Sooolón tepaera 

S u s p e n s i ó n . —. L a vis ta que en e s t á « e o -
e lón estaba s e ñ a l a d a contra Pascual I r a n z ó 
Mi l lán , acusado de l deli to do robo, fué sus­
pendida a petScWn del fiscal po r faltar doa 
fas t ígns d« cargo. 

Seoolón cuarto 

Tentat iva da robo. — SI procesado Jaime que t a m b i é n h a c í a mucho rato i 
Sooarrat A r d s v ó í , de conducta m o r a l d e p r a - f paraba. 

E l M u n i c i p i o 

B a n q u l no hizo ayer de^laraola* 
nos 

Aya»,- tercer dte da la a o t u a o i ú u del a t -
Qor B a s q u é oa te Alcaldía, d e s p u é s de usa 
espera do media hora que hicimos los pf-
riodlstaaien e l dsapaoiig oficial de a q u é l , y 
cuando e l eeerstario part icular , aeflor B i a a -
doly, en su continuo entrar y salir da} 
otro despacho, h a b í a enunciado ya cuatro 
veces nuestra espera a l eefior Dan q u é , é s t a 
se dec id ió a r o o í b i r n o s . 

Y , antes do quo todos p u d i é r a m o s r « « -
nirnoa a t u alrededor, e l alcalde, d i r i g l é a -
d o s « a los que estaban m á s p r ó x i m o s , tea 
d i j o : 

— i í a y no tengo nada qua dacl i ios . 
Y d¡6 media vuel to, p o n i é n d o s e a 00a-

vers&r con una Oomlaión de I n d u s t r i a l w 
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Wt 4» mtaoriotn, m d « ] 4 fliaur p « r loa 
^ p w i l l o r e s d t ana « a s » e t o e m » t o f r i f i o e . 

i Q u U n M r á a c i a b r a t l » « J d i t f » 

«ta rMd « r d « n t 

Ka «1 AyunUmien lo <lecl« » y w que 
M aaflor Ba t iqué , i c t a a l aloakle de n n e t í r a 
« tudad por «lecoíón de m e oompaOtroa los 
t o e s l e i M o o U d o i , J l o j eonce j a l e» , ha au-
•Boado a la •uperior idad que le releve da 
tas pesada carga, ajena en absoluto a su 
p r e p a r a c i ó n y a aua habituales aflelonas. 

En Tlsta da esta ruego del seflor Ban-
Jos Centros de Informaoldn l ian l an -

aado ya Tartas nombras como posibles 7 
wrosfanDes sust l tntoa del ac tual alr-alds, 
entre elloa loa de los s e ñ o r e s m a r q u é s de 
Marlanao, MUÍ y Campa (don J o s é M a r t a ) , 
•agnler , b a r ó n da Vlve r y « o n d e de Ca-
r a l t . 

Foaes Jonéndoaa da las T e n e n c l o » 

E l nuevo teniente de alcalde da l d l a -
t r j l o V I da esta d u d a d , don Alfonso Par 
Tnsqueta, nos oomonJoa, en atento besa­
lamano, que h a tomado p o s e s i ó n dal car-
( 0 , desde e l que ae ofrece al p ú b U e o p a n 
euanlo pueda redundar en beneOclo dal 
Benclonado d is t r i to . 

E l aefior Par ha aeDalado loa viernes, 
da dooe a una, para recibi r visi tas. 

Ta raban se ha posesionado ya del cargo 
a l nuevo teniente de alcalde del d i a t r í l o 
V I I , aefior Cabezas, e l cual r e c i b i r á al p ú ­
bl ico los Jueves, de once a una. 

Les visitas y cumplidos da r l f lor 

Ayer por la maCana el alcalde, seflor 
B a o q n é , f ué cumplimentado por e l alto 
personal del Ayuntamiento, que la fnd p re -
aentado por al secretario de la Corpora-
• i ó n , don Claudio Planas. 

P r e s i d i ó luego la J i m i a de Reformas So-
« i e l s a y rec ib ió d e s p u é s numerosas visitas, 
entre ellas las del presidente de la M o n -
airuiunlilad de Ca t a luña , comandante de M a ­
l i n a , presidente da la Aud enola. abogado 
del Ayuntamiento, aefior Serrahlma, y p r o -
eu ra dores seflorea L lueb , R l b í y Fajes, una 
Comis ión da l P a l a » ! o r ea l da Barcelona, 
una repreaen lae tóe i de la F e d e r a c i ó n de a l -
qniladores da auto-taxis y a l a a l e d r á t i c o 
eefl -r Danrel la . 

para loa que cortan al c u p ó n 

La Alca ld ía ha dispuesto que, a p a r t i r 
del d í a 9 del actual, de dles a doce de la 
Biafiana de los d í a s laborables, excepto los 
hmes y s á b a d o s , sean admitidos en la D e ­
positarla munic ipal los t í t u l o s de la Ocuda 
p ú b l i c a de esta ciudad, de la emis ión de 
\ A de mayo de 1903, para preceder a la 
aorrespondiente a g r e g a c i ó a de hojas de c u -
pnnea, a cuyo efecto s e r á n faellitailaa a 
toa tenedores, ea dicha Depositarla B u n l -
etpa!, las faotaras qoe d e b e r á n aeoopafiar 
• los espresadoa t í t u l o s . 

Recurso daaastlmado 

En al Ayuntamiento sa ha roolb ldü n o 
afielo del Gobierno c i v i l manifestando f u e , 
da acuerda con e l dletamen da la C o m i -
s íón prOTlnclal, se ha desestimado a l r e -
eurso interpuesto por el representante l e ­
ga l de la marquesa da Casa Brus l contra 
a l acuerda municipal aprobando a l preyec-
t » da prolongaeUn de la aaUe de C o p é r -
n loo . 

Altos funcionarios y concejales 

A s c e n s o s i n d e b i d o s , a p r o p i a ­

c i ó n d e t e r r e n o s y t r a n s p o r t e 

d e t i e r r a s 

¡ Q u e h a b l e e l s e ñ o r V i d a l y G u a r d i o l a l 
E n un momento da sin caridad, que puede 

tener e l m á s flexible da loa f u n c í o a a r t o s 
municipales, a l aefior Vidal y Ouardlola, en 
el ar t loulo que aon au firma ae I n s e r t ó an 
la "Revista de la v ida mun ic ipa l " , p u b l i ­
c a c i ó n de la Jaoaia d ' A d m l n l a t r a e i ó da la 
Maaeomunltat da Catalunya, d i jo baaa poco 
que los eoneejalaa hoy veo a l Ayuntamiento 
para satisfacer aaa vanidad, o n deseo de 
o s t e n t a c i ó n , para colocar y proteger par ien­
tes y amigos, para a t r o p e ü a r contrar ios . . . , 
pora nagoctar aon al I n i a r é s p ú b U e o . 

" Y ea m u y na tura l — sigue dictando a l 
seflor Vidal y Ouardlola^—que la buroerada , 
corrompida po r al ma l ejemplo, desmora­
lizada par el a a p e e t á o u l o constante del r e ­
gidor que só lo aa interesa por las auaatlo-
nes de personal cuando Uene aa é l a l g ú n 
pariente o recomendado, que aólo ae In te ­
resa por las cuestiones d a a r b a n i s a c i ó n 
cuando afectan a terrenos propios, en una 
palabra, que parta del pr incipio de que el 
Ayuntamiento es para é l , no é i para el A y u n ­
tamiento, no sienta (aa refiere a la b u r o ­
cracia) e l deber d e eer inte l igente , labo­
riosa y disciplinada." 

i Hay concejales que han negociado con 
el i n t e r é s p ú b l i c o T E l aefior Vida l y Guar-
dlola lo sabe cuando l o «Boa, y debe sefia-
Isrtos para que nadie cargue con culpas aje­
nas. Y ai no lo dice, deben invi tar le a que 
lo diga quienes pueden hacerlo, bajo pena 
de ser declarado c ó m p l i c e de los que nego-
slaron con e l I n t e r é s púb l i co . 

i Hubo regidores que se interesaron po r 
las cuestiones de personal cuando t e n í a n en 
Ai a l g ú n pariente o recomendado 1 

i Que ha habido concejales que sólo ae 
interesaron po r laa eoestioaca de urbantea-
( i ó n cuando afectaron a terrenos propios T 

Que diga al seflor Vida l y Ouardlola q u i é ­
nes soa esoa concejales, y que diga t o ­
davía algo m á s , ya que tanto sabe, para 
que aa pueda proceder Just iderameate en 
todo cuanto sea posible, y como compensa­
c ión , le diremos que e l ma l ejemplo of re ­

cido por ciertos educa fué y aa seguido po r 
determinados fuaoionarios, pudieado a f i rmar ­
se que todos soa naos an lo da complicar 
la admin is t rad ón de los lateras ea comuna-
loa y en lo de causar perjuicios a l Tesoro 
m u n i d p a l . 

T ah í Ta un « a s o : no hace m á s da dos 
afioa que al Ayuntamiento c o s t e ó la n r b a a l -
sao lón da la calle da l a Salud, a la a l tura 
da la fu tura plaza da Saallahy. Laa obras 
para establecer l a rasante de dicha calle e a 
e l mendonado punto costaron algunos m i ­
les da paaetaa. y d e s p u é s de realizadas es las 
obras, no aabemoa po r q u é regla de tres, a 
ano de lea facultativos de l Ayun tamien to 
sa le ha ocurr ido p e r m i t i r o disponer que 
las t ierras sobrantes de l solar de otra f a ­
cul ta t ivo m u n i d p a l aa depositen en lo qna 
p o d r í a m o s l lamar cauce abierto ea la plaza 
de Sanllahy para de terminar la rasante da 
la calle de la Salud. 

El carro n ú m e r o 13,464 e s t á destinado a l 
transporte de di abas t ierras sobrantes. I Po r 
cuenta de q u i é n ? j P o r euenta <lel A y u n t a -
m i coto T i Po r cuenta de l facul ta t ivo, daeflo 
de laa t ierras sobrantes? i Por cuenta da la 
Empresa indus t r i a l propietar ia del carra , e n ­
carga i la da la f u t u r a u r b a a l a a d ó n da dicha; 
plaza? 

SI cuando ae emprenda la u r b a a l a a d ó n 
de la fu tu ra p la ta de SsnUehy han de so ­
b ra r en ella t ierra y pedruacoa, l a q u é v i e ­
ne ahora al " a a c r i ñ o t o " del aludido f a c u l ­
tat ivo que echa las t ierras de su solar ea 
el cauce que tanto d inero le c o s t ó al A y u n -
tamiealo o a la studad? 

SI al eefior V i d a l y Gaardiols, que parees 
saberlo todo, no quiere decir nada, i p o -
drtaa oomplaecmos el seSor R u b i ó . Jefe ds 
la secc ión da Parques y Jardines; el aefior 
Falgucra. arqui tecto de la p l u s v a l í a y de l 
ornato p ú b l i c o , y la Empresa Foreada, d u e -
fla de l carro da que hablamos antea? 

Seflor alcalde mayor . . . 

M I G U B L FABREQAS. 

H a y q u e h a c e r m á s 

Cuando an los comienzos de 1881 f u i 
barr ido por un rea l decreto aquel A y u c t a -
mleato da Bareelona da la p r imera etapa 
r'onservadora, e lo t ió de mome:>lo la ep ta ión 
gran alborozo, eroyendo terminada una é p o ­
ca da Inmoralidades y vargHauzas. paro no 
t a r d ó ea a ipar ln ian tar la eonalguionto de­
cepc ión a l darse euenta de que e l r é g i m e n 
inter ior de la Casa no habla cambiado en l o 
m á s min imo . 

Los altos empleados de Mi Casa Orando 
acostumbran l lamar " t empore ros" a los con­
cejales. N o hay po r q u é cambiar estos sino 
ce cambian a au ves loa p r o o e d í m i a a t o s . 

Hay ea la Casa da la c iudad quien con­

fecciona presupuestos, erea a rb i t r ios y no 
descansa u n momento para hacer la v ida 
c a d í Á e z m á a d i f l c iL 

El decreto aa refiere a la par te exlerna 
de l asunto. N o l lega a la entrafia. 

A l gobernador a t a ñ e In terpre tar el decreto 
destruyendo los males an su or igen . 

Hay, a d e m á s , que bar ra r a todo emplea-* 
da que aa Justifique au aneldo, con lo cua l 
aa o b t e n d r á ana e c o n o m í a de impor tancia 
a l por que aa h a b r á dado os paso hada la 
obra de saneamiento po r todos ansiada. 

Porque no debe coasentirae u n momento 
m á s que siga e s t r u j á n d o s e al Indust r ia l , a l 
comerciante y a l vecindario en general pa* 
ra mantener osa s u b a de z á n g a n o s . 



E L D I L U V I O / u e v o s , 4 de o c l u b r e d e 1923 P A Q . 1 8 

P o r e s o s t e a t r o s 

" L a m o n t e r í a " en Eldorado, por 
• I ba r í tono Ricardo Fuete 

La edmpafila Vi la , que a c t ú a con singular 
é x i t o y ha estrenado ya con Idem " C á n ­
d ido T e n o r i o " y " E l t ío Paco"", proporolo-
Oándole p i n g ü e negocio, quiere t a m b i é n dar­
le su golpe a la popular zarzuela del maes­
t r o Guerrero " L a M o n t e r í a " . 

El golpe se d a r i el s á b a d o por la noche, 
debutando e l notable b a r í t o n o Ricardo Fus-
t é . aclamado en la reciente temporada de 
ó p e r a del Bosque, como u n verdadero divo 
d e l arte l í r ico . 

A F u s t ó a o o m p a ü a r á la deliciosa Leonls 
»—(hay que v e r i — , el g r a c i o s í s i m o Oalle-
(f idto—-lhabrá que v e r i — y e l resto de l a jus­
tado ' conjunto de la ensalzada corapaflla del 
« ta ipa t lco tp don Juan. 

Esta semana te rmina su actua­
c ión en el T i v o l l la compañ ía 
PlMia-Dlaz. 

Con las funciones do esta semana d a r á n 
po r terminada su a c t u a c i ó n en el teatro 
T i v o l l las huestes que acaudillan Antonia 
Plana y Emil io Diaz, no tab i l í s ima parejo que 
tan grandes s i m p a t í a s ha sabido despertar 
en Barcelona. 

Para despedirse de una manera m á s per­
sonal del púb l i co que tan fervorosamente 
le ha t r ibutado de cont inuo sus aplausos, 
Antonia Plana c e l e b r a r á su bencQclo ma­
lsana, por la noche, r e p r e s e n t á n d o s e en tan 
solemne velada la hermosa p r o d u c c i ó n de los 
hermanos Quintero "Amores y a m o r í o s " , 
una de las obras que mejor Interpreta la c i ­
tada art is ta. 

Be seguro que en función tan memorable 
o b t e n d r á la bcneflclada un nuevo y clamoroso 
t r i u n f o . 

El programa de hoy en ol elroo 
ecuestre de Novedades. 

Para hoy la Empresa del c i rco ecuestre 
Instalado en el favorecido teatro de Nove­
dades ha organizado una magnilca m a t l n é e 
dedicada a los n iños y n i ñ a s asiduos concu­
rrentes a aquel e s p e c t á c u l o . 

En esa m a t i n ó e , que c o m e n z a r á a las cua­
t ro y media, t o m a r á n parte todos los artistas 
A» la aplaudida c o m p a ñ í a . 

Por la noche t e n d r á efecto la velada 
a g r u moda y en ella se p r e s e n t a r á n las 
atraoclooea The Oriental , M r . Vasseur, p r o ­
digioso c a m p e ó n de fuerza; el sensacional 
Aroos l . con sus perros y monos comediantes, 
y los regocijados c lowns Pompoff , Tedv y 
EmlJ, tan queridos y admirados del púb l i co 
b a r c e l o n é s . • 

. Para m a ñ a n a , en el Barcelona, ss 
prepara el estreno de " c o m o 
Dios nos h izo" . 

L a a c t u a c i ó n de la c o m p a ñ í a A l b a - B o o a f é 
bu el teatro Barcelona constituye u n t r i un fo 
dcOnltlvo para los excelsos artistas. . 

Tras representar lo m á s escogido de su 
repertor io, m a ñ a n a empieza la serle de es­
trenos anunciados con el de la preciosa co­
media del Insigne dramaturgo don Manuel 
Lloares Rlvas " C ó m o Dios nos h i z o " , obra 
Una. de un I n t e r é s extraordinario, desarro-
Uads ss ese d iá logo agradable y punzante a 
la ves que ha consagrado a l autor eomo 
Uno de los m á s fuertes valores de la escena 
e spañ o l a . 

I n a u g ú r e n s e con este estreno los viernes 
de gran moda, en cuyo abono f igura lo m á s 
linajudo de nuestra aristocracia, deseosa 
da admirar la a r t í s t i c a y cuidada labor 
personal y de conjunto de la c o m p a ñ í a A l b s -

Bonafé en la I n t e r p r e t a c i ó n de las obras nue­
vas debidas a los m á s preclaros autores. 

A n u la p r ó x i m a temporada ca­
t a l á n * del teatro Romea. 

Ganosos de satisfacer la legit ima cu r ios i ­
dad de los amantes de las letras catalanas, 
podemos asegurar que en e l transcurso de 
la temporada que se I n a u g u r a r á en el Romea 
el día 10 del corriente, a d e m á s de las f u n ­
ciones de reper tor io c lás ico , en que se t r i ­
b u t a r á homenaje al genio de Pi tar ra , re­
mozando sus mejores obras, se r e a n u d a r á n 
las sesiones, tan llenas de encanto, del Tea­
tro d 'Infants, e s t r e n á n d o s e la nueva tomedia 
moderna de J o s é M a r í a Folch y Torres " L ' l n -
fant que no sab son n o m " . 

A l Igual que el año pasado, las m á s a r l s -
toe rá t loaa damas de la sociedad barcelonesa 
se han propuesto que no falte en Romea e l 
adecuado t r i bu to a las modernas orientacio-
nee del teatro extranjero, y a l efecto han 
acordado con u n á n i m e entusiasmo pa t ro­
cinar una nueva serle de veladas selectas, 
para las cuales ss cuenta ya, entre otras, 
con las obras "Sis personatges cerquen a u ­
to r " , del Italiano Pi randel lo ; " E l f acec lós de! 
m ó n occidental" , del I r l andés J . M . Synge; 
"Anna Chr l s t l e" , del norteamericano É u g e -
ne O'NelIy, y "R . U . R.", de l checo Kore l 
Kopek. 

Con esas notables producciones, que v e n ­
d r á n a reforzar el repertorio c a t a l á n , docu ­
m e n t á n d o l o , no es arriesgado augurar a la 
p róx ima temporada de Romea noches de g l o ­
r ia y de Innegable trascendencia a r t í s t i c a . • 

C o n t i n ú a n , bajo la Inmediata d i r e c c i ó n de 
Pous y P a g é s . los ensayos de la ú l t i m a pro­
d u c c i ó n de J o s é M a r í a Segarra, el poema 
d r a m á t i c o "Veus de la t o r r a " , cuyo estreno 
t e n d r á lugar e l día 10 del corriente. 

¿ P o r q u é no emplaza t o d a v í a la 
temporada en ol Nuevo? 

Nuestro par t icu lar amigo el notable p r i ­
mer actor Pepa Viñas , d i rec tor de la c o m ­
p a ñ í a de opereta y zarzuela que ha de ac­
tuar este Invierno en el teatro Nuevo, nos 
ruega la Inserc ión de las siguientes lincas 
que dirige al púb l ico de Barcelona: 

"Las repetidas demoras que viene su f r i en ­
do la i n a u g u r a c i ó n ds la temporada del tea­
tro Nuevo son completamente aj^uas a m i 
voluntad . 

Yo, eomo empresario de c o m p a ñ í a , tengo 
los elementos dispuestos para e l debut. 

B l retraso en la I n a u g u r a c i ó n se debe a 
que no dispongo de la orquesta, que viene 
obligada a facil i tarme la Empresa de gastos, 
a causa, sin duda, del conflicto existente en­
tre la Asociac ión de empresarios y e l S i n d i ­
cato Musica l . 

A este conflicto, que va degenerando ya 
en c rón ico , le b u s q u é una s o l u c i ó n satisfac­
tor ia por lo que se refiere a l teatro Nuevo, 
animado del p r o p ó s i t o de debutar a todo 
trance, s in perjuicio de una y otra parte l i ­
tigante, a las cuales soy completamente 
ajeno. 

A este efecto c o n s e g u í que e l Sindicato 
Musical de C a t a l u ñ a accediese a todas las 
bases exigidas por la Asoc iac ión de empre ­
sarios, ú n i c a m e n t e por lo que se refiere a l 
teatro Nuevo, al cual el Indicado Sindicato 
facilitaba U orquesta necesaria. Esta c o n ­
ces ión del Sindicato Musical se In sp i ró , na­
turalmente, en el cr i ter io de no perjudicar 
a los artistas n i a mi , que soy otro de ellos, 
puesto que ni por asomo puede o t o r g á r s e m e 
el t í tu lo de empresario. 

Ahora b i e n ; la conces ión del S ind í ca t e 
Musical , que hubiera t r a ído como conse­
cuencia, sin perjuicio para nadie, la apertura 
del teatro, fué rechazada de plano por l i 
Asoc iac ión de empresarios, la cual, a su vez, 
me p r e s e n t ó en el d í a de ayer una orqueste 
insuficiente y que, a Juicio de loa maestros 
directores, d e s p u é s de probada, no r e ú n e 
las condiciones do Idoneidad necesarias a la 
a c t u a c i ó n de la compafi ía . Imposibil i tando 
nuevamente la apertura del teatro, h a c i é n ­
dome a m i y a los artistas de m i compaflíe 
nuevamente victimas de la Intransigencia 
que envenena e l actual conflicto. 

Estas son las causas en v i r t u d ds las 
cuales se me pr iva de corresponder por aho­
ra con m i modesta a c t u a c i ó n como artista al 
Inmerecido favor con que siempre me bfl 
dist inguido el púb l i co de Barcelona." 

La c o m e d í s "Cinema", de Luis 
de Varga» , ss estrena m a ñ a n a 
sn al Pollo rama. 

M a ñ a n a por la noche se e s t r e n a r á en t, 
elegante teatro Poliorama la comedia en tres 
actos, de Luis de Vargas, "Cinema" , obra 
que cuando se e s t r e n ó en Madr id obtuvo ua 
éx i to clamoroso. 

Esta nueva p r o d u c c i ó n ha sido dir igida j 
puosta en escena por e l p r imer actor t e ñ o f 
Portes, quien, siguiendo la t r ad i c ión de su 
m a e s t r í a en el teatro, ha cuidado la presen­
tac ión con todo detalle. 

Una compañ ía de vodevll va • 
eotuar sn s i Edén Conoert 

E l E d é n Conoert, s i antiguo Palacio ds l 
arte f r ivolo, va a entrar en una nueva fase 
de su vida a r t í s t i c a . A l c lás ico y eiegants 
e s p e c t á c u l o de canto y danza que allí ss 
cul t iva , ss u n i r á en breve la labor de una 
notable c o m p a ñ í a de vodevll d ls l lnguldo 
que a c t u a r á todos los días en su ú l t ima 
parte. 

He a q u í los nombres da los principales 
artistas que formaa el e lenco: dJrector, 
Alejandro iSoüa; primeras actrices, seflo-
ritaa Angelina T o m á s , Lol l t a Pinut , Pepita 
Fontdevila y Mati lde Barrenechea; segun­
das aotricos, Mar ina y Consuelo Chelo, C o i -
dealta Zoo, Cortesana, Marina, Pastor j 
F e r n á n d e z : earscterlsUoa. s e ñ o r a P e r e l l ó ; 
actores, s e ñ o r e s Salvador Slerr% y Rafael 
Tubau . De la s a s t r e r í a , p e l u q u e r í a , m u e ­
bl is ta y d e m á s elementos que Intervienen 
en el teatro se e n c a r g a r á n acreditadas ca­
sas de esta c iudad. La e s c e n o g r a f í a Irá a 
cargo de los conocidos pintores s e ñ o r e s 
Valero y Zabsla. 

El debut s e r á el p r ó x i m o s á b a d o por Is 
noche, e s t r e n á n d o s e " E l premio a la v i r ­
t u d " , preciosa comedia picaresca ea u a 
acto y en verso oon un cuadro p l á s t i co 
or ig ina l del popular actor y autor don Joa­
quín Monte ro . 

Una Intsrssants t o u r n é s s bese 
ds Is revista " A r c o I r i s " 

Han empezado ya los ensayos de la I m ­
portante revista " A r c o I r i s " , de los maes­
tros AuU y BsnUoch, que es la base ds 
la t o u r n é e que ha organizado don Amadeo 
Es t e f an í a . 

L a d i recc ión ds la o o m p a ñ i s corre s 
cargo de Mlgue l l to TeJailB, p r imer actor 
que cuenta en Barcelona con grandes s i m ­
padas, y de los competentes maestros b s -
pclt la y C a p o r r ú s . 

Se destaca notablemente de l elenco a r ­
t í s t i co la pr imera t iple Carmen Auto ni nL 
de belleza extraordinaria, cantante consu­
mada y una ds las verdaderas Uplea ds 
"p r imls s lmo e s n e l l o " oon que cuenta la 
opereta en E s p a ñ a . Pencan un armonioso 
conjunto las aplaudidas tiples Vic tor ia Ot to . 

' A ñ i l a Se l l é s , Anita Barfoarroja, Carmen L l e ­
nos y las preciosas segundas tiples qus, a i -
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anteado I» tosdtaUa que m IzopUnM ti 
« • t r e o e r "Areo Urts" ea Bapalla. alguea 
aleado la flor 7 nata da laa 'obleas b i en ' ' 
¿ a i teatro 7 « o b r e las <¡a» « a al peso de 
Ife revista. 

Da l sexo feo, pero dlstlCAuldo, van S a l ­
vador Ar tuüdo , al " r j n f f i l . i t i - aplaudido 
Cartamects ao Novedades eu udo ss biso 
•Atoo I r i s " ; A r t u r o Su i r s s , r e c i é n llegado 
á a Buenos Airas , donde ocnqutsto grandes 
a p l a u s o » ; Vicenta Lladre , on b a r í t o n o de 
axtraordlnartas fasnlUdaa, deaeonoetdo en 
Barcelona, qua aesba de obtener an V a ­
lónela gran éx i to Interpretando " L a D o -
garese". " E l p á j a r o a au l " 7 " L a monte-
r t a " ; JnBa Roaall, un tenor o é m l o e da tana 

vis c ó n i c a , Antonio M o n j a r d l n 7 otros ex­
celentes aetoraa. 

A rr-áa de " A r o o I r i s - , I r á n an al r e ­
pertorio "Homa s » d iv i e r t a " , 7 oíimo es­
trenos " L o a rayos de la neurastenia" y 
una obra del maestro Rosil lo, aplaudido 
autor da " L a Rub ia del P a r - W w t n " , sin 
t i t u lo te da v ía . 

T a m b i ¿ n Uent o í r e c i m l e n t o a . l a compa­
ñía de obras da loa maestros Antf, Grana­
dos 7 Aseast. 

El p r d x t o o domingo s a l d r á l a eompafiia 
para Logro&o, p r imer punto da l I t inera­
rio de l a Jira, que airaros todo s i N ^ r t e 
d s Bapafta 7 f u l z á s algunas plazas del ex­
tranjero. 

L a o b r a s e u d o s a n i t a r i a y d e p r e d a t o r i a 

d e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

LOS SERVICIOS DE HIOIEWE Y SANIDAD M U N I C I P A L SON PURA PIOCION : 8ALUS 
P C P U U f v f Z . Z t a x L E X ESTO i LA M O R T A L I D A D CfJ BARCELONA i LO QUS DICEN 
I M BSTADISTIOAS S A N I T A R I A S : EN R E A L I D A D SALDA COK D E F I C I T LOS MAS 
OC I V S CALAMCES ANUALES I BARCELONA CORTE H A O A & R A D E L T I F U S , DE L A 
V I R U E L A V L A TUBERCULOSIS i BARCELONA. E N M A T E R I A SANITARIA, DEJA 
• V O t i l S t S M l QUE DESEAR. ER MENGUA DE SU PRESTIGIO, A N T E E L MUNDO 

C I V I L I Z A D O 

Bareelona Mana ttaa h o r a qua la des-
Sonra: ta Inourta sanitaria. Continuamos an 
B o r w i o o a pagando asa Ignominioso t r i bu to 
da vMaa aa asas enfermedades evitables. 
Pasan loa afioa, aa van aumentando esas 
horrendas cifras mortuorias tíficas 7 v a r i ó ­
los u , ú e s a p a r a a i d a s da Isa ciudades ax t ran-
Jaraa 7 qua "ausa ana de loa vargdcnaas 
f n a o í t e n t a osla c a p i t i l . 

La mortal idad an Ba-'xalona. — Kdmert) 
to ta l de defunciones ocurridas dasds 1901 
a l i l i , «a proporetOn con sos kabll irytes. 
CosfiolecOs da mortal idad 7 n a t a ü d a d por 
Bi l l hab i t an t e» s e g ú n loa datos oficiales 
*r ! Anuar io astadlatieo del Ayunlatalouto da 
Bareelona 7 los publicadoa por a l funcio­
na.-: j munic ipal doa A r t u r o B a r g ó s : 

AJtot Rabltaatts P l f l i i a l í i s 

M a a l -
falkdJoa mtmjtoa 

por por 
u» haW- mUloM 

l » 0 i 
n o s . 
i » 0 J 
i » 0 4 
1805 
i » ^ 
Í » P 7 
i » 9 8 
i « 0 9 
Í 9 1 0 
1911 
I 9 i t 
Í 9 1 8 
1 « I 4 
Í 9 Í J 
1911 
^ 9 1 7 
i O i t 
1919 
1 9 M 
1911 

542,1¿V 
ft4«.9S3 
>31,4U3 
t H . W 
B« 1.155 
W « . 1 6 S 
•11.810 
9 1 « , 7 Í 9 
S i l SS5 
187.411 
582.474 
S 9 9 . 1 Í 8 
603.421 
•07,170 
« 1 9 . 0 8 8 
»?A.6Í4 
818.144 
•40.769 
« M J 8 7 
7 W , 7 9 1 
7 1 4 ^ t 0 

14.884 
i t f l O t 
I M 4 9 
1S.9S5 

13.949 
i M t 4 
I S . t l T 
14,199 
18.546 
18.841 
u . n t 
á M « l 
H J W 
14.468 
14,StS 
16.258 
« ' 7 6 1 
17,100 
I M I I 
11,714 

8 T 4 5 
ts-oa 
8 3 1 3 
83-31 
14'8S 
t t ' e o 
I S ' l ! 
M'OI 
Í S ' C I 
M'CS 

t i - 9 8 
I4IS9 
I 7 ' 3 0 
IS ' 37 
83 
ÍS 'SO 
35 " J l 
• « • « 7 
t r u 

S f l 5 
94-86 
I S ' i l 
I 4 ' 9 « 
*8-8« 
t 4 , 7 1 
t * ' 0 4 
» 5 ' 3 9 
13 
15-8 9 
M 
9 I ' 9 6 
t 3 - » t 
• J ' t O 
I 4 , Í 1 
» 3 « I 
i r s i 
1 3 ' M 
l « ' < 9 
e 6 , í 8 
s r t s 

Estas eifrsa nos demuestran qoe en estos 
ve in t ldn afioa noa mas tenemos firmes en uc 
promedio do 14 a 15 por 1,000 de mortal idad, 
qua es da ¡ t a m á a alisa qae se registran en 
los dudada* del mundo, sin qua aa v i s l u m ­

b r a o a daaooaae. a pesor de tanta bo l l a ga­
cetil lera qua e s t á n meUenJo los aapeclalls-
taa ao materia da d e m o g r a f í a para dar una 
Idea de la sanidad da Baroclona. 

Ka realidad, Baroalona no pueda aaplrar 
a n a sertificado da bondad anasdo las Ma­
madas anfarmadades rvl tablea so la aban­
donan. 

Deada al o&o 1901 a l da 1921 , a aea an 
al periodo 4a loa d f t t a o s v e m t i ú n afloa, los 
promedios da laa prinApalea « n f e r m e d a d a a 
han akto para al t i fos abdominal, que oca­
s ionó an los v e ü r t l d a afios 0.664 ibMoa, a 
saa na promadlo anual da 460. Para la v i ­
ruela, een 4,104 dafUaeiones, a aea v n p r o ­
medio anoal d» 198. Para la tobereulosis 
pulmonar, oca 80.808 w Igual periodo, * 
aaa n a promedio u a x l de 1,448. Para l a 
neomenia, coa 11,018 b a j a « , o aaa «b p r o ­
bed lo anual da 813. 

Y , ftaalmsala, para al total da deft inalo-
rwa ea a l pariodo 4a valnU'Va artoa, qua a l -
e a n s ó al B i t e a r o da 310,995, o aaa v n p r o ­
medio anual ds 14.809, a l I 4 C3 por 1,000 da l 
p r a n a d i o da ta po&lsolón. 

Aasulta, adamia, « a ai periodo 4a r a f a -
raaeia, qua laa dwfBBolooea axaadiaro* a 
loa BSeRnUato» aa 81,994. a aaa « a p r * -
m a * o aacal da 1,109, q w rapraseata t o u 
merina da f o t por « H h s W U a t e » . 

t a conjunto , Ws S a t o » da « a t a B d a d 7 m o r ­
talidad da f o r a a t e s 7 aa ganafal 4 « toda 
OaUbtfla can d^favorab lao . 

l a s l e i B s s i e ñ umm 

GñCETIIiüA 
Por a l C o m i t é de la E x p o s i c i ó n d^ I M u e ­

bla han sido rstlradQs algunos pases de los-
aonoadidoa a d e p e n d i e n t e » de expositores^ 
porque aran a t i l l z jdcs Indebidamente por ' 
psrsonoa que no t e n í a n nada que ver con e l 
ssrvlclo de ta Expos ic ión . 

Ba oído suspendido basta nueva orden e l 
tunoenoja qua la Seriedad cora l L o PensJ-
M e n t do C l a r é tenia dedicado a 9a . socio ' 
b o a ararlo don Jaimo C l a r ó s 7 que bsb 'a 
de celabrarae al s á b a d o pr6xuao. 

En al mismo local (As iá t i co ) 7 po r los . 
m'smoe elementos se p o n d r á en aaeena en 
dicho d ía ' i .n Ferrar de T a i l " 7 aa presen­
t a r á oficialmente e l c r f ü ¿ n de la en t idad 
cantando " L a sardtuxa de les monges" . 

R e l a c i ó n do los objetos encontrados en los 
eoehes da la Compofi ía Genoral da Auloboaes. 
durante e l paaado mes da o e p t i e m b r » , l o ; 
oualoa se bol lan ea los d e p ó s l t o a de l á aliada 
Compa&ia (Ñápa l e» , 214 ] a d i spos i c ión ¿ a 
ios personas que acrediten aaa de su p a r ' 
tanenela: 

Un m a n t ó n ; dos pares da z a p a t o » ; un 
oeato y nn eapato; doa l i b r o s ; dos para-
goaa; eoatro abanicos; una fiambrera; un' 
acato; atete m o n e d e r o » ; ua devor ionar to ; 
ua basWn; uno l ibreta da la Caja da A b e ­
r r ea ; traa parea y medio de g u a n t a » ; ana-
bata de s e ñ o r a y a n delantal de n l f io ; u a 
pafinelo; ana post i l la ds J a b ó n ; dos l l a v e s í 
una pulsara; an sello da o r o ; u n e in turóni 
da aeflora; una taza 7 « n a ae rv l l l e t a ; u n p a -
quete con medias, alpargatas 7 o t ros ú t l k s ; 
on s o s t é n da aefiora, 7. u n ro l l o papel do 
d ibu jo . 

F R E I X E N E T , e l m i l ' . o r x a m p a n y . 

£1 dtraator gerente de l Coiiseam, don í o s é 
So lá puard lo la , b i v is i tado a l gobernador 
Sitado sa an despacho aflolal tí gobernador 
ahdl , ganara! don Carlos Losaoda, para I n ­
vi tar le a l a d o de la I n a n g u r a e i ó a da dloho 
e i n e m a t ó g r o f o , e l m á s impor tan te y suntuoso 
ds Buropa , que, como ao sabe, a b r i r á sus 
poertoa ti p d b ü c o e l p r ó x i m o m l é r e o l e » , a 
la» cuatro da la tarda, coa una func ión ex-
t raordlasr la dedicada a la Asoc iac ión da l a 
Prensa Dia r i a da Bareelona. 

Bi general Losa-idi r e c i b i ó m u y afable­
mente a l acllor So lá y Ouardiolo, tateresán-
dose por U moraba de laa obras, que yo 
toean a sa fin, y prometiendo aaleUr perso-
aaboaats a l «o to da la i o a a g u r a e l ó n . 

A i guardia Jalma Alvares le fué entregada 
ayer maSana a n eertlfleado faen l t a t i ro , fir-

po r e l m é d i c o don Joté T e l x l d ó , en (A 
qia* aa da asienta del f a l l í a ! m i e n t o da l a 
e rUta ra da doa afioa Proaoisco Mas Alba, 
a causa de quemaduras externas de p r i m e ­
ro 7 segundo grado, producidas al c a é r s e l a 

on pola eca agua h i rv iendo . 

-WCHy CATALAH 
A ¿oh auceral aaiural. digestiva y raaa acsodeiiea qv« so» a l s w a M M 

Ra Ja esdle del M a r q u e » 4 » ! Doero, f r e n ­
te a ia da Lian»4 , fué atropeEodo po r e l 
i ro r ta a ü m t r o Í Í 0 Pedro Oiabart, da 83 
afloa. habitante ea asa barraca dat paseo 
4a ta G r u í Cubierta . 

Roeafldo for aao t tranaeuntes, fué eco-
doeida a l Diapenaorlo de la eolio da Roesl, 
donda le apreciaron la fraotora de la eofum-
as t e r t ab ra l , al alvwl de ta s é p t i m a eoe tü l a . 

D e s p u é s d » la « a r a de urgencia pesd en 
grave astado a l Hosp i t a l CUnico. 
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E n l a callo da Iso Cortes, oeroa ds l a ) Nos ha visitado una anciana llamada M a ­
r e r a de Magoria , cuestionaron s i m a t r i m o - j r í a Bar r io , habitante en la calle de l Conde 
nJo J o s é OasuUa F e r r é , d e 48 aflos, y F r a n - i del Asalto, n ú m e r o 40. 6.; s in medios para 
cisca Prats, do 44. Con ellos vive u n h i j o ¡ g a n a r s e la vida, pues un h i jo que tiene e s t á 
l lamado J o s é , de 18 a ü o s . sirviendo en el e j é r c i t o da Af r i ca , para m a -

A l descargar e l marido u n puBetaso a su nlfestarnos que se la amenaza con el e m -
esposa, ae in terpuso el h i j o , cayendo al bargo de sua pocos enseres por no haber 
feualo el padre, quien, a l dar con e l b o r d l -
l'.o da ia acera, sa c a n s é l a fractura de l 
t i ú m e r o Izquierdo y olraa heridas en d i v e r ­
sas parles del cuerpo. 

D e s p u é s de auxiliado e n e l Dispensarlo 
de Hostafrancfas, p a s é ea e l o o c h e - a m b u í a n -
¿!a a l Hospi ta l Cl ínico. 

F u é asistido en l a Casa de Socorro de la 
caile d s B a r b a r á u n Individuo de 38 aflos, 
l lamado J o s é Calis Ortigas, quien presenta­
ba contusiones de p r o n ó s t i c o reservado en 
lél rlfián derecho. 

M a n i f e s t é que dichas lesiones se las habla 
í a u á a d o on la calle do Robador u n i n d i v i ­
duo a quien só lo conoce de vista y que 
d e s p u é s da agredirle se dié a la fuga. 

re t i rado l a c é d u l a en e l periodo voluntar io . 
Pobre, con un h i jo cumpliendo los debe­

res mi l i ta res y sin medios para ganarse l a 
vida i no consti tuye todo esto u n caso de 
e x c e p c i ó n t 

Unos sujetos que se dieron a l a fuga, 
agredieron en 3a e s l í e de i Cid, sin que 
mediara c u e s t i ó n alguna, a J o s é Fructuoso 
L ó p e z , de 1S aQos, c a u s á n d o l o una herida en 
el antebrazo izquierdo. 

M u r i ó o c h e n t ó n d o n M a n o j o 
eon d e n t a d u r a c o m p l e t a . a 
¿ C ó m o ? C o n e s t a r e c e t a ! 
U s a n d o e l L l o o r d e ! P o l o . 

Cuando estaban Jugando varios mucha ­
chos en l a «a l i e de SSn Hafaeá, se c a y ó s i 
suelo casualmente uno da ellos de dios 
a ñ o s , l lamado Ceotllo Mar t ines H e r n á n d e z , 
«rulen, conducido a la Gasa de Socorro de 
Sa calle de B a r b a r á , se v l é que presentaba 
i a f rac tura de l h ú m e r o izquierdo. 

En esta r e g i ó n se hal lan vacantes y deben 
proveerse a propuesta de l min is te r io do l a 
Guerra los cargos de alguaci l de la F i sca l í a 
de l a Audiencia t e r r i t o r i a l de Barcelona, 
«•artero de VUarrodona y p e a t ó n de S a l á s a 
fcensuy. 

Kl nifio de o o ñ o afios Silvestre Jiaieno t u ­
vo ia desgracia de caerse a la v í a del t ren 
desde la barandil la del .puente sobre la linea 
de l ferroeaW-a de M . Z . A . , en l a callo de 
Jocha F l o r á i s . Su f r ió lesiones graves. 

E l i n s t i t u t o de Barcelona para la segunda 
e n s e ñ a n z a da l a muje r abre concurso entre 
sus alumnas que hubieren terminado loa es­
tudios de l Bachil lerato en el curso de 
1922-23 para otorgar" tres premios (Muer 
de los R í o s a las qua resu l ten cea mejor 
expediente a c a d é m i c o . 

Las solicitantes d e b e r á n d i r ig i rse por es­
cr i to a l di rec tor del mencionado centro ds 
c i i l t u r a , don J o s é Bar t r ina Capella, expo-
Diéudolo su deseo de tomar parta en el 
concurso. 

Hay h a b r á mercado en iaa siguientoa p o -
fclaeioncs de Catalufla: 

Calaf, Cardona, Ca3 te l l íu l l l t de Riubre -
g ó s , Granol lcrs , Manresa, San Hipól i to de 
IVoltregá, San S a d u r n í de Noya, San Quirico 
de Besora; .Pigueraa, Gerona, Uagos tera , 
Massanet de la Selva, Palafrugel l . R ludare ­
nas, V i d r e r a s ; Agramunt , Bel lver , L é r i d a , 
fTárrega, Ta r ro ja , V l l a l l e r ; Aloanar' B s p l u -
6 » de Francol l , M o r a da Ebro , Beus, Santa 
Coioma de QueraU y VendreU. 

F u é detenido en una taberna de la calle 
del Clot. n ú m e r o 163, Leopoldo P u s t é L l a u -
r a d ó , de 16 afios, qu ien i n t e n t ó apoderarse 
del dinero que h a b í a en e l ca jón de l mos-» 
t i ador . 

Hay casos verdaderamente excepcionales 
en la c u e s t i ó n de las c é d u l a s sobre los que 
flebiera pasar s iu rozarlos siquiera l a A f á n ­
ela ejecutiva del impuesto de c é d u l a s . 

Asist ieron ea e l Dispensario de San A n ­
d r é s a J o s é Sotos y su esposa Margar i ta 
Ribas, ambos de 53 aflos, habitantes en la 
calle de Vasconla, n ú m e r o 5?, bajos, los 
cuales presentaban s í n t o m a s do In tox icac ión , 
de p r o n ó s t i c o reservado, que tuvo po r causa 
un escape de gas ocurrido en su casa. 

P o r los resultados da la revis ta d s l p re ­
sente a ü o , los somatenes armados constan 
de los siguientes Ind iv iduos : 

Barcelona y provincia, 34 .740; Gerona, 
11,678; L é r i d a , I f i . lOO, y Tarragona, 7,217. 

T o t a l , 65,735 hombres. 
E l armamento que poseen se clasifica en 

l a siguiente f o r m a : 
De guerra . — 10,166 pistolas, 7.496 r e -

v ó l v e r s , 6,515 Wiuehesters, 880 Mausers, 
13,202 Remlngtons y 1,118 armas do otros 
sistemas. 

De caza. — Escopetas de retrocarga, 
37,316, y de p i s t ó n , 4,746. 

T o t a l , 81.469 armas de fuego. 

E n l a s e s i ó n de direct iva de la Asocia­
ción de maestros nacionales de esta p r o -
vfneia, celebrada ú l t i m a m e n t e con asisten 
cia de todos los delegados, se tomaron, 
entre otros, loa siguientes acuerdos: 

1.» Aprobar en todos sus extremos l a 
Memoria presentada. 

2.o Protestar de la conducta de c ier ­
tos elementos del d e c a o a t o - s e o o l ó n ds B a r ­
celona, que, pe r sorpresa, bun pretendido 
revocar un acuerdo tomado ncblemenlo y a 
ia l ú a d e l d ía , acuerdo que ha producido 
efectos en la Asoc iac ión y fuera da ella y 
que, de ser revocado, hubiera sentado u n 
precedente capaz de hacer imposible toda 
labor societaria. 

3.» Reiterar la m á s entusiasta a d h e s i ó n 
a l a F e d e r a c i ó n de Maestros de Catalufla. 

CArt'lA G A R Z A 

VCMTA 

Se e s t á n llevando a cabo loa preparat ivos 
para la fiesta mayor de S a r r i á . 

Entre otras festejos, l a J u v e n t u d Sa-
rriasense organiza e s p l é n d i d o s bailes para 
los d í a s 7, 8, 9, 10 y 14 de l actual en un 
entoldado que l e v a n t a r á en un solar da la 
calle de S á n L u i s . 

En su domici l io . Campo Flor ido , n ú m e ­
ro I I , bajos, Antonia Blasco Te i l o , de nueve 
afios. fué mordida por un perro en el muslo 
derecho. 

Han. sido inauguradas las clases ds Lea» 
t u r a A r t í s t i c a que, bajo la d i r e c c i ó n de do* 
J . F e r r á n Torras , sostiene o l Ateneo E n ­
cic lopéd ico Popular (Carmen, 8 0 ) , y qua 
Uenea lugar todos loa viernes, de seis a 
a diez da la tarde. 

L a ' i n s c r i p c i ó n a las mismas es de 25 c é n ­
timos para las s e ñ o r i t a s y g ra tu i t a para 
los socios. 

Para m á s detalles, en secretarla, de diea 
a doce de la noche, todos los d í a s . 

E i Patronato da C a t a l u ñ a para l a educa­
c ión y mejoramiento social del ciego nos ha 
rerattido la Memor ia anual, le ída por su t e ­
sorero, don Rafael C a p a r r ó s , 

En e l documento se detallan todos loa 
trabajos realizados po r la b e n e m é r i t a i n s ­
t i tuc ión , de la que es alma e l doctor R a ú l 
del Vando, denodado protec tor de los i n f e ­
lices ciegos. 

Realmente merece e l Patronato e l apoye 
de las personas caritativas, pues quieta, 
pero con firmeza, e f e c t ú a su laudator ia labor 
de ayudar al ciego a hacer menos agrio s » 
in fo r tun io . 

A d e m á s ds su obra benéOoa, ha fundada 
e l Patronato una biblioteca para sus desgra­
ciados acogidos que es digna de a d m i r a c i ó n . 

La nuestra no le fa l ta al doctor R a ú l de l 
Vando y a sus altruistas colaboradores. 

Las oficinas de la S e c c i ó n provinc ia l da 
E s t a d í s t i c a , establecidas en la calle da A r a ­
g ó n . 224 (Servicios generales), y en la d » 
Trafalgar , 78 (Censo Patronal y O b r e r o ) , sa 
ban trasladado a la calle de Consejo da 
Ciento, 3 3 1 , 1.*, donde funcionan todos loa 
servicios dependientes de l a D i r e c c i ó n geno-
r a l de E s t a d í s t i c a . 

La C á m a r a Mercan t i l ha expedido a l s i ­
guiente te legrama: 

"Presidente Director io mi l i t a r , i — Madr id . 
A l saludanie, representando a la Cfimara 
Mercan t i l de Barcelona, en la al ta j e r a r q u í a 
a que ba llevado a V . E. e l sacriflcio por e l 
bien p ú b l i c o , c o m p l á z c a m e en solicitarle sea 
debidamente atendida, conforma tiene anun­
ciado e l Direc tor io , ia necesidad de que sea 
dictada una d i spos ic ión definitiva reso lv ien­
do el problema creado por la escasez de v i ­
viendas y de establecimientos mercant i les , 
m á x i m e estando pronta la t e r m i n a c i ó n de l a 
vigencia de la p r ó r r o g a del real decreto da 
21 da j u n i o de 1920 consagrando los d e ­
rechos de ios comerciantes sobre lo» eata-
bleolmientoa en s u s t i t u c i ó n del derecho an ­
tiguo que c o n c e d í a o m n í m o d a s facultades de 
usar y abusar po r parte del propietar io, r o ­
gando encarecidamente a vuecencia sean t e ­
nidos en cuenta ia expos ic ión y las bases 
dirigidas a l minis t ro da Orada y Justicia 
en febrero da 1922, en las que r e c o g í a n s e 
las aspiraciones de los comerciantes deta­
llistas do esta capStal. R c s p e t u o s a m e n t o í 
presidente C a b r é . " 

— — ^ ^ . . ^ ——'-—-—'^.^ — — * '—* f 

Este tiámct»o ha 
sido sometido a 
la previa eensu-
i«a militat». 

* « 
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O b r e r o s d e l a P l u m a 

A TODOS LOS COMPAÑEROS ASOCIADOS Y PARA UOS NO ASOCIADOS QUE SE 
ENCUENTRAN A L A E X P E C T A T I V A . 

Como oada día damos a la publ ic idad — 
p a c í a s a la generosa c o o p e r a c i ó n de EL 
D I L U V I O — notas de quejas de los compa­
l e ros explotados en nuestra desgraciada c la­
se en los diferentes ramos de nuestra fu tura 
• n t l ü a d ; como alternando eon la expos ic ión 
de estos abasos patronales antes referidos 
Teñ imos t a m b i é n dando dosis de Animo j op­
t imismo a los Indecisos para que, Inyccoio-
•ados, se asocien a nuestros Ideales ( m u y 
santos y m u y humanos) eon el Qn de que 
desechen deseonllanzas, dudas y temores an­
ta las circunstancias actuales, por las cua­
les entienden estos oompafieroa r e t r a í d o s 
que nuestra a c t u a c i ó n en l a v ida social s e r á 
e s t é r i l dado el nuevo estado de cosas y dada 
la ac t i tud , hoy m á s endiosada, de la clase 
patronal , repetimos a Insistimos una vaz M á s 
an que la Comis ión organizadora de esta po ­
tante y n u m e r o s í s i m a fu tu ra entidad sabe 
muy Man d ó n d e va y a lo que ha venido. 

Y para demostrarlo bastan cuatro e x p l i -
aadones terminantes, breves y conc lu ­
yen tes : 

Pr imera. Como esta nueva Asociac ión 
do ha venido a la vida social y a la lucha por 
su mejoramiento de dase con odios de com­
p a ñ e r i s m o , n i con tendencias explotadoras a 
la sombra de la A s o d a d d n c o m ú n , sino que 
viene a conquistar en derecho, en Justicia y 
a m p a r á n d o s e en la leg is lac ión obrera el m e ­
joramiento y el bien de todos los obreros 
de la pluma ( e s t é n o no asociados y quie­
ran o no asociarse), nos cabe el orgul lo ( los 
pobres de levita t a m b i é n tenemos derecho 
a esta fatuidad soda l ) de hacer constar que 
nuestras peticiones de Justicia, en las c i r ­
cunstancias actuales, van siendo atendidas 
en la forma que las vamos pidiendo: legal ­
mente, con respeto y oportunamente. 

Segunda. E l pasado domingo, dia 30 , fue ­
r o n todos los representantes de las ocho sec­
ciones que comprendo la fu tu ra entidad 
soda l Obreros de la Pluma, o sean L i t e ­
ra tura y Prensa, Judida les , Notarlas y Re­
gistros , Indust r ia y Comercio, Banca y B o l ­
sa, Agendas, Arriendos y Servidos p ú b l i ­
cos y varios sin secc ión definida, fueron — 
repetimos — en uso de su perfectlslmo de­
recho a entregar al gobernador c iv i l u n es­
c r i to firmado por dichos representantes de 
secciones para que fuera elevado a l p res i ­
denta del Direc tor io que hoy gobierna y r i ­
f e los destinos da la nac ión . 

Como el general gobernador estovo t raba­
jando, en su Incesante labor, la noche del 
s á b a d o bosta muy avanzada la maflana del 
domingo, rec ib ió a la Comis ión su ayudante 
mi l i t a r , y a dicho sefior se le e n t r e g ó e l es­
cr i to , sefialando la noche del m i é r c o l e s , a 
laa siete y media, para que fuera la C o m i ­
s ión a vis i tar al general gobernador. 

Tercera. Que ayer noche, a la hora d t a -
da, comparecieron los ocho representantes 
de las mencionadas seodonea d é Obreros da 
la Pluma ante e l sefior Loasada, no só lo 
para ratificarse ante S. B . de lo contenido 
an el escrito dir igido al Director io , sino pa­
r a suplicarle la e x o e p d ó n — dentro del es­
tado de guerra en que e s t á Bspafia — de 
que concediera permiso pora celebrar la asam 
blea de los adheridos j en al ia d i scu t i r y 
•probar los estatutos por los eualea se ha 
da regir la Asociac ión y cuyos estatutos se­
r á n remit idos a l Gobierno c i v i l para su apro­
bación si ta meredere . 

El digno y caballeroso general Lossada 
reolb ió afsctuoao a los comisionados repre­
sentantes de laa secciones da Obreros de la 
Pluma y d e s p u é s de un respetuoso saludo 
da estos Altlmoa al general, dijo é s t a a loé 
visitantes que enviarla al Director io el es­
cr i to presentado y que p o d r í a n celebrar l a 
asamblea de a p r o b a c i ó n de estatutos so l ic i ­
tando previamente en Instancia el permiso 
con arreglo a los preceptos previstos en la 
ley. 

Cuarta. Que para conocimiento de todos 
y como nota optimista y alentadora a los 
apocados de e sp í r i t u , para los rezagados por 
coacciones de sus patronos o representan-
taa da silos (que son mucho m á s temibles 
por sus Intenciones miureflas engendradas 
al ealor del miserable e s p í r i t u servi l y a d u ­
lador que les domina) y que do se atreven 
a formar en esta gran obra de e m a n c i p a c i ó n 
legal, a la que tienen perfect ls lmo dereobo: 
Obreros de la Pluma l l egará , d n duda, al 
fin que se ha propuesto.mediante la acer­
tada g e s t i ó n de su Junta organizadora, vo ta ­
da aa la asamblea del día 2 de septiembre 
ú l t imo en la Izquierda del Ensanche antes 
del golpe de Estado mi l i t a r que hoy gobier­
na la n a d ó n . 

Por lo tanto, y para que lodos los adher i ­
dos y no adheridos tomen nota , e l p r ó x i m a 
domingo se a p r o b a r á n los estatutos p r o v i ­
sionalmente po r la Jun ta organizadora, y e l 
siguiente domingo, dia 14, aa p o n d r á n a d i s ­
c u s i ó n en asamblea general entre los nume­
rosos asociados para presentarlos Inmedia­
tamente en el Gobierno c i v i l . 

' Ya pueden loa t ímidos , loa pealmlstas y 
los desconfiados mandar sus adhesiones a 
tan hermosa labor a l apartado de Correos 
n ú m e r o 894 hasta al 10 del corriente Si de­
sean asistir a tan grandioso acto de v i n d i -
o a d ó n soda l y humana en biea y mejora­
miento de nuestra postergada (y aherro ja­
da por todos) , digna, noble y sufrida clase 
media, a la que ea n ú m e r o g r a n d í s i m o per­
tenecen los modestos obreros de la p luma. 

Por la Comisión, 
. A . M A R I N CARMONA. 

E l g o b i e r n o d e v l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e ­

l o n a 

D E T E N ES. 

Relae lor í sdos eon asnnfns shsdleallslag. se­
g ú n nos m a n i f e s t ó anoche el gobernador, f u á 
roa detenidos los obreros ds una Empresa 
de electricidad llamados Ange l Slcar Pa lo ­
mino, Fulgencio Sana Iglesias, Rosendo A l -
alna Konl , Esteban Plerusl BrandoIInl y Ga­
br ie l Encina L ó p e z de Eapinoea. 

Todos ellos estaban destinadoa a la l e c tu r a 
domicil iaria de contadores e l é c t r i c o s . 

M U L T A I M P O R T A N T E . 

Se ha Impuesto una m u l t a da 3.000 pe­
setas a la Sociedad a n ó n i u u M o r a t ó por ha­
ber suministrado como a z ú c a r b lanqui l lo una 
partida de calidad Infer ior . 

Nos parece muy acertada la Imposic ión de 
sata mul t a . Ds haberae'procedido hace t i em­
po asi, coa mano «lurai eoMra los que han 
traficado ao y a só lo coa Ifts subsistencias 
sino incluso con nuestra salud, o t ro gal le dos 
eantara a torios l o » barceloneses y mucho 
menos trabaja so lo p^eseatarh ea satos-
momentos a l general Lossada. i Paro, ea fin, 
bueno aa qua. se haya eiopasado I 

L o que conviene ahora es que las tres m i l 
beatas se paguen. 

Que se p s g a r á n ido hay d o d a l 
No creemos que sea e l general hombre pa­

ra ablandarse y condonar mul tas . 

HUEVOS EN M A L ESTADO. 
Por hallarse en .n i a l estado para e l con­

sumo han sido destruidos, a r r o j á n d o l a s tí 
las alcantaril las, b.700 huevos. 

De estos huevos, 270 docenas le fueron 
eaeontrsdaa a Vicente Mata, establecido ea 
la calle de Sao Antonio Abad, n ú m e r o 14. 
y 205 docenas a Manuel Navarro , domic i l ia ­
do en la calle de Alvares , n ú m e r o 4 . 

Cuatrocientas setenta y cinco docenas de 
huevea son, en verdad, muchos huevos, y 
m á s todav ía t r a t á n d o s e de huevea p o d r i ­
dos o sa ma l estado. Pero lo d e s a p r e n s i ó n 
de esos almacenistas, que suponemos Iban a 
hacernos tragar esos huevos como si fue ­
sen del dia, es cosa que rebasa ya loa U m i ­
tas de nuestro asombro. 

i Y pensar que hay en la Modelo una vieja 
a quisa condenaron a no recordamos enan­
tes afios de pr i s ión por azpeadar moneda 
falsa! 

E L GENERAL LOSSADA. 
El gobernador, •general Lossada, marcha n i 

esta maflana a Vil lanueva y O e l t r ú y Sitges, 
coa objeto de v is i ta r en esta ú l t i m a pobla­
c ión el A u t ó d r o m o y los lugares an que ha de 
efectuarse la carrera organizada por la Peda 
Rhln en la pr imera . 

DETENCIONES EN T O R E L L O . 
Loa mozos de escuadra de T o r e l l ó han en ­

tregado en esta I n s p e c c i ó n general da Orden 
p ú b l i c o unas dil igencias instruidas con m o ­
t ivo de la de t enc ión de Marcelino Maaferrer 
AgustI y J o s é P i g u l U é n Rose, .efectuada ea 
la citada localidad. 

De los dos expresados individuos ss dec ía 
qua se dedicaban a la f a b r i c a c i ó n de asalo-
sivoa, y , practicado un reg i s t ro en la calla 
de la R e c t o r í a , n ú m e r o 8, domici l io del Mas 
fsrrer , se e n c o n t r ó , colgada en ta pared de l 
dormi tor io y envuelta en on paf ludo, una 
bomba de forma dteodrica, de nueve c e n t í ­
metros de a l tura po r alele de d i á m e t r o . 

A d e m á s fueron ocupados un ret ra to de 
AngioUllo. doa carnets del Sindicato ú a l c o . 
varios folletos anarquistas, pe r fúd ieso , sar­
tas y otros escri tos; una botel la con giiee 
r i ñ a neutra, on paquete eon sal i t re , o t ro eon 
azufre y un cr i so l usado. 

A l P i g a i l l é n le fueros eeupados na carnet 
de la C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Trabajo, u n 
folleto sindicalista, una l i b re t a de notas y 
una navaja pequefia. 

Los detenidos y todo lo ocupado han sido 
entregados a la autor idad mlb ta r . 

n t d Í u 3 * L O QUE SE DICE D E L V I A J E 
D E DON ALFONSO. 

DIoese qoe don Alfonso y sn esposa v e n ­
d r á n s Bareelona dorante e l p r ó x i m o mea de 
noviembre, acompasados por el Jefe del D i ­
rector io, general P r i m o día Rivera. 

Parece que d e s p u é s de breve estancia en 
asta capital , e m b a r c a r á n los soberanos sn 
nuestro puerto sn u n buque de guerra I ta­
liano que lea c o n d u c i r á a Civlt ta-veehia. En 
al ta mar una escuadra italiana se laa u n i r á 
para darles escolta. Ea esta escuadra I rán 
e l pr incipe heredero de I ta l ia y el p r tndpe 
de Udine. D e s p u é s de visi tar los reyes d i 
E s p a ñ a a los de I ta l ia y e l Vaticano, realiza­
rán , de i n c ó g n i t o , l a vis i ta a las principal--» 
ciudades italianas. 
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El Vatícajio contra el escote 

E s t é t i c a d e l v e s t i d o 

C u o b l k m f u i i i i a r a e n i a l , b á s i c a : ¿ l a 
r a p a t i e n e p o r o b j e t o a b r i g a r , t a p a r o 
B d o f n a r f E s d e c i r : ¿ l a r o p a es u n e s ­
c o d o «te! p u d o r , u n b r o q u e l c o n t r a l a 
i n t e i a p e r i e o u n e l e m e n t o s i m p l e m e n t e 
d e c o r a t i v o , e n c a r g a d o d e e n m a r c a r l a 
. suav idad , l a l o v o d a d de l a m a t e r i a f e -
m e n i n a ? 

S i e l t r a j e es u n a c a t e g o r í a u t i l i t a ­
r i a o s a n i t a r i a , i r á m e j o r v e s t i d o e l 
q u e v a y a m á s r e s g u a r d a d o d e l r i g o r 
d e l . f r í o e n i n v i e r n o y d e l c a l o r e n "ve­
r a n o . S i e » u n i n s f c m m c n t o m o r a l , 
v e s t i r á m á s m e r i t o r i a m e n t e e l q u e m á s 
v e n t a n a s c i e r r e a l p e c a d o , e l q u e 
a m o r t a j e e n m á s b a n d a s y l i e n z o s m i 
c a r n e . Si es u n d e m e n t o e s t á t i c o , se 
h a r á a c r e e d o r a l a r b i t r a j e d e la c l e -
g a n o í a e l q u e t e n g a u n a i d e a m á s 
< .xa- la d e l a r t e de v e s t i r y . l a r e a l i c e 
e a m p e r s o n a . 

P r e s c i n d i e n d o , p u e s , d e l a s p e ó l o 
m o f a l , q u e p a r a n a d a c u e n t a a q o l . y 
d e l c o n f o r t y l a c o m o d i d a d , q u e s o n 
a j e e s o r i o s . e x a m i n e m o s l o q u e r e s t a y 
p r e g u n t e m o s : i q u é c o n d i c i o n e s i n e x ­
c u s a b l e s debo r e u n i r u n a t ú n i c a p a r a 
s o n f u n d i r t o d o r e p r o c h e ? 

. N o t e m o s , a n t e t o d o , q u e l a b e l l i ¿u 
( le í v e s t i d o n o es s u s t a n t i v a n i a b s o ­
l u t a , o n o l o es de u n m o d o p r i n c i p a l , 
v ijm s d l n i n t e r e s a n s u s l i n e a s , s u c o ­
l o r , s u c h i c , e n r e l a c i ó n c o * l o s v a l o ­
r e s e s t é t i c o s d e l c u e r p o h u m a n o . E s . 
p o r t a n t o , u n a b e l l e z a f o r m a l , a d j e t i v a 
y r e l a t i v a . 

Y es ta o b s e r v a c i ó n n o s a b r e e l - c a -
m i n o y n o s c o n d u c e , « o r n o d e l a m a n o , 
a n u e s t r o o b j e t i v o . 

P a r t i e n d o de d i c h o p r i n c i p i o , p o d e ­
m o s y a a f i r m a r q u e u n l r a j d t ' n o s e r á 
b e l l o , a u n q u e l o p a r e z c a a b s o l u t a m e n ­
t e , e l n o l o es r e l a t i v a m e n t e . M á s c l a ­
r o : u n t r a j e n o s H - á e l e g a n t e s i n o es 
p r o p o r c i o n a d o e n l i n e a , o o l o r , e tc . , p r i ­
m e r o , a l c u e r p o q u e h a de l u c i r c o n 
é l , l u e g o a l m e d i o e n q u e h a de s e r 
p o r t a d o y h a s t a e l m o m e n t o c o n c o y a 
a l m a f u g a z h a de r i m a r , y , e n fin, s i n o 
se e n l a z a c o n c i e r t a t r a d i c i ó n , s i e m ­
p r e q u e é s t a sea r a c i o n a l y de b u e n 
g u s t o . 

N o s e r á , e n c o n s e c u e n c i a , u n o r n a ­
m e n t o a d e c u a d o e l q u e a n u l e a l c u e r p o 

y a l m e d i o y a d q u i e r a s o b r e e l l o s p r e ­
p o n d e r a n c i a y p r i m a d a y r e v o l u c i o ­
n e e l o r d e n de l o s f a c t o r e s y s u b v i e r ­
t a l a n a t u r a l e z a de l a s c o s a s . £ 1 t r a j e 
n o p u e d a p a s a r a p r i m e r p l a n o e n la 
t a b l a da v a l o r e s s i n g r a v e d e t r i m e n ­
t o d e l a l ó g i c a . E a de s e r u n a a r m o ­
n í a , u n a c o n c o r d a n c i a . N o p u e d e ser 
u n a n o t a d i s o n a n t e u n e l c o n c i e r t o . 

S i g a m o s . D a d o u n c u e r p o a l t o o b a ­
j o , l i g e r o o osiposo; d a d a u n a tes de 
t r i g o o de n á c a r , se r e q u i e r e t a l t r a j e . 
D a d o u n a m b i e n t e d e t e r m i n a d o , se 
e x i g e u n i n d u m e n t o d e t e r m i n a d o t a m ­
b i é n . E s n a t u r a l que u n a m u j e r d e l 
N o r t e v a y a c o m o a r r o p a d a e n u n a n u ­
be, c o m o e n v u e l t a e n l a n i e b l a , c o m o 
d i s u e l t a e n u n v a p o r a c u o s o , de i g u a l 
m a n e r a que es j u s t o q u e u n a m e r i d i o ­
n a l v a y a c o m o v e s t i d a de s o l . c o m o 
i n u n d a d a de r o s a s , c o m o b a i l a d a en 
e l a r i d a d e s c e l e s t e s . Y a s í c o m o tss de 
r i g o r que u n a v i e j a t i e n d a a c u b r i r s e , 
a i n h u m a r s e , a e n t e r r a r s u o s a m e n t a 
y a d e s a p a r e c e r e n l o m á s p r o f u n d o 
de l s u b s u e l o , d e l m i s m o m o d o se e x ­
p l i c a - jue u n a j o v e n t i e n d a a d e s n u ­
c a r s e , a r e v e n t a r c o m o u n c a p u l l o y a 
e s p o n j a r todas sus h o j a s , a a p a r e c e r 
s i n m á s g a l a s q u e l a s que a N a t u r a 
debe . 

T o d o l o diofao, q u e es e l a l f a de la 
m á s h u m i l d e a r t e b o l l a , p o n e de m a ­
n i f i e s t o l o i n c o n c e b i b l e de l a d i c t a d u ­
r a e n a f e r e s , m o d a s y m o d o s t o a l e t i l e s 
d e l b a n a l e i n d u s t r i a l P a r í s . A c e p t a d o 
q u e l a r a e de l a P a i x v i s t a a l b u l e v a r 
f o z l e n s i n n e s . P e r o que i m p o n v a s u r 
m o d e l o s a M a d r i d y a B a r c e l o n a ep 
a b s u r d o , d e s c a b e l l a d o y d e s c o n s o l a ­
d o r . L a m u j e r q u e q u i e r a a t a v i a r s e 
b i e n , n o debe m i r a r e l figurín de P a ­
r í s , - no d e b o c o n s u l t a r " Y o g u e " 
" G h i f f o n s " , ¡e tc . L o q u e h a de h a c e r e^ 
c o n o c e r s e a s í m i s m a . D e b o d a r s e 
c u e n t a de l p a i s a j e en q u e s u h e r m o ­
s u r a h a florecido. Y n o l e e s t á p e r m i ­
t i d o i g n o r a r l a h i s t o r i a , l a p s i c o l o g f e 
y l a g e o g r a f í a de s n p a i s . O es. p o r k 
m e n o s , n e c e s a r i o q u e t e n g a de e l l a -
u n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o o u n a l n t u ; 
o l ó n g e n i a l . 

A N G E L S A M B L A N G A T 
P a r í s . 

N o t a s d e C o r r e o s 

E L REINGRESO DE LOS OFICIALES C E ­
SANTES : : PARA E L DIRECTORIO M I L I ­
TAR : : L A CUESTION DEL NUEVO H O ­

RARIO 

Hace m á s de un aBo que venimos p u b l l -
cando a r t í c u l o s en Ua p á g i n a * de E L D I ­
L U V I O , en loa que hemos domoatrado la 
gran Injust icia qua el Gobierno det eeflor 
PAaohsz Guerra c o m e t i ó con lee bue lgu l s -
laa de agosto de I 9 t t . 

Véanse la« siguientes maestras da l a 
campaOa: 

A l d i» siguiente de fracasada aquel la 
mielga — e n 26 de agosto de I B Í t - - d e ­
c íamos a l final da un a r t i c u l o : 

" H cuerpo da Corraos vuelve «1 trabajo 
venc ido; pero esta ves vuelve coa honra. 
Ha sostenido u n a lootia desigual con ra leo 
Ua. Ma luchado solo, pero son buenas a r ­
mas. El lo debe servir de ensefianxa para 
todos en io porvenir . As i es la v i d a . . . gran 
maestra en e n s e ñ a n z a s . . . Que en lo suce­
sivo tomen ejemplo los funcionarlos olvftes; 
de lo contrario. Irán cayendo todos eome 
«1 cuerpo de Corraos." 

Y ea ot ro a r t icu lo del 14 de septiembre 
de 1921. del que copiamos este p á r r a f o : 

" i Es esa la conflensa que e l pa í s d i ó ¡1 
CoMerno par* resolver 1* huelga postal? 
Groemos que no. E l pal* taba qua haoe va 
v é t a t e día* que lo* huelguista* se some­
tieron a U benevolencia de l Gobierno y lo» 
eervMos c o n t i n ú a n sin orgacdia^ por espl-
rtlu de venganza del Gobierno con t ra los 
hue lgu l sUs . " 

Eki • de octubre da 191 t declamo*: 
" T o d a v í a hay «n toda E s p a ñ a m á s de 

quinientos oficíale* cesantes. Esto* hombrea 
no aon mereoedore* e l castigo qua *a lee 
Impone. Son quinientas famil ia* que tlenea 
derecho a que se le» devuelva el destine. 
El Gobierno tiene e l deber da aclarar la s i ­
t u a c i ó n de esos dignos funcionarios. Po r 
nuestra parte ya saben los huelguistas de 
Correo* que pueden contar con nuestra de­
sinteresada defensa baste conseguir se lee 
haga la debida Justicia. ' ' 

Y en 10 de diciembre de 1922, entre 
iras muchas cosas, declamo*: 

" P o r estas ruindades de alma e s t á n ce­
sante* prestigiosos Jefes de Correos. Esto, 
m á s que in jus to , es Impropio de un p a í s 
civilizado. Y es por esto precisamente que 
nos di r ig imos a l actual Gobierno l iberal p i ­
diendo Justicia para loa empleados de Co-
r r e j » . Estas Iniquidades no deben perdurar 
un d ía m á s si se quiere gobernar en l iberal , 
si se quiere apaciguar los e s p í r i t u s . Venga, 
pues, una amnis t í a para todo* y que loe 
404 funcionarlos cesante* sean pronto r e i n ­
g r e s a d o » a sus puestos." 

En otro a r t icu lo del 3 de enero do 1921 
j -e r lb lamos: 

" N o , no es humano ni Justo abandonar a 
•us propias fuerzas a esos hombres caldo* 
en holocausto de una lucha noble, l i as te 
nosotros han llegado sus lamentos y h e ­
mos sabido que la m a y o r í a de ellos, Junte 
coa sus esposa* e hi jos, necesitan da nues­
tra ayuda moral y mater ia l . Acudamos a 
e l l o s . . . " 

Y ea 10 de enero de 1923 d e c í a m o s : 
"Una e r r e r * . un empleo adquir ido a cos­

ta de muohos afios y de sacrlfiolos Innume­
rables, de estudios y sinsabores, es una p r o ­
piedad Individual , q u i z á s la mejor adquir ida 
en la v ida . Po r esta misma razón estos t res -
ctento* hombre* que esperan se les devuel-
n lo suyo tienen sobrada razón en cerrar 
los pulios y maldecir ." 

Y aftadíamos en numerosos trabajos, qua 
i o mencionamos por no hacer m á s largo M 
presente ar t iculo , otras razone* de sume 
n t e r é s en d e m o s t r a c i ó n de la r a z ó n que 
<slste a los funcionarlos excluidos. 

Y habiendo hecho esa larg» campada sla 
•tro I n t e r é s que el de servir a una causa 
jue desde el pr imer dfa hemos considerado 
justa, pidiendo a los Gobierno» anteriores 
al goVpe de Estado el reingreso de esos p r o ­
bos funcionarlos. SI hasta ahora hemos h e -
•ho todo esto, con mucha m á s razón poda-
-no* d i r ig i rnos al actual Gobierno en de-
nanda de esa Juste r e p a r a c i ó n . No duda­
dos que se nos a t e n d e r á . 

Nos apresuramos, pues, a solicitar del 
Mrectorlo m i l i t a r el reingreso de todos los 

oficiales exoluidos por la ú l t i m a huelga, c u ­
ya* causas hemos detallado en diferentes 
•caslones. 

Es m á s . Nosotros proponemos que al ser 
->ipii',«tTJ los ex huelguistas vayan a o c u ­
par " t c i i ' i s " sus puestos de antes de la 
h u e l c i í;-.ío no quiere decir que d e s p u é s 
se vnyan organizando los se rv idos : pero, 
|S : n: uto, que ocupan ana puestos. 

E«i > es lo q u * tenemos el honor de p r o -
nes ol actual Gobierno, como a medida 

le r e p a r a c i ó n de una injust ic ia . 

Y luego que no se olviden de las me jo -
••>» de los carteros. 

RAMON SIRERA 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

E l que ba vivido perseguido 7 azotado 
por la protervia Implacable del caciquismo 
andaluz. E l que hase sabido Injustamente 
encaroeJado j ba visto a sus hi jos sin a m ­
paro, enclenques 7 harapientos. Implorando 
la caridad de los veemoa. El que se ha 
tenido que alejar de so pueblo querido, del 
pueblo amado que le v i d naeer para librarse 
de la implacable p e r s e c u c i ó n del cacique, 
puede hablar eon plena oonvlecldn de la 
Inocencia de loa Roldán, porque conoce, eon 
propio conocimiento de causa, la pervers i ­
dad ae ese caciquismo a u t ó n o m o , viothnarlo 
j descarado que impera en A n d a l u c í a . 

El que antes fué vic t ima, como hoy ¿ o 
t o n los reos de B e n a g a l b ó n , puede m t s que 
ninguno conocer el dolor de aquellos des­
venturados que gimen y se consumen en 
la penumbra opaca y g r i s del fa t íd ico pre­
s id io ; de aquellos que l lo ran la orfandad 
do sus hi jos, que ta l vez Imploran la ca­
r idad púb l i ca , muriendo ^ n la m á s t r á g i c a 
y dolorosa miseria. 

Y t a m b i é n , como ninguno, el que un d ía 
(Atuvo la bienhechora l iber tad puede c o m ­
prender su verdadero valor, e l va lor In te ­
gro de esa sublime conces ión de la jus t ic ia , 
porque con ella vino la paz perdida de su 
hogar, porque con ella pudo redimirse y 
redimir a los suyos del dolor y de la m i ­
seria en que yac ían . 

Por su pleno conocimiento de causa, este 

que ba sido v ic t ima de los mismos v i c t i ­
marlos que los R o l d á n , que conoce su Ino­
cencia y m i dolor y que puede apreciar el 
valor insuperable de la l ibertad, eleva hoy 
su voz humilde hasta el Direc tor io para 
dec i r le : 

SI t u norma de conducta es la de re­
parar las mjiistiolaa o Inmoralidades del an ­
tiguo r é g i m e n y la do implantar una actua­
ción de rec ta jus t ic ia , es de un deber i n e l u ­
dible conceder el i ndu l to a los R o l d á n , por ­
que son vict imas da esas' mismas i n ju s t i ­
cias e Inmoralidades quo querú to enmendar. 
Es una Injusticia que debe ser cuanto antes 
reparada, porque asi lo exige e l dafio In fe ­
rido a las vict imas de l caciquismo de B e ­
n a g a l b ó n . 

V E N M A R S I 

Telegrama de Pr imo de Rivera 

Hemos recibido el siguiente te legrama: 
"Presidente Direc tor io mi l i t a r a diar io E L 

D I L U V I O . — Expediente Indul to reos Be­
naga lbón e s t á en t r a m i t a c i ó n y se r e s o l v e r á 
en JusUeia." 

Ha sido expedido el siguiente te legrama: 
"Presidente Director io . — Madr id .—Ce­

lebraremos que jus t i c ia Di rec tor io conceda 
Indulto reos B e n a g a l b ó n . — Juan Robles, 
Lorenzo V a l d é s , Oul l le rmo Carballeira, Eze-
qulel Rodr igo ." 

\M o r a o f l e s I s o í o s ü e i í l l 

X I 

n y ú l t imo 

Vistos sus m á s notable^ trabajos, c i tare­
mos ahora sus obras de segunda c a t e g o r í a . 
Sabemos- quo desde muy joven s in t ió gran 
vocación por el estudio de los problemas 
pol í t icos y sociales y en edad madura d ló 
a conocer los frutos de estas aficiones. A 
partir de 1873 dló a luz las siguientes obras: 
"The Study of S>ciology" {Esludios da So-
e lo iog i a ] ; "Pol iUcal I n s l i t u t l ons " , "Da la of 
Ethlcs" . En 18S7 publ icó una nueva obra 
que estaba llamada a producir un gran 
revuelo entro los intelectuales; no» r e f e r i ­
mos a la que in t i tu ló " M a n versuns Sla te" 
( B l indiy l i iuu contra «1 Estado) . Sostiene 
Speocer, con vena eieatlOca Impropia de su 
talento, la Incompatibil idad entre e l , i n d i v i ­
duo y la colectividad organizada, pre ten­
diendo demostrar la lucha existente entre 
el Individuo y la o rgan izac ión del Poder 
púb l i co . Y quien se habla impuesto en una 
y otra parte por la grandiosa c o n c e p c i ó n de 
un evolucionismo que gira alrededor de una 
ley ú n i c a , universal , aplicable a todos los 
seres y a los distintos ó r d e n e s do to vida , 
fué rechazado de pleno, en esta ú l t ima I n ­
t e r p r e t a c i ó n , ya que las modernas normas 
do pol í t ica y sociología vienen a proclamar 
unánift iemptite un principio ripiipsto al de 
Spfneer: 

"No existe Incompatibil idad entre el I n ­
dividuo y la colectividad organizada; no 
existe Incompatibil idad entre Individuo y so­
ciedad, pero si existe Incompatibil idad en 
uno y otro caso." 

En 1855 dló a los sus "Principies o f 
Psyohology". 

En 1857 pub l i có una nueva obra que se 
ha hecho c é l e b r e , habiendo sido traducida 
a muchos Idiomas: "Progresa Its L a w and 
cause" ( E l progreso: su ley y su causa). 

En 1861 d ló a eonoccr su "Tratado de 
E d u c a c i ó n " , revelando asombrosas cualida­
des de uedagogo, y en el eual presenta la 
e d u c a c i ó n bajo sus diferentes aspectos. I n ­
c l inándose por un coscepM Integral en «1 
ar le de educar. 

En 1893 e sc r ib ió cu "insufleieocia de la 
S í leco lón n a t u r a l " , es cuyo no t ab i l í s imo t r a ­
bajo se percibe la mayor p e r f e c c i ó n del evo­
lucionismo spenceriano sobre e l de Carlos 
Uorwin . Por algo habla escrito e l gran p r o ­
ductor ing lés que " e l progreso es norma 
permanente de la v i d a " . - • 

Creemos que Juan M a r í a Guyau, « n Fran­
ela (ar t iculo I I I ) . y Herbert Spencer, en I n ­
glaterra, son las dos grandes figuras que 
mayormente hsn contr ibuido en el desper­
tar de los estudios é t i cos en los contem­
p o r á n e o s tiempos. Spencer es e l a lma del 
problema h i s t ó r i c o de la M o r a l : 

" E l contenido de nuest ra conciencia eam-
bia poderosamente con los a ñ o s ; la con­
ciencia que en el d í a de ayer tenia de un 
determinado acto moral , no e* la misma que 
tengo h o y ; | c u á n t a s s e r á n , pues, los cam­
bios del hodfcre a t r a v é s de las d i s l inUs 
ópocas h i s t ó r i c a s I " 

D e s p u é s de un examen cr i t ico de l evolar 

oloniamo trascendental, que comprende doa 
diferentes momentos : uno, idealista, r e p r c -
sentado por Hegel (ar t iculo V I H ) , y o t ro , 
empí r i co , representado po r Spencer, no l a , 
queda a la moflernisima Etica o t ro camino) 
que admi t i r el siguiente postulado h i s t ó r i c o : ' , 

"Exis ten procesos y leyes m o r f i e s . " 
E l evolucionismo, moralmcnte c o n s i d e r a » 

do, t iene una Importancia considerable. N o -
puede dejarse de reconocer que, gracias <* 
laa cuestiones que p l a n t e ó sobre e l tapeto ¡ 
Spencer, boy sabemos que existe u n p r o ­
ceso mora l tanto en la conciencia Ind iv idua l ; 
como en la conciencia colect iva, proceso q u e ' 
no hay n i n g ú n inconveniente ea l l amar lo ; 
" e v o l u c i ó n " y ouyo estudio const i tuye e l i 
objeto da una de las m o d e r n í s i m a s d l s c l p l l -
nac : la his tor ia de la M o r a l . 

Herber t Spencer m u r i ó el d í a 8 de d i ­
ciembre de 1903, a toa 88 afios, siendo, por!': 
eonslgolento, el filósofo que m á s enve jeehüj 
de cuantos hemos presentado hasta hoy. 
Pocos meses d e s p u é s de su fa l l ec imien to ' 
sus amigos y admiradores publ icaron s u 
"Autob lography" . 

Sin duda alguna, Alf redo F o u i l l é e ( 1 ) y 
Herber t Spencer son los grandes filósofo» 
modernos que mayormente han aeertado ea 
darnos una c o n c e p c i ó n tan s i n t é t i c a y u n i - -
versal como la suya ( 2 ) . 

í « > Í 6 í « > * JOSE M . POU S A B A T E U 

( 1 ) Vfase «1 ar t iculo I de la s e r i é . Todfl l i 
el s h l e m a de Fou i l l ée g i ra alrededor de soc ' 
Ideas-fuerzas. 

( í ) S. F . T . — M o n t p e l l e r . — V e a la d -
guiente obra de K . Koes t l ln , Tubinga , 1 8 7 0 : 
"Hegel en su aspecto fllosóflco, pol í t ico , -na­
c ional" . 

H o m e n a j e 

s i m p á t i c o 
LOS VECINOS D E L D I S T R I T O I I 

Los vecino* del ant iguo d i s t r i to segunda 
municipal . Se cuya Tenencia de AleakMa ha 
sido durante varios afios secretario e l 
digno funcionario don Jua^i Clapora, q u i ­
sieron teatimoniarle su carifio y adhe=ióu# 
organizando en su honor un homenaje. 

E l acto t u v o lugar « n el restaurant del 
Pa iquc , asistiendo a] mismo numerosos a m i ­
gos d f l sefior Clapera. 

Entre los aslslentea v imos a los sefiores 
CoJominas Maseras, Sabater, Q u i r ó s , Gapde-
vila, BenJtez, Revira, O a b a r r ó , R a í a i s , L I o -
pls. Torres y otros muchos cuyos n o m b r e » " 
lamentamos no recordar. 

Reo ib ió ronse aderais corlfiosisimas adhe­
siones de los s e ñ o r e s M a y n é s , PIch (don R o ­
sendo) , E s e o l á y Bota y de nuemerosas e n ­
tidades. 

Los alcaldes de bar r io del d i s t r i to h i c i e ­
ron al sefior Clapera entrega de na artlBll.-o 
pergamino y d e s p u é s se sirvió a los c o n c i -
rrentes u n . delicado Iqnch . 

E l presidente de la Comis ión organiza­
dora de esta fiesta, seflor Arclnaga, o f rec ió 
e l homftnajp y luego pronunciaron t a m b i é n . 
breves y elocuentes palabras en honor de 
don Juan Clapera los s e ñ o r e s Capdevila, 
Q u i r ó s , Rovira 7 L lop i s . 

Todos presentaron a l sefior Clapera 00-' 
mo modelo de funcionarlos municipales, e n ­
comiando la labor que ha realizado en la 
secretara de la Tenencia del d i s t r i to D . 

A l final, el seflor Clapera, visiblemente 
emocionado, a g r a d e c i ó e l homenaje, d ic ien ­
do que en todo momento sólo c u m p l i ó con 
su deber. 

E l acto fué verdaderamente s i m p á t i c o 7 
eordiaL 
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L a c i u d a d d o l i e n t e 

MI visita a la prisión central de Figueras 
Había l e* prometido m i vis i ta . Y d« ra-

greso de loa Pir ineos, donde p u é unos dia* 
tonificando e l organismo y dando a los ner­
vios un necesario descansa du l cobdlscp ba­
ta l la r de la urbe, cumpUlss la palabra • los 
presos en la pr i s ión central de Ftgueraa. 

F u i a verles, no obstante lo ingrato que 
para att resulta hallarine entre muros presi­
d ía los , donde d e j é lo mejor de m i Tld» coa 
cargo a un e r r o r Judicial de todos conocido. 

Si todo a b i a u ú Uune s u Insana a t r aoc ídn . 
el abismo del dolor la tiene piadosa jr dulce 
para tos que, con alma ssosible, en él han 
v iv ido . Se piensa an los que sufren, se pien­
sa en los que ha a b a m ñ r a y sed de Jus-
t.cla o de piedad, que tambiaa es ana forma 
de Justicia, y acaso la m á s excelsa, U l u i s 
I>üra, la ún ica divina. Cuando so ¡ aman te ea 
Justo — s e g ú n nuestro sentido de U Jus­
t i c i a — , no os raro que si sata í a t ü s a s I n -
q u i r t i i í l s s quien por Jns t ío t» produce «Igiín 
«lafia. Do lo que podr í a Inferirse, coa una 
lógica efup no áeeeír t ta de rejones p e r q r » es 
lógica de l alma, que la suprema Jus t í c t a r a -
drea en la cl̂meDcia. 

Pero d e j é m o n o s de disquisiciones. Pul a 
Pigoeras. bonita ciudad catalana que atalaya 
si h i s t é r i c o c t i t t l l o de Sen Fernando — f o r -
t a i t i m Inmensa en la que se hlao mor i r entro 
to r tu ras s in nombre e l heroico A I w c z de 
Castro —a y un guta mo. condujo basta las 
puertas dal famoso baluarte . 

Tras de algunos obst&culoo •cocidos para 
atravesar por la fortaleza mi l i ta r , tuve el 
gus to de ostrechar la mano dal d i rec tor de 
l a p r i s i ó n , don Herad lo Iglesias. Aoompaflado 
por él r e c o r r í todas las dependencias, todos 
los paltos, todos los talleres. 

— i Viene usted en soa do periodista T — 
In« p r e g u n t é — . En las prlstones siempre 
pueden notarse s i t u ó o s defectos y yo me 
atreverla a rogar lo . . . cierta benevolencia. . . 
Usted c o B p r e n d e r á . . . 

—No vengo en son de per iodis ta ; vengo 
(•amo « m i g o de los presos — Is c a n t w U — . 
Vengo a visi tar los. Me han roquerido, * . . . » ! 
usted me 1c penu i t e . . . 

Todo complacencia, lodo Qnura, acompa-
fidme, como antes queda dicho, por toda la 
p r i s ión . Y debo, en Justicia, consignar que 
por el trato a los roolnsos. por las muestras 
de respetusoa con Danza, po r el orden, por la 
atahil idad con quo ola los r e q u o r i n ú e n t o s y 
ruegos de los penados, por la abundanoia de 
trabajo, por la correcta discipl ina que en 
todas partos o b s e r v é , fulme con una I m p r s -
.-. ^ excelente. 

A l despedirme lo d i j e : 
— -Si hubiese observado Injusticias, no 

hubiera podido callarlas. P e r m í t a m e que 
nalga en son da perioijlsta para con­
fiar a EL D I L U V I O lo que a q u í ha 
vis to . Merece usted que sa sopa qus es un 
director a la moderna y que en la «Hífetl em­
presa de regenerar al dellncuento y d u l o l í -
car su estancia en la pr i s ión raya a una 
a l t a n que sdlo comparten uno* posos fun­
cionarlos del cuerpo, entre los qu* sarta t n -
Juatlcia olvidar a l sefior M a r t i n del Val , t i 
administrador de esta p r i s i ón j a l g ú n otro 
n i l s : imeden ustedes hacer mucho blsn y 
Isngo U seguridad que en ello han de com­
placer >e. Es « n a obra altamente piadosa. 

Y . a l daeirlo. pon ía el alma en mía labios y 
recibía on expresivas miradas una promesa 
d* prodigar la boadad y el bloo entre aqne-
"O* desgraciados. 

'—Si asf lo hacen—y no lo dudo—, que la 
es t imac ión de las gentes y sa propia satis-

faoolón Intima les br inden s i merecido p re ­
mio. 

Y no fué vistosidad, no fué aparlenoia en-
gsOosa. Con unos cuantos reclusos, sefisla-
dos por m i , me q u e d é a solas a l despedir­
me del dlrsotor . Sus palabras no dejaron l u ­
gar a dudas. Les trataban bien. Estaban sa­
tisfechos. Eran bondadosos sus Jefes. 

Para jus t i f icar m i visi ta a la p r i s i ón t a l 
vez no e s t é de m é s decir que unos eaorl-
tejos míos en " E l SoetaHaU" y « o E L D I ­
LUVIO contr ibuyeron a que se les b lc l t se 
Justicia y que un nCunara respetante de pe­
nados obtuvieron la l ibertad. E l sefior L é p ^ z 
Mufioz, que t • nota oficiosa de Gracia y 
Justicia se mostraba rebaoto a concederla, 
la o t o r g ó d e s p u é s ante la f u e n a I n d u d a ­
ble de tos argumento* expuestos en c r ó n i c a s 
a é l dir igidas. 

Hizo un bien. Como lo h a r á n cuantos. I m ­
buidos de las corrientes penales raodei-iMa, 
que no son slstem&tle&s, que no son f r ías 
como la letra muer ta de los e ó d i g o s que a ú n 
se apoyan en la vladiota, l leven una emootón 
humana al problama de la penalidad. 

Juzgar no pued* ser castigar, t n el f o r l o 
d * la conciencia g r i t a una vos acusando co-
IüoUvamento del extravio en que puede caer 
el hombre, y on los casos qua estimamos de 
responsabilidad personal halla riamos casi 
siempre la red da h i l l l los misteriosos bajo 
suyos l i rones el r iudsdaoo se conv i r t i ó en 
or lminal . 

Juzgar es l legar ai fondo de las cosas para 
arrancar de ellas un destello de verdad que 
conduzca a la Justicia. A w jus t ic ia , a asa 
dulce Justicia que todos anhelamos y que 
no repudia, por imperativo de eoneieacla. n i 
aun el mismo delincuente. 

Acercarse a ella, ramioar hacia ella, t r a ­
zar la senda q u * sél la le ea* enorme avaneo 
en la r e d e o e l ú n liuotana ss obra de los h o m ­
bres da buena voluntad. 

Mucbas personas en cuyos esplr i tua l a ­
ten nob i l í s imos impulsos, no aciertan a s i ­
tuarse an esta pos ic ión por ta siniestra In ­
fluencia de loa prejuicio*. Juzgan del hombre 
por e l momento aciago en que de l i nqu ió — 
momento casi siempre de anormalidad — y 
olvidan los ellos de honradez que a l fatal Ins­
tante precedieron, i Por q u é Juzgar del h o m ­
bre por un instante cuando ese hombre ha 
vivido toda una vida de honradez T 

Es este un absurdo cuya p e r d u r a c i ó n se 
deba a que nadie * eaai nadie as bastante 
generoso para tomar a peche la defensa de 
tos caldos. 

Los desechos soclalos se barrea i m p í a m e n ­
te bada el r i n c ó n , bada el presidio, s in t e ­
ner en cuenta qn* entra e q u e ü o e desdicha­
dos hay muchos ; m u c h o s I qu* en e l p r imer 
ramalazo d * dolor dapuraron su alma ds la 
siniestra pas ión y acaso, acaso empezaron a 
ser hombres ant* s i oentellso fulgurante qne 
Ies hizo ver claro en e l fondo de sn vida. 

Y n« hay piedad, qu* ss lo mismo qua 
deoir que no hay JusUdfc a lo menos esa 
Justicia vsrdadoramsnta augusta que pene­
tra en la c o n d e n é i s como agua refrigerante 
de p u r í s i m o manantial . 

I Cadena perpetua, veinte aflos, diez y sie­
te afiosl i Para q u é T i Q u * t e remedia? í O n á 
*s consigna T Realmente sólo t a consigue 
« J q n U t r . Y esto no puede sor Justo t r a ­
t á n d o s e del hombre, ser eternamente m o d l -
flcable. 

Bt castigo, Idea profundamente I n m o r a l 
an iqui la : (¿ amor, qua es la Justicia, regs-
nara. 

Las modernas corrientes panales hablas 
d* condena Utmltada. i Oran idea, sublima 
Ideal Cuando el d e ü n o u e n t e sepa que ra 
efectiva y probada r e g e n e r a c i ó n m a m a r á «I 
fin da su pena, no h a b r á penado qne no sepa 
reganararse y qu* en ello no ponga *u e m -
pe&o m á s decidido. La Justicia, la posibi l idad 
de la Justicia humana y social e s t á a q u í , s n 
esto. 

L a fuerza adquir ida. Inerte del sistemn 
Jurtdioo en privanza, todav ía ar rol la estas 
verdades esplendentes; pero e m p i n a s sar 
hora que se piensa en reformar los cód igos , 
en abr i r les ventanales de la concionoia oo-
lectlva a es~s frescas auras que anuneira 
ta aurora de un mundo mejor y menos ab-
sordo. 

Si se piensa positivamente en el bien, eó l s 
el enunciado da la verdad basta para abra -
j a r l a . SI se piensa en lo cont rar io , el lo a* 
ha de ser o b s t á c u l o para qne los hombros 
generoso* siembren sos idaas de jus t ic ia , 
que fscuitdan siempre, que do ss pierdan, 
que f ruc t i f ican en lozanas flores de entusias­
mo para esparcir aromas de r e d e n c i ó n y da 
jus t ic ia . 

Hay muchos que sufren, que desean r ed i ­
mirse ; almas en pena qne llaman a piedad. 

T e n d á m o s l a s las manos. | Es tan sallsfao-
to r ! » hacer e l b i en l 

V I C B K T B L A C A M 3 R A SERENA 

Valencia, septiembre 1 8 2 » . 

p a lis la fieoefaüsai 
B A N C O I B U H I D A » 

La Eaoo.a del Trebatt . 

La Escola de l Treba l l , a d e m á s de los cu r ­
sos l écn ioos , ha abierto un curso preparato­
rio para loa aprendices carpinteros, albaSl-
lea, tejedores, fundidores, modehstas, ealde-
reros, planchlstas y fumistas que no tengan 
i n s t r u e o l ó n pr imar ia suficientemente sól ida 
y quieran matricularse el p r ó x i m o sfio en las 
respectivas especialidades. 

La Insc r ipc ión a este curso ea gra tu i ta t 
só lo hay que abonar cinco pesetas en c o n ­
cepto de depós i to para gastos de cor i -e¿pon-
dencia, y e s t á abierta todo* los d í a s labora­
bles, do siete a ocho de la noche, ea la o f i ­
cina de secretaria de la Escuela, calle de 
ü r g e l , 187 

S n el ves t í bu lo de la Escola d d T r a b a l 
e s t á n expuestas las listas de los alumnos 
que tienen derecho a d e v o l u c i ó n de m a t r í c u l a 
y a premio, correspondiente a l curso q u * 
acaba de Analizar, a fin da haeer las enmien­
das • inclostenes que seea dal caso. 

E n la o ü d n a d* secretaria sa a d m i t i r á s 
reelamadonss h s » t a el 16 dal corriente. 

E l s*Aor V a l M * y P ú j a l a . 

H a marchado nuevamente a M a d r i d al p re ­
sidenta da la D l ^ u t a d ó t . proviooiai . 

Pareo* qua «a su anterior viaje a la aorta 
hizo entrega al presidente del Director io m l -
Ctar del Estatuto po r el cual, a an Juicio, 
d e b e r í a n r e g l n » las Dlputadnncs . 

Aseguran quienes puedan estar bion ente­
rados qu* el general Pr imo de Rivera ma­
n i f e s t ó a i p r e s í d a n l e ds la D i p u t a c i ó n bar­
celonesa que sa le hablan presentado varias 
ponencias respecta a este asunto, afiadlendo 
que procurar la a r s w n l z i r Jot diferentes c r i ­
ter ios . 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e a d e C e r v e r a ) 

U n a o b r a d e r e g e n e r a c i ó n 

Asi puedo callileanM la empreoUlde por 
#1 tefior don At t l l l o BniBchel t i «n l o i ber-
motos l ib ros j u e ha deUca-lo. con verda­
dero al t ruismo, a la Humanidad, que él *e-
bela ver regenerada. 

Con verdadera deleotacidn ha le ído los <fo» ha tenido la bondad de enviarme y su 
lectura ha llenado m i alma de un opt imismo 
•mío, porquo en las pininas de esos l ibros 

Spita un ansia tan grande de redimir a 
hombrea y a las mujeres de l v ic io , en e l 

• u a l l a m a y o r í a yaco cautiva, que no puedo 
oreer que haya qalen los lea Hln sentir el 
anhelo vohemente de purlflcarse, de ser 
bueno. 

i M s p u é s de leer "Ciencia p r á c t i c a de \ 
v i d a " , "Angel femenino" y "Cuando tesa 
madre" , no puedo decir cuá l de ellos me 
cautiva m i s , n i cual es mejor . Creo, sen-
•Ulamente, que son cada uno un tesoro de 
hunense valor y que todoa Juntos forman 
ta manantial de bondad, s a b i d u r í a y amor 

Son tan heruiusos los conceptos expresados 
en las obras del seDor Bruschctt! , que l e ­
y é n d o l a s se eleva nuestro e s p í r i t u y nues­
tra m e n t ó bada reglonea desconocidas e 

Inmateriales, en donde todo debe ser bello 
y bueno. 

| O h l í i todos pensaran eonfo este fliia-
tropo caballero; si esos que se constituyen 
en directores de la Humanidad tu%lcran en 
mis corazones la mitad del amor que en­

cierra el de e s t i noblo benefactor para sus 
•enteJantes. ; c u i n diferente serla la suerte 
del mundo l B i ego í smo que boy impora y 
que tantas desgracias ocasiona no exlslirfa 
y entonces si p o d r í a m o s llamarnos todos 

E l "C-il^cismo de la obrera", o t ro de los 
l ibros de él . no deb ía faltar en n i n g ú n h o ­
gar. (Cuin tos sabios consejos encierra este 
pequefio l i b r o ! Kn él e s t á n compendiadas 
todas l a i aspiraciones que debe tener la 
mujer buena, sc-noilli y honesta, la mujer 
ftjertc que, amorosa, ayuda al padre y «1 
esposo. SI todas siguieran esos consejos, 
todmo irradiar la la dicha en muchos de esos 
bogares en los que hoy só lo Impera la m ! -
t e r l a y , aparejada a ella, te discordia, e l 
rencor y munhaa veces el odio entre seres 
que por fuena tienen que convivir bajo el 
mismo techo I 

Pocos me parecen dles m i l ejemplares 
de est - l ibros de oro, porque obras lan va-
llosas no dcbi.in faltar en n i n g ú n hogar. 
Ellos enseAarán a :os r icos a ser m á s h u ­
mildes, m á s caritativos, m á s piadosos; pero 
l o con la piedad que muobot entienden, asa 
piedad >|ue consiste eo i r loe domingos a 
misa a resar a u t o m á l i c a m e n t e unas oraelo-
nes en la que ni atenoldn ponen y nada Ies I m 
por ta que al salir su lujoso a u t o m ó v i l a t ro ­
pello a un Infeliz anciano o a un moeente 
• I f io que tuvieren ta osadía o la Impruden­
c i a de ponerte en el eamloo de la velos 
m á q u i n a que, rauda, e o n d u c l » a sus ele­
gantes y despreocupados dueflos. NI se de­
tienen un momento a pensar que con el d i ­
nero que arrc.Jan a manos llenas para satis­
facer un eapr.eho podían remediar un poco 
te miseria de tanto desgraciado como hay 
por doquier. ¡ C r e e n q-ie con entrar un r i t o 

en la Iglesia la piedad queda cumpUdal Esos 
l ibros í e s ensef ia ráu que no es prcolsameata 
era conducta la que los acerca a A q u e l que 
p red i có h u : n . ¡ d a d y caridad. 

Tampoco deben estos lihcx>a fa l tar en las 
casas de la n a d i envidiable clase med ía , 
porque su lectura les d a r á una nueva or ien­
tac ión que qu izás les evite m á s de cuatro 
problemas que eata desdichada clase se va 
obligada a resolver para conservar el "vleto 
bueno" . 

Libros como é s t o s son los verdaderos 
amigos de la Humanidad y de desear es 
que, ya que íu autor permite su reproduc-
olón, haya quien Imite d bel lo geeto de 
este generoso bienhechor, que ha hecho I m ­
pr imi r dlea m i l ejemplares do cada uno 
para regalarlos, y manden a Impr imi r m u ­
chos mi'es m á s , tantos que su n ú m e r o sea 
Igual al de los hogares que hay faltos de 
ana luz que los giife y saque de! caos en 
que viven. 

| Y o ja lá llegue pronto el d í a glorioso eo 
que se vean reáUzados los anhelos que ex­
presa en estos p á r r a f o s de "Ange l feme­
n ino" I : 

" L a m u j e r h a de ser e l á n g e l redentor 
del mundo. Lo r e d i m i r á cuando, consciente­
mente, a c t u a ü c o sus latentes potencias en­
tre las cuales predomina la in tu ic ión , no 
tan aparatosa, pero si de m á s sublime e f l -
oacia qufl el racloeiri'.o. 

L a m u j ' r eo el hogar t r a n s f o r m a r á , con 
su puro amor, la ramll in. En la escuela edu­
cara a las nuevas generaciones, o r i e n t á n ­
dolas hacia el a l t ru i smo y te fraternidad. 
P o e t i z a r á el p r o s a í s m o da la Industr ia y el 
comercio. R o n o b l e r e r á la l i te ra tura y el 
arte. S a n e a r á e l Infecto ambiente del pe­
riodismo, la admin i s t r ac ión y la pol í t ica , que 
forman hoy la t r ina connivencia del fraude, 
:a h i p o c r e s í a y te venalidad. 

En todos loa pcldafios de la esoate so­
cial es preeiso que el á n g e l femenino espl-
rUualioe la obra por hacer y mujeres y 
hombros se eomplemeulen en sublime s r -
monix. Que todos seamos Heles, sacerdotes 
y sacerdotisas de te re l ig ión da te Verdad, 
de la Bondad y de te Belleza, compendiada 
en la hermosa re l ig ión del Deber y del Sa-
cr l f lc io . " 

C o n s u l t o r i o 

T o m á s de A . — Usted sólo es e l culpable 
de todo lo que ha ocur r ido entre esa bella 
nlfia y usted. Veo que es usted un po lvo-
r l l t e y voy a empezar por aconsejarle que 
modifique por completo ese geoleelllo, que 
le v a • ocasionar l y i e b o e disgustos ea la 
vida, y serla l á s t i m a , porque si se despoja 
de ese c a r á c t e r desconfiado, celosllla y un 
poco violento, estoy segura que es usted 
leal y franco y, po r lo tanto, digno de ser 
feliz. ^ S e g u i r á en esto mi c o n s e j o í 

Ahora le a c o n s e j a r é que se despoje de 
ese tonto amor propio, que eausa muchas 
veces la desgracia de dos seres, y se acer­
que a cHa de nuevo para pedirle que lo per­
done. Esto no lo rebaja a los ojos de ella, 
ni a los de ninguna persona delicada. De 
una poes í a que leí hace tiempo, Hlutada 
" A m é n v . n n s de nuevo", recuerdo estos ve r ­
sos que. leyendo su carta, v in ieron a m i 
memoria : 

" M í r a m e . . . aqu í estoy, el alma muaUa, 
viene a p « d : r calor a t u mirada 
y • confesarte la pi 'ofunda angustia 
que te tiene marohlta y desolada. 

A m é m o n o s de nuevo . . . cune i es t a r d é 
para fundir dos t imas en un beso. 
M I alma es una b. .gi iera donde ardo 
t u recuerdo tenas con embeleso. 

No me dejes m o r i r . . . t ú eres muy buen* 
y sabes perdonar. . . S é generosa. 
M i espir i ta do -dudan se envenena 

y la duda de amui' es espautosa..." 

Esto es lo que ueted debe decirle a n 
á n g e l da ojos de elelOi como me dice en su 
intere i íanto carta, y y« v e r á c ó m o se aca-< 
ban esos falsos desprecios. 

Piense que só lo l i cué quince afios y que 
a esa edad no es posible ser una muje r 
fo rmal . T r á t e l a como nifia que es, y m á s 
luego, cuendo pase el tiempo y fonnalloea 
ustedes el id i l io quo empieza oliera, p o d í a 
exigir lo m á s formai ldní l . L o quo usted orea 
orguUo o desamor p ir rehu i r su conversa­
ción y su presencia es só lo el pudor n a t u ­
r a l de sus pocos arios. Conque a reconocer 
lo ma l quo hizo d e j á n d o s e l levar de es* 
g e n l e c ü ' o do pó lvo ra y a pedir un p e r d ó n 
que, con seguridad, e s t á n esperando poder 
otorgar unos l ind j g labios de corad. Y que 
sean muy felices. 

A u r o n la del Valle . — L o p r imero que h a 
de hacer es vigi lar sus comidas. Suprima 
de ollas las carnes rojas, loa embuchados, 
eá pescado azul, los mariscos, e-oaserva* y 
Heorcs. Tome ligeros laxantes de magnesia 
o agua de Vais . 

L á v e s e la cara con agua le m á s c a ü e n t * 
posible, en la que d i s o l v e r á una cucharada 
de bicarbonato de sosa. D e s p u é s de sec* 
p á s e s e un a l g o d ó n empapado eo alcohol 
eaoforado y agua y disminuya esta ú l t i m a 
poco a poco hasta ponerse puro el a lcohol 
con el alcanfor. Déso d e s p u é s un l igera 
masaje con esta pomada: 

Vaselina 10 gramos 
L u o l l n a 10 
I c t i o l 6 
Oxido de a n c 4 

P ó n g a s e d e s p u é s , con un poeo de algo­
d ó n , polvos de talco. SI esta pomada l s 
caos* alguna i r r i t ac ión en ei cutis , apliques* 
o n * de ó x i d o de zinc cojo. 

Las corrientes e l é c t r i c a s son de un r e ­
sultado sorprendente, pues vienen a dar e l 
resultado de un lavado e l éc t r i oo . Pero i s ­
t i a t e n d r í a n que ser dadas por un méd ico 
espeetallsls. 

Juani ta Rulz. — Esas Manchas t o n un p o ­
qui to difieiles de Quitar ; pero fíjese qo* te 
digo " d i f í c i l " y n o " impos ib l e " . H * 4 » 
tener un poquito de pao',;ncia para obtener 
lo* resultados. 

L á v e s e todos los J í e s con un a l g o d ó a 
empapado en agua de rosas con una* gotea 
de t i n tu ra de b e i j u í . Apliques^ d e s p u é s agua 
oxigenada, pon i éndose i r . n i e d i i í a m e u t * ** t* 
p r s p a r a o l ó n : 

Vase: n i 20 gramo* 
Kaol in _ a " 
Carbonato do b ismuto . 9 • 
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Gomo le digo a la anter ior consultante, 
para las afecciones out ineas no bay nada 
mejor que la electricidad y para esas maa -
abua suyas le da r í an buenos resultados las 
corrientes de alta frecuencia. Si no quiere 
recur r i r a é s t a s y el p lan que le todtoo no 
k da buenos resultadas, compre un frasco 
de i e c ü e an í l fé l lea , de C a u d é s , y ú s e l a en 
la forma que indica el prospecto. 

Juan Cualquiera. — La calda del cabello 
ebedece al exceso de grasa o, por e l con­
t rar io , a la fa l la de é s t a en el cuero cabe­
l ludo. Para poder Indlearie lo que le con­
venga a usted serla necesario que me d l -

Íese si se ha notado una u otra causa, pues 
o que e s t á indicado para curar la grasa es 

eonlrario pt>r completo para e l c a b e ñ o rese­
co. Lo ruego me explique la causa de la 
ealdn. 

No tensa m o l é s t a m e , pues con el mayor 
gusto contesto slenipre a todos y todas mis 
amables comunicantes. 

Dorotea Dalton. — La conduela de ese 
Joto» ea bastante enigrnStloR, pues, por lo 
que usted dice, parece que, efecMvamente, 
e s t á enamorado de usted. Sin embargo, es 
muy raro que no se haya declarado. T a l vez 
obedezca su silencio a tener u n c a r á c t e r 
demasiado t í m i d o . SI usted lo ama y ve que, 
aun cuando nada l e dice, allende y la busca 
y no se ocupa de otra joven , espere y sea 
siempre amable y atenta con él , pues eon 
seguridad que u n día l l e g a r á en que, h a ­
ciendo una llamada a l valor , le confiese lo 
que siente por usted. Mientras tanto, á r ­
mese usted de paciencia y espere... Cuando 
se quiere, el t iempo pasa volando y la pa-
deneia siempre t r iunfa . ^ ' 

Una amante de la verdad, r - - M e seria 
muy grato me hiciera el honor de c o m u n i ­
carme lo que mo o/rece en su amable car­
ta. Puede tener la seguridad que s a b r í a 
corresponder a su cQnüaijza como merece 
y e a l o n c c » p o d r í a darle algunas expHcado-
aes acerca de lo que me pregunta. ¿ L o 
h a r á usted? Quedo esperando su grata c o n -
testaflián. 

A r t e i r i o Lucas . — Lo aconsejo que no se 
reviente ios granos de ¡a cara, porque esto, 
ademis da se;' peligroso, pues pueden I n -
fec tá r se lu , le d e j a r á n mar tas como de v i ­
ruelas. 

F í j e se en las contestaciones que en esta 
pág ina ¡c doy a Auror i t a del Val le y siga 
el mismo plan que le indico a ella, pues 
Su ma l es el mismo. 

El mucho j a b é a i r r i t a y hace m á s mal . 
Use poco y el quo use que sea b ú r i c o o 
sublimado. Para el masaje cualquier crema 
fina ea buena; pero en esas contestaciones 
que le indico e n c o n t r a r á las que le oonvle-
Bc a usted a cs i íaa de esos granos. 

Andceite. — J l á g a l e s comprender que el 
dinero mejor empleado es el que se gasta 
•a l ibros ú t i l e s e In s í ruo l ivos . Una nn i je r 
tostrulda es ú t i l para el la y para los d e m á s . 
Lea, lea buenas obras y buenas revistas y 
Per tád icos . Su lec tura d e s a r r o l l a r á su c u l ­
tera. No se preocupe si la orltloan. Los que 
w hagan no s e r í a seguramente d í g a o s de 
que usted les ponga a t e n c i ó n . 

Angustiada. — ¡ P o b r e c r i a tu ra I M i cora­
zón se ha llenada de pena leyendo su carta. 
Pero no es us ted sola la que sufre todo 
•ee mar t i r i o . Por dosgracia, son demasiado' 
numerosas las vict imas que en silencio l l o - j 
*}Q su desventura. Tenga paciencia y t r a t e ! 
M hacerle ver su injust ic ia . A veoes l o » ! 
nombres sou m á s Ineonscientes que malos f 
r ^cuando reconocen su error, t ra tan de h a - j 

L a e d u c a c i ó n que reciben es la culpable de 
que bagan desgraciadas a muchas esposas. 
E s t á n acostumbrados a ver « s e compor ta -
miento en s u padre, en sus parientes, en 
sus amigos, y ya creen que eso es lo n a ­
tu ra l . A veces f á l t an sin desearlo, só lo p o r ­
que los amigos vean que a ellos n o los d o ­
m i n a nada n i nadie. iQue son hombres I (Pe­
ro , en el fondo, son buenos, y hasta sienten 
verdaderos remordimientos a l fal tar le a sus 
mujerc i las . \ 

S<ea amable, oariiiosa, procure estar s i em­
pre bonita para que él vea quo su n i u j e r -
clta vale m á a quo esas lafeHces que vea -
dea besos, soarisas y caricias. No l lore m á s ; 
las l á g r i m a s no c o a s e g u i r á n ot ra cosa que 
ponerle feos los ojos. Coa sonrisas l o g r a r á 
m á s éx i to y ya v e r á c ó m o é l vuelve m á s 
amoroso a l apacible hogar j u n t o a sn en ­
cantadora espesa... 

w s e perdonar siendo carifiosos y amantes. I Kea te dispuestos 

D e p o r t e s 
F O O T B A L L 

El F . O. Valencia en Barcelona 

Eat re todos los equipos e s p a ñ o l e s , e l del 
Valencia P. C. «es e l que viene siendo m á s 
discut ido. 

Los éx i tos repetidos que ha alcanzada en 
los partidos interaaclonales e la terregioaa-
les que lleva Jugados, la aureola de p o p u ­
laridad de que han sido revestidos algunos 
de los Jugadores valencianos, especialmen­
te Montes, a l quo se le asigna plaza fu tura 
en el equipo de E s p a ü a , todo ello JusMÜca 
pleaamoute la Impaciente ansiedad con que 
son esperados los encuentros que anuncia 
e l P. C. Barcelona. 

Los Jugadores levantinos vienen a Bar ­
celona en busca de una c o n s a g r a c i ó n defi­
n i t iva . Dispuestos a mantener su p a b e l l ó n 
a honrosa al tura , h a b r á a de poner en la 
contlemla toda la fogosidad, todo el en tu ­
siasmo, iodo e l empuje que los ha llevado 
a alcanzar tr iuafos ruidosos, de los que m e ­
recen ser destacados los que obtuvieron 
contra el Cracovia y el empale con e l F u r t h . 

E l Valencia s e r á , pues, la novedad sen­
sacional de la temporada que nos ofrece e l 
F. C. Barcelona, siguiendo la norma que 
mantiene y quo tanto coatribuye a la d i f u ­
s ión de nuestro deporte. 

Los partidos que se anuaclaa para el 8 
y 1 del actual consMtuI ráa para los orga­
nizadores ua éxi to s e n a d í s i m o . 

Copas Vea 

E s t á larde se j u g a r á en el campo del O. 
D . Europa, c a m p e ó n de Ca t a luña , e l par­
tido final de este concurso entre los p r i m e ­
ros equipos Europa y Españo l , que alinea­
r án a lo» siguientes jugadores : 

E s p a ñ o l : Zamora — Amadeo, Montesinos 
— Traba l , Sanahuja, Urge l l — Mal lo rqu I , 
Lakatos, M a u r i , Gonzá lez , Juanlco. 

Europa: Bor<3oy — Serra, G a r o b é — Ja­
vier, P e l a ó , Ar'iisus — Pellieer, J ü l i á , Cros, 
Celia, Alcázar . 

Como s e r á esta la tercera vez que se po ­
nen en l i t ig io las magnificas copas donadas 
por e l enlusiasla europelBta doctor don V i ­
cente Vea, es expresa voluntad del mlsmq, 
en el caso de que se produjera un nuevo 
empate que sea prorrogado el encuentro 
hasta que nno de loe bandos resulte v e n ­
cedor. 

Zamora y los suyos dicen esUa firme-¡ 
a vencer, mauifeslaelones ' 

que t a m b i é n b a c á n laa 
dit la P e l a ó , las cuales, 
m o s t r a r á n c u á n t o valen 

Po r todo lo expuesto 
e l encuentro r e s u l t a r á 
gante y compelldo y 
a c u d i r á n en graa n ú m e 

huestes que aeou-* 
en este par t ido, de-
y pueden. 

puede deducirse q u é 
por d e m á s l a t e re -

que los afioloaadoa 
ro" a prcscnelarlo. 

T K N N I S 

Match of ic iar de Lawn-tennls F r a n c i a - E s p a ñ a 
Habiendo recibido la A . L . T . de E s p a ñ a IS 

conformidad d la F e d e r a c i ó n Francesa para 
la c e l e b r a c i ó n de este torneo, el Comi té de 
la Asoc iac ión de Lawn-Tcnn i s "de C a t a l u ñ a 
asume desde ahora la o rgan izac ión del mi s ­
mo. 

E l encuentro t e n d r á l uga» los d í a s 5 y 
7 del corriente en las pistas de la B . S. 8. 
Pompeya y p r e c e d e r á el X X I Concurso I n ­
ternacional, 

X X i Concurso Internacional de Tennis 
Bcunldo en perraanencia el Comi té e je­

cut ivo , trabaja activamente para asegurar el 
éx i to do este concurso que del tí ai 14 del 
corriente se c e l e b r a r á en las pistas de la R, 
S. 8 . A m p e y a . 

L» Junta direct iva de ia A. L . T . de Ca-
talufia ha mandado publica:1 ya enrieles y 
programas qu^ profusamente s e i á n r epa r t i ­
dos por los Clubs. 

Las pruebas campeonato e s t án dotadas de 
¡as copas de ios reyes y Ayuntamiento de 
Barcelona, cuyos trofeos l levan ya inscri tos 
los nombres ''c los mejores Jugadores euro­
peos. 

Las pruebas haudicap s e r á n premiadas po r 
valiosos objetos de arte. 

Gracias a las gestiones hechas por el Co-
ml tó y la activa correspondencia cruzada 
con las Federaciones extranjeras se tienen 
Impresiones oplini i^las sobre la venida de 
los mejores jugadores de varios palaes. 
Suzanne Lenglan en el R. Lawn Tennis Club 

del T u r ó 
L l e g a r á acoiupaflada de los condes de Go­

mar y Plaquer, procedente de Por tugal , la 
campeona del mundo de Tennis, M l l e . S u -
zanne Lenglen . 

Hoy, a las cuatro de la farde. J u g a r á 
un par t ido de exhib ic ión en el " c o u r t " de 
honor del B . L . T . Club del T u r ó . 

L a Junta direct iva de este Club ñ o s ruega 
hagamos púb l i co que sus socios t e n d r á a en­
trada l ibre en el Club mediante la presenla-
c lóa del l ¡ tu !o de socio, o, en su defecto, e l 
ú l t i m o r e c l ü o de la cuota. Asimismo a lo» 
socios abonados a t r ibuna se les r e s e r v a r á 
sus asientos, que p o d r á n ocupar a la presen­
tac ión del t i cke t corrospondlenle. Este t i t u ­
lo es estrlotamcnte personal e In t ransfer i ­
ble. 

A la A . L . T . de E s p a ñ a y a la de Cata­
l u ñ a se les ha reservado un palco, que po­
d r á n ocupar los miembros de 1 directiva, 
portadores del pase de la F e d e r a c i ó n . A s i ­
mismo o l ro palco e s t a r á a la d ispos ic ión de 
la Prensa deportiva y que p o d r á ser ocupa­
do a l a - p r e s e n t a c i ó n del carnet. 

E X C U R S I O N I S M O 

El Centre Excursionista B a r c e l o n é s efec­
t u a r á el p r ó x i m o domingo el siguiente reco­
r r i do a t r a v é s del Montseny: 

Ba lenyá , Malagal ls , Sant Marsol , Las A g u ­
das (por la c res ta) , Santa Fe, T u r ó de l 
Areny y Broda. 

Salida, el día 0, a las i r 15, por la esta­
ción del Nor te . 

El misino día i n a u g u r a r á la s e c c i ó n para 
n i ñ o s , efectuando una e x c u r s i ó n c i rcu la r por 
el t u r ó de Moyú, bajo el siguleate r eco r r ido : 

Moneada, fuente de Can Tor t , Can Tlanct , 
fuente deis Avcllaners , l u r ó d© Moyá , fuen­
t e de la Pedia. Blanca, Can F á b r e g a s , fueuta 
de Can AIou y vuelto a Moneada. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

X j O s m e t l o s e c ü t o x ^ e s 
H a c e a l g u n o s a ñ o s a l g u i e n ñ u s d i j o 

i jue G a m b o « ' a e l D a n l ee de l a p o l í t i ­
c a e s p a ú o l a . Ha ae h a b l a b a e u i . t n t a » 
«la s n y a t e . N o h e m o s ere ¡«lo n a a c á 
q u e C a m b ó L o v i e r a t e r r i b l e s v e e g a a -
sa s p o l í t i c a s e n p r o y e c t o o en e j e c u ­
c i ó n . P e r o de sde q u e e t ya'-e m i s t e r i o ­
s a s a l e a e s c e n a c a d a vez q u e h a y 
t r a s t o - a o » p ^ o i n e u l a r e s , n o s a c o r d a ­
m o s aa o q u o t t a a i l r m a c i ó n a r b i t r a r i a 
y r e l o e m o s " E l c o n d e d e fitoateeriato" 
p a r a v e r s i e n t r e s a c a m o s de ¡ o e p á ­
r r a f o s de a q u a ü a t i - u c u l e a l a r e l a c i ó n 
a i g u n a s i m i l i t u d en l j -e e l v e l e r o de 
K t l m n w t » y e l y a t e d » d o n F r a n c i s f o . 

E s t a vez h e m o s e c h a d o m a n o a a n a 
t r a d u c c i ó n q o o b o g a p o r esos m u n d o s 
do D i o » , l l o r a o s d e c o n f e s a r ( ¡ u e , a u n ­
q u e e n l a c u b i e r t a d e l l i b r o se d i o e 
q u e e l t e x t o e s t á , v e r t i d o a l c a s t a ! l a ñ o , 
m u c h a s c o s a s n o l a s h n m o s e n t e n d t -
fe. L o s d i á l o g o s , p o r e j e m p l o , d e « m e 

l a o b r a e s t á s a t u r a d a , c & t a r t a a e a c o i -
n o q u e n o s e r i a n s a á s h a r a é ü e o s . 
V a y a n p a r a m u e s t r a a l g u n o s b o t ó n o s . 

" í ü b e r g a n t e v e n i a d e l b e ( l o de T o ­
l ó n " . " L a f o n d a de l a c i u d a d e s t a b a 
m u y a n i m a d a " . " H e v e n i d o p a r a t o c a r 
o í d i n e r o " . E n e sas f r a s e s , b e r g a n t e ' 
e s t á p o r b a n d i d o y t r a d u c á " b r i g a n d " ; 
" b a ñ o " a a t á p o r p r e s i d i o y t r n l w i e 
" b a g a a " ; " f o n d a d e l a c i u d a d " e s t á 
p o r C a í a C c n s i a t o r i a l y t r a d n o s " b ó -
l e ! de V í t l e " ; " f o c a r * e s t á p o r s o b r a r 
y t r a d u c e " t o u c h e r " . E a o n u t h o t p a . 
sa jes , " p o l l l i o a * t r a d u c e " p o l l l e s s e " . 
Y en c a d a r e n g l ó n d e l l i b r o a b r e n s u s 

p ó t a l o s florea c o m o l a s q u e a c a b a m o s 
de t r o n c h a r . 

E l l e c t o r se e q u i v o c a r á ( h a b i a m e s 
e n e l e s t i l o d a I s a a o v e l s s r o m á n t i ­
c a s ) s i c r e e q u e v a u w » a p e d i r l a c s -
beaa d e l t r a d u c t o r . S i c o a e a b e s a d s -
b i e r u c a e r b a j o e l t i l o d e l h a c b a a j u s ­
t i c i a s t e , o f r e c e c t a m o » La d e i e d i t o r , 
p e r o c o a v e n c i d o s de q u e u n a r e v i s i ó n 
d a l a s f o r t u n a s e d i t o r i a l e s — a h o r a 
q u e e s t á n de m o d a l o s p r o y e c t o s de 
r e v i s i o n e s — • s e r í a m u c h o m á s e j e m ­
p l a r y m u c h o m á s r e a l i s a b l e , t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e n o s i e m p r e s e r í a p o s t -
b l a e n c o n t r a r l a s cabezas en s u s i t i o . 

E n t o d a s p a r t e s l a s e d i o i o o e s b a r a ­
t a s se o b t i e n e n c o a e c a a o m í a s e n e l 
p a p e l y a u m e n t o d e l t i r a ; » . A q u í se 
o b t i e n e n a g a r r o t a n d o a l e s c r i t o r , c u y o 
t r a b a j a n o se p a g a n i a r a z ó n a e l 
t i e m i p o e m p l e a d o en e m b o r r o n a r l a s 
c u a r l i I J a s . I f o c u l p e m o s a f t r a d u c t o r . 
C u a n d o se t i e n e h a m b r e — c o s a m u y 
l í c i t a — s e t r a d u c e , n o y s . d a l f r s a c ó s , 
s i n o d e l h e b r e o o de l m a l a b a r , a u n 
c u a n d o n o as s e p a n i b o s t e z a r e n esoa-j 
i d i o m a s . 

P e r o s í s s l i c i t e t e n e r h a m b r e , n o 
es l í c i t o d a r l o , y c a s a d o a* p a g u a l o a 
t r a b a j o s i r r i s o r i a m e n t e as u o p e i s a l 
t r a b a j a d o r a l h a m b r e y a s o s m a t o s 
e c n i e j o s . p - . t r e ¡ o a e u a l a a a g i s r a . en 
p r i m e r l a g a r . s ( d e l " s a b o ' a j - i " . 

E n vea d e d e { a r a (os e d i t a r e » , a o f l s -
l i c a r f o r e s d e l p a n e s p i r i t u a l , t O o s r e l 
d i n e r o de s u s o b r a s y d i s f r u t a r l o e n 
sus f o n d a s . Q u i z á » e o a v e n d r f a e o n d u -
e l r l e s a l b a i l o c o a p o K t l o s . 

U n a i n s t i t u c i ó n m o d e l o 

E l C e n t r o d e L e c t u r a d e R e u s 

Testas voces y tan p o n d e r a U v a m e a t » k s -
Msraos oíiío hablar det Centre de Lec tora , 
de Reos, que al vis i tar uno de estos dfas 
ta l ponhc fóB . por motivos f i r t i cu iAree , asa 
de lea primeras visitas que hteimos t u é a 
dicho c s i l a r a l «^rganJsmo. 

Acostumbradu* como c á t a m e » a l a po ­
breza y a la precaria cxlatcucta que arrae-
t r*a en nuestro pa í s las cosas qoa a la c u i ­
t a ra cenciernen, no obstaute ser s q u á B a s 
lo» elementos bás i cos del re iurgfmleate de 
todo paeblo. aonfnsamoe que e l Centro de 
Lectura es una entidad tascspecbsda po r le 
e sp l énd i d a . Supera ea mucho a lo» m á s op ­
timistas c á l c u l o » . Ocnsa una resMenda grao-
de y magnifica, de reotente c o n s t r u c c i ó n , y 
sus depeo l é ñ e l a s e s t á n montadas aon ve r ­
dadero lu jo . P o s e » os bermoso teatro que 
l leva el nombra del reoscoas maestro del 
reqaehntesto IKerarto ca ta l in B a r t r í o s , U s 
prematt i tamente fallecido, qoo es vida c o n ­
t r i b u y ó con entusiasmo al aSsnaamlsato d« 
esta loable Aíoo laa ión . dedicada a l aumento 
da lo» conoclmieatos eieatlfleos e h i s t é r i co» . 
Hemos de declarar que al ra correr eos de-
testmlento el edificio nos sattsflao la g ran-
dioeldod eon que e s t á m >nUdo. 

No o t t t t na i ao» n.xwsarto hacer i s sa lUi ' el 
enorme valor que tienes los Centros de lee-
tnra . Coamuno d t j s que ea Espafla era e l 

l i b r * m é » iMpresetadili le qse en o t ra» pa r ­
tes. En aquellas nsciooec cuyo aubtaote se ­
d a l es m á s cui to , a uae le Instruye d es-
p e e t á e s l e silssis de la vida. Aquí precisa 
suplir las d e ü e l c a d e s de ¡a cu l tura amWeote 
y las de la propia e d u c a c i ó n . Odoso e n ­
carecer, por lo tanto, le Importancia de la» 
b ib l io teca» bloa abas toc idu y asequibles a 
todas las c lasa» « o e M e » . 

A i Centro da L e c t u r a de Bcua. que c ú s a l a 
coa uos sdeola y e sp l énd ida blbttoteca, en 
K cual hay qne eootar tmporUntea l egado» 
de don Eduardo Toda y don M t g e d Ventura . 
Ic.de a l mnada peede I r a s t d a r su hambre 
de cu l tu ra a. sftnptaDeats. a buscar un r s -
ereo eeplrituat, pues sus socios a a t l g u o » pa­
gas s*te oaa peseta mensual «ta cuota y los 
« .oeterno» u n » peseta cincuenta c á n t i m o s . con 
lo cus! se comprende que dcanea esa r o » -
petafoM effra la l ista de personas en d i n s ­
cr i tas . 

Ana casado d Centro de Lec to ra l leva 
besteatea afloa de exiotencla, d grado de 
esplendor qne a c t u i l m e c t * alcanza t? debe. 
pr ludyelww ate a l a moaiSeeaeta de don B v a - ' 
r ts te ffábeegas. quien r e g a l ó d edificio e n ' 
que a q u é l e á t á (n s l a í ada . obra d d arquitecto ¡ 
doa J o s é SStnA e Inaugurado s o l e m n e m o c t é d 
d i * 90 Ce octubre de 1911. Ea d front is de 
ta escalera de henar u n » l á p i d a penpetda t a l . 

MbereUdad y en d sai do da ac to» hay ua 
busto d d geoeroeo donante. ¡ B i e n se lo me-
rsoe d que, contando eon medio» oesnAmi-
oos, «abe dar a o n í l d amparo a los Ideales 
de cu l tura , favorece espUmlldameate su de­
sarrol le y lee sse&ava ss desenvolvimiento I 

B l CesUo do Lec to ra , eoye organixaciOa es 
po r s e c d o B c » , ees su biblioteca, can su m u ­
seo m t i i r d y su local de productos o Indus­
trias de la t i s m t , eon sus sdones fie pintara , 
eon so» aa la» da en^efianza. gimnasio, cuar ­
tos de bsOa, t uga re» de estudio y s ino es-
f a r ^ B M a t s , d s e o r a d o » y dotadas de t M a s 
las e e m o d t d a d c » que la vida moderna ' hoy 
r e t í a m e , as. sia duda alguna, una de la» 
primeras eotiilades cu;!uvales entre ia« que 
gozan ds renombrada fam* so Eapafia, h o n ­
ra y p r A e e b o de la CatdnBa industriosa 
que picosa y trabaja. 

AU1 a » celebran (reeuentaa expeddonee 
de pinturas, a la» qua concurren buenoe 
maestros, y pa r su t r ibuna desfilan afa-
m e d o » oradores, a les qoe ee coacefe a m ­
plia l iber tad ds e x p r e s t ó a , sean cuales f n a -
reu sos ideas, debiendo sefidar entra los 
í t H m o s a Indalecio Pr ie to , V d M a y P u j á i s . 
Angel PeotaSa. Alber ín de 0»»i>t«B8 y Cer-
loe P( y Suc je r . Des t re (fe breve* d í a s d a r á 
tma eosfereocla Xeaiue. 

Por la e s p l r l l u d r e v l s t » que eon U n t e 
gusto ttpogrAflao edita d Centro de Lectora, 
y por les da to» qos uo» ha taoHKado d ama­
ble dlpetede jeormete l dos I g a e e í o Igledes 
y m estodl^sn h i j o , sabeajeo qae sos m a ­
cho» toe JAvenee » sellorttas qne acudes a 
recibi r ta varia y exteeas ensefianza que 
ea d b̂ sbmi se da po r m é d i c o s p rec io» . 

L a a e t a d Justa d i rec í tv* . presidida por 
d aotaMo escri tor ds caesHoBte» sgrfaolss t 
a p r e e t s d » c a t e d r á t i c o da tal ciencia en d 
Ins t l t ' i t o de Reus. dea J o s é Catxés Ot laber t 
desbordante de eatusUsmos, l leca de buena 
voluntad y mejores deseos, corresponda 
dignamente a la plena confianza que lo» so-
dos depositaron en ella para la prosperidad 
y venturosa existencia d d Centro. 

Porque d mayor grado d » c u i t a r » da ua 
pueblo coincide eos e l de su dvOlzao lóe 
y e l de su I m p o r U a d a , ardientemente de­
sdamos que d Centro ds Lectura de Reus 
Siga su camino a s c e n s i ó n » ! y que esta estl-
truriador ejemplo que citamos ds c r c í d o r s e 
e n e r g í a » y do opt imis ta y educativa labor 
p a t r i ó t i c a tanga en toda» partes abundantes 
y hueros I m l U d o r e » . 

FRANCISCO ÁLDAZ 

P r o v e r b i o s o n e n t J e s 

Oye a quies ta aconseja; pero p r e g ú n t a t e 
en seguida d t u oeusejero va engafisdo o te 
va a eogaflar. 

• i 
B l m á s fuerte no es d que tiene la fuerza, 

d a s d que u t i l i za con f ru to ta fuerza que 
Uene. 

S 
Pay-Poy d i j o : " L a b u r l a mata a los h o m ­

bros. " • 
Y C U n g - P n : "Desceotia de las qoe a te 

hora d d ju lo to qu ieren ser loe B í e j a r e e . " 
• 

Y U - T s n - L o : "Nade envanece tanto a loa 
hombres eeiso haber tenido ta v i r t u d de ae 
hacer nada." 

Y L l n g - T a o : "Cuando te veas perdido e le ­
gí» la ag r i cu l t u r a . " E 

Y L a H e : " N o le p idá i s a ta t i e r ra lo q u » 
no pueda daros, n i a l d é l o qua e s t á a l empr» 
azul , ol d agua que d r v a p a r » todo ." 

T l - C m S r i ' O . ' ' 
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Hombres y cosas 
R a r a c o i n c i d e n c i a 

A r t u r o M a s r i e r a , e n v t e r u d i t o a r ­
t í c u l o p u b l i c a d o e n " L a V a n g u a r d i a " 
e l m a r t e s c o n e l t i t u l o " L a s e d i c i o ­
n e s de a n t a ñ o " , t r a e u n p á r r a f o q u e , 
c o p i a d o a l a l e t r a , d i c e : 

" C o a l a firma de F r a y G e r u n d i o vi<J 
Ja l u x ( 1 8 4 4 ) , a d e m á s , e l l i b r o ' L a 
b r u j e r í a e n B a r c e l o n a ' , s i n p i e de i m ­
p r e n t a n i í e o h a , q u o e r a e l c o l m o fle 
l a p r o c a c i d a d y de l a d e s v e r g ü e n z a , 
y p o r e l l o , s i n d u d a , se h i z o l a n r a r o 
a q u e l I l b r e j o , h a s t a e l p u n t o q u o h o y 
n o se c o n o c e e j e m p l a r a l g u n o d e l m i s ­
m o . " 

L a l e c t u r a d e es te ( p á r r a f o n o s s o r -

Ír e n d i ó m u c h o , p u e s c r e e m o s n o se 
a y a d a d o u n c a s o i g u a l e n l o s a n a l e s 

b i b U p g r á ñ c o s , a n o ser q u e e x i s t a p l a ­
g i o , d e q u e se d é a l u z u n l i b r o o o n 
e l m i s m o t í t u l o y l a m i s m a firma de 
o t r o que h a b í a de a p a r e c e r « M o n t a 
a ñ o s d e s p u é s . L o s a n t i g u o s l e c t o r e s 
d e es te d i a r i o s a b e n q u e a l l á p o r 1904 
¡ ( n o r e c u e r d o e x a c t a l a f e c h a , p u e s n o 
t e n g o n i n g ú n e j e m p l a r a m a n o ) p u ­
b l i q u é y o u n l i b r o t i t u l a d o " L a b r u ­
j e r í a e n B a r c e l o n a " , firmado c o n m i 
s e u d ó n i m o d e F r a y G e r u n d i o s l i b r o 
q u e se i m p r i m i ó e n l a i m p r e n t a de 
V a l l a y B o r r á s , C a r m e n , 2 0 , B a r c e ­
l o n a . 

M i l i b r o e r a u n a r e c o p i l a c i ó n de u n a 
s e r i e d e a r t í c u l o s q u e c o n e l t í t u l o de 
' B a r c e l o n a n i g r o m á ü c a " h a b í a p u b l i ­
c a d o e n este d i a r i o . T o d o . l o q u e e n 
ese l i b r o se d e s c r i b e e r a n cosas y s u ­
p e r s t i c i o n e s d e l d í a , c o n t e m p o r á n e a s , 
y t o d o s s u s p r o t a g o n i s t a s y p e r s o n a ­
j e s g e n t e d e c a r n e y h u e s o , a l g u n o s 
d e l o s m í a l e s v i v e n t o d a v í a , o o n l o s 
c u a l e s c e l e b r é p e r s o n a l m e n t e p i n t o ­
r e s c a s e n c u e s t a s . E n m i l i b r o n o h a y 
n a d a de p r o c a c i d a d n i d e s v e r g ü e n z a , 
« o r n o e n e l c i t a d o p o r M a s r i e r a y q u e 
t a n t o a t r a j o l a a t e n c i ó n de l o s b a r c e ­
l o n e s e s en 1 8 4 4 . C o n f i e s o q u e d e s c o ­
n o c í a e n a b s o l u t o t a l o b r a , de l a (fue 
h e m o s t e n i d o n o t i c i a m e r c e d a l e r u ­
d i t o a r t í c u l o de M a s r i e r a , que s e g u r a ­
m e n t e o b t e n d r í a e s l ó s d a t o s de J a i m e 
A n d r e u , e l e s t u d i o s o b i b l i ó f i l o . 

C o n s t e , p u e s , q u e es to l i b r o , c u y a 
d e s a p a r i c i ó n t o t a l es m u y do l a m e n ­
t a r , s a l i ó a I n t e n B a r c e l o n a s e s e n t a 
aSos a n t e s de q u e y o e s c r i b i e r a e l m í o , 
c o n l a r a r a c o i n c i d e n c i a de t e n e r l o s 
dos l a m i s m a firma y t í t u l o . E n 1 8 4 4 
t o d a v í a f a l t a b a n b a s t a n t e s a f io s p a r a 
que n a c i e r a n m i s p a d r e s y t r e i n t a p a r a 
q u e n a c i e r a y o . P u b l i c a d o m i l i b r o e n 
1904 , m e d i a c o n e l c i t a d o p o r M a s r i e ­
r a s e s e n t a a ñ o s , q u e n o es c u a l q u i e r 

« O S a . a-TH . - ; • , . 
N o s h e m o s d e t e n i d o e n e s t o s d e t a ­

l l e s p o r s i a l g u n o de l o a q u e l o e n p o r 
e n c i m a p u d i e r a h a b e r c r e í d o e n l a 
e x i s t e n c i a de u n p l a g i o , i m p o s i b l e p o r 
l a m a t e r i a , l a é p o c a y e l d e s c o n o c i ­
m i e n t o a b s o l u t o q u e y o t e n í a d e l G e ­
r u n d i o de 1 8 4 4 , a u n q u e a m b o s l i b r o s 
s ean i g u a l e s e n firma y t í t u l o . 

C o m e n c é y o a e s c r i b i r o n B a r c e l o n a 
« n " E l L i b e r a l " a l l á p o r 1900 o 1 9 0 1 , 
n o r e c u e r d o b i e n l a f e c h a , e s c r i b i e n d o 
a r t í c u l o s de f o n d o q u e u n a s veces fir­
m a b a c o n e l s e u d ó n i m o de " E i a s m o 

y O t r a s no p o n í a firma a l g u n a . AHI 
h i c e m i r u i d o s a c a m p a ñ a s o b r o l a r e ­
f o r m a d e l C o n c o r d a t o y o t r a s q u o 
f u e r e n m u y c o m e n t a d a s . " E l L i b e r a l " 
e s t a b a e n t o n c e s e n e l p r i n g a r a ñ o de 
s o p u b l i c a c i ó n , h a s t a q u e , n o h a b l e n -
d o p o d i d o r e s o l v e r e l p r o b l e m a de v i ­
v i r d e l a i r e , m o p a s é a E L D I L D V t O , 
d o n d e c o n t i n u é a l g ú n t i e m p o u s a n d o e l 
s e u d ó n i m o de " E r a s m o " , e n r e c u e r d o 
d e l ' f a m o s o c r i t i c o r e l i g i o s o * h o l a n d é s , 
a u t o r c é l e b r e d e l " E l o g i o de l a l o ­
c u r a " . 

D e s p u é s , y o n a t e n c i ó n a l a m a t e ­
r i a p r e f e r e n t e de m i s e s c r i t o s , a d o p t é 
el de " F r a y G e r u n d i o " , e n r e c u e r d o 
d e l l i b r o i n m o r t a l de l J e s u í t a P . I s l a 
y de s u p r o t a g o n i s t a , " F r a y G e r u n d i o 
do C a m p a z a s " . E l c á u s t i c o j e s u í t a p u ­
b l i c ó s u l i b r o e n 1 7 5 8 c o n e l fin de 
s a t i r i z a r l a b a r b a r i e y r i d i c u l e z q u e 
i n v a d í a l o s p ú l p i t o s en a q u e l l a é p o c a , 
l i b r o q u e m o l e s t ó m u c l h o a l o s f r a n ­
c i s c a n o s p o r h a b e r heCho a F r a y G e ­
r u n d i o u n f r a i l e de s u o r d e n . C o m o y o 
a c o m e t í l a c r í t i c a r e l i g i o s a m á s o n 
t o n o f e s t i v o que s e r i o , m e p a r e c i ó u n 
s e u d ó n i m o b i e n a d a p t a d o a m i s fines, 
y l o a d o p t é . 

A n t e s q u e y o l o h a b í a u s a d o , h a ­
c i é n d o l e m u y c o n o c i d o , e l e r n d U o y 
l i b e r a l e s c r i t o r s e ñ o r L a f u e n t e , q u e 
t a m b i é n p u b l i c ó u n s e m a n a r i o o r e ­
v i s t a c o n es te m i s m o t í t u l o d o n d e se 
t r a t a b a n l a s c u e s t i o n e s c a n d e n t e s d e l 
d í a c o n s u g race j ' o h a b i t u a l . 

C u a n d o m i s e u d ó n i m o y a so h a b í a 
p o p u l a r i z a d o en B a r c e l o n a . " L a P u -
n i i e i d a d " , e n t o n c e s en p o l é m i c a o o n 
E L D I L U V I O , p u b l i c ó u n c u e n t o t i t u ­
l a d o " L o s dos p r i m o s " c o n l a firma 
de " F r a y G e r u n d i o " . L l a m ó m u c h o l a 
a t e n c i ó n que y o e s c r i b i e r a a u n t i e m ­
p o e n dos p e r i ó d i c o s q u e se h a l l a b a n 
o n d i s c o r d i a ; p e r o n u e s t r o d i a r i o d e ­
m o s t r ó q u e e l G e r u n d i o de " L a P u ­
b l i c i d a d " , n o e r a e l " B u l é n l l c o " y q u e 
u n s e u d ó n i m o c o n o c i d o se r e s p e t a l o 
m i s m o q u e u n a firma de n o m b r e y 
a p e l l i d o , y a q u e l G e r u n d i o d e s a p a r e ­
c i ó . 

T p e r d o n e n l o s l e c t o r e s e s t o s d e ­
t a l l e s " a u t o b i o g r á f i c o s " . 

FRAY G E R U N D I O 

Baroelona e s t á de Júb i lo . i M e t i v o r So 
hay que preguntar lo ; todog lo sahumos: la 
d e s t i t u c i ó n de nuestro "ex imio ' ' A f u n t a -
mleoto, t e r ro r de toda ciase de con t r ibu ­
yentes y amo y seOor de esta " I n s u l a " ; el 
de la compra d é parques, e l de !a Merienda 
de Monljulc*!, el de los sueldos de seis y 
ocho m i l duros y otras y otras hierbas que 
el Direc tor io se c u i d a r á de averiguar. 

Ahora veremos ai, e í e o t i v a m e n t e , e s t á b a ­
mos en lo cierto s i oreer que h a b í a m u ­

cho» "empleados" que cobraban sueldo y 
que su ún ica mis ión cons i s t í a en I r a cobrar 
eada fin de mes ; gl habla alguna m e c a n ó ­
grafa coa m i l pesetas a l mes y hote l de p r i ­
mera ; si se cotizaban o no toda o íase da 
empleos; si los q^e entraban per l a puerta 
del favori t ismo estaban ya preparados de 
antemano para cuando hubiese "opos ic io­
nes", y asi sucesivamente. 

Como no tengo a n i m a d v e r s i ó n a n i n g ú n 
ex concejal, pues aun cuando conozco a l ­
gunos, no los conozco "a fondo" , s ó l o de­
seo que quede demostrada su Inocencia, y 
no solamente que son inocentes de los ca r ­
gos que se les imputan, sino que en la Casa 
de la Ciudad se respira honradez a chorro , 
siendo, por consiguiente, nosotros los m a ­
liciosos, los que d e b i é r a m o s su f r i r cast igo, 
por haber dudado de la honorabil idad de 
personas que han cumpl ido escrupulosa­
mente con e l cargo que les estaba confiado. 

Comprendo perfectamente que estas co­
sas no se hacen a gusto de todos y mucho 
menos de empleados con sueldo y sin t r a ­
bajo que puedan quedar cesantes; pero a 
é s t o s debo contestarles que aun deben dar 
gradas que la cosa no pase de aqui, pues 
si f u é s e m o s a Juzgar por la ley mora l y 
escrita todas las cantidades cobradas Inde­
bidamente debieran volver a ingresar en la 
caja munic ipa l y aun q u i z á p o d r í a tener 
otras consecuencias. Por menos mot ivo , en 
alguna de mis actuaciones como jurado, me­
t imos rejas adentro a a ! g ú a infel iz . Pero 
pasemos po r al to todo eso y d é m o n o s por 
satisfechos de que no vuelvan aquellos t i e m ­
pos de que tenga r a z ó n de consignarse en 
letras de moldo lo que le í hace ya muchos 
aflos y que, aun cuando no respondo si la 
copla os e x a c ^ al menos s e r á aproximada, 
y es como sigue: ' — ' 

Dos gallinas r o b ó don Baldomcro 
y ha dos aflo» que e s t á en e l Sala-lero. 

Dos millones r o b ó don Conrado 
y hoy lo t ené i s senador o diputado. 

L e c t o r : si a l g ú n d í a al robo le Inclinas, 
no te contentes con robar gallinas. 

Dados los acontecimientos que se han 
desarrollado, creo Inút i l manifes tar que, ha­
b i éndose confirmado lo-que va t i c iné con f o -
c*a 19 do septiembre, huelga ya la m a n i ­
fes t ac ión que los Industriales y comercian-
lea p r e p a r á b a m o s a " f a v o r " de nuestro ex­
t inguido Ayuntamiento. Dediquemos, pues, 
un pequeflo recuerdo * los "mue r to s ' ' y 
c u i d é m o n o s de los vivos y p r e p a r é m o n o s a 
recibir otras sorpresas, como l a que acaba 
de desarrollarse, que vo lun tad se ve que no 
falta y arrestos tampoco. 

JUAN ESTEVBZ 

E s t e D ú m e p o h a s i d o 

S s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -

s a p a m i l i t a r . 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

LOS CACIQUES EN E L M A T A ­
DERO : : COMO SE A P H O V E -
« M N DE SU PREDOMINIO EN 
BENEFICIO DE SU PECULIO V 
EN PERJUICIO DE LAS ARCAS 
MUNICIPALES V DEL P U B L I ­
CO t i HAY QUE REMEDIAR 
ESA INJUSTICIA. 

Un» verdadera casualidad nos ha puesto 
en las manos una nueva prueba del grado 
de predominio que hablan logrado en la o l a -
dad y en los detalles de su a d m i n i s t r a c i ó n 
leu elemento* caciquiles que intervienen en 
el abastecimiento de la carne de L é r i d a y 
que aun detentan el sufragio eon la co r rup ­
ción del dinero. 

Hace ya bastante t iempo que. no con pa­
labras, sino con datos ofloiales del mismo 
matadero, d e m o s t r ó que se hablan tales ele-
meatos arreglado los arbi t r ios a su antojo 
desde antiguo, pagando enormemente menos 
que los abastecedores de tocino por todos 
conceptos: disponiendo d* los matarifes a su 
gusto y llegando * ser para e l Ayuntamiento 
un gasto en lugar de un beneficio. V é a s e , 
entre otros, nuestro ar t iculo inserto en E L 
D I L U V I O de 4 del ú l t i m o marzo. Otra mues­
tra estaba en la victoriosa opos ic ión a cele­
brar la fiesta dominical en la matanza de 
camero y buey, a pesar de que estaba es­
tablecida pora la del ganado de cerda. 

Pero hoy no vamos a volvernos a ocupar 
ds estos excesos, sino de otros de mayor 
c u a n t í a desconocidos por el púb l i co y, sin 
duda, por los propios concejales republ ica­
nos, que no hubieran dejado de evi tar lo, en 
cuanto les hubiera sido posible, de serles 
conocidos. 

Se trata de un abuso, a lo que parece 
"tradicional* ' , por decirlo asi, que se escan­
de entre las sombras del 'stlemuo y, s in . l u ­
da, de la ignorancia de todos menos de los 
interesadas, que ha producido enormes da­
dos e c o n ó m i c o s al Munic ip io por el gran 
n ú m e r o de afios que parece haber pasado 
desapercibido. 

El propio administrador de l matadero, que 
hace muchos afios ejerce, desconoce a u ó n -
do se i m p l a n t ó el i a l absurdo abuso, pues 
lo ha l ló ya establecido, indudablemente, y no 
hubiera dejado de oponerse a una tan ex t ra ­
vagante novedad de no ser asi. Di j imos el 
o t ro día. con motivoddel arreglo de la ma­
tanza ú l t i m a m e n t e dispuesta, que h a b i é n d o s e 
acordado posar la carne de carnero y buey 
Inmediatamente d e s p u é s del sacrificio, se h a ­
bla pedido po r los interesados que se des­
contara peso en cantidad prudencial que 
compensara la pérdld. i que sufre la carne 
de r e c i é n sacrificada a f i l a . Se e n c o n t r ó el lo 
Justo y se d e s c o n t ó lo pedido. 

Pero lo que Ignoraba la autoridad m u n i c i ­
pal , y con mayor r azón la m i l i t a r (que I n ­
tervino ocasionalmente), era que ese des­
cuento ya se realizaba d e s p u é s , a l anotar el 
peso en los l ibros de A d m i n i s t r a c i ó n . 

T no es que con el nuevo descuento ha­
yan sufrido menoscabo los intereses del M u ­
nicipio, no. Lo estaban sufriendo ya antes. 
Sabido es (ya lo hemos Sianifestado) que 
hasta entonces el peso de la carne de car­
nero y buey no se hacia hasta la maflana s i ­
guiente, con lo cual la carne habla adqui ­
r ido su peso defini t ivo para la venta. Y asi 
no p e r d í a n nada los abastecedores ni los car­
niceros. 

[ A h o r a viene lo cu r iosoI En tales cond i ­
ciones, ¿no era abusivo descontar nada del 
peso de la carne sacrificada T Pues los sefio-
res abastecedores hablan decidido, s in e m ­
bargo, que se hiciera u n descuento en los 
asientos de la A d m i n i s t r a c i ó n d«i matade­
ro a los efeotos, no só lo del pago de los a r ­
bi t r ios municipales, sino Igualmente de los 
vendedores a cebadores del ganado. A s i , 
pues, se dsse'ontaba por cabeza de ganada 
lanar 200 gramos. Por buey un k i l o y 200 
gramos. 

El afio pasado hubo, como hemos ya de­
mostrado, un escandaloso matute , lo cual 
quiere decir que en el matadero no se sa-
orifleó todo lo debido, habiendo habido u n a 
enorme baja relat iva. As i y todo, tomemos 
lós para nosotros desventajosos datos del 
mismo, es decir, 35,254 carneros y 
bueyes sacrificados en 1922 y echemos lus 
cuentas. 

Descnento caprichoso ds 200 gramos en 
35,254 carneros; to ta l , 7,050'800 k i l o g r a ­
mos. Impuesto munic ipal por k i logramo, se­
g ú n presupuesto, 0'23 peseta*. 
. Impor te en pesetas, por tanto, de [o* k i ­
logramos caprichosamente descontados a l 
a l i o : T.OSO'SOO por O'ZZ. to ta l , m i l s*l**leiiT 
ta* veintiuna pesetas 6 8 c é n t i m o s , que de­
jaba de percibir , indebidamente. la caja m u ­
nicipal ese afio. 

Descnento caprichoso de 1.200 k i l o g r a ­
mos en 1.632 bueyes; to ta l , l ^SSUOO gra ­
mos. Impuesto munic ipal por k i logramo 0'23 
pesetas que, en los 1,958'400 ki logntmos r e ­
presenta la suma de pesetas 450*43. 

Pagaron los caciques de menos al matade­
ro, pues, dos m i l setenta y dos pesetas. Cal ­
c ú l e s e lo que esto s u b i r á en la serie ignora­
da de afios en que se realisa este curioso 
desfalco de la Hacienda comunal . 

Claro que, s in embargo, no va ldr ía la pe­
na una c h i n c h o r r e r í a como esa si no trajera 
consecuencias m á s notorias a los favoreci ­
dos. Pero el caso curioso es que ese abus i ­
vo descuento Ies sirve t a m b i é n p a H pagar a 
los cebadores su impor te . 

Contando por este concepto, resulta lo s l -

Precio medio en la plaza de la carne de 
carnero, por k i logramo, 8 25 pesetas. (Es 
3*50.) 

Impor te de los 7.050*800 ki logramoos a 
3 ' t i , to ta l . 22,&HP10 posetaa, qus han d e ­
jado de abonar a esas pobr** genlea los ca­
ciques ese afio por los carneros. 

Importe d* los 1,958*400 kllograrao* de 
buey, a r a z ó n do 8 pesetas, B&T8'2Q p e * » -
ts*, que unidas a las anteriores represen­
tan la suma considerable de 28,780*80 pese­
tas de b e n é v o l o anual en los bols i l los de los 
mangoneadores de la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i ­
cipal, en per juic io de sos l eg í t imos duefios 
y en agravio de la r a z ó n y de la Justicia. 

I Pueden les Incautos payeses de esta huer 
ta i r a entregar so vo to a los O r m o » y d » -
rnéí* colegas que se los pagan a r azón de 
un c é n t i m o por dobla de oro que ganan con 
ei ganado de lana y pelo, y t o m á n d o l o a los 
lanudos dal rehallo humano I 

¿ S E PRETENDE ARRINCONAR 
E L PLANO DE ENSANCHE? 
HAY QUE ACABAR CON L A 
ANARQUIA URBANA. 

Se e s t á edificando a t roche y moche en 
los alrededores de nuestra ciudad y pareoe 
que hay un l n t c r £ s enorme en que la h ig ie ­

ne y la u r b a n i z a c i ó n no rma l de L é r i d a no 
sean J a m á s realidad. 

Todo ocurro como si só lo fuer* a tend i ­
ble la conveniencia par t icu lar de l propleta* 
r io o simplemente su oaprloho. L é r i d a va s i ­
guiendo camino da au a n a r q u í a nrbana, h a ­
ciendo seguro oasi que al a l g ú n d í a un h é ­
roe llega a proponerse empronder la obra ds 
regularizar la d i spos ic ión ds las v í a s p ú b l i ­
cos, l o* Intereses creados den a l traste r o n 
e l e m p e ñ o . 

Llamamos la a t e n c i ó n ds la autor idad 
super ior para qua haga entender a los m n -
nlelpes la ob l igac ión que tienen de acabar 
con la arbi t rar iedad, poniendo en p r á c t i c a el 
magnifico plano de Ensanche, aprobada por 
el monarca, de que dispone, hasta hoy I n ú ­
t i lmente, nuestro Mun ic ip io . 

Si a l g ú n t r á m i t e fal tara para ell<^ es p r e ­
ciso que se siga, pues del modo c ó m o va de­
s a r r o l l á n d o s e la edif icación de hoy, s e r á i n ú ­
t i l muy pronto e l esfuerzo Intentado po r e l 
doctor Torres de conver t i r nuestra ciudad 
en algo m á s que m m o n t ó n da barracas i n -
fprme para cobijar, a precios escandalosos, 
las familias de los p o b r e s . L á z a r o s qua c a r o » 
cemos da casa propia. *̂3?̂  

D e l a U n i v e r s i d a d 

Habiendo quedado desierta la convocato­
ria para proveer la beca ds la D i p u t a c i ó n 
de L é r i d a , dotada con la cantidad anual da 
900 pesetas durante el periodo de Uoenola-
tnra, entre a lumnos que cursan la carrera 
da Derecho, se anuncia la p rov i s ión da la 
misma, por concurso, entre alumnos qua 
cursen Indist int lvamente las carreras de F i ­
losofía y Letras (cualquiera de las t res seo-
clones) . Ciencias (cualquiera de las cuatro 
secciones). Medicina y Farmacia. 

Son condiciones precisas para la o b t e n c i ó n 
de la beca: (ntaohabla conducta, ser pobrs 
y na tu ra l de la provincia da L é r i d a . • ha­
ber cursado oficialmente la m a y o r í a da las 
asignaturas del Bachil lerato en e l I n s t i t u í a 
de L é r i d a . 

Los aspirantes d e b e r á n Uoer aprobado el 
pr imer afio de la carrera, o sea e l l lamado 
curso preparatorio, y estar matr iculado o 
matricularse ofiolalmente dal segunde afio o 
siguientes en las respectivas Faoultadea ea 
el presente curso de 1923 a 1924. 

La ad jud icac ión se h a r á por la Junta ds 
becas, en vis ta de loa m é r i t o s y trabajos 
presentados per los aspirantes y que a q u é l l a 
a p r e c i a r á l ibremente. 

La Just i f loaolón da la pobreza, de la c o n ­
ducta y da la p r e s e n t a c i ó n de documentos 
se h a r á en la forma sefialada en las c o n ­
dicionas generala* da l cartel-convocatoria 
: .ados an Jul io ú l t i m o . 

Las instancias y documentos jus t i f icat ivos 
p o d r á n ser d i r ig idos a l Rectorado hasta a l 
p r ó x i m o d ía 20 del oorr lonte . 

: E l d í a 20 del corriente acaba el plazo 
para satisfacer el Importe ds las p r á c t i c a s 
qus no se cobraron durante e l periodo ds 
matr icula por no estar b ien definida la can­
tidad qus serta sefialada con este fin. 

— Ha sido convocada la Junta económloC 
da esta Universidad para «i p r ó x i m o s á b a ­
do, a las once y media de la maflana. 

— E l rector ha remi t ido a l inspector ds 
L é r i d a una denunola referente a la enseflan-
sa femenina en Cerrera . 

— E l rector ha convocado a la Junta ds 
doctores matr iculados para al p r ó x i m o do ­
mingo, a las once y media da la maflana, en 
el s a l ó n doctoral de la Universidad. 
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/ V t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

«OBRE EL M A N i r i E S T O A LOS OBREROS. 
Observaciones de aspecto sindical, 

del documento 

Uno de loa m i » Importantes entre los 

S# Importan les documentos que han ta 
• del Db-eclorlo ndl i tar , es. t l n duda d - ' 

^ras, «1 manldesto a los obreros. !to M tra-
de tma de esas cuestiones que un aolo 

/Utaao aharoa. Ea toda la Tlda, todo el de-

f nTOlTtmlento, todos loe d e s t í n o e de nues-
o siglo X X lo que Ta encerrado en el t e -

kta de ese manifleeto. 
Aoog léndonos a l margen de orlUoa que 

H Director io ooneode a la Prensa, y tenien­
do derecho a que se estime bien Intencio­
nada la nuestra, hemos de referirnos b o j 
> la par te puramente societaria, sindical, del 
^anUleeto. No podemos sumarnos a las ma-
Alfestaolonee de regocijo con que Arganos 
eertodlstlcos que se apellidan liberales han 
fcoogldo los t é r m i n o s equ ívocos con que esta 
e u e a t l ó n ae esboza en el manifiesto del D i ­
rec tor io . I-p" realidades no se pueden sos­
layar con i buen deseo. Las realidades, 
edemds, suelea dar lecciones de riva e jem-
plar ldad a quien prescinda de ellas. Y asas 
Realidades t o n qde las organizaciones s ln-
dloalea obreras, con el c a r á c t e r que aotual -
tnento tienen, aituadae en ,e l plano del an­
tagonismo de olasest Henea una evidente 
r a z ó n de se r ; no obedecen al capricho de 
tinos pensadores, de unos filósofos, de unos 
aconomletae, autores de eetaa o aquellas 
t e o r í a s m á s o menos e r r ó n e a s o acertadas, 
• l o o a un hecho toeial , desconocido hace 
algunas decenas da afloa, pero Innegable 
mente producido, estudiado y denunciado 
k a el transcurso del desenvolvimiento hls-
«iV-"> del capitalismo. Negarse a mirar la , 
beg.irae a admi t i r le , no puede significar nun 
• a anularle. Exis te : por lo tanto, bay que 
contar con él para la a c t u a c i ó n . 

Y de que existe, la d e m o s t r a c i ó n la dan 
todos les pa í s e s del mundo. Gobiernos de 
fuersa ae han Impuesto en otros pa í s e s eu­
ropeos, a rala de la formidable orláis eco-
Dómica que d e s e n c a d e n ó la guerra europea. 
E n ufaiguno. n i en H u n g r í a , tras la dletadu 
ra da H o r t y : ni en Polonia, tras la aotua-
c'.ia da f a e n a de Pl lsudshy; n i en Bulgaria, 
d a a p o é a de derribado Stambudisky; en nin­
guna parta, en fin, las orgaaisaetaMa obre-
ras Kan dejado da tasar k ^ g a l f l e a d M a e l i -
atsta que ee su misma esencia. Hoy, ea Is 
I t a l i a de MnssoUni. el propio " d i n " ha be 
eho una Invi tación clara a par t ic ipar en el 
Ooblemo a l secretarlo de la Confederaiione 
G e n é r a l e del Laboro, organismo a n á l o g o a 
Ja Unión General de Trabajadores de Espa 
fia. ; C ó m o , puee. suponer qne Espatia ha­
b r í a d e poder v iv i r , en la secunda década 
de l siglo X X , una realidad soeial dist inta i 
U de todos loa pueblos avanzados T 

Se ne ea esta a sp i r ac ión una eooees lóp 
generosa, demasiado generosa, a la Ideolo­
gía del sefior Pradera, esto ea, ¿i grcmla 
llamo casi patr iarcal de siglos que han pa­
sado y que no p u e d e á volver. Hay unos i n ­
tereses generalea. desde lue?o. Pero los In -
tereaes generales so son «rno la suma de 
les latereaes de las diferente agrapaclone 
da dase. Y en este pnnto , eada clase co 
noce los suyos. E l punto de vista del ma 
nlflesto, s e g ú n el cual las Asociaciones obre 
ras pueden poner en pel-gro la p r o d u c c i ó n 
* u e l caso de seguir determinadas orlenta-
''ioneefl encierra una paite de Justicia. Pe­
ro sólo una parle . L a » clases patronales 

tienen, asimismo, unos Intereses propios, que, 
excesivamente protegidos, pueden poner en ' 
pel igro e l bienestar y los derechos de la 
clase trabajadora. La p r o d u c c i ó n no ea s d l o l 
de loa que poseen los eentros de trabajo J 
es t a m b i é n de los que esUa asalariados en! 
el los. Y só lo p o d r í a pedirse que u n o » y 
otros depusieran sus antagonismos cuando 

¡n r é g i m e n eoonómlco , al que no se ha ¡ l e ­
gado, a ú n , demostrara que los de ambos, 
reapeetivamente,' eraa ú u l ^ r a e n t o un c o m ú n 
n t e r é s . 

i Es asIT | N o I , responden todas las r e a l l -
lades. Por l a n l ) . la mis ión de los Gobier­

n o » todos, sean cuales sean, es que la b a -
anza e s t é constantemente en e l fiel, equ i l i ­

brando en lo posible e l p la t i l lo ea que es­
tán los trabajadores y el p la t i l lo en que 
e s t á n los patronos. Esto es, reconociendo 
no menos los derechos de unos que los de 
tros, y aplicando con Igual severidad la san­
ción legal, a unoe y a otros, cuando se en­
tre en la esfera del deNto. 

(De " L a O p i n i ó n " . ) 

L A PRODUCCION NACIONAL 

Y a que ae pide lealtad en los Juicios y 
discreta franqueza en la e x p r e s i ó n de los 
mismos, s é a n o s consentido, por ser l ic i to , 
declarar que e l anticipo de manifiesto a los 
obreros cspafialas redactado por al Di rec ­
torio mi l i ta r no ha logrado en la op in ión , 
no ya un gesto da aplauso, pero n i aun s i ­
quiera el m á s leve signo de asentimiento, 
a n o aer en una parte muy l imitada de una 
dase patronal , cuyas Ideas y p r o p ó s i t o s son 
har to eonoeidoa. 

Es obligado confesar que las mejores I n ­
tenciones bao Inspirado a l Director io , que­
riendo iníenclf lcar la p r o d u c c i ó n nacional 
para abaratarla, remediando en parte de ese 
modo el enorme encarecimiento de la vida 
que se viene sufriendo en Espafia, como, 
por na explicable f e n ó m e n o e c o n ó m i c o , ae 
viene padeciendo en todos los p a í s e s de l 
mundo d e s p u é s ds la guerra. Pero no basta 
acertar en loa p r o p ó s i t o s s i no ae acierta 
t a m b i é n en los procedimientos para l levar­
los eficazmente y felizmente a la p r á c t i c a . 
A nuest ro modesto, pero lealisimo entender, 
ahi estriba al error que aun se e s t á a Uem 
po da aubaanar. Creemos que e l remedio, 
por la t e r a p é u t i c a a emplear, ee peor que 
¡a enfermedad. Ea de temer que no se con­
siga una normalidad en la p r o d u c c i ó n , ya 
harto quebrantada, sino una p e r t u r b a c i ó n 
m á s honda y m á s Irremediable. 

No puede conseguirse 'esa mejora que 
tanto se anhela m á s que por una In te l lgen-
sia henrada. sincera, desorovlsta de toda a u -
oremacla y ds toda violencia, entre la o íase 
patronal y la alase trabajador. Asi se ha 
heefio en Inglaterra , pactando, eon la me 
' i lación del Gobierno, las grandes Empreaas 
eon las Trade Vnlons respecto a la Jornada 
de trabajo y a l Umita da l i s salarlos. Igua l 
ha acontecido en Alemania, donde al cap i ­
talismo induatr lal Hegd a un acuerdo v o ­
lun ta r lo con loa grandes Sindicatos obreros 

En Espafia, la o íase trabajadora tiene en 
a i favor una leg i s lac ión , y se desenvuelve 
dentro de la legalidad, lo mismo ea lo que 
-especia al derecho de asoc tac lón , que a la 
lomada de ocho h o r a » — base a su vez de 
•m convenio Infernaclonsl—, que a la l i c i ­
t u d de la huelga. En cambio, le faltan en 
España otr&s leyes protectoras, como la de 
los re t i ros obreros existentes en los p a í s e s 
m á s ade l an t ado» , y la p r o t e c c i ó n po r parte 
del Balado en caso de paro forzoso. 

En cues t i ón de tanta monta procede an-
'Hr ocn p íe s de plomo. La clase obrera se 
ha mantenido en estas circunstancias en una 
correcta act i tud do expec t ac ión . No hay que 
sacarla de esa aot l lod, en bien del propio 

pala, eonfiando siempre en la sensatez con 
que se e s t á prr-duclendo. Una huelga de b r a ­
zos caldos pudiera ser m á s funesta para la 
producoldn nacional, que se trata de talen-
slficar, que una huelga de violenta r ebe l ­
día , que no e n c o n t r a r í a ahora propicia oca­
s i ó n . 

M e d í t e s e aerenomento y e s c ú c h e n s e las 
advertencias de la op in ión Imparc lo l , tan 
ajena • al e g o í s m o de los patronos como a 
las exlgcqptas del proletariado. 

Nos atenemos a las propias palabras del 
manineslo. que si evocan el pasado, t a m ­
b ién se refieren a l po rven i r ; 

'Entonoes podremos decir con fundamen­
to que la r e g e n e r a c i ó n la hemos Iniciado 
pueblo y e j é r c i t o Juntos, sin tener que v e n ­
cer m á s que ¡a resistencia, bien débi l si 
marehamos unidos, de las organizaciones 
po l í t i cas , en gran parte contri tas de su an­
ter ior a c t u a c i ó n , oomo lo debemos estar t o ­
dos, pues cobre la decadencia patr ia todos 
pusimos nuestras manos." 

(De " L a Correspondencia de Espafia".) 

L o s s u b a l t e r n o s 

A L EXCMO. SEftOR JEFE D E L DIRECTORIO 
M I L I T A R 

U n afio se cumple hoy del real decreto de 
2 de octubre, en que se publicaron las p l á n ­
tulas de loa diferentes mlnisler ioe, s e g ú n e l 
a r t icu lo 41 de la ley de presupuestos ad i ­
cional , votado en las disueltas ambas C á m a ­
ras y sancionado por S. M . el rey ( q . D . g . } . 

U n afio de continuo mar t i r io . U n afio pade­
ciendo hambre en nuestros humildes hoga­
res. Un afio entregados a las aves do rapifia, 
llamados usureros, cobrando el doble de la 
cantidad entregada, en nuestros humildes 
sueldos, todo por causa de unos Gobiernos 
que fal taron descaradamente a la ley, no d á n ­
donos lo que por derecho propio nos corres­
pondía . Un afio de engafios, esperando ve r 
aparecer en la "Gaceta" nuestro c r é d i t o , no 
obstante decir la o o n c e n t r a e l ó n l ibera l , a 
cuantas preguntas ae le hicieron en el Con­
greso de los diputados, que de u n d ía para 
otro nuestras aspiraciones q u e d a r í a n c u m ­
plidas, por ser efectivamente a los que nos 
c o r r e s p o n d í a por ley y tener nuestros t í t u ­
los reintegrados. Yo tengo la completa se­
gur idad que si ese poco aumento hubiese 
sido concedido a l al to personal, hubiesen co­
brado laa mejoras aquel mismo mes. 

Aquí lo m á s lamentable, el caso que no se 
ha registrado en ninguna n a c i ó n de l m u n ­
do, n i aun a q u í en Espafia, ea que por la 
misma ley que nosotros no sobramos, al per­
ciben sus haberes desde la fecha de 2 de 
octubre la Presidencia del Consejo de m i ­
nistros, ministerios de Hacienda, Fomento y 
G o b e r n a c i ó n . Y ahora pregunto y o : t e s que 
nada m á s que esos departamentos tienen 
derecho a l aumento? ¿ E s que I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a no tienen sus t í t u l o s con arreglo 
a las leyes vigentes eon su toma de pose­
s ión y reintegrados a l Tesoro T 

Excmo. sefior Jefe del Di rec tor io m i l i t a r : 
V . B., que e s t á l levado a cabo u n r é g i m e n 
de equidad y de Just icia; V . E., que siempre 
ha dado muestras' de corregi r lo ma l hecho, 
mi re la t r is te s i t u a c i ó n de estos sus m á s 
humildes empleados, que eon 125 pesetas 
mensuales, dado lo caro do las subsisten­
cias i f viviendas, como V . E. b ien sabe, 
I q u i é n puede v i v i r as IT 

Se fundaba el Gobierno anter ior , E . 8., 
en que en el minis ter io de I n s t r u c c i ó n p ú ­
b l ica no se habla hecho a m o r t i z a c i ó n a l ­
guna. ¿ E s que en los d e m á s ministerios se 
hicieron? A d e m á s , i q u ó culpa tenemos noso­
tros de ello s i no cumpl ieron la ley de bases 
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de 1918T i P o r q u * dejaron de cumpl i r d i ­
cho requisitoT ¿ P o r q u é dieron otra coa-
voeatoria ca 1920, en la que oprobaroa 3Z5 
Icdlviduos? Si fuc roq ellos las culpables, 
que la culpa cslga sobre ellos, 7 que estos 
humi ldes subalternos no t o n ? ™ que pagar 
los platos ro los , a posar de que en In s t rno -
c lún p ú b l i c a existen m i s de 100 vacantes, 
y adem&s jubUcn a los 65 aflos, s e p ú n d i ­
cho rea l decreto. 

SI dicha convocatoria de 1020 no deb ió de 
d a r í a y quedar Incumplida dicha ley de ba­
ses, que se re formen las planti l las hasta 
terminar ht a m o r t l s a c l ó n . Pues no es Justo, 
E . S., que d e s p u é s de haber servido en el 
e j é r c i t o la mavorla de los que disfrutamos 
estos mezquinos sueldos en Cuba y en F i ­
l ipinas, exponer nuestras vidas constante­
mente, luchar con e l c l ima 7 las eurerme-

dsdes, ootno V . B . b ien lo «abs por erpe-
r tencla ; d e s p u é s de haber tenido la suerte, 
o la desgracia, de haber podido regresar a I * 
P e n í n s u l a , ex ig imos u n examen en M a d r i d , 
esperar la vacante que uno tenga que c u ­
br i r en donde le corresponda, B0 es Justo 
que se nos retenga por m á s t iempo parte de 
los haberes que nos corresponden. 

Esperamos, B . S., que, dada la c a r e s t í a 
de la vida, V . B . h a r á cumpl i r lo que por 
ley nos pertenece, 7 mi les , de hogares su ­
balternos le b e n d e c i r á n continuamente, ya 
que lo que se pide es de estricta Justicia, 7 
poder seguir la marcha de la v ida un poco 
m á s pasadera. 

ANTONIO MUSOZ. 

Barcelona S de octubre de 1928. 

G r a v í s i m a s d e n u n c i a s 

R e c a p i t u l a c i ó n d e c a r g o s c o n ­

t r a e l A y u n t a m i e n t o 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

MALVERSACION DE LOS CAUDALES DE 
LA CIUDAD 

Como e l mejor Ins t rumento para Jus t l -
Doar l a enormidad del derroche dellcUvo da 
la a d m l n i s t r a o l ú n munic ipal desde veinte 
aOos a c á adjunto a esta denuncia un e j e m ­
plar del fol le to Ululado "Los grandes pa­
r á s i t o s de l erario munic ipa l de Barcelona , 
Uamaudo do modo especial la a t e n c i ó n a 
V . E. sobre los veinte a r t í c u l o s del c a p í ­
tu lo X y declarando que todos sus ex t r e ­
mos van revestidos de todas las caracter ia-
tloas de la m á s absoluta veracidad, que e l 
d icente suscribe en su total idad. 

V. E. l ía le de p e r m i t i r al denunciante que 
aporte algunos datos m á s que considera de 
m á s i r a o i n t e r é s para regenerar la adminis ­
t r ac ión de esle- Ayun tamien to : 

P r imero . C o m p á r e s e l a Insc r ipc ión del 
Begis l ro de la Propiedad de Oranollers 
t ranscri ta en la p á g i n a 98 del citado f o ­
lleto de todas las lincas que en 26 de f e ­
brero de 1920 doa Antonio Plera 7 J a n é y 
su esposa p o s e í a n en Mar to re l l a s -Monto r -
n é s , da coste 23,500 pesetas, con e! precio 
d é 660/440 que el Ayuntamiento de Barce­
lona p a g ó por ellas por acuerdo consis to­
r i a l de la misma fecha, basado en el sendo 
apeo y p c r i t a r l ó n de los arquiteotos m u n i c i ­
pales don Antonio de Folguera y don N i c o ­
l á s Bub ló y T u d u r í , y c o t é j e s e d n ú m e r o 
de casas de dicha Insc r ipc ión con las con­
signadas en el diotamen de apeo 7 de va lo ­
r a c i ó n firmado por los referidos arqui teo­
tos, que es como s igue: 

Pesetas 

Casa denominada Girona 79,400 
Edificio para a l m a c é n 23,400 
Edif icio destinado a a l m a c é n de 

vinos 19.460 
Casa denominada Mariano 25.7 iO 
Casa denominada Ros 5,SD0 
Casa denominada Santpere 7.900 
Casa denominada G u r r i 6,360 
Casa j u n t o a l d e p ó s i t o do agua . . . 1,180 
D e p ó s i t o s 32,470 
Obras accesorias realizadas en la 

Anca 23.000 

(Pesetas 

C a n t e r a » " D a l t " y " B a l x " . . . . . i 120,630 
Cap lac ióu , c u n d u o o í ó a 7 almace­

naje de agua . . . 80,000 
Terrenos , . . . 230,350 

T o t a l pesetas. . 060,440 

P ó n g a n s e en p a r a n g ó n e l va lor de las 
ú n i c a s tincas que en dicha fecha p o s e í a n 
en M a r t o r e U a s - M a n t o m é a los citado* c o n ­
sortes—23,500 peseta*—y e l que les asig­
naron — 660,400 pesetas — lo» mencionados 
arquitectos, y , hechos estos dos cotejos, ya 
q u e d a r á demostrado lo corrupto y delictuoso 
que c g e l vigente r é g i m e n munic ipa l . 

Segundo, i.-a adqu i s i c ión po r el Ayun ta ­
miento del rocaHa! denominado Parque Oüc l l 
por 3.200,000 p e s ó l a s ( t a m b i é n basada en 
un Informe de apeo y v a l o r a c i ó n del ya 
c e l e b é r r i m o arqui tecto director de parques 
p ú b l i c o s y aibolados, don NiooIAg Uub ió y 
T u d u r i ) . constituye otro enorme acto de 
m a l v e r s a c i ó n d e l diaero del p r o c o m ú n , ya 
que aquel pedregal n i sirve para parque 
m u n i c l p ^ , al siquiera vale 400,000 pesetas. 
Sobre la i legal idad de esta a d q u i s i c i ó n obra 
u n recurso ea el correspondiente negociado 
de ese Gobierno c i v i l , donde, a l pareoor, 
duerme e l s u e ñ o de Daal. 

Tercero . Entre la al ta burocracia m u n i ­
cipal se afirma que las flacas reselladas en 
el a ludido fol le to y otras muchas, tanto r ú s ­
ticas como urbanas, que e l Ayuntamiento 
ha venido adquir iendo durante veinte aflos 
se afirma re l te r idamente que no e s t á n " a m i ­
l laradas", l o , cual imp l i ca r l a una a t r o i d e ­
f r a u d a c i ó n a l Tesoro nac ional . . . L o que es 
m u y c ier to es que e l « b o g a d o de este Co­
legio don B ó m u l o S. Roe a m o r » , dos aflos 
d e s p u é s de haber adquir ido e l Ayuntamiento 
la mencionada flaca, o Aneas, en M a r t o r e -

l l a s - M o n t o r n é s , pudo ve r en e l Registro de 
la Propiedad de Oranollers que t o d a v í a es ­
taba inscr i ta « nombre ' del vendedor, don 
Antonio Plera y J a n é , y su esposa. " A b uao 
disee omnes" , d i r í a V i r g i l i o , 

• F l n i ü x x i ) 

P a r a q u e s e e n t e r e e l 

s e ñ o r g o b e r n a d o r 

Cuando la ciudad de Barcelona pueda U « 
nsr la s a t i s f a c c i ó n da ver que lo mismo que 
se ha hecho con e l Ayuntamiento y 00a e l 
acaparador de alubias de Palma de M a l l o r ­
ca, se procede t a m b i é n a n á l o g a m e n t e con esa 
ma l organizado servicio de pompas f ú n e b r e s 
muolcipal izado, el cual , desde haoe nuev* 
aflos, viene explotando a los v ivos y a los 
muer tos en forma t an inicua que rebasa tos 
l imi tes de la prudencia, s in consuelo del p o « 
bre desvalido, que para costear e l ent ierro 
de uno de su fami l ia , con suma frecuencia 
se ve obligado a vender lo que en su casal 
le queda, por no indicarle dicha Empresa lo 
que puede gastar con ar reglo a su pos ic ión 
y obligarle a gastar m á s de lo que pueds, 
con e l f in de obtener e l mayor l u c r o .posible. 

Decimos esto porque, de pocos aQos a esUK 
parte, la U n i ó n de empresarios de pompas 
f ú n e b r e s le ha dado por aumentar las t a r i * 
fas s in la a u t o r i z a c i ó n de nadie, a l extremo 
que los a t a ú d e s , s e g ú n contrato, que t ienen 
que ser forrados de percal blanco, cobran 
forros y almohadas aparte, perclbloado, po r 
lo tanto, u n sobreprecio por e l a t a ú d . 

Esta d e m o s t r a c i ó n de l proceder de d loh» 
Empresa es m á s que suficiente para resc in­
d i r e l contra to . 

Otro abuso que comete es e l de Inc lu i r en 
las facturas e l agenciado y o f e r t e r o » , s in 
previa consulta a las familias, pues de h a ­
cerlo, no hay duda que q u e d a r a sin efecto 
t a l servloio, ya que nadie es amigo de t i r a r 
el dinero a tontas 7 a locas. De a h í , pues, 
que se cargue sin antes observarlo. 

El Ayuntamiento a u t o r l s ó aumentar es u n 
10 por 100 el precio de l a t a ú d , pero en n l n i 
g ú n modo sobre e l impor te de l t o t a l de U 
factura, como as í la Empresa procede. 

Desde luego ponemos a d i spos i c ión de 
nuestro gobernador cuantas facturas desee' 
para que pueda comprobar que todo cuanto 
indicamos es v e r í d i c o . L a U n i ó n de E m p r e s a » 
ríos de pompas f ú n e b r e s en cada faoturtf 
que extiende, puede encontrarse materia pa* 
nibla para suspender ese odioso monopol io 
que Impide la existencia de funerarias Ubres, 
v i éndose e l p ú b l i c o en la necesidad de acud i r 
a é l , donde resul ta s in conslderaeldn exp ío» 
tado. ** 

Si e l Diroolor io m i l i U r tiene empello o 
deseos de sanear lo carcomido, eliminando 
loa elementos acaparadores, n o d e j a r á d s 
fiscalizar estos servicios y ordenar, por lo 
que a sanidad se ref iere, que funcione U 
estufa de d e s i n f e c c i ó n que desde que se a d ­
q u i r i ó e s t á t r i a , y con el lo e v i t a r á e l c o n ­
tagio de enfermedades que propagan los 
t ú o r u l o s por no ser desinfectados cuando 
son recogidos de las casas donde ha ocur r ido 
alguna d e f u n o i ó n . 

£1 pueblo de Barcelona M visto con agra­
do la e x p u l s i ó n de los concejales de ests 
Ayuntamiento , autor de l aumento de tar ifas 
a ua 10 por 100, loa que nunca atendieron 
las reclamaciones que se f o r m u l a r o n cero* 
la citada Empresa municipal izadora. 

Ksperamos se h a r á ahora Justicia, anu lan ­
do de ana ves cate servicio municlpallzado, 
que s ó l o tiene por obje to explotar a los 
muer tos t a los vivos. — J o s é Borra . Pedro 
D o m i n g o . ' 

Se ha expedido a M a d r i d los siguientes 
t e l e g r a m a » ; r -

"Excmo. sefior presidente del Direc tor io 
m i l i t a r , — U n grupo de I n d u s t r í a l e s de pom­
pas f ú n e b r e s (Ubres) , en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
pueblo de Barcelona, piden la a n u l a c i ó n del 
servicio de la U n i ó n Empresarios de pompas 
f ú n e b r e s , servicio munlcipalizado, que oca­
siona grandes per^uicuw a, todo el pueblo 



e l D m t m c J u f f t W , I d e oetobre" ñ a 19:-'T P A O t 7 

bapceloné», por serv i r dicha « n l l d i d ma l 7 a 
t i t o p r«o lo . Lea flrraacles do pueden traba­
j a r , siendo asi que prestas el serTtoto mejor 
y m i » barato que dicha Empresa. 

A l mismo t iempo, sapilcamos a V . S. que 
ordene se reauelra a l expediente por noso­
t ros presentado baee atete aflos ante l a sse-
c lón administra Uva-Conten closo de Hacien­
da. — Orada que esperan de V . B. — Si­
guen las Armas da los interesados." 

"Kxemo. seflor Presldeutc del Director io 
mi l i t a r . 

El abajo Qrmaiio, ea reprwentao ldn del 

Euablo de la Barceloeeta, pida a l Direc tor io 
aga j a i U s l a 7 d é r á p i d a reaolucMn a l bo-

eboraoso monopolio de pompas f ú n e b r e s . Be-
peramos ser atendidos, por ser la hora de 
hacer j u s t i c i a . — Gracia que esperamos de 
V . E. — Isaac Qar r ldo ." 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 

OR-VNOLLBRS 

Ha quedado consUioida en esta eludad el 
nuevo Ayuntamiento, formado por los \ cua ­
les a so lados en susti taeida de los ooaoe-
jales c ó s a n t e • eon mot ivo de l a dlsposielOo 
reeiante. 

En el acto de la s e s i ó n el concejal r e p u ­
blicano seOor i l o n l a C i M í o constar su p r o ­
testa por e l solo que tenia tugar, de l todo 
•ooUar lo a sos ideales Hiera lee, de los que 
di jo no pensaba dauiUoar. 

Aoto continuo quedaron e'egldos, por vo-
taeldn, t i alcalde, don J o a q u í n BaU«t« VaUa; 
pr imer teniente, don Pedro Soler Casaoo-
vas; segundo U c ú e a U , don Joan H a r o b ; 
tercer Idem, don M i g u e l Farrerona Ot rabru t , 
J sindico, don Juan E s p í n a i . 

El eoiresponsal 
S M f T A OOLOMA D f i O I U W A N B T 

Los Consejos direct ivos de la Quinta de 
Balod La Aliansa de l a oapKai 7 «1 de la 
toetedad de toeorres mutuos Uetmandad de 
San Isidro, da la localidad, han oonvenldo, 
en uso da sus fBeultades, nombrar tí Co­
m i t é da propaganda 7 repraaiDtagvo de la 
menotonada entidad, federada a aqQéDa, b a -
blando rooaldo los c a r g . » en loa sodos s i ­
guientes: 

ProaWeate, don Juan Sedvatalla Pare!la-
da; tesorero, don R a m ó n Plnds noca, y se-
t r e t a r io , don M i g u e l Estove Gntoart . 

— Bn a l par t ido de footbatl del donJngo 
Alamo «1 f. O. Oramaaet obtuvo o t ra v te-
tarta, alando venoldo «1 F. 0. Ltader por 
• gnala a t . 

B « o r r o s p o o s a l 

U A T A R O 

I I tes tanU e o r o n a í don Enrtqua Alvares 
pasO a posea'onarsa del Ayuntamiento, qas-
é a o d n daada aquel momento bajo la eusio-
41a da foer tas del • J i r e l ta la Casa Comunal. 

Previa lavi tacldn r tunWronaa ea e l Ayas - , 
t an len to loa voealss aioclados, presididos 
por e l seflor Alvares, quien « n a rea dada 
• a t o t a da la de s t í f ue ión por daoreta del 
Ayantarntanto, las prooUmd eonce ja le» , p r o -
«Mió»» a la dealg&aotda de los vocales aso-
atados. 

r u é elegido alcalde a l propietar io y abo­
gado doa J o a q u í n Bater. 

M eorreaponsa. 
T A I \ a A S . \ 

Uan i feaU ai taalaala eoronal da la sosa, 
•«flor Vlaaefca, que se habla d i d o a n m p ü -
a ten to al ' real deorato sobre la í l s o l u o i d n 
de los Ayuntamientos en los i lgnlaatas pne-
b!aa da aats pa r t ido : RaQln&s, Va c a r i t a » , 
Oleaa, UDastrsn, C»at«nbts! :a! , VlladeeabaBs, 
San Cugat, R u b í y San Lorenso BaveHs. 

Faltan t an adío OaQIfa y Matada pera. 

En todos los Ayuntamientos citados se ha-
levantado acta dei aoto de reuovaolda. 

E l nuevo Ayuntamlaato de asta ciudad oe-
iebrarA saaI6a para la v o t a c i ó n de la A l o t l -
dia 7 tenencias y d e s i g n a c i ó n da Comlsionea. 

S e g ú n parece t e n d r á que nombrarse n u e ­
vo abalda , ya que el elegida es inoompat l -
b la p o r su pro íes ' .úa ds notar io . 

E l ceiresponsaL 

R1POLL 

Sa ha aonstitufdo el nuevo Ayuntamiento 
con los vooalea asociadas de la Junta m n -
Ltiolpal, alendo datos don.Juan M l r , don Fran­
cisco Vidal , doa Servando M a r t í , don M a ­
nuel Telxldor , don Juan Orr io lg , don Gas­
par Codaroh, don Juan Eepcga. don F r a n ­
cisco Sirven!, don Silvestre Pu lg , don Juan 
v d a n t i . don Mariano Guia, don Raoitfn De­
smuras y don Emi l io T o l i , recayendo e l n o m ­
bramiento da alcalde en don Juan M l r 7 t e ­
nientes da alcalde loa s e í o r e » Francisco V I -
i la i y Servando Ma.-lí. 

L a aesldn fué presidida po r e l Uniente de 
la guardia c iv i l . 

T a m b i é n procedidas al aorteo ds los v o -
ca!«s asoctados que ftab.-Ja de e r « s t l t u l r la 
nueva Junta mu nJ el pal . 

E l e o r r a K W " " 1 

TARRAGONA 

K a n aldo detenidos y encarcelados cinco 
anarquistas, entre ellos el caracterizado i c r a -
l \ Plaja. 

— C o n t i n ú a n ios trabajos da salvamento 
de l v » p o r " L a Guardia" . Sa han e x t r a í d o y a 
de la bodega todos lo» bocoyes da v ino , y 
quada ya tan adío una partida do plomo. 

Cnusd sobra la ciudad u n globo d i r i g i ­
b le do la Baooela A e r o n á u t i c a Naval da B a r -
eeloas, a l aual t o m ó rumbo para su proce-
d2E0Í8. 

— Ha sido nombrado inspector de abastos 
el oomandanto de In fan te r í a don J o s é P é r e z 
S r amdn . 

— É a los astil lar os ds esta eiodad sa 
e j t é n aonstroyeodo claco buqnes para la 
Compaflia Arrendataria do Tabacos. 

La Junta de abastos ha fijado al preelo 
del pan en 85 c é n t i m o s el k i l o . 

— X n Tortoaa, en ¡a partida do B l t s m , 
loaafa M a r t í n e z , ea nn arranque de deten 
peraeldn, dldss con una navaja varios tajos 
» a l ocello y pseho. 

D e a p n é a Ingtr ld o n i santidad de l e í d o 
clorhtdrieo, y , por úl t fmo, se a r ro jd a n a 
poro. 

F u é ex t r a ída oon vida 7 an g r a v í s i m o es 
todo. 

X I aorrosponaal. 

• REU8 

Bajo la prastdenoia de! comandante d « 
anta piara ha « a l e b r a d o aatldn da aeguuda 
«onvooa to r i a la Junta de r e salea asoeiadoe. 
para «Li j l r ai Ayaatamisota que h a de sus ­
t i t u i r a l r ec i én daaUtuldo. 

E l rasuitado da l a votaclda ha s lde : 
Alcalde, don Enrique OUva J u l l l ; p r imor 

t e n í a n l e a!calda, doa Enrique Fontana G r a n ; 
aagumio tentante, dea Jalma Plana Gaya; 
tereer tealents, don J o s é Ferrer C a b r é ; 
cuarto tealcate, don Benita Or io l Ucea; 
quinto teniente, doa Antonio Huguet B a ­
g u é ; sexto teniente, don J o a q u í n Lloreas 
Asenclo; t ind leoa : don Juan S a r d i BulJd y 
den Franoéeeo V e r g é s Bar taO; r e m í d a n t e : 
don R a m ó n VlIeBa CsttvIB, doa Isaac P r u -
nara Mestraa, doa Juan B o q u é í U r t r t e r , don 
León C b a u d ó n Carnet', don J o s é Caaano-
vas Huguet, doa Buenaventura Qar l aca Ellas, 
den M i g n e l Grane Mlque^, doa Juaa U o p l a 
Fontana, don Dnriqrje Darnefl I t u r m e n d l , 
don J o a é S e g t m ó n I t e d é s , den R p A n t o 
Monteen t Pamles, dan Antonio PelMoer M o n -
tcnar, don Isidro Borona! P u j o l , doa M i ­

gue l Plana Aoguers, doa Antonio 011 B o -
q n é , don J o s é Domingo Grao, don J o s é M a ­
r í a Sisquellas Ve l l é s , don Antonio Va l lve r -
d ú Rcig . 

— Se anuncia la pr. 'xlma ias la ' .ac iún en 
l a Plaza de la L ibe r t ad do a n eirco e c o w -
tre ambulante. 

—- En loa Bancos y esutbleoimientos de 
c r é d i t o , s iguen prestando eerviolo parejas 
del regimiento eaballeria de Teto&n. 

— L a banda u iun ic '%i l h a eelebrado un 
concierto en la plaza de P r l m , e-on u n p r o ­
grama que ha sido ap laud idb imo del n u -
meroao g e n t í o q u » h o n r ó la flcsin. 

—• Po r real orden se ha eoocadkto la 
excedencia po r mAs de u n i 3 o a do3a P i la r 

¡'ViflMa d e l Bey, profesara de F r a n c é s de 
esta Ins t i t u to Goneral y T é c n i c o . 

— Con e l esplendor do aflos anteriores 
y bajo la presidencia del alcaide don Pablo 
Aymat , se ha celebrado la eper tnra da cu r ­
so en e« l e Inat l ta to General 7 T é c n l e e . L e í ­
da la Memoria reglamentaria por e l secre­
tarlo don Antonio Porta , se repar t ieron los 
diplomas de matr icula de honor a los a l u m ­
nos premladoa 7 el presidente d e c l a r ó 
abierto e l actual ciu-so . icó . l ímico . 

— En e»la provIa^Ja durante el mes de 
agoste se han registrado 673 nacimientos y 
543 dtfuocicnee, resultando er.a natalidad 
de un i"13 por l .OOj y ana mortal!(fad de 
¿ ' 4 % 

— L a veelna p o b l a c i ó n de Vadle eele-
b r a r á su ü e a t a mayor con nn ext raordina­
rio programa de festejos entre lot> qa.j figu­
ran concursos de g a n a d e r í a , da aprendices, 
de fotogr&fias. fuegos artlflclaies, eeneter-
tos p ú b l i c o s , fiesta» deportivas y r egoc i jo» 
populares. 

— Ua sido nombrado eabo do la po l ic ía 
urbana don Emi l io Ctatat Marsa l . hab l éo i i o se 
ya p o e e s í o n a d u de dicho sargo. 

— Cumplimculando las o r d e n e » da la 
superioridad- el oomandanto mi l i t a r de esta 
plaza c o n v o c ó a s e s i ó n extraordinaria al 
A y u n í a a n e n t o , eomanlcAndole e l real decre­
t a ordenando e l ceea de todos los Ayun ta ­
mientos de EapaDa. Bn su efecto q u e d ó d l -
sustto e l Ayuntamiento , eusCI tuyéndolo por 
los vocales asociados que fo rman la Junta 
munic ipa l , e n c a r g á n d o s e de la Alca ld ía el 
coronel eomanUanle de esta plaza. 

Por la noelie dieron guardia a las Casas 
CoBsistarlalca una pareja del regimiento de 
Tetofta. B l hecho de la a a s t l t n e i ó n del A y u n ­
tamiento ta i c o m e n t a d í s i m o de l « e e t o d a r l o , 
r ea l i zándose sin Incide atea. 

— B a a l oarapo de juego del' Camino 
Alelxar ae ha celebrado un part ido de foo t ­
ba t l entre loa equipos Cata lá S. C , de Bar ­
celona, 7 Hcua nepo r t i n , venciendo e l Reua 
por 11 a O goals. 

Loe teams Valleno, de Vaí l» . y Reddis. de 
esto, han eontendtdo en nn part ido de foo t -
baB ea al campo do jnego site frente la 
E n o l ó g l e a , venciendo V s t t e n í pe r S goals 
a 0. 

Et equipo Reserva Reos D e p o r t i i i a » ha 
trasladado a Tortosa, celebrando u n p a r t i ­
do de fOotbeil eon el team Atenea Tortosa. 
V e n d ó e l Tor tosa por * goals a I . 

— Han terminado las laborea Ja la v e n ­
dimia an esto t é r m i n o munic ipa l . Estimase 
la eoseoha en un 73 pe r 100 de n n afio 
hoeno. L a g r a d u a c i ó n , que generalmente r e ­
basaba los 13 7 14 grados, este afio no pasa 
de 19 t I I . Los rreeios medios son de t 
a 7 pesetas qu in ta l da vend imia 

—- Bata A l c a l d í a ha publicado un ban ­
do re la t ivo a l a 107 de aubslstenotas, i n t e ­
resando a los fabricantes y almaceniatae da 
«omestl írfea y ma te r i a l pr imas ¡a ob l igac ión 
de enviar a la Alca ld ía una r e l a c i ó n ju rada 
ds los g é n e r o s que tengan con r^ lncian de 
entradas y sa l ida» . -

—• La Socio lad C a r b o n í f e r a de l Ebro, 
s i ta aa Fayon, ha dado por terminada Id 
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tmelga de «u mina P i la r , de Mequlaenza, 
reduciendo a 40 el n ú m e r o de obreros an­
tiguo*, que l ian de trabajar con uha pe­
seta da rebaja por arranque de cada tone­
lada de c a r b ó n . Para evi tar coacciones de 
los despedidos, i a guardia c i v i l ejerce v i g l -
i u i o l a . 

E l corresponsal. 

GERONA 
R e u n i ó s e «I Ayuntamiento , bajo l a pre-

sldenoia del gobernador mi l i t a r , don Pas­
cual Gracia. 

Dióse lectura a la c i rcu la r del Direc tor io 
mi l i t a r destituyendo el Ayuntamiento y , con 
un sentido discurso de l alcalde de real or­
den, don Federico Bassols, so despidieron 
los oonoejales de e lecc ión popular para 
ceder e l escaflo a los designados po r real 
decreto. 

Procedido a la e l ecc ión de cargos, r e ­
s u l t ó elegido alcalde el f a r m a c é u t i c o don 
Luis de Pu lg Viladeval l , persona que de­
dica su vida exclusivamente a l ejercicio de 
su p r o f e s i ó n ; p r imer teniente, don Manuel 
Bancells, orador elocuente, quo y a habla 
d e s e m p e ñ a d o el cargo con singular acierto 
y en e l que se r e v e l ó como maestro en el 
arte de la palabra; segundo teniente, don 
Manuel Pujadas, reputado Industr ia l que 
oon iu trabajo l ia levantado una f o r t u n a ; 
tercer teniente, don Narciso P í a Tauler , co­
merciante en granos y ez concejal l ibe ra l -
d e m ó c r a t a , in t imo amigo del ex presidente 
del Consejo m a r q u é s do Alhucemas: 
cuarto teniente, don Juan Monsalvatje, far­
m a c é u t i c o conocido como signIQcado reg io-
nallsta, y s í n d i c o s : don Francisco Anguet 
y don Aguatln En cesa. 

E l s a l ó n de sesiones estaba completa­
mente lleno de p ú b l i c o , que, respetuosa­
mente, ha presenciado la salida y entrada 
de los concejales. 

Componen el Ayuntamiento , a d e m á s de 
los expresados. los sefiores Francisco M l -
r a l l i s , Antonio Bruch , Enrique Ci f re . J o s é 
G'.mbernat, Fé l ix T a r r ó , J o s é Serrats, Pran-
olsoo Vlura , Francisco Matas, Enrique A d r o -
her. Francisco Anguet , Juan Sallet l . J o s é 
Busquets, J o s é Corcoy, Emil io Comadlra y 
J o s é Canal. 

E l oorrcsponsaL 

POHTBOO 
P r e s e n t ó s e en esta Alcaldía el oficial de 

a guardia c iv l del puesto de L l a n s i , y p r o ­
cedió a la d e s t i t u c i ó n de los concejales de 
este Ayuntamiento y nombramiento de los 
sust i tu tos . 

Los nuevos concejales nombrados, que lo 
fueron los vocales asociados, e l igieron a lcal ­
de t don Ricardo M a c h y teniente a don 
Valen t ín Moradel l . 

La labor y a d m i n i s t r a c i ó n ejercida por e l 
alcalde saliente don J o s é Torroe l la y secun­
dada por sus amigos y correl igionarios don 
Jaime Vilarrasa, don Juan Ribera, don J o s é 
Mas y don Rafael Q r a t a c ó s , os aplaudida 
por todo el pueblo. 

Don J o s é Tor roe l l a , alcalde saliente, en­
t r ó a presidir el I . " de A b r i l de 1 9 2 » . En ­
c o n t r ó en caja 4,481'69 pesetas. Hoy cesa, 
por mandato de una ley, dejando en caja 
S4.037'93 pesetas. 

Este es el resultado de la a d m i n i s t r a c i ó n 
de! par t ido republicano de Por tbou , que ha 
merecido del vecindario general aplauso. 

E l corresponsaL 

ROmuIo S. Focamora 
. A B O G A D O 

G r a n v í a L a y e t a n a , 1 8 

Comercio y finanzas 
BOLSA DE M A D R I D 

In te r io r contado, C9'60; Amorl lzable 4 
por 100. 8 T 9 0 ; Amor t i zab l* 6 por 100, 
94'BO: Exterior , 83 '80 ; Banco da E s p a ñ a . 
576 ; Danoo E s p a ñ o l de C r é d i t o , 140; Ban­
co Rio do la Plata, 225; Banco Hispano 
Americano, 1 7 4 ; Tabacos, 1 4 1 ; Azucareras 
preferentes, 8 8 ; Azucareras ordinarias, 8 6 ; 
C é d u l a s , 88,2B; Nortes . 3 1 4 ; Al ican te» , 
3 1 6 ; Francos, 43,0!>; Libras , 33'iO. 

CAMBJOS EXTRANJEROS 
P a r í s , ctoeqiw, 4 3 ' 7 0 ; Londres, B S ^ S ; 

Ber l ín . O'OS un m i l l ó n ; Vlena, 0 '015; Roma. 
SB'SS; Bruselas, ae'SS; Z u r l c h , 131 '60 : 
Nueva Y o r k , T 3 3 5 . 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — A l f o n s o , 140; Onzas, 139'SO; I sa ­
bel, 143,50; Cuartos, 139*50: Pequofio, 
139,50; D ó l a r e s , 7 ,20; Libras esterlinas. 
35*60: F r a n c o » , 139*50. 

Bil letes. — Francos, 43*40; Liras . 83*10; 
Libras esterlinas, 83*25; Marcos, 0*00001; 
Coronas, 0*01. 

toes p C o m p a ñ í a , 5 . en 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1 Í 3 I A , 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO OO-
TIZAOA3 O F I C I A L M E N T E F A C I L I T A D O S 

POR E L BANCO DE CATALUÑA 

Por tugal , 0*32; ArgenUna, 2*44; Holan­
da, { ' 9 1 ; Bueola. 1*95; Noruega, 1*155; 
Checo-Eslovaquia, 22*25. 

S o l e r p T o r r a H e r m a n o s 
R a m b l a E s t u d i o s , 13 9 B u a n s u c e s e , I j 

V B l o r 8 s - C u p o Q e s - & i r o 8 - C a D t ó i o 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR L A CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bil lete*. — Franceses, 43*40; Ingleses, 
33*80: Itsl lanos, 8 3 : Belgas. a6 '50 ; 6u t -
Z M , 131*20; Portugueses. 0*25; Alema-
no*. 0*0003; A u s t r í a c o s . 0*0125: Holande­
tas, 8*76; Sueola, 1*75: Noruega. 1*05: D i ­
namarca, l'll; Rumania. 8*20¡ T u r q u í a , 
8*60; Estados Unidos. 7*27; Canadá . T 0 > j 
Argentinos, 2*40; Uruguayo*, B '85; Chi le ­
nos, 0*151 BraflUeAos, 0*70; Bolivianos. 
1*75; Peruanos, 2 5 : Paraguayos, 0*10: Ja ­
poneses, 2*00; Argel ino*, 45*40; Egipto, 
33*80 ¡ n i tp lnaa , S. 

3 V E e r c a c i o s 
OAÑADO L A N A R 

8o ( ju r eña 

Carnero*, de 3*60 a 3*60. 
Ovejas, de 2*90 a 8. 
Cordero*, de 8*40 a 8*60. 
Corderas, de 8*80 a 8*90, 

E x t r e m e ñ o 

Carneros, de 3'25 a 3*30. 
Borros vena, de 2*90 a 1 . 
Ovejas, de 2'SO a 8. 
Borras, de 3*30 a 8*40. 
Cordero* lana, de 8*40 a 8*60. 
Corderas lana, de 3*70 a 8'80, 

Manchcgo 

Carneros, de 3 ' j 0 a 3*60. 
Ovejas, de 2*80 a 3. 
Corderos vena, de 3*20 a 8*30. 
Corderos castrados, de 3*40 a 8*60. 
Corderas, de 3*80 a 3-90. 

Castellano 

Carneros, de 3*20 a 3*39. 
Ovejas, de 2,80 a 2*90. 
Corderos, de 3*40 a 3*50. 
Corderas, de 3*80 a 3*90, 

P o r t u g u é s 

Carneros peludos, de 3*05 a S'IO, 
Pocas existencias. 

GANADO VACUNO 

Gallego 

Bueyes, de 2*50 a 2*60. 
Vaoas, de 2*50 a 2*60. 
Terneras, de 8*15 a 3 25. 

E x t r e m e ñ o 

Bueyes, de 2*40 a 2 '50. 
Vacua, d* 2*40 a 2*60. 
Terneras, de 8*05 a 3*15. 
Existencias regulares. 

GANADO D E OERDA 

Blanco p a í s , da 8*60 a 8*66. 
M a l l o r q u í n , de 8*80 a 3*35. 
E x t r e m e ñ o pienso, de 3*20 a 8*2B, 
Existencias regulares. 
Existencias regulares. 
N O T A . — Los precios son por pesetas «I 

k i lo por escandallo y en canal. Ubres de I m ­
puestos Matadero. 

M a r í t i m a s 

M O V I M I E N T O DEL PUERTO 

Octubre I Embarceciones llegadas M f 

De^ t s r s a l l a , vapor "Cabo Roca", oon c a i ­
go general y 18 pasajeros. 

De M a h ú n . vapor correo "Rey Jaime n " i 
eon cargo general y 43 pasajeros. 

De Nueva Orleans y escalas, vapor "Bar< 
oelona", eon cargo general y 44 pasajarot 

Da Han&ow y escalas, vapor Inglés " M s -
glestar". 00a cargo genera*. 

De Marsel la , vapor Ing lés " A s u n c i ó n é l 
L a r r i maga", con cargo ds t r á n s i t o . 

Ds SevdU, vapor holanda* "Leoaora ' i 
oon cargo de t r á n s i t o . 

SALIDAS 

Vapor h o t e n d é * " A u r o r a " , para T a n a -
gona. 

Vapor Italiano " B e l l e n a " , p a r » Valeasta. 
Vapor • M a r i * Mercedes" , p i r a Ib las. 
Vapor "Cabo San M a r t i n " , para U a r a r i » 
V p o r belga " L y s " . i>ara Tarragona. 
Vapor " T i r s o " , para Cartagena. 
Vapor oorree " M a l l o r c a " , para Pa loa . 
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A N U N C I O S 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

P 
> 

• 

. A . G K E n N T T V E I Ü 3 E 3 I ^ T O ^ I C I - A . © 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y 6 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r ­

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R ! 

al que presente c t f n a u l A S «Je s á n d a l o me I ore a 
«¡os ia» dei D r . P U s a de Barcelona y qu« curen a a » 
l>roaco v radica.mente tocas las * n I * r a u M t a « t e s 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro anua es eiito cre-
tioute. Pns¡lilaila» con meaBlms de otu en cuButóa 
Bxpus.ú'ODm re han preasataiio. Cnieng aprobada? y 
rwconjendü'la» ñor ia» Reales Acortfinlia ae Barooii)-
na y Mallorca. Varita Corporaciones ciercUflraey re 
nombradus práct icos (Hanamente i as pn^eriben. re-
eanucleodo reutajaa sobre codos si>8 simi.are». F a j . 
macia d«l D r . p lata- P iaz^ le i n a o , fl. itarcaiona y 
prlac:pales íarmaciaa da Kspanay Aioénca . 

A V I S O S 

A c a d e m i a O r t e g a 
fo.rso canto pía. .o en 4 meara to 
«an jttesas y beiies Ciaaes o e m ó 
micas ce 7 a 9 Bucie. — Cabe YUia 
truel, «ft i ? , i.» . 

f t K U R A S T K N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA n S a r s C T A 

eo Kxlss sos lormatr r oosda^ 
con e¡ onico y eciviiitudu ira • 

samisnio exciuslTodei 

•«». C o n d e » d e l A s a l t o , l e 

Y o g h o u r t y K é f i r 

, D A N O N E 
somos mejores-Tol. 5197 A 

B n t r a t f a r á p i d a 
D O C U M E N T O S D E 

T O U A S 
C E R T I F I C A D O S y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

A s u n t o s m i l i t a r e s 
M > * » A j r : a p a r a 

• A J Ü E ' F n r L I C . A . 

tel. 15, \ > m * m m t 

C a s a . . l e n t a s % t l % t t % Z 
St. Badla. Taller», 30,1.0, despidió. 

Cti£tuffeurs 
KnfleOaDzi rápida v e c o n ó m i c a 

doy lecciones día y ñ o e n e . Practi 

A H O G O 
Cu^aciou Qc uSíû 'u <^*c». «ame. 
oaOfancio, oroaquitu tac y mu 
r.anaaa por on naevci «Istemn. Tre» 
tormento e^p^ciai de ia UMe. Duc-
u » Aatacli. viaua; d a i s y meuln a 
1 y mejlia. Patay u 1. i ,* f»ac i s de 5 
» 4 y d é l a 8. 

flAS URISARIAS 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMP0TESGIA 

Sumvo matedo alemtn, « l a 
taa leaaiectoa n i dolor 

PREGI3S EeONOMíGOS 
Salvaralán ÍOMM OPts. 
Asflals desangre 2S . 
C « B « u ! U d e U a ! j d t 6 B 8 

Policilnica.-
m u m n m i i . m 

(mim Ae l a calla Pelayo) 

U MUTUAL ACRICOLA T DS 
PR0PÍÍTAR10S, S. A . 

• I t C C I Ó N D E L E T R I N A S 

S E R E C I B E N AVISOS 
C E W T K A l : 

Pa-eo S. Ju^n. » . V - Tí: . 1J»H. P. 

S U C U B S A U E S -
Paaeotí. Juan.Ki . prl. • tD' TQ-
co«i io , isa » toaso. 
Francleco Olner. 58'0.) 
Carretera de Sana. 130. I . ' 

S: calma al aao y cura en po - a 
eos í ü a s t o á a clase de 5 

S Medlcameirtü para uso ex- ai 
g terso. Laboratorio Morató • 

Pálauíordera 

L a r e g i a s a s a s n á l d a 
reaparece eaaet'iuda Cía i.hdoras 
• DÜi./.S« lüi PRiíf(JCa.RBOSATO 
i'.l;;..;iO curan aaemta. debilidad. 
Probar una cata! — s o < « u ñ e t a s , 
uasra^a. Heo.l>:u Florea 14. 

I M P O T E N C I A 
V'igoi « m a l , rSplóo y sin peligro 

Vsaérso - Sífilis - Matriz 
- á t á ' . r . Liaso S s o o r A . 6 

OBiics .«na» CaHrs hospital y San 
fablnX — ConMÍta: de » a 12 y de 
3 a S f — 1 rohtuJK rtfut* especiales 

para Ttonisicroíi. 

M E J E N C I A S 
C O S R O D E e i i - Í I S T O Í * 

« E D U I - A S 
y toda clase de uKiintos 

T a u « t a - A v l A A . n ú m . 1 3 . «.* 



FAG. SO 7ucvo8, < flí oclubrí di 10SS E L DILUVIO 

LA GASA A. MAÜBI 
Tl*us a bleu |i«rtlcipar a los cun-tratislrvt prupietirtoxyea particu­lar, • bu aistincnlda clientela, qao dabldo a la grao agiomeracíón da peamos qr.a me con flan he abierto una «ncursai en m 
Galle de Marina, núm. 78 
con nift(]uinari». para asi poder conipiacf'r ranirtaiaente toda per­sona que rao honra con sus pedíaos en vMu«rIn. tablones, lle­tas y (Iot'.iih uiauerua para la conitrncciíin. 
Distinguida e ^ í a s ^ e ' » 
con Sr. lurmni. n.: Virreina liste, l 

EOOPUEOS 

y e o l o e a e l o n e s 

OAolaU. meato (ill"iaia y nprend!-M, faltan. truL'aJj seanUlo. Calle IJrgel. n(i:n "á. I ", g.'. 
S - ^ . £3 t i r o 

Faltan medio oiiciaiao y «p'endi-i»i8,yslervsa, "¿7 nrlnnlpa.', 1." 
S e n e c e s i t a 

oficial iirictlci'en ra i,cías de car­tón, D:.-iBir«e » Trari-Keni, 11 y 18 Qunto rerclctlH. S. y.) 

Faltan npren.Hẑ s para tolo e¡ ano 0.ma. .15. < 

Hao fnUa . prpndiz o aprentiiz.-i. TrsTesent.m. i." i , ; Gracia. 
MON£DÉROS_pieí 
Be neceFIt̂ n bücmtná v medioofl-clama. V)imrr>ei. 108 2.°,?.* 

Ka'la aprenílU aúouotatío sabien­do ¡ujrcar. — !;.,'cafijrt. 15. 

1>!:eu operririo IioidUtRro rcai. .•-Pinta ilim-Kir. T̂ rilqfcria, jü.tienda 
J L i c o L ' l s t a 

Importanto fabrica dn licores de­sea licorista preparador de toJa ciajn de â u .ruic-ntes, licores y jsrabes. l)iri ;ir «.ferias con refo-rencins ;. •. i-arlaao. 24". Blib:to. 
K f t í a n í e i)uon medio 0&. 
oial. — Ca:;.- Mn̂ .-nrit. 51, 4.°-2.' 

Mfarroquinería 
Faltan bu.-nna ono:al-is en !a callo Vaio.noia. uümBrô Zia. 

Medio oficialas 
pnra tal.or de ciicnaflcrnacionossa «tícesltan. — Cano Tiiiie.-s. núla. -2 

Z a p a t e r o s 
t» arreglan i kío cIiíc Ce r-c'ev'.-Jo» en zapatos ctiaroilua a o'ii pe-«etsi zapato. MirauiboJl, t. 3.; jauto I ríivesa y Plaza ael Atigei. 

Aprendices 
UttettfMi t.,.-i.Taf.» '.a¡conoz­can al oücio. su necosUaii. —Calle Mallorcâ iiúmerô 'i bajos. 

Cajas de cartón 
fin uecositan oflcla'.as blon ratrl-buliiasan SjanM.Titn. Escribir cen refurenclas a üll-UViO. niun. ¡03 
Faltan bordadoras 

a máquina tiornclj1.'Palacio do la 
Moto. ~ Cello m sijl.l«l. nfita. 157 

FALTAN BSQulnls:.'» v •prcoülztj p:ra ps-Suelos, Irabajo toUo el ano. Calle o» Itm̂ ueras, ninaero lo. 

Aprendices 
de 14 a UaOoraanaadu 12 pesetas MnaaoMM íaitan.-Cailo de VUía-rroel, 805. eiqniaa OOrcega. 

FALTA aprexulls Joyero. — RaiOai Csll» de Assahonadors, 10, I.* 
Falta un repulsador 
base oficial y buon lornci. — Caite Dos do Mayo. 256. interior. 

M o d i s t a s 
bneoD falta apcaauizaa, noando. 
—DipotaclOn, ntun. jgg, l.w, l ' 
Se necesita 
otaI sepa repasar y poner o|u«. — Caite Motlat. nOm, 1, Oracla. 7an9f amo contadores para ts-¿apalOIUS cOu palillo y monta da as del 1S ai 31 faltan.—Ifarquéj del Dnoro. número IOS bis. 

E L M É D I C O 

P 

'Un p?¿:o~Gñ'lpoco prolongado es bastante 
para pfo^ocar una hinchazón muy dolorosa en 
ia planta de ios pies, y a veces también dolores 
in!o!erables: llegas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto m&s estrecho: d 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre-
cienían estas molestias, que es muy sencillo supri­
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en. el que pon­
drá usted un puñadito de Bólhoi Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para oriKie ílen Bathol Montry y re­
chace lodo produáq sfituíar. t i Bathol Montry es 
el único producto dpsi&ca3§ científicamente, que 
posee virtud curativa y 'prcVeffiiva, y procura un 
verdadero alivio a loi'pies delicados. Después de 
un solo baño de pies bafholizado, se quitan los 
eolios y durezas como la piel de un plátano. "Ĵ dos 
los médicos que han probado el Ealhol Montry lo 
ret&iníendan con ¡¡TsUfencIa. Este produelo supri­
me igualmcnle los stícíorcs félidos de los pies y de 
ios SÓbccbs, y la transpiración de las monos. Coa 
un baño general caliente, el Bathol Moniry dcücne 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre d 

B A T H O L M O N T R Y 

Caja 3,50 
Dspésito genera!; Establecimientos OÁLMAü 0LIVERE3. S. A. 

Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

FALTAIf JóTenes da if a SS ttm t todo estar j comisión. De S a t, Bipalter, l»,^.*. t.* 
LlTOORAFOSi Faltan tprandioef par» las mtqulnu. — Calla os Ennqje Oran-ad̂ s, a . 
FALTAN chicas pera eoser a roí. 
Juma y para ncar Hilos. — Calis si Comercio, J8, ».». t* 

ZAPATUOS •* 
Falta pasador da blarrot para Hoyol y punto figurado. — n«iOai Calle de las Cortes, I4t. 

ZÁPATSROB " 
Medio oQclal da cosido. Calle m Premia, u (gana). 
FALTA un uprc.idli, guando 41 10 a H poxataa a la semana. Ha-Horca. ífT, lampistería 

SASTRE Falta medio oflciiit, trabajo i ruido. Artbiu. S, casa M>Jasile. 
FALTA corredor para la véala OH papel y bolsas. Indispensable e* nozo» el arilculo. — Joan Cimpa depaflrOi, cana de la Cera, tT. 

Falta marcador 
1 maquinista per una tnagulo* Ms, rloonl 1 nn minemsta. EdIMÍd Caialana. Periandlna, T-S-lt. 
FALTA cntco par* botonas ifoUL 
t i PJe. Bac.j-dl. l, [>orterla 

FABRICA DX HÚRQUILLAÜ " Weceslu un elitco de 18 aQos, ent sapa leer, para recados. — Calll dal Ollro, lo (Puablo Seco). 
ZAPATEROS " Se necesita operario aaclorlNdar y operarlo desi iraJor da taeocei para mlíjulna! Unlied. pera ruara da Barcelons. Dirigirse a unUatL calle de Fonnny, 5, Barceteaa. 

FALTAN ciiilcQuora > aprendiz. — CaOa de Pelayo, so, principal. 
aiN£RViS7Ái~ralta. Joan BianéÜL o.* 6 (Gracia). De 8 a lo. ÑS presentiría sin ser buon onelai. 
FALTA un nprcnyr.t per a meeS-nle. tarree de Vlladomat, IS. 
mODISTO: Kaltan cnclalas ? aprondizía para trajas de oalla f artista. Asalio, B4, prlaetpal. 

~ 8ASTMI " Faltan aprendiz y aprendlza, Coa-
aejo da ciento, »8S, l», t.» 

Faltan oficiala, media oficiala • aprendlza. Muntancr, 87, S.» 
OFIOIALA EASTfníSA 'alta, trabaja lodo el «Co Calía dal Hospital, 88. Saatrerta. 

OHicÓ'cns a 18 afloa, necealS para recados. — Rambla del Gen-tro, ndmero 7, 8.» 
CHICA ayudar.'.e cocina, necesito.—Ram­bla del centro, nflmero 7, 8.» 

FALTAN iniicharhas, miícba¿¿3 para Juguetes do uiedera. Fran-cla, 18, ̂ tienda (eMimna p.adaa). 
FALTA 

aprendía cajista mlelantida. Cett* de Palmes. 113, iwjoi. 
FALTA -medio oficial carpintero. CoasaM de Ciento, número 188. 

FALTAn riiicij para poner pm» tos en peinetas da calulolde, oc^ dasa de Stbradlcl, 8, i . ; i.» 
S A S T R E S 

Falta madio oaciaia adelantada CtOt de Poniente, 84, i.» 

recado*. 
FALTA OHfOO d* 18 a I» afloa para OranJa Ferrcli. Balmes, 7. 
«K 'nCCESITA un chico d« 10 a 18 saos pars cb trabajo sencillo, ganando nfisa-r-Uda. rt: CabaCeâ t. tlonna. 

ZAPATIRÓ ~ Falta oaclal para nuavo y com-poaturas. — Vslanc'.», J08. 
MAQUINISTA-

a» imprenta, s« ufrece, eco afio* de prictira y cartlfleaáos de spt tltod da esta plaza. — EscrUitf a EL DILUVIO l«t. 
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MI.TJI SIRVIENTA 
áórm» «a ta tu», utntaéi 

aero, »»». principal. ».» 
a a r r R B 

principal. 
FALTA 

ü iflo*. — Cace Oo Ur-
I to , encuadernador. 

A P U N B i Z 
ornador, te r.ecejlta. Cine ¡Vcotos, 19. 

FALTA 
carrocero. — Cano de pro-
I I I , (hantn a AKbiu). 

OOCTURIRA 
• UBinltlIHV <0 reales j eomldi. Hbaa de fian íuíic, i , i.» 

TA ofleMi sapttero ctra aem-
— ts. Cdrcefa, ISfi, cajos, cs-

RamDlt de Citalafla. 
SASTRE 

oSelaM y medio oflcUli. 
1. Antonio, «I , prat, 1.* 

M moas ir an 
Iftleoa. — P l u s de Blasco da O» 
n j , números s y 9, bajos. 

fiss 
CaU* 

iinervista, medio oCclsi. lau. 
de Balita. í ) . 

M t T M W A i Falún medio oOclal 
ádeUntado j medio ofleiau. Cine 
•« i l l los naeroe, na mero l . 

SASTRES 
Cedo taller preparado todos los 
•MnsUloa propios con dos miqnl-
| i s . Centena, so?, s.« De 7 a • 

la nocí». 

ependienta 
para tienda máquina coser. Precisa 
lea catalana y sepa bordar a má-
eulna. Preferible si «Hioce el ar-
coalo i la míqnlna calceta. Ef-
«MWr ».• 114, Zurbano, 8, ines. 

SASTRERIA AMERtOAB S T Y L 
Calla de Bsunerdo, nCmero IT 
(Oracla). — Faltan pieceros. 

SASTRE 
FtUan aprendí» o aprecdlia. •— 
Calla da Bcrrell, 7 í , I . * 1.» 

PLANCHADORA 
f» neceslia oOclala de rielo. Calle 
i » Arlbau, ne, tienda. 

MODISTA 
Faltan chicas para confección. — 
Cape de Arlba.i, 08, 4.*. l.« 

•ODI&TA 
Falta nr,a aprendlza. •— Calle de 
Ara^n. mtmero IB», 1.' 

ana aprendlia cbalequera, íidan­
do anseguida. — cometa, I , 4.* 
Plaaa Besnmir. 

— FALTA 
an aprendía cuadrisla. — Cano, 
Idmero M (Puemo Seco). 

ll8IfllfiOrUprQ¡!Íet§r!3Î !H!S|Q8S 
l e ofrece técn ico pura >a explutt-
Bido de los mismos, muv nncUco 
so el aprovechamiento de laa ma-«aras. — Razón: calle B '̂U de San 

)dro. .VUnnd».—HARCELONA. 

CAJISTAS linieros 
Faltan en la Impren 
ta Juan Vidal. 
Caspe, 141, y calle 
Cerdeña, 200.: 

SE NECESITAN 
«Ucas de 14 a l i anos para trí ­
calo llnriy, venando enseguida. 
Cada del carmen. Í4 . i . : «.• 

ENCUADERNADORA 
traoilca en poner oro a rrenM, 

Valencia, » x 

J^jedoraa d« eaicetlni's y riicdlas. 
'«lian. Ríe a,47. 
C n ? P d n r ^ ' f » para arüc-i i» 
« u i i u u i (acn. - calla d • Ma. 
luant , un u. i (Imti i Mercadsra) 

APRENDIZ — 
^-''•ta •tiítar.filo. uupren» 'iisa-

'í Pablo. CT. 

Hace falcn apren-ur ai*. 
lantado. Qneredo, ¥¡ i O \ 

Sastre 
Falton oficialas y medio ..ficialan 
adeiaataaaa. — Borren. £1 a.* » L * 

TSRHERO de metales a 
paisa 
Paitan costureras 

trabajo aencUlo. trabajo todo el 
afio. — o a e a a . n ú m . íS, 4.* 9.* 

O H I C O 
inra recados, hace falui.-calle do 
prgel. número 87. baloi». 

Cafas de eaptón 
Faitamuio. —Aragún, número 10?. 

Cajas de cartón 
Faltan ol\ci3:.-is. • Platería, n ú m . 6a 
Q n B i w A Re oeceaha una 

buena medio oll-
elala. —Calle Mirgam, 5L 4.'-'¿.' 
S t t t a f f t k ^'llta aprendiz y 
i B i a s i > A <S aprondlz.i.Kambla 
da Cataiofla. n ú m e r o 131'. 3 .M.' 

S e £ L o z - l - C a , s 
Se nccealtan para oficio fací!. 

Gnando enseguida. — callo de la 
aldad, a, i - ' - L ' Ceeqnina a msUa). 

C a c f p o faltaaarecdlz y apren-
O Q d U O diza que Benin. — calla 
de Baimes. número 53. l.*-l.' 
A r t t - o n r l í 7 hace falta uno 

aprenaiz ae u ,n08> con 
buenas referencia?, ganando. — i rIIo Hospital. TO y TSSastreita. 

S a s t r o 
Falta aprendlia y medio Oficiala.— 
Carmen, S7. Entr Jerunalón B . y - I ' 

día. — Anicóii. SO. L a Purísima. 

V E H T A S 

Estabiecimienlos 
T n / f n c '"S que vean para com-
I U U U S i r a r o Tender, aicmpre 
los encontrarán en ia 
Importante casa GUAL 
El 
Cosa 

que en nín-
gnu a otra. 

. CERA, 51 ^ u , í , n - ? . l a Rda. n. relii 

Sacursal: Rbla. Flores, 13 
O p c r a c l o n e s e n t i n c o » 

MUEBLES 
a plazos sin fiador 

Calie u i Ssnt-t Ana, ^ ú m e r o 18 
J Casitas en Saus. de planta hala 
* ae »»ndeo a precio ne terreno. 
R.i José Anaeimo Clayé. 4, ?.'-l.*. 

POR AUSENTARME 
traspaso piso 20 onro» Cun mue­
bles. — Fscribir: DILUVIO, n." 187 

POR AUSENTARME 
VSMdO crainoia dos dltfracma^ y 
dl>co«. — Cero. M ¡ V , L* 

CAZADORES 
3e Tendeo tres perras conele; aa 

v aosescopeta? de faeco centra., 
u'i zarrón nuevo v una canaua 
i'Ueya. PmTenza. IM. tienda. 

lie inoier almendra, se vende.— 
Inforsarant Calle Mallorca, núme­
ro 531. paetaer!^ 

Arca^caudales 
pequ i t a , f » pj.Ptas. v prensa co­
piar, iauotca . !2D. inienor. 

Medios oRelalee metalúraleos que 
hayan trabajado en prensas. Caue 
Aragón, 159 J . Tomfta üstaiell. 

Traspaso de pisos 
y establecimienos. 

Agente de Noticias 

Tc.ófono CM a. 

V e r a t a s 
Y (\P!t\ en ia t r a n v í a , alquiler 
*-*/*'t,1 70 peaous, ¡TeCU. ÉCO 

Tda. BDsanche^S^: 
T A t * t « A n / \ bien suuadvj o 2 5o 

C l 1 C I I U pesAai paimo. 
Tda. comestiij. 1 S ^ ¡ : 
Tda. comestiij. ^ i f f l f ; 
HO peseid~. PreciuS íOO. 

Ebanistería ^ 
Para ma* nulicns. consflltase uno) 
tras pizarras en la calle Oluautos 
RAPIDii/.. ECONOMIA Y SERIKOAD 
No »e cobra nada por adelantado. 

T r a s p a s o 
mobi ia:lo a lmacén sitúa :-> sitio 
céntrico, propio para 'iespachi). f i -
bricaciúu telMos. HazOn: Cal:e del 
Bruch. t5.3.* -1.'. Da 2 a 5. 

de Vfí. 200.300.4':0 y COO kilos, a pre­
cios de veriadori' ocasión. Alma­
cenes Casellas. — L"-fre!. 32y 34. 

Daré 250 duros 
fw p c q u e ü a u o n ' l a vlous y aceites 

ratoolrecto. líecrlblr a t L D1LO-
TIO n ú m e r o 145. 

» « » a a * A V tro n Cos. muy ba-
r a t a . - saiva.ait geoda. 

í i a n n a nr.r casa<cmida8 
U d l l g c l C(,r(:a cai.a S u e . 
ya de 80 ptaa. alquiler, por 
S.OOO so rende. — Ca;-a Martin, 

nclada Cervantes. 7. 

I T D / t F 7 Verdadsraeaasa 
'«VJ Fonda con dor­

mitorios para ?o personas to­
das ocupadas. Benta 1 (KO pe-
sataa. Por falta de aaiud ae 
traspasa, — Rozón: CAÍA Martin, oijrantes. n ú m . 2. 

' ? i o n i l a de Comestibles en 
l l G l l U a p. s. Hace esquina 

alquiler 40 ntna. So traspasa. R.: 
Casa MARTIN.—Bajada Cerran­

tes, n ú m . 7 

C h a l e t $¡S%£.\ 
fort moderno. Se rende o ai- I 
quila. B - Casa M A R I I S . Bajada I 

Cerrantes. 7 ; 

IAlmacén SSS 
nrfre traspasar. Casa Martín 

Balada Cerrantea. 7 | 

Gasa comidas I Z ^ . 
da y do puco aiqniler se desea 
Tender. —Caaa MARTIN Balada 

Cerrantes. 7 

I no b éetrieo, le linbttaclonc 
¡ a m u e b l a d a s calón IM pesetas. B 
I Casa Mirtln. Blda. Cerrante». 7 | 

R a p h c i » r - e h^v eolneac'ones á 
D d l UOl UO f ivr» v l)«rt»Artn en 
reuta. ra io i . San Pablo, t ü m . 4?. 

MulJes uara fabrica-, mordazas 
p; r.i marcar, herniinicniai y ar-
ticuloa para los mismo'. Paloma, 17 

R p fÍPCPÜ l:n plíP í'1 W a E o l 
OB Ut.Sdd pesetaa. -orea el 0 
Mcreaaq uorne. i-azúu: Caaa I ma iíTI s. — uaiada <;tfvantee, 7 I 

Caniícerfa 
•m rendM, alquiler ptoa. 
pisa Marim. B:a. Cerrantes, 7 

Colmado 
pisa, casa M a r t í n - Halada 

Cerrantes. 7 

D i o n cerca Ba'rihla propio 
ñ a u para linó-pedi-s se 
trat;i;>Ku.-C.-isa n ? a r ) t t i . Ba­

lada Ceiv^Uled, 7 

R a r y casí, C3in;il.is abierto 
Df l l i i i i y noche, don puer­
tas, y h a . » e-tqutua. céntrico 
86 tnsDa.-z. R. casa MARTIN 

Balada Cervantes 7 

MAQUINAS ALEMANAS 
___ para nacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
Gustavo Weinhaaen. narcelona.— 
s a c ó l e s núm. lJ7,laato callo Au-
stós MarcU. tranvía ax 

Ciítnna V^ndo carro de ludus-
V i a i i y a tria v taca, ramo» tar­
tana carros y caballos con trabajo 
soaun-, p ir cesar del noaoclo, jun­
to o separado. Razón: Tantaranta-
u a , a . Agencia.Trato directo. 

Máquinas Veritas 
para coaer y bordar 

la fUUma perfeoclda 
A L E M A N A 

c o n t a d o y p l a z o * 
compra, renta v cambio 

T I i M X O H B R O D E S W C , ' 
kond.> de San Antonio. 61.- Jnnfc 

a la Plaza da la Dnlreraldad. 

^ o n . ó g r i r E i i i r o 
Se vende rniiv baritu -10 dlacoa ros 
potemp. aefiora Bobiuron. Dos-
Blua, Ouluardó. 
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Se vende una casa 
de S t leaeM coa r u m a a e l o y 3 pi-
soíCdrcHe) traurta de le c. i v a i o 
i v R ^ r y a e n » , 16 l » . W t M. 

CBi 

L E S O L I V E R E S 
R E O O J U I R . n ú m . 4 
beitícion aeeuea duws de OUTS de 
l e í priacM'e e» comitrcaa y vsrss-
da*-» "1* J -o «ne . 

P K E a O S L I M I T A D J S l M O S _ 

Éa llsaaiío uíi liaa:B T 
ruuu«. —«;. s a n » , 238. Gi l Veuitua 

S o " V e i i c l © " ' 
U'ia her:ui>~i cateiera para Bar 
I4í pe^etai. San B«n>el. 0.5.* 

toda la ni*-<}uia*r.a He ana faonca 
uo pru íun io i íjmmtco», antea in-
durtria «juluilci n-c aual. Carre­
tera de la Wro^da, Ció». 

Gran ganga 
Be tr. -i..'»a c b a r c a ú . i s bar 
en ol melur panto d» Harue-
loua a pmebi . facilidad en ai 
pajTo n i-iiiivieuí-— Bscriblr 
l ) i .u»iu nüuiaro 848. 

Ma para tfw b ntoa 
.it'i.« a i. »ra •rar«n bnnuBacua-

dldonea. — a»crimr naad'- i>recw 
y rai-d>daa « g-t P » üVIO. B l . 

Se venden í > ; r r S -
cli". Ar.t>:iu. U». portería. 

S' a w a n i i e n ' • w l ' c , , M c e K a f f i ó 
a V C i i U C u Ho a^d^s para aSo-

nua. a m i l M ' i * precio. - RAZOÍI: 
l>ia ie asalf}. BO'IUTOI 8.1*- 2 * 

tfc 'C* gaadrte - J ua'j a . o. 
•j .r il^inox, «• • i l^hiu. 128. p r a i . l ' 
V o n i l n üar c •'fr» cal»« HoaplMl 
T Cl iUQ con T¡Tl4ii.<a y « r m tute 
ñor. piupio paraa-iCWa-i rao roa ti 
va. «»;8 . . j íe .-! íoi>i ior. IO, upada-

a i Ui .au tu i i>e.-eta3 
A ' í A t ^ X O . ses . K < a r i n a c P I 

L a d i f t a s 
deaap^rei'tfn C.»B una Ceden. Ra 
CDaucia nt da olor, «taolal l iar m>r» 
AtacOn ííi^—"-BmiBCia 

I * 3EJ I - a O "X" J A . 
ae fútbol. )«n»y<, p^jitaii/D**, m* 
el&a.rudliieraa. tobi'UraB. derezuai 

friata ana. u&aiero a i . 

B i c i c l e t a » 
Precio IDCIÍIOI». A r a r o n . e » . 

O r a m o f ó n 

1 O O p e s e t a s 
ueeaio lo piezn* y ana caja 
da abalas; vcrlr) y olrioeaccm 

prano. T a l l e n W 

Discos dobles 

a P í a s . 
G r a n Stock a e l e^i . Repa­
r a c i ó n eco\i é t n i c a de fonó­
grafos- Discos usados ae 
cambian por m i c r o s . — 
Tal le ra , n ú m . 18. 

Establecimientos 
i l iese» c«4ni>r-ru Ta«ij»ri 

Visita ABARCA barmasos 
miento* ea Q;skjr«» ccodlciuaM 
que € • ninzuiia orr» can» uor *er 

m iD3«aaVirus T I sapwfia 

Ronda de San Adioqío. 62 
B l c i c i e t a s 

naaona compro a domicilio. Campo 
M i r a d o numen»S.l3J<er. 

Piano de estudio 
•re» tinia»a ai.e.ae > eune. 
«roa. «fl . p o n e m . De 4 a B. 

alie 

REVENJEÜORSS i 
Mediaa y ra<cetin<^ mis ba 

rato «jno ea la tabr.ca, 
Tl iarsa p^inM, paTataii aie-
maiiBa, a cualquier precio. 

R a e n C o n d a l , a fia 

T i o n d a ^ l abon«8 y acei-
l i o u i i a t i« a* rende pur 
SUDO t i a » . Alquiler Ci ptae. Ga 
aa Martin. B í i t . Cerrarnos.? 

E s í a b l 8 G l ! n i 8 i i t o S f r , r ; 
a . i^rta ea pueio Oreaoo de 
B-.rcerixi». Se traaeaaa. Ra 
cas» Manía . Balaila CerTan­

tea. 1 y :. I 

C O J W P H A S 
«LMAMS. ^ A f f i L C r a a , i-riü«nt«», 
perla», ruueraiaas, oro, platino y 
SeataSaraa OBIC* casa <jne paca 
BUH al toa precios que otrsa. Car-
Dsno. H. Plaza P.CJ! 

A L t Q U I U S R E S 
f a c a ton* pera . ^ i r - r rxeiH 
V . a a < a i c u t a i l u a c i ú . c n p B a s t e i 
meolu Cerrvr ro sarula*. 44. 
s » n l Oerrasi 
EN SAN ADRtan DEL WtSOS 
l'na e do* alcobas se úTrecaa a 
medre e a i j i o dos a i a l r u . coa o 
na Oerecbo a cocina. — CtU* da 
1» mes t» . 14. 1.» 1.» 

Se cede habitación 
aniurb.a'i^ —Sea Pab«>. aO. L * • •.* 

PISO i eS5B « y d * SOa lOg 
Ptaa. or^a -ep^sr ira 

Trotea n 
d e ü e r . 

Obiootea n. 2. 

Todo ana cata - ̂ •"• A tna-— céa v PIM>. — 
t a i ü n «>» o e e a V y mxdia eiaibia 

Forasteros Í S f f l S S 
e.>n • -iu c. — aan Pao^». Ti, U* i.* 
Qo rioeCÜ » todu aatar do< bet-
O S l l o a o a uiaoue o cu* amlcua, 
bo ita i iaoi«C'()a, bnicon rana, ca-
M panicuiar.—Sin Pab>u, n , ! • -8-" 

particular cede burea ha 
U d o d n iuooo o>Q oaln a Sta.ar-
i a.n u mainiaowo. A . « t '. t í . l'-a* 

¿o!o a dormir habitación 
par» j'.ve.i U"- al -
ta olrra H«la.vO oruetpai. 

H U E S P E D E S 

Se éesean S ^ Í I Ú ™ 
u d i a . i é 2.' I • 

SK fiCMfTEW luiíspedcs. — Redi 
Condal, 11, eniresudo, nnal Baja 
San pwira. Arco • T i Mate. 

Í«~D5M5*H ' 
dfs Bo«.=pedcs iodo catar, econd. 
cloo^Prtoelpe Viasa. i i . i.», s.a 

Se desean J'Vreue* a tod» eMar. 
Ra] da . eS ' i u tB E r - ! . >i-.-

ru i . l.'.ewq'jniB BaBa» ^̂ ll«̂ *<«>. 

8 ' • Pabio, UCIIMH-O TI b s 4,', |.* 
C A <ie-<ea-i i o 9 IOV. tudu patnr > 

ají / ':c.i Saa va uOn e pral 

S e d e s e a n 
dos 4t \t*-i lOTone» intra Ci>:aef o 
ii-iOat.;d.->.-»ta-. tratfad>- co uu es 
f •-ttl.la. cresr i turs -: • aile San P4« 
b ii_oC•: - r . vi i . ' t.' 

Pensión económica 
•.••i-a ¡7 v-»et..i-s T-id • i'8'.eioa a 9 
ne»e; .« . Tauloarls. Sí. bar OamCa. 
P i n o I f l í - ' - l ' —ee deeesn n a 
I tWm, I J h : i f e p » a * t o 4 u » . t a r y 
í i . f '~ ctxuer. Pr-cio» ec.->aomlcoa, 
p -soj i parücu »r d«««a buS-pe. 
U C o u í e s v m a m m .nio a toda 
«"Uir. — ueadizana;. iHm. 4 •.• 

S I R V I E N T E S 
f r* i ra l ' . c **>a»a c a a i * v . .aCO 
W - l i a u a » paeaie Virreina. í*. 

Go m e r a » . oajU't rene y cna iaaB* 
ou.ucaran eu buenas caaaa.Boa 

d a S a j A U t o o i . i tt. BL MoD -LO 

Si i n ^ n u J-.Ten coñ~baeDixii ifü» 
- p • p a n to . p j pera ¡erar a l -

fl»ae n B o f medio, redan IB IB'CV 
.IB. buen trato, i a c m i i . s 1* • 

P É R D I D A S 
Perúiéo perro Lnlfi 

b ai,oo. pratifio* &Ü >»u ürvui-.tlOa 
bauib A difti esotro \ i p- irtrrl i . 

Perm rii-ieje™, flr.c^. C"Q luaucliaa 
color caaa>a a a la cabete, ore'aa 
t|t>B.ui con on cnllar naero. 6e a 
t iüea ' a au Î PV IUCKV. •.-al'a Ta ler* 
ndlzierofiSI s 55 ;'iBi4CliH<t(ifl«. 

YTELEF 
r 

Comentarios de "El De­
bate" al proceso Dato 

Madrid. 3. 

" H Debate** dice que DO ofrece dada que 
loa rtefenaores de los presuntos culpables del 
asesinato del seflor Dato buscan por todos 
los medios c a aplazamiento ladeflalOo de la 
vista ds ia entuse, poniendo es juego todas 
Las tn-taa imnduabk 'B. 

Ayer — aereírR — se han qt iebniotado, y 
s" tf quebrantada gravemente, estos U -

Uno de los reos se pe r in !U¿ , s in duda « m -
parads en su palabra honrada, f o rmu la r 

uaa denuncia eootrapersonas respetable*. 
La maniobra es demasiado burda para que 

consiguiera au objeta. 
E l J á l e lo ora l prosigue, como al la dela-

olún no se hubiese producido. 
Claro e s t i que si fuera daicaineate e l p r o ­

cesado el Iniciador de la dc lao tón , dada la 
naturaleza de la m i s m i jr la calidad oaoral 
del delator, no diriamas una palabra del asun 
t o ; pero, por al acaso el golpe se hubisse 
Craguado en u ñ a r cuoldn de los abogados de 
los reos. ;ah! , entonc?i la ai iogana cspsfio-
í a se hal lar la e á presencia de " n senoUlo 
« r o b i ^ m a de decoro profes ional 

SUtURA EN K A B R I D 
M a d r i d , S. 

¡Procedente de Corconte ha llegado a M a ­
d r i d , desdo por terminado aa reraaes . dos 
Antonio Meara. 

E l ex p r caldee te de! Conseja ae muestra 
raay reservado acerca da las cuestiones ds 
actualidad. 

HA SIDO DETENIDO U N DESERTOR DEL 
T E R C I O 

S a n l ú e a r de Barramcda, .1 . 
Ra sido detenido por la gu&rdis etvB 

y conducido a la c á r c e l , donde q i i e d a r i a 
d l s p o s í c l d a del comandante p-nera! i e Me-
Ifl la . e l desertor de l tercio F r ^ a c í s o d Ore-
liaaa 

http://Ui
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EL PROCESO DATO 
Se reanuda la sesión. - Prueba testüca!. •• Están citados 2!0 testigos. •- Careo 
íntre Mauro Bajatierra y un testigo. - Palabras de Barriobero. •- Un anónimo. 
Un cabo de la guardia civil dice que los procesados Delgado y Bataüle no eran ! 
sospechosos. •• Varios testigos no comparecen. - \ ida ordenada. •- Un testigo se 

declara católico, apostólico y romano. Pequeño incidente. 
.CONTINUA L A S E S I O N . I DES­
F I L E DE TESTIGOS 

M a d r i d , 3. 
8a obre la s e s ión a las tres y cuarto. 
E l le trado defensor seQor Bico desea p r o ­

fesar contra n a " p r o v e í d o " qjie se lo ha no -
tliV'ado legalmente - ayer. 

presidente le dice que lo baga por es-
cr o. 

comienza la prueba teeüf lca l . 
Los tesUgos citados son 210, y de ellos 36 

pertenecen a la acusacldn, que son. los p r i ­
meros l lamados. 

E l p r imer testigo que depone es L ino P u ­
l í , dependiente de un bar . 

Dloa que conoce a M a u r o Bajat ierra . 
A los d e m á s procesados no le oonoce. 
Dloe en e l bar se r e u n í a n pollofas, guar­

dias y toda clase de personas, pero que no 
sabe que hubiese gentes sospechosas. 

Luego depone Emil io Zubl lo Lanza. 
Conoce a l Flor is ta . 
6 u d e c l a r a c i ó n no tiene Importaneia". 

r . Juan Alonso P é r e z , maestro armero, de-
é l a r a que se le p r e s e n t ó en su aosa un I n ­
d iv iduo , qoe luego r e s u l t ó ser M a u r o Ba­
j a t i e r r a , estando un pol ic ía en su casa. 

Se fué e l pol ic ía , y Bajat ierra le quiso 
'comprar una p í d o l a . N o se la vend ió porque 
no tenia Ucencia. Volvió el pol ic ía , 7 enton-
oea se e n t e r ó por- é s t e de que el Individuo 
« r a M a u r o Bajat ierra. 

Se puso de acuerdo con el pol icía , y a los 

Íiocoa d í a s vo lv ió Bajat ierra p id i éndo le que 
o vendiera m i l pesetas de armas 7 m u n i -

e í o n e s . 
Asegura que con el nombre de Bajat ierra 

nadie le h a comprado armas, porque él l leva 
u n talonario, y en é l no figura este n o m ­
bre . 

E l defensor de Bajat ierra manifiesta; que 
hay c o n t r a d i c c i ó n entre lo que dice este tes­
t i g o y lo que ha declarado Bajat ierra. 

Se verif ica un careo entre ambos, y Ba-
Jaterra explica que a c u d i ó a casa de Alonso 
«on una pistola para que se la arreglara, y 
le dieres un volante a nombre de Faustino 
Alvarez. Como la pistola no estaba bien ar re­
glada, tuvo que volver. 

E l sefior Alonso repl ica insistiendo en sus 
manifestaciones, y hay u n v i v o Incidente en 
Vp* el sefior Barr iobero le dice al sefior 
Alonso que es u n hombre acostumbrado a 
I r a los Juzgados a deponer como per i to , 7, 
|>or lo tanto, es n n testigo de cuidado. ( B I -
•83 en e l p ó b B c o 7 campanillazos de la pre-
aldeneia). 

E l test igo dice que viene coaccionado por­
que h a reo&ldo un a n ó n i m o amenaaador si 
declaraba contra loa procesados, que obra 
• n la D i r e c c i ó n de Seguridad. 

Entrega una carta a la Sala de Mauro 
Bajat ierra. 

L o s defensores quieren que se lea, 7 el 
presidente no accede. 

H - v un v ivo d iá logo entre el testigo 7 los 
d c f í . iores , y el presidente ordena a l test igo 
que se re t i re , pero el sefior Serrano Bata­
nero desea in ter rogar le , y vuelve el sefior 
Alonso, quien, contestando a preguntas de 

a q u é l , dice que loa po l ic ías componen armas 
en su casa como otras personas. T a m b i é n 
—exclama — el seQor Serrano Batanero es 
d i en t e m í o . (Risas.) 

U n defensor lamenta que e l a n ó n i m o no 
pueda t raer lo e l sefior Alonso y haya que 
cretr la por su palabra. 

A c o n t i n u a c i ó n declara Casto R o d r í g u e z 
Berzuela, que era eabo de la guardia otvll 
en Elbar. 

Dice conocer a los procesados Ignacio D e l ­
gado y "Ba ta i l l e " . 

Este testigo habla en voz muy baja 7 t e 
le oye mal . 

Dloe que " B a t a i l l e " fué a pedir le dos p i s ­
tolas para dos guardias civiles. 

B l fiscal le pregunta el n ú m e r o de las 
pistolas, 7 só lo da el de una, pues e l de la 
ot ra no lo recuerda. 

L e In ter roga e l sefior Baniovero sobre la 
conducta de ¡os procesados Delgado 7 " B a ­
t a i l l e " , 7 contesta que la guardia c i v i l no 
los conoc ía . Dloe que no eran sospechosos. 

— i U s t é — ' pregunt a el sefior Barr iove-
ro — p e r s e g u í a e l contrabando de armas T 

— S í , sefior. 
— i Y cogió muchas pistolasT 

, '—Ninguna. 
^—JTen ía usted confidencias 1 
—Ninguna . 
— i Por q u é , pues, p e r s e g u í a ? 
—Para ver si se c u m p l í a el decreto sobre 

venta de armas. 
Otros defensores le preguntan si v e n d í a 

pistolas a la guardia c iv i l , y contesta que no 
las v e n d í a , alno que las daba. 

Declara a e o n t l n u a c l ó n Serafina G u t i é r r e z 
Sastra, de 29 afios, que dice conocer a D e l ­
gado 7 "Ba ta i l l e " , que estuvieron hospeda­
dos en su pens ión en Eibar. 

Relata una c o n v e r s a c i ó n entre ambos, en 
que Delgado tenia una pistola en la mano 
y dijo a " B a t a i l l e " : i Y la o t r a T ; pero no le 
extraf ió ver una pistola en poder de D e l ­
gado, porque sabia que ¿ s e era empavona-
dor. 

CAREO 

Hay nn eareo entre Delgado 7 la test igo. 
A q u e l dice que sólo ha estado una vez 

con Ba ta i l l e" en la p e n s i ó n , pues la p r i m e -
re vez que fuó a busca-le no estaba. 

Recuerda que h a b l ó con " B a t a i l l e " 7 (|ue 
le p r e g u n t ó al ver una oajl la sobre la mesa 
por la otra, pero do de pistola. 

L a testigo Insiste en que Delgado vo lv ió 
dos veces. E l procesado lo niega, 7 no se 
ponen de acuerdo. 

Comparece la duefia de la p e n s i ó n Espa-
fiola en 1921 , 7 no reconoce a ninguno de 
los procesados. 

Dejan de comparecer varios testigos por 
no haberse encontrado su paradero. 

DECLARACION D E L T A B E R ­
NERO 

comparece el tabernero ^Tomás Baraona, y 
reconoce a Leopoldo Noble y al Flor is ta . 

Le Interroga el fiscal. 
— i Se presentaron en casa de usted en 

Enero de 1321, Noble y el Floris ta , p í d t e n a ó 
hospedaje? 

Relata la vida que hadan Noble y otro 
a c o m p a ñ a n t e suyo en la alcoba que t en ían en 
la calle do Alca lá , que era una v ida orde­
nada. . 

Esto d u r ó hasta el 10 ó 12 de marzo, en 
que l l egó la pol ic ía . 

Recuerda que Noble y su esposa se mar ­
charon a l día siguiente del atentado contra 
Dato. 

Manifiesta que al irse Noble con su muje r 
le p r e g u n t ó s i dejaba la h a b i t a c i ó n , y le con­
t e s t ó que como faltaban cuatro días para 
vencer e l m e » y no sab ían si v o l v e r í a n , a l ­
guno de sus amigos l l evar ía la c o n t e s t a c i ó n , 
si no vo lv ía . 

Dice que la noche del atentado al irse a 
acostar v ió en la alcoba de Noble sola a la 
mujer de é s t e . 

No sabe q u i é n era el hombre que fué con 
Noble y el Flor is ta a a lqui lar la alcoba, por ­
que se q u e d ó en la calle recostado en u n 
á r b o l y no recuerda las sefias personales. 

Tampoco sabe si hablaban o no en cata­
l án Noble y e l que le a c o m p a ñ a b a algunos 
d ía s de paseo. 

Dice que conocía a l Florista porque f u é 
camarero de un bar cercano a su taberna. 

Contestando a preguntas del sefior B o i -
xader, dice que no es anarquista, n i socia­
lista ni sindicalista, sino que profesa la r e ­
l ig ión ca tó l ica , apos tó l i ca y romana. ( R i ­
sas.) 

Responde a l sefior Serrano Batanero so­
bre la conducta de Noble y su mujer , d i ­
ciendo que 'siempre les ha vis to j un tos en la 
calle. 

Repite que en so casa h a c í a n vida e j e m ­
plar, y mientras estuvieron en el la no r e ­
cibieron la visi ta de n i n g ú n hombre . 

(Nico lau habla reservadarnonte unos m o ­
mentos con el sefior Serrano Batanero.) 

Comparece Vic tor ia Esteban Moreno con 
un nlfio de pecho en brazos. 

Como es corta de vista, se le Invi ta a 
aproximarse a l banqui l lo para ve r si conoce 
a a lguno de los procesados. 

Reconoce al Flor is ta . 
Ref i r i éndose a Noble 7 a su mujer , dice 

que como estaba poco en casa, no sabe la 
vida que h a c í a n . 

En lo esencial coincide con la d e c l a r a c i ó n 
que acaba de hacer su marido, el tabernero. 

Comparece Elena Esteban, hermana de la 
anterior, 7 a l Invitarla a que reconozca a los 
procesados para ver si conoce a a lguno, t i ­
tubea mucho y dice que no e s t á m u y segu­
ra, pero si acaso conoce a l que seña la , que 
e Nico lau . 

Era el que servia a Nicolau en la mesa, y 
dice que a l g ú n d í a iba a comer u n amigo da 
ellos. 

El fiscal le dice si era alguno de los que 
e s t á n ah í . 

El sefior C i d : Vale m á s que se le diga a 
q u i é n ha de sefialar. 

El presidente campanillea. 
B l fiscal Invita a que reconozco uno por 

uno a los procesados, p a r » ver si e s t á entre 
ellos el que iba a comer 



P A G . 3 4 J u e v e s , 4 de o c t u b r e do 1 9 2 5 E L D I L U V I O 

L a testigo rcoorre el banqui l lo y (Boe que 
no conoce a ninguno de los que en él se 
sientan. 

Declara Pedro G a r c í a Mart inez, cartero de 
la calle de A l c a l i , en el troao de la calle . 
donde vivía Noble , y no dice nada de In te ­
r é s . 

A las cinco m e ó o s cuarto se suspende la j 
vista para descansar, 

CONTINUA L A SESION. : H A S TESTIQOS. 
CONTRADICCIONES C t UN T E S T I G O . 
L A MOTO SALIA CASI T O D A S LAS T A R ­
DES. : E L V I A J E A T A L A V E R A . : MATEO 
EN LA C I U D A D L I N E A L . : LA NOCHE D E L 
A T E N T A D O . : MAURO BAJATIERRA ERA 
OBJETO DE V I G I L A N C I A . : ESTO ES G R O ­

TESCO DICE E L PRESIDENTE 

t ñ REANUDA L A CESION 

M a d r i d , 3. j 
A las cinco y cinco minutos se reanuda 

la s e s ión , continuando e l desfile de testigos 
del minister io fiscal. 

. Comparece Francisco Barrachina Izquier ­
do, de p r o l c s i ú a veter inario, que dice cono­
cer a Nico lau . 

O i r é que en su casa de L a Muela se le 
presentaron dos Individuos, entre ellos N i ­
colau. y estuvieron alU dos d ía s . 

No dieron sus nomlires, pero tenias acen­
to c a t a l á n y d i je ron que ven ían de Barce­
lona. 

No sabe addnde se d i r ig ían ni les oyd Ha­
blar de p r o p ó s i t o de ninguna clase. 

Vicenta J imcno M u r , vecina de La M u e ­
la , dice que sus hijos recogieron a unos I n ­
dividuos que tuvieron una averia en una mo­
to , y los Levaron a su casa. 

Hablaban en c a t a l á n . 
No reconoce a ninguno de loa procesados. 
Pablo P é r e z Lamaua, de oficio cerrajero, 

no conoce a ninguno de los procesados. 
Dice que dos individuos le l levaron en 

Febrero de 1921 en La Muela una motoc i ­
cleta que estaba muy deteriorada. 

T o m á s Tor ras , constructor da carros, es 
invi tado a reconocer a los proeesadoa. 

Ti tubea mucho, sefiaia a Nicolau, y d ice : 
— A é s t e y este o t ro . (Seflalando a L a 

Llave . ) 
A I seffalar a Nico lau , d i ce : 
—Ese es Mateu . (Se producen m u r m u l l o s 

en el p ú b l i c o . ) 
—Vo—dlee 'N ico l au—no soy Matea . Es 

que le han dicho que me s e ñ a l e . 
E l fiscal: A c é r q u e s e m á s , f í jese b ien y 

v e r á el le reconoce. 
Esta vez sefiaia a Nicolau y a Mateu . ( M á s 

m u r m u l l o s . ) 
- -Estos dos son los que conozco. Uno es 

Nieolau y ot ro Mateu . 
D e s p u é s de va r í a s preguntas del fiscal se 

lee la d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó en el sumario. 
Hay c o a t r a d i c c l ó n entre lo que di jo entonces 
y lo que abora dice . 

Acusa a L a Llave como a uno de loa I n ­
dividuos que fué a a lqui lar el local para 
guardar la moto y a Mateu como a l que fuá 
d e s p u é s . 

Costcntando al sefior Barr lobero y al se-
fior Serrano dice que no supo los nombres 
de los que fueron a a lqu i la r le la casa de 
F e r n á n d e z de Oviedo hasta que lo l e y ó en 
los p e r i ó d i c o s . ™' 

Agrega que llevaba bigote rublo uno da 
los que fueron, o a l menos le parece que 
era rub lo . 

El sefior Batanero: A usted la po l ic ía le 
p r e s e n t ó los retratos de Nico lau . Matea y 
L a Llave . L e di jeron que eran los que h a ­
blan alquilado la casa y usted, pues, c á t a t e 
que pudo declararlo. 

E l tes t igo: L a pol ic ía no me di jo nada. 
B ó ' o nx» e n s e í l í los re t ra tos . 

SiMiHot Valero MJCUU; Y como., teniendo. 

s e g ú n usted. L a Llave bigote rob lo , i acusa 
abura a L a Llave , que es moreno T 

E l cs t igo : Pues d e s p u é s del t iempo trans­
cur r ido no recuerdo. iRumorea . ) 

Comparece Manuel G i l Madr iga l , que aun-1 
que no es testigo de cargo, por tenerse que' 
ausentar de M a d r i d la Presidencia acceda 
a que declare hoy . Í I Y l 

Heoonoce a ü a j a t l e r r a y a Adol fo Díaz . 
Dice «fie ba curado al p r imero da una 

enformeUad en enero de 1921 . N o declara 
cosas de i n t e r é s . 

H ig i aa G a r c í a reconoce a La Llave como 
ei Individuo que se le p r e s e n t ó para el 
arriendo del locaL Este mismo sefior le l l evó ' 
un contrato extendido a nombre de l l amón 
Sabater para el a lqu i le r del local, que d i j e ­
ron era para almacenar huevos. No vtó en ­
t ra r nada; sólo o y ó que met ieron a l l i una 
Ointo. " 

Recuerda que el d í a del atentado, • las 
siete o siete y media da la tarde, oyeron 
salir úe la casa la meto, cosa que no les 
ez t raf ló , y luego ya no oyeron m á s . Des­
p u é s de ese d í a ya no la ha vue l t o a sentir 
m á s . • ' X H K i 

Un defensor le pregunta i ! la moto sal ló 
sólo aquella tarde o si lo baela t a m b i é n 
otras tardes, a lo que c o n t e s t ó que t a m b i é n 
otras lardes. > » * • v * * 1 

E l sefior Bar r lubero : i Le presentaron a 
usted a T o m á s L a Llave solo o ea rueda de 
presos para que le reeonoclaraT 

La tes t igo: Me lo presentaron solo. 
E l s e ñ o r Bar r lobe ro : Vamos, que se lo 

s i rvieron a usted en bandeja. (Grandes mur 
mallos en el p ú b l i c o . ) 

M a r é e l o B e r t r á n Relg no puede declarar 
porque ha fallecido. 

Se Incorpora la d e c l a r a c i ó n que p r e s t ó es­
te testigo en el sumario en U prueba d o ­
cumental . 

Declara a c o u l i n u a c i ó n Marcelo B e r t r á n 
Barraicoa. m e c á n i c o electr icis ta . ~ ' 

Ei ún i co procesado que conoce es Mateu, 
que dice fué el que l levó a arreglar la (no-
tocieleta al taller de la calle de Hermoci l ia . 

Expl ica minuciosamente c ó m o se blzo la 
r e p a r a c i ó n , que d u r ó cinco d í a s . Se l levó la 
moto uno que llamaban R a m ó n (que ba 
sido el que ba reeonooldo. o sea Mateu) y 
d i je ron que se Iban a Ta lavenu 

El testigo hab la -muy bajo y no se oye la 
mi tad de lo que dice. • » -^ í f 

Habla de que regresaron a los dos días y 
le invi taron a pasar una ñ o c h a de Juerga. 

E l defensor de Mateu le pregunta cuantas 
veces ba vis to a é s t e ea el graje. y oontes-
t que una sola. 

Agrega que Mateu Iba vestido de sefiorlto 
y que el que él t r a t ó fué a R a m ó n , cuyo 
apellido ha Ignorado hasta d e s p u é s que lo 
l e y ó en la Prensa. 

Comparece Marcos G ó m e z , m e c á n i c o del 
garaje de la e s l í e de Hermcsl l la . 

Ratlflea que R a m ó n llevó ana moto para 
arreglarla , y sa l ió luego para Ta lavera ; pa­
ro n o reconoce a n l n p m o d é los proeesadoa. 

Aíslete en que no ha v is te en el- garaje 
a m i í persona con la moto que a R s m ó a . 

Manue l P é r e z , propietar io, ea Invitado a 
reconocer a los procesados, y dice. despuAe 
de fijarse u n ra to , que no e s t á muy seguro, 
pero que In parece reconocer a tres, y se­
ña la a Maten, La Llave y Nlcf l lau . 

El fiscal: ; A l g u n o de loa aellalados es e l 
que se le p r e s e n t ó pra hacer el c é n t r a l o de 
la e a s á t 

Ei tes t igo: N o puede precisarlo. 
Fiscal : F í j e se bien. 
Tes t i go : Me parece que ese es ano. (Se­

fiaia a Matea.) 
F isca l : ;Recuerda si el sujeto que fué a 

hacer e l contrato Hevaba Mgote recortado 
o iba afeitado? 

Tes t i go : No recuerdo el color del bigote. 
£ 1 defensor: ¿ E r a baja • a l to? 

E i testigo: Era bajo. w * — - y -
El defensor: Puea que se pongas de p ía 

loa s e ñ a l a d o s . 
As i lo hacen, y resul tan de la misma es ­

ta tura que e l testigo. ™ » • 3 
E l defensor: Pues usted no ea bajo, y son 

de su misma estatura. 
E l t e s t igo : Y o no di je que- fueran bajos, 

sino algo bajos. (Rumores en el nú l ' l l co y 
llamada al orden por e l pres idente^ 

E l defensor: E s t á bien, con esto basta. 

H A S DECLARACIONES 

M a d r i d , » . 
Declara Agust ina Auro te . 

- No reconoce a ninguno da los procesados. 
E l fiscal estima que entre lo que dice 

ahora y lo que d e c l a r ó en el sumarlo hay 
a u n t r a d i c c l ó n . - * J t eyUi í ' 

En vista de el lo, se lea la d e r l a r a o l ó n y 
en ella se habla de, que un grupo de -trea 
hombres y una muje r estuvieron en l a casa 
de la Ciudad Lineal y uno de ellos se d e s t a c ó 
y mid ió la puer ta con un met ro . t* . f ' -
: Dice que hab ló alguna vea coa ellos, pero 
oo conoce a ninfnino da los procesados. 

J o s é PaVheco no oonoea a loa procesados 
n i dice cosa de I n t e r é s . 

J o s é Moote jn , del comercio, reconoce a 
Mateu y dice que lo v ió un dia con an a m i ­
go Vizca íno y lo vió en e l t r anv í a d a la C i u ­
dad Lineal , d e s p u é s del atentado contra a l 
sefior Dato. (Vizca íno es ra-a l dueflo del l o ­
cal donde estuvo la moto > * • * • * 

E l sefior Cid le pregunta por q u é dijo al 
Juzjrado que le ez t r a f ló ve r a Matea an el 
t r a n v í a de la Ciudad Linea l . . ™ P * 

E l testigo: Porque no era vecina da ella. 
E i defensor: Pero, l e s que en eaa t r a n v í a 

sólo p u c d e ^ l r los vecinos de Ciudad Lineal T 
El t es t lgu : No. Pero me e i t r a f l d ^ Áqlr fM 
BI defensor: i Usted no figura o ba figu­

rado en la pol ic ía o ea a lguna agencia pa r ­
t icu la r de Investigaciones í 

El t e s t igo : No, sefior. 
Declara don Emil io Rucabado, que iba ra 

un t r anv ía cerca de la Puerta da Alcalá , 
cuando se c o m e t i ó el atentado. 

Olee que d e t r á s del coche del s e ñ o r Dato 
Iba muy p róx iu io a é l una moto Indlan . oon 
slde-car. L a moto Iba d e t r á s del ooohe de l 
sefior Date, muy cerca del coche y un poco 
a la derecha. En la moto y en e l slde-car v i d 
cuatro bul tos , paro no podo recenaeer m 
ninguno de el los. 

Contestando a preguntas do uno da lea 
defensores, dloa que Mauro Bajat ierra era 
rons l an l emenU objeto da vlpliancla. Esto I» 
sabe porque ha sido mucho t iempo Inspector 
de la br}ir»!a da a ra rqu l smo. 

Comparece Viotorlano F e r a á n d e a ^ Sabia, 
de oficio panadero. 

No conoce a loa procesados. 
No puede decir m á s sino qua deada un 

ventani l lo de su casa vió pasar e l « o a h e det 
aefiar Dato , que s u b í a por la calle de Alca lá , 
-/ que la moto se fué por la de Serrano. 
Esto lo vió en un m o m e ó t e en que a s o m ó 
a su h i j a a la ventana para distraerla. 

£1 sefior Bar r lobe ro : Esto, l i o vió usted 
en so casa o en el o lnef 

El presidente: Bato ea grotesco. 
R aafior Bar r lobero : L a grotaaee ea qua 

desde n a v e n í a n » da u n ú l t i m o piso viesa 
estas cosas e l taattgKf^S ab abiry&rtíO te s 

« sefior C i d : Dloa- a l taat iga qua la v ió 
en no momento que caed a entrelenar a ana 
nif ia a un ven lan l t lo : pero en e l samarlo ba 
d iebo que se a s o m ó porque oyó deada su 
oasa disparas. e*iUfi;> « r t r tse Í J5 

Ea vis ta de esta c o n t r a d l o c i ó n se lee la 
d e c l a r a c i ó n ea que cousta esto. 

á e levanta la s e s ión a las siete menos 
auarto. 
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L O S M I L I T A R E S EN E L P O D E R 
Real decreto creando ia Junta Inspectora del personal judicial. - Serán revisados y 
fallados los expedientes incoados durante los ú'timos cinco años y se exigirán 
responsabilidades a los jueces y magistrados. •- Jaicio somarísimo contra los tres 
asaltantes dd tren de mercancías. * Manifestaciones de Primo de Rivera. •• Renun­
cia de concejales por incompatibilidad. - El Cuerpo consular denuncia una serie 

de injusticias y deficiencias al Directorio. •- Organización del somatén. 
F I R M A DE L A PRESIDENCIA 

M a d r i d , 3. 
Bn U Presidencia toan facilitado te rt-

yuleota A r m a : 
Da la Prealdanola. — Real decreto resol-

Tiendo ana competencia entre el gobernador 
de Barcelona y el Juez de Inatruooldn de la 
UnlTerrtdad. 

De Hacienda. — Real decreto disponien­
do la emis ión de obligaciones de l Tesoro 
po r sala meses, renorables por otros seis, 
•D aquivatencia de las emitidas en 15 de 
octubre de 1922. 

Da Q u e r r á . — Real decreto reformando 
las laatraoclones aprobadas en 7 de Junio 
da 1911 , regulando las relaciones entre las 
autoridades 7 el personal del e j é r c i t o 7 
Mar ina . 

De Mar ina . — Real decreto aprobando la 
I n s t r u c c i ó n para la ap l i c ac ión del cuadro de 
enfermedades y defectos f í s icos que son 
causa de Inut i l idad para el servicio del per-
aonal de m a r i n e r í a . 

O t r o disponiendo que el Tloe al mirante 
de la Armada don Salvador Buhlgas 7 Abad 
pasa a la a i t u a e i ó n de reserva po f haber 
eumpUdo Ja « d a d reglamentarla. 

L A " G A C E T A " . : J U N T A I R 8 -
PEOTORA D E L PERSONAL J U ­
D I C I A L . | 8 E E X I G I R A N RES­
PONSABILIDADES C I V I L E S r 

' C R I M I N A L E S A JUECES Y M A ­
GISTRADOS. : LAS RESOLU­
CIONES SERAN EJECUTIVAS. 
LOS CARGOS SERAN O B L I G A ­
TORIOS 

Madr id , 3. 
L a "Gaceta" publ ica las siguientes d l s -

poslekmes: 
"Rea l decreto: 
A propuesta del Jefe del Gobierno, pre- ' 

• I d é a t e del Direc tor io mi l i t a r , 7 da acuerdo 
eon tete, en v i r t u d de las faoultadea que le 
eonflera e l rea l decreto d é 18 de Septiembre 
ú l t i m o vengo a disponer lo s iguiente: 

A r t i c u l o pr imero. Se crea eon oar ic te r 
t ransi tor io una Junta Inspectora del personal 
Judicial , compuesta de t res magistrados del 
Tr ibuna l Supremo, 7 n a secretarlo eon la 
c a t e g o r í a de magistrado, ata voto , a l a que 
se confiere la mi s ión de examinar, revisar 
7 fallar cuantos expedientes 7 procedimien­
tos de tedas c l ises se hayan incoado d u ­
rante los elneo t¡¡ l imos aOos. para exigir 
responsabilidades civiles y criminales a Jue-
c a 7 magistrados de todas las ca t ego r í a s , 
cualquiera que sea el estada en que se en­
cuentren las diligencias, la r e s o l u c i ó n que 
haya r e c a í d a en e l l n 7 aunque es tó arebl -
•vada. . • 

Todas las acluadones de la Junta ser ia 
secretas. 

Esta r e s o l v e r á la d e s t i t u c i ó n da funelona-
rios que a au Juicio deban ser desti tuidos, 
o la s u s p e n s i ó n o cualquiera otra medida 
de ear ic te r d l s c l p ü a a r i o , que se estime Jus­
ta, d e s p u é s de o i r a l funcionarlo de la ma­
nera m á s rApida posible. 

S e g ú n se vayan despachando los expe­
dientes, s e r á n remi ldos a l presidente del 
Gobierno, para cumpl imentar 7 publ icar e l 
fal lo, 7 a s í de modo inmediato se p r o c e d e r á 
a la analada d e p u r a c i ó n . 

A r t i c u l o segundo. Para que esta Junta 
inspectora pueda llevar a cabo la mis ión que 
se le encomienda, d e b e r á serle remit ida por 
la Inspecc ión central 7 por las regionales 
de ios I r b ú n a l e s , asi como al minis ter io de 
Gracia 7 Just icia , Inmediatamente, a pa r t i r 
de la pub l i c ac ión de este rea l decreto todos 
los expedientes personales, de los Jueces 7 
magistrados a quienes alcance la r e v i s i ó n Un 
puesta por e l ar t iculo anterior, 7 la Junta 
por su parte p o d r á t a m b i é n reclamar d i -
reetamente de dichos organismos 7 de toda 
dependencia oficial los informes o antece­
dentes que considere necesarios para rea-
Usar so fin. o.-ffljár w 1 

Las resoluciones que la Junta dicta se­
r á n ejecutivas, ana ves publicadas, sin que 
contra ellas puedan Interponerse en n i n g ú n 
t iempo recurso alguno ni por los Interesa­
dos nt po r sus representantes. 

Ar t i cu lo tercero. La Junta inspectora 
p o d r á o t l l l t a r el personal auxi l iar que ne­
cesite, 7 tanto los que la forman eomo d i ­
cho personal auxi l iar q u e d a r á n relevados de 
todo otro servicio. ¡ " i 

A r t i c u l o quinto . No se a d m i t i r á excusa 
alguna de los nombrados para la Junta por 
tratarse de cargos obligatorios de elevado 
7 preferente I n t e r é s p ú b l i c o . 

A r t í c e l o sexto. Oesempefiara la Junta su 
cometido total en un plazo m á x i m o de dos 
meses. 

A r t i c u l o s é p t i m o . El presidente da la 
Junta, que lo s e r á el m á s antiguo de loa que 
se nombren, p r o p o n d r á todas las medidas 
necesarias para el oumplimlenlo de l servl -
el • 7 para la r á p i d a e j e c u c i ó n de sus fallos. 

Ar t teo lo octavo. Quedan en suspenso 
durante el t iempo en que la Junta inspec­
tora desempefle su cometido los preceptos 
do la ley o r g á n i c a 7 adicionales a ella del 
poder Judelal 7 cuantas d e m á s disposiciones 
se opongan a lo prevenido en este rea l de­
creto o di t leul ten el cumpl imiento de lo ya 
establecido. 

Dado en Palacio a t d « Octubre de 1923." 

• A S DE LA " G A C E T A " . : A S E ­
SORES CESANTES. : EL SE-
SOR ARGENTS HA DE R E I N -
TEORARSE A SO CATEDRA 

Madr id , t . ' 
La "Gaceta" pub l i ca : 
Real decreto suprimiendo la a s e s o r í a de 

la D i r e c c i ó n general de orden p ú b l i c o 7 de­
clarando cesantes en e l cargo de asesores 
de dicho Centro % doo J o s é Polo de Ber ­
n a b é 7 Bustamante 7 a don Antonio V i l l e ­
gas Galllfa. 

Da Gracia 7 Jostlcia. — Real orden c i r ­
cular declarando que sin perjuicio de ob­
servarse lo dispuesto en la rea l orden da 
17 de Septiembre ú l t i m o puedan estable-
oerse ¿ o r los presidentes de los tr ibunales 

las modificaciones necesarias para la buena 
marcha de la a d m i n i s t r a c i ó n de Justicia. 

De I n s t r u c c i ó n p ú b l o a . — Real orden d i s ­
poniendo que don Baldomcro Argente sa re in 
tegre a la c á t e d r a de que es t i t u l a r en la 
Escuela Indust r ia l de Madr id . 

De Fomento.—Real orden disponiendo se 
abra una In fo rmac ión p ú b l i c a po r escrito en ­
tra los v i t icu l tores 7 entidades v in íco las pa­
ra que expongan las razones que est imen 
pertinentes hacer acerca de la conve­
niencia de implantar las declaraciones anua­
les de cosecha de uva o del v ino elaborada 
7 las g u í a s de c i r cu lac ión de v ino en r e l a ­
c ión eon las falsificaciones 7 adul teracio­
nes de estos caldos. 

Ot ra Ajando en 0'S3gS el coeficiente da 
r e d a c c i ó n uniforme coa que h a b r á n de efec­
tuarse todas las liquidaciones da primas pa­
ra ios carbones nacionales producidos 7 ex­
portados al l i t o r a l referentes a l m e » de J u ­
lio del año actual para obtener en cada caso 
al l iqu ido a perc ib i r para cada peticionario. 

JUICIO S U M A W S I M O CONTRA 
LOS ASALTANTES DE U N 
T R E N . 

Esta m a ú a n a en la Cárce l Modelo se ha 
celebrado un Consejo sumarls lmo contra los 
tres asaltantes del t ren de m e r c a n c í a s oerca 
de Vl l l a lva . 

Aunque la sentencia no se ha hecho p ú ­
blica, se asegura que los tres procesados se­
r á n condenados a 17 afios de p r i s i ó n . 

LAS REUNIONES DEL DIREC­
TOR! O : : LAS OPOSICIONES 
A L MAGISTERIO SEGUIRAN 
SU CURSO. 

M a d r i d , S. 
A las cuatro 7 media de la tarde l l e g ó a l a 

Presidencia a l general P r imo da Rivera. 
D i j o que d e s p u é s de U firma facilitada a 

medio d í a no t en ía otras noticias que c o m u ­
nicar a los periodistas. 

A n u n c i ó que, como de ordinar io , iban a 
reunirse de cinco a siete con les d e m á s 
miembros del Direc tor io , no eon e l c a r á c ­
ter de Consejo, sino para mantener un cam­
bio de Impresiones sobre todas las cues t io­
nes 7 no perder el enlace eon los asuntos ea -
eomendados a cada uno de eltos. 

Estas reuniones son aprovechadas d i a r i a ­
mente para despachar con los encargados da 
los ministerios, e s t a b l e c i é n d o s e tu rnos c o ­
rrelat ivos. 

Hoy despacharemos con el de Hacienda 7 
maflana con el de Mar ina . 

Faci l i tó a los periodistas la siguiente no t a : 
"Para desvanecer cualquier duda que p u ­

diera surgir con mot ivo de la rea l orden de 
1.* de los corrientes inserta en la "Gaceta" 
de ayer, el Jefe de l Gobierno, presidente de l 
Di rec tor io mi l i t a r , se ha se rv id ) declarar a l 
encargado del despacho del minis ter io da 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a que los efectos de dicha 
d i spos i c ión no se relacionan con la ac tual 
d i spos ic ión re la t iva a las oposiciones a l M a -
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glsterio nacional ootueuznJaa e l 29 de sep­
tiembre ú l t i m o , que d e b e r á n , por conslguien 
l e . seguir su c u n o , debiendo loe Jucoee, cs-
peol&lmeúte los presidentes de los respcot l -
TOS tr ibunales, acelerar la marcha de las 
mismas sin perder día para que se u l t iman 
coa U rapides que exigen los buenos s e r v i ­
c i o » . -

I N C O M P A T I B I L I D A D DE CAR­
GOS : ; SESION BREVE. 

Madr id , 3. 
En la s e s l á n del Ayuntamiento han sido 

aceptadas las renuncias por InoompatiblU-
dad de los concejales sefiores Aguado, T u -
var y G a r c í a I n é s , sleudo nombrados en sus­
t i t u c i ó n y a propuesta del gobernador c i v i l 
e l m a r q u é s de la Tor rec i l l a , el m a r q u é s de 
BermeJUio y el sefior Basagolti . 

La s e s i ó n ordinaria ha durado catorce m i ­
nutos, d e s p a c h á n d o s e 57 asuntos sin d i scu­
s ión , felicitando el g ( £ i e r n a d o r a l alcalde por 
la bcevedad. 

E L CUERPO CONSULAR ELEVA 
U N ESCRITO A L PRESIDENTE 
D E L DIRECTORIO DENUNCIAN 
DO INJUSTICIAS Y D E F I C I E N ­
CIAS 

E l Cuerpo consular, por conducto de l sub­
secretario del minister io de Estado, ha ele­
vado a l presidente de l Direc tor io un exten­
so escrito denunciando una serie de In jus ­
ticias y deflcienclas que se observan en los 
servicios consulares espafioles y que restan 
autor idad y eficacia a los representantes de 
la nac ión en el extranjero. 

Parece que el escrito se hal la concebido 
en t é r m i n o s muy respetuosos pero t a m b i é n 
m u y e n é r g i c o s , denunciando graves abusos 
que ya v e n í a n consagrados por arga p r á c ­
t ica y que convierten la func ión discrecio­
nal de los minis t ros de Estado, en cuanto 
a l a o s i g n a c i ó n u de gastos y recompensas 
entre los funcionarios del ramo, en una p u g ­
na de luchas po l í t i cas y de Intringas perso­
nales que han dado margen a las mayores 
injust icias. 

L o que m á s avalora el gesto del Cuerpo 
consular es el e s p í r i t u de r e iv ind icac ión y de 
moral idad en que parece inspirarse. No p i ­
den aumentos de cons ignac ión , sino mejo­
ras w\ los servicios. , 

NOTA D E L DIRECTORIO : : I N ­
D U L T O DENEGADO : : C O M I ­
SION INSPECTORA. 

De la r e u n i ó n de l Direc tor io se ha f a c i l i ­
tado la siguiente no t a : 

" E n e l Consejo de l Direc tor io de hoy se 
siguieron examinando diferentes expedientes 
de l minis ter io de la Guerra, entre el los uno 
referente a la compra de 50 cocinas de 
c a m p a ñ a , cuya a d q u l s i ó a es de g ran u t i l i d a d 
y conveniencia. . . 

Se a p r o b ó t a m b i é n la propuesta de ascen­
so a l empico Inmediato del comandante de 
c a b a l l e r í a don Gabrie l Beni to , previo exa­
men detenido de su expediente, en e l que 
figura, a d m á s de los merit lsUuos servicios 
de linteresado, todos los informes favorables 
de sus Jefes, incluso al obligado del Consejo 
Supremo de Guerra y Mar ina . 

Examinados los antecedentes respecto a l 
reo de Lugoncs ( A s t u r i a s ) , e l Di rec tor io v ló 
con sentimiento que no p r o c e d í a aconsejar 
a S. M . e l ejercicio d , la regla prerrogat iva . 

Se a c o r d ó crear una Comis ión Inspectora-
d é la smlnas del Estado, consti tuida por u n 
ingeniero, como presidente; o t ro ingeniero 
de minas, u n m é d i c o , u n contable y u n r e ­
presentante obrero. Los nombramientos se 
e f e c t u a r á n inmediatamente, jv: .» que la r e ­
ferida C o m i s i ó n pueda comenzar a actuar 
sobre la m a r c h a . 

P R I M O DE RIVERA ANUNCIA 
QUE HABRA A L B O SENSACIO­
N A L . 

A las nueve y cuarto de la noche ha aban­
donado la Presidencia el general P r imo de 
Bivera. manifestando a los periodistas que 
le hablan visitado e l di rector io de la C á m a r a 
de Comercio de Barcelona, el b a r ó n de OOcll 
y e l i /ealde de M a d r i d , é s t e para pedirle h o ­
ra para presentarle a los tenientes de alcalde, 
visi ta que se e f e c t u a r á pasado m a ñ a n a . 

Y vamos a entrar eu la semana p r ó x i m a — 
ha continuado diciendo el general P r imo de 
Rivera — , a ver si hay algo sensacional; es 
decir, sensacional no. porque no es « s t« e l 
objeto de la d i s p o s i c i ó n ; algo profundo c 
Importante. 

Desde la Presidencia se ha trasladado a 
su despacho del minister io de la Q u e r r á , 
donde ha recibido la vis i ta del subsecretario 
de Estado, sefior Espinosa de los M o n t e ­
r o » . - - - - • ^ ¿Idfe-iíiA l - ^ 

DE LA A S A M B L E A DE C O N T R I ­
B U Y E N T E S DE SANTANDER 11 
V I S I T A A L MARQUES DE B 8 -
TELUfcaoHtf X 

Confonn se habla anunciado, estos d í a s 
se ha reunido en e l Circulo de la n i ó n M e r ­
cant i l el directorio nombrado en la Asamblea 
de contribuyentes de Santandetbq 

Los reunidos han sido presididos por don 
Manuel Soler, asistiendo los sefiores don 
Federico ü e r n a d e s , de l Fomento de l Trabajo 
Nacional de Barcelona; don Rafael Mufioa, 
del Circulo Mercant i l do B i l b a o ; don M a ­
nuel E s c a n d ó n , de l Circulo Mercan t i l de G4-
d l x ; don Antonio S a c r i s t á n , de l Circulo de la 
Unión Mercan t i l de M a d r i d ; don Adolfo D e l -
t r á n , del Ateneo Mercan t i l de a l enda ; don 
Eloy A r é v a l o , del Circulo Mercan t i l e Indus ­
t r i a l de Val lado l ld ; don Pedro Baroja, da la 
Asoc iac ión Conservera de Calahorra, y don 
Carlos MoreuUIa, de l Centro Comercial de 
Granada. 

La r e p r e s e n t a c i ó n de la M u t u a l Mercan t i l 
de la Corufia la ostentaba el sefior Soler. 

Se ha redactado un documento que dichas 
representaciones e n t r e g a r á n el viernes a l se-
Bor^prestdnle de! Di rec tor io m i l i t a r , general 
Pr imo de Rivera, quien los r e c i b i r á por la 
tarde en la Presidencia. 

TRABAJOS PARA ORGANIZAR E L SOMA­
T E N : INSTRUCOIONES 

• ' -Madr id , 8. 
E l general D o b á n h a publ icado la s i ­

guiente c i r cu l a r : 
"Nombrado por e l c a p i t á n general de la 

r e g i ó n para organizar en las capitales y 
pueblos de las provincias que comprende 
a q u é l l a e l s o m a t é n armado, me d i r i j o por 
la presente a todos los ciudadanos honra ­
dos de la r eg lón para que me ayuden y 
colaboran conmigo e a la trascendental e m ­
presa por la que m e r j e e r i n blea de la pa­
t r i a . - v d<* R J SIAM 

Serla ofender a vuestra cu l tu ra y conoci­
miento 4e las s ó l i d a s insti tuciones que exis­
ten en s i pa í s el pretendiera haceros h i s to ­
ria del br i l lante y p a t r i ó t i c o cuerpo de so­
matenes de Catalufia. E n la memoria de t e -
dos e s t á n su gran ejecutoria de c i u d a d a n í a 
y de civismo, e l arraigo que tiene en la he r ­
mosa r e g l ó n catalana, su pujanza y la a u ­
reola do prest igio que la rodea. 

Pues eso es lo qne vamos a Implantar 
a q u í , entre los h i jos de Castilla, Ex t rema­
dura y Anda luc í a pertenecientes a esta r e ­
g lón , para que en breve podamos enorgu­
l lecemos de haber con l r ibu ldo , cada cual 
en la medida de sns fuerzas, pero todas 
iguatments mericorias para l á patr ia , en 
orear u n cuerpo de somatenes semejante a l 
de Catalufia, en a r m o n í a con lo dlspvesto 

en la rea l orden c i r cu la r de 17 ds sepUfm-
bre de 1923 ( D . O. n ú m e r o 2 0 3 ) . Su lema 
e* " l a paz p ú b U c a , el r c i p e l o a las perso­
nas 'y bienes, e l extermlolo de los malhe­
chores" . No t e n d r á c a r á c t e r pol í t ico , porque 
es I n i t l t u c i ó n de tan elevado e s p í r i t u eluda* 
daño que e s t á po r encima de estas l u ­
chas y recibe en s u seno gozosa y sat is­
fecha a Oiios. los honrados, sea cual r a e r á 
su cr i ter io po l í t i co , porque en el la no h a ' 
b r á ocas ión n i por q u é ostentarlo. 

SI lo dicho Itava la conv i cc ión a vuestras 
conciencias, sed diligentes a Inscribiros en 
é l s o m a t é n . Con ello l a b o r á i s para vuestro 
b i en y el de vuestros h i jos . 

Madr id , 30 de septiembre de 1923. — i 
E l comandan',.; general, Antonio p a b á n y 
Vallejo. 

Ins t rucciones: . 
. P r i m e r a . Se puede Inscr ibir como I n d i ­

v iduo del s o m a t é n todo Individuo honrado 
de 23 a 60 afioa. 

Segunda. Deben tener una arma larga 
de su propiedad y cuyo entretenimiento bal 
de costearse. 
. Tercera . D e s p u é s de d i fundi r todo lo 
posible la presente c i rcular cnlro los h a ­
bitantes de esa localidad, de las conver­
saciones que se susciten sobre el la debe 
surg i r el que. haciendo las veces de Jefe, 
tome la iniciat iva de encausar l a real iza­
ción do la Idea y recoger las Instancias que 
le presenten los que deseen Ingresar en e l 

s o m a t é n . "• ' ' ÍLÍÍIK • 
Cuarta. Reunidas las instancias, y con 

una r e l a c i ó n de ellas firmada por e l i n i ­
ciador, debe entregarlas al Jefe de la guar­
dia c i v i l o comandante m i l i t a r para su c u r ­
so a los gobernadores mil i tares de las p r o ­
vincias respectivas. 

Quinta . E l reglamento se - r e m i t i r á t an 
pronto se impr ima . S»,»̂ * t 

S u t a . Es necesario enviar con la in s ­
tancia dos f o t o g r a f í a s de l In 'erasado: una 
para la cartera y o t r a que q u e d a r á en la 
oficina. 

T e n d r á n que abonar el Importo da l a 
cartera de Ident idad y Ucencia de armas y 
que todos tengan en cuenta que para la 
a d m i s i ó n se r e q u e r i r á e l que tengan bue­
nos informes acerca de su honradez y c o n ­
ducta, emitidos p o r las autoridades do la 
localidad respectiva. 

S é p t i m a . Organizado el s o m a t ó n local 
de M a d r i d , cuyas of idnos radican «n l a 
calle del Duque de Osuna, n ú m e r o . 3, .cuan­
tos ciudadanos habitantes de osla cap i ­

ta l deseen Ingresar en é l , deben dirfgir fus 
instancias a dicho Centro, 

E N LA PRESIDENCIA 
H a d r f c L j f c r T ; 
A las siete de la larde comenzaron a l l e -

gar a la Presidencia algunos representan­
tes para cumpl imentar al general P r imo ds 
Rivera. ' ** . J Ü . ^ T-

Los sefiores generales Tova r y Garc ía 
M o ü n a s , acudieron en nombre de la Junta 
nacional de exploradores, de la que es v o ­
c a l el general P r imo de Rivera. 

Separadamente l legaron d e s p u é s el g e ­
nera l CavalcanU y el subsecretario ds la 
G o b e r n a c i ó n , general M a r t í n e z Anido, para 
someter a l a finúa del presidente ano de-
c r e l o í sin i m p o r l a w f f i / " l ^ ^ ^ ^ ^ l 

A !a ¿ a l l d l d i jo que uno de los decre­
tos sa r e f e r í a a la c o n s t r u c c i ó n ds un sa ­
natorio en el pico de Teld-?s (Canarias) . 

E N MARRUECOS NO OCURRE 
NOVEDAD 

M a d r i d . 8. 
• B general Vlllaesplnosa, terminada la 
r e u n i ó n del Direc tor io , se acere* a tos p e ­
riodistas para hacerles estas observaciones: 

I —Tenia el p r o p ó s i t o de redactar una nota 
encaminada a desmentir los rumores c i r -
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í u l a d o a « a r e i a c i ü n eos o p e r a e i ü n e s es X A -
truecos . E n « s e M u U d a han llagado a lga-
Baa n o t k U e , que han sido t a c a d a s por k 
tonsura . 

Y o les ruego a u s U d a i qoa dcsnieotan 
t » r m i n a n t e n i e n t e que ocur ra nada aaonaai 
en Marruecos j que se b a j a pensado en 
foa lUar operaciones por ahora. 

Sin que parsxoa Bsonja par* la Pronea, 
j o tengo u n erlterlo m u y amplio para 1* 
p u b l i c a c i ó n de teda o íase de notloiaa; pero 
é s t a s que producen t a n ^ ' a l a r m a y earceen 
ds e iae t i tud . no hay m á s r e m i d i ó que ta-
j s d i r que aparezcan en los p e r i ó d i c o s . 

S E CITA A D£OLAftAft A B O U 
SANTIAGO A L B A . 

M a d r i d , 3. 
L a "Gacela" publ ica el siguiente adicto 

del secretario Judicial do Huesca: 
" E n v i r t u d de lo acordado en el d í a de 

hoy po r e! seflor juez de i n s t r u c c i ó n de este 
p a r ü d o , en sumario que ins t ruye sobre I n j u ­
r ias a n n minis t ro da la Corona, se ci ta en 
forma al e s o e l e n t í s t m o sefior don Santiago 
Alba , ex consejero, que tuvo ú l t i m a m e n t e 
•us domici l ios en M a d r i d , como minis t ro da 
Estado, y en San S e b a s t i á n como de Jornala , 
para que dentro del t é r m i n o de diez d í a s 
•ompsrezoa ante esta Juzgado a rendi r de-
a l a r a e i ó n en la causa aludida, y sa le haca 
saber que , en otro cas o, aomualqne su r e s i ­
dencia as tual a dicha autoridad, bajo aperoi-
fcimlonlo de que, en o t ro caso, la p a r a r á a l 
frerjidolo a que hubiese lugar en derecho. 

Huesca, 20 ds eepUembre de 1923. — ?!r-
Ba , al « e c r e t a r i o j u d i c i a l , Constantino U o -
n n a o . " 

L A OOHFEMUUtClON P A T R O -
K A L CONTESTA A L R U N I F I E 3 -
T O QUE E L DIRECTORIO L E 
H A DIRIGIDO. 

La Oonfede rao ión Pat ronal contesta en nn 
b r g o escrito que publ ican esta noche los 
SKriódIoos a l manlfleeto del Dlree tor lo a loa 
patronos. 

Dloa que la C o n f c d e r a o l ó n Patronal no 
• a s i ó para sostener lucbas enconadas, aun ­
que ineidentalmente sa v ie ra arrastrada a 
•Ha anta l a violencia de u n a oasapafla a n á r ­
quica . 

E l obrare es para n o s o í r o a — dicen — 
•1 hombre eooperando con la UileláUya y la 
Mén ica , finíaos elementos esenciales del pa-
tronaja an la p r o d u c c i ó n da la riqueza, con 
Idén t i ca l iber tad , con i d é n t i c o derecho, aon 
t u partos a ob l igac ión I d é n t i c a de laborar e f l -
•azmeata para la inteoat Se ación da la p r o -
d a c o t ó n naotonal y el aorecentatnlento da la 
líqueM púb l i ca . 

Loa patronos so b a h r í a ds oponerse a 
ninguna legi t ima a sp i r ac ión da la clase obra­
ra, paro es neoesarlo establecer entre ohre-
K s y patronea mutuas g a r a n t í a s . 

Nuestro respeto a !a o r g s n i z a o i ^ ñ obrera 
lo patentiza nuestro deseo ecnst&n'a da que 
>* r e h i l a la s t n & e a e í ó n profesional. 

E*..«anda t a m b i é n la C o n f e d e r a c i ó n qoa 
ha de ver ter el sistema de r e m u n e r a o l é a . 
Persista snn la Wca de que el salario es 
• l pago de na s e r v í a l o , e! precio de una mer -
aancia, lo anal as la negativa del pr ínolpio de 
•o rd la l s o l a b o r a c ' ó n de loa dist intos factores 
da la p r o d u e e í ó n . 

Propugna la C o u / e d e r a o i ó n por el astable-
« h n i e n t o da un Jornal aainlmo y n n respeto 
• los deraohes de eada uaa y d i ce : 

Los obraros del raaC&na no son algo i ad l -
t i r r n t e a nosotros. Su p r e p a r a c i ó n t é c n i e a y 
• n i t o r t l es algo que Interesa a la prodaa-
eíiSn para qne ana factorea r indan el p rova-
•fco de t a eompctcncla, h a d é n d o s e para ello 
•b l iga tor io el aprendizaje en las eaenelas 

profesionales da posi t iva «fteaela y asUma-
¡ando a los elementos patronales a la imp lan 
tao lón de oaaatas Insti tuciones nacidas da la 
iniciat iva privada tiendan a una leal r e o o n d -
lac iún . 

En cuanto a l r e t i ro obrero da vejas a i n ­
validez reiteradamente h a expresado la Con­
f e d e r a c i ó n a l ar i ter io qoa la anima. E l sen­
tido de la p rev is ión en todos sus ó r d e n e s , la 
asistsnela ds loa necesitados j l a pa r t t o i -
Eación an ia riqueza colectiva da todos loa 
factorea que en l a p r o d u o e i ó n in tervienen, 
la p r o t e c c i ó n legal de les que sufren las d u ­
rezas da sn condic ión , la impos ic ión de un 
r é g i m e n da Josttela, la cu l tura p r imar ia y 
profesional , mediaste la e r e a e l ó n de ea-
euelas profesionales y de aprendlsaja, la adu 
s a c i ó n cívica para el debido ejercicio de loa 
dereehoa e l u d a d a n ó s , la e r e a e l ó n de C o m i ­
t é s pari tar ios, cuanto Uenda, en fin, a la per­
fección aoclal y a la mejora de los elemen­
tos trabaja dores h a l l a r á en la C o n f e d e r a c i ó n 
Pat ronal E s p a ñ o l a desinteresada colabora­
c ión leal y apoyo. 

UN A R T I C U L O DE L A " E P O ­
CA'1, t B L CONSEJO S'JPF.EmO 
DE AFRICA 

" L a "Epoca" aoonseja la f o r m a c i ó n da un 
Consejo Suparior de Afr ica que eefla'.e la 
a c c i ó n aa Marruecos, para que no se repi ta 
el ceso de que a l minis t ro de la Q u e r r á man­
da por un lado y ai Estado p o r o t ro . 

L o pr imero que se necealta es dar u n ! 
dad a la a c c i ó n en Marruecos . 

Esa necesidad de u n r é g i m e n unipersonal, 
de e o n c e n t r a c i ó a de poderes, a la hora p r e ­
sente no sa observa, pero día que te nor ­
mal idad consti tucional se restablezca, v o l 
v e r á a aantirse la propia necesidad. 

E l Consejo Superior de Afr ica puede que­
dar eompuesto cuanto antes, y sobre ello 
han escrito ya los s e ñ o r e s Gonzá lez Hunto 
ria, Romanoaea, S á n c h e z Toca 7 S á n c h e z 
Guara. 

Ahora qao «1 presidenta del Di rec tor io 
sa ha puesto al habla con la Liga Afr ican is ­
ta, poade ba i la r an ¡aa dlspoaloioaes a ñ e j a s 
la Justa exc i t ac ión para orear dicho Con­
sejo. 

CONTRA L A FALSIFICACION 
Y ADULTEnACION DE LOS 
VINOS 

Madr id . 3. 
L a "Gaceta" i n s e r í a boy a t a rea l orden 

prapatando la labor oontra la falsifleaolón 
y a d u i t e r a o i ó n de les vinos. 

A l efecto 7 atendiendo Indicaciones f o r ­
muladas r e p e t i d a » veoea 7 preconizadas co­
mo medio p r á c t i c o para evitar aquellos abu ­
ses, se ordena que se abra una taior(nación 
p ú b l i c a por escri ta entre los vis loul torea y 
entidades vl t ivia icoias 7 d e m á s Intareeadas 
en a s í a a u e e t l ó n , para que expongan iaa 
razones que estimen pertinentea, *u parecer 
acerca ds la eonvenlenela de impianar las 
daciaraoiones anuales de eosoeba de uva o 
del v iso elaborado, ¡aa guias ds e í r a n i a e l ó c 
del vina « a r a l a e l ú a eoa la t a l s l f ioae léa y 
a d u t t a r a e i ú n da estes ealdoa. 

O'.oha Informaoida po r esorita t a r m l o a r á 
ol S i da di el « n i t r o p r ó x i m o . 

EN E L CENTRO VASCO i l NO 
SS MA OtAUSURAOO N i R O U N 
CSNTRO 1: NOTA CFIOICSA DS 
LAS OiPUTSCIOKES. 

H i i L i O , S 
Sata tnsfiao», entro naeve y di es, « n 

oficial de la guardia o lvü , aaompafiado per 
una pareja da -líe3o Cuerpo, « t u v o t i €4 
Centro Vasco revisando i a sacre U n a 7 a r ­
chivo y luego l e v a n t ó acta. 

T a m h l é n estuvo en «I Ateneo Nacianal aon 
igua l objeto. 

A l mismo tian^po otro oficial da l a guardia 
e lv f l , ©on otra pareja, estuvo en las ofidnas 
da ta C o m u n i ó n Nacionalista a realizar Igua l 
•enrielo. 

P>*6 una Hsta de afiliados y le contes­
taron que al l í aa ca r ec í a da t a l docume-nto. 

E l altado c a p i t á n estuvo m á s tarde en la 
Juven tud Vaeea. 

A l a * oooey media da l a m a ü a o a se r e u ­
nieron todos los diputados de Vizcaya a 
exeejwiÓD da eioco, que e s t á n eusea.'v. 

L a reunión t e r m i n ó a la una 7 media 7 
se « n o a i r a r o n a l salir an r e s e ñ a U m i t á a d o -
aa « f ao iUUr k siguiente nota oliciosa: 

Reunidas las Dlputaolones de Alava. G u i ­
púzcoa 7 Vizcaya en vis ta de las actuales 
elreunstanelas ae ha acordado po r unan i ­
midad elevr un escrito a l presidente del 
Dlraotorio, e x p r e s á n d o l a lo que de m o m e n ­
to desean oble ñ o r para la c o n s e r v a c i ó n dei 
actual r é g i m e n especial de estas provteoias. 

Ba la r e n a l ó a aa aprobaron po r unan i -
ml i l ad las bases da esta aacrito y se a c o r d ó 
la salida Inmediata de una Comis ión para 
M a d r i d a Sn ds p r e s e n t á r s e l o a l Di rce tor io , 

UN H I R L O BLANCO 
Burgos, 8. 

L a d l so lnc lún del Ayun'.amienlo ha cau ­
sado g ran pesar en la p o b l a c i ó n , por es­
timarse siempre en esta capital ccnio ua 
t imbre da glor ia la excelente e d a i l a í s t r a -
e lón m u n W p a l . 

E l pe r t ód l eo " E l Diario de B u r g o s " h a ' 
tomado la Iniciat iva da d i r ig i rse al rey para 
que e l Ayuntamiento sea repaesto. 

U N CONSUL ESFAROL INJURIA 
A A L I C I A . 

Fe r ro l , 8. 
La Hermandad naolonalista del Fer ro l ha 

telegrafiado a l general Pr imo de P.ivera no -
t i f lnáedola que el ednaul da E s p a ñ a en Ve-
raeruz, aon mot ivo da la I n a u g u r a c i ó n del 
CIreulo M e r c a n t ü E s p a ñ o l , i n ju r ió gravemen 
te a Galleta 7 aoBclta que, comprobada la 
denuncia, se dsereta sa d e s l i t u c l ó n . 

ffi presidente del Direoforio m i l i t a r ha 
contestado prometiendo enterarse 7 adoptar 
la oportuna s a n c i ó n . 

Una anécdota 
M a d r i d , 3. 

Dtaa "Heraldo de M a d r i d " : 
E n una de las laoldesclaa provocadas por 

las defensas en el proceso Dato, en su d e ­
seo da aplazar ta vista, se ha querido dar 
l a a a n a a c l ó a de que pudieran estar e o m p l l -
eadoa an loa hechos deHotfvos de te rmina-
doa elsmentoa po l í t i cos . 

Da aaaoapaftar al éxSte a aets tentativa, 
a l g ú n «Ka ai presidente del t r i b u n a l aa h a ­
b r í a vtela obligado a f o r m u l a r a un testigo 
a procesado <ia rita e a t a g o r í a pol í t ica la s l -
gtdBota p regun ta : 

— i E l testigo ha organizado a l g ú n a l e n -
lado a l ruca reaT 

Esto nos reeuerda lo que s n e c i í ó ea nna 
d n d a d n o m o y lejana aa o c a s i ó n de r a s -
tendarse ptiWlcatnenla on pmoesa l e r r o -
rtttta. 

Estaba citado e o a testigo an ocWe p r ó -
oar, qca eontaba con ta* generales staipa-
Kaa y el e e u á n t m a respeto da sus ermveei-
aoa. Era hombre da xma aeandatada p o s l -
d ó a . 

Uno da loa defensores la pregu.- . ló a boca-
Ja r ro : 

— E l sefisrr oonds da . . . ha t i rado alguna 
bomba alguna v a z t 

B ! testigo e o n t e s t ó r á p i d o t 
— Y o , no. i Y d letrado? 
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Consejo de guerra contra 
dos guardias civiles 

HECHO DE AUTOS | l P E ­
NAS QUE SOLICITA E L F I S -
C A U 

M a d r i d . 8. 
Beta maflana, a las once, se ha cons t i tu i ­

do la Sala de Justicia del Supremo de Gue­
r r a 7 Marina , presidida por el teniente gene­
r a l don Domingo Arra la para celebrar Con­
sejo de guerra contra los guardias civiles 
M i g u e l Gallego Navarro y J o s é A r r o y o . 

El re la tor da lectura al ro l l o de la causa 
en que se espone el hecho do autos. 

Dice que los guardias civiles, el 8 de 
enero de 1922, conduelan desde Avi la a M a ­
d r i d a tres dutenidos, h a b i é n d o s e Incautado 
en calidad de d e p ó s i t o de 420 pesetas de los 
presos. 

Cuando e l t ren entraba en agujas, efecto 
de la poca marcha, so ar ro jaron todos a la 
vía, marchando al establecimiento de la Es­
cocesa, si to en la calle de la Vic tor ia , y al l í 
se desayunaron, dejando los guardias el a r ­
mamento y correaje y recorriendo Juntos 
tabernas, merenderos y lupanares, gastando 
parte del dinero de los presos. 

A las cinco de la tarde volv ieron a la Es­
cocesa a recoger las armas y se fueron al 
bar Julia, de la calle de Arlab&n. 

En e l t rayecto, s e g ú n declara el cochero 
que les condujo, so fugaron dos de los dete­
n idos : I lafae i M e n é n d e z y Antonio Aldana. 

Impid ie ron los guardias que se escapa­
ra el tercero, J o s é L ó p e z S á n c h e z con el que 
eontinuaron en coche por la Puer ta de T o ­
ledo y recorr ieron varios bares. 

E l guardia Gallego sa l ló a la puer ta con 
alguna frecuencia, c a r g ó el fusi l y a l entrar 
una de las veces t r a t ó do disparar contra el 
detenido, pero le falló el t i r o ; volvió a car­
gar el arma o hizo otro disparo, causando al 
detenido heridas graves. 

E l Consejo de guerra que les J u z g ó con­
d e n ó a Gallego a cuatro a ü o s por negl igen­
cia y a dos a su c o m p a ñ e r o y por el h o m i ­
cidio a Gallego a 14 aflos y 6 meses. 

E l fiscal dice que los guardias e s t á n l a -
oursos en el a r t icu lo 277 del Código de J u « -
Uola mi l i t a r . 

D e s p u é s del Informe del defensor, tanto 
é s t e como el Cscal rect if ican. 

L a Sala se re l i ra a deliberar para Bcclen-
ela, dando po r terminada la vista. 

Maflana se d i c t a r á sentencia, c r e y é n d o t e 
que a Gallego por negligencia f e le i m p o n ­
d r á n S aflos y 4 a su corapafiero y a Galle­
go 20 aflos por el homicidio y 2C meses por 
{altas leves. 

España en Africa 
TRABAJOS PARA E L S A L V A ­
M E N T O D E L " E á P A R A " i E L 
C O M A N D A N T E DEL BUQUE. 

M d l l l a . 3. 
Una nueva C o m p a ñ í a se ha encargado de 

los trabajos de salvamento del " E s p a ñ a " . 
D Gobierno a b o n a r á los sueldos d e l par-

s o n » ! t é c n i c o y de los obreros y fac lUlará 
loe materiales apropiados que existan en loe 
arsenales e s p a ñ o l e s . 

Ha marchado a Tres Forcas la gasol i ­
nera " H . N ü m . í " l levando v í v e r e s para la 
t r i p u l a c i ó n del acorazado "Espafla". 

Eete sigue en la misma cr i t ica s i t u a c i ó n . 
S e g ú n los t é c n i c o s de la nueva Compaflla 

encargada del salvamento, ea Indispensable 
al igerar al "Espafla" cinco m i l toneladas de 
peso. Actualmente se c s ' á desmoatadQ la 

t E l comandanta d e l acorazado c o n t i n ú a 
' a bordo del " D é d a l o " y a d i spos ic ión del 
Juea que Instruye la causa. 

Certificado de sanidad 
M a d r i d , 8 

A requerimiento del Gobierna b r i t á n i c o 
que exige c| cerUfloado correspondiente de 
sanidad a los cargamentos de patatas p r o ­
cedentes de E s p a ñ a , ei encargado de l des­
pacho de los asuntos de Fomento i n s e r í a en 
la "Gaceta" de hoy una r ea l orden decla­
rando que loa dueflos de las expediciones de 
este t u b é r c u l o que se expor ten al ex t ran je ­
ro en p u e r t o » y bandera nacional, e s t án o b l i ­
gados a proveerse antes del embarque de 
aquel, del e o r l l ñ c a d o da sanidad que ex ­
pende la S s c c l ó n A g r o n ó m i c a de l a p rov íno l a 

Los restos de un poeta 
. . a d r l d , 8. 

Hoy se ha verifleado el acto de trasladar 
los restos del poeta granadino M a r t l n e » D u -
rán desde la Patr iarcal del Nor te a la esta­
ción del Medodia para ser conducidos a 
Granada. 

La comit iva no fué numerosa. 
Presidian e l hermano del poeta, una r e ­

p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento granadino y 
Na ta l !» Blvas. 

Se ha notado la t o t a l ausencia de esorlto-
res y l i teratos. 

¿Se ha celebrado 
C onsejo de guerra? 

M a d r i d . 3. 
Hoy se ha dicho — y la noticia ha sido 

recogida eomo cierta — i que en la C á r c e l 
Modelo un Consejo sumarisimo contra los 
detenidos como autores del asalto a un tren 
cerca da Yl l i a lba . 

Ea la C á r c e l Modelo han guardado g ran 
reserva. 

Allí se ha celebrado un Consejo de gue­
rra , pero ha sido para ver y f a l l i r la causa 
Instruida contra un paisano por el del i to de 
Insulto a la fuerza armada. 

E l acto ha comenzado a las diez y media 
da la maflana y ha t e rmina jo a las doce y 
media, siendo absuelto el procesado. 

Los asaltantes del t ren ds Vl l la lba s e r á n 
Juzjados ea Consejo de guerra : 

Las obras de canali­
zación del Noguera 

Pallaresa 
M a d r i d , 8. 

Dice " E l S o l " : 
"De Sort ( L é r i d a ) nos escriben diciendo 

que al parecer han sido suspendidas las 
obras da cana l i zac ión de l Noguera-Pal lare­
sa. d e s p u é s de haber Inver t ido en ellas cerca 
de dos mil lones. 

D e s p u é s de todo no e s t á ma l la euspen 
a lón , pues todos los aflos se Invierten 20,000 
duros ea los destrozos ocasionados por las 
riadas. 

Se r í a conveniente que sa girase una Ins­
p e c c i ó n t é c n i c a que dscldiess si deben o no 
continuar las obras, o por lo menos se or ­
denara l a c o n s t r u c c i ó n del trozo de carre­
tera del Valle de A r á n . 

j Con estas medidas se h a r í a un gran be-
j neflelo a la comarca y sa a p r o v e « h a r í a B de 

i jii&í los materiales aobrantaa." 

La Bolsa 
M a d r i d . 3. 

La Bolsa se presenta francamente en ba­
j a , perdiendo ia par t ida de l In t e r io r 15 c é n -
l lmos . a l cer rar a 69 '60. 

En los restantes valorea p ú b l i c o s la baja 
oscila entre O'IO y ! por 100. 

Loe valores industr iales y bancor!os t am­
b ién e s t á n ofrecidos, perdiendo casi todos 
eoUzaotón. 

Por no ser menos, t a m b i é n la moneda ex­
t ranjera aoasa baja general, perdiendo los 
francos u n entero, a 43 '65; las l ibras , 45 
c é n t l m o e . S3'40; los d ó l a r e s , ocho, a 7 '34] 
los belgas, 70. a37 '60. 

Los marcos part loularmenta e s t á n ofre» 
cldos a dos c é n t i m o s e l mi l lón . 

De provincias 
Incendio de una fábrica 

de harinas 
Zaragoza, 8. 

Be ha incendiado una f áb r i ca de harinas 
en e l pueblo de Lesera. 

Las p é r d i d a s se calculan en 150.000 pe­
setas. 

N o ha habido desgracias personales. 

En honor de Dato 
V i t o r i a . S. 

En e l palacio da la D i p u t a c i ó n ss ha re­
unido la Junta orgui lzadora de la cons­
t r u c c i ó n de un monumento a Eduardo Dato. 

F u é arpobado e l proyecto del que ee au­
tor en la parte a rqñ iHec tón ioa e l arquiteete 
C é s a r I r adiar. 

De la parte e s c u l t ó r i c a se e n c a r g a r á Bea-
IHure. 

DETENCION DE UN FUGADO DE L A CAR* 
C E L DE OVIEDO 

Zaragoza. 8. 
L a po l ic ía , d a e p u é s de activas pesquisas, 

ha conseguido detenar a J o a q u í n Elleeo Pe-
láez , fugado de la c á r c e l da Oviedo recien­
temente, en u n i ó n de otros varios rec luso» . 

OTRO INCENDIO 

Sevilla. 8. 
Ba el t é r m i n o de M o r ó n ee Inició un ta* 

cand ió en e l eor t i je llamado Casa BlaquIEt . 
del t é r m l n a de Araal . 

L a guardia c i v i l detuve eomo presante 
Incendiarlo a w t Individuo apodado Pelle­
j i t o . 

VAPOR EMBARRANCADO 

Fer ro l , 8. 
E l e a p l t á a general h a . recibida un M e * 

grama del ayudante de M a r i n a de Ribade* 
sella, en el qne ee le eomuolee que e l va* 
por " O r i e n t e " fué arrastrado por el tea* 
paral , embarrancado en la playa. 

A L C A L D E APROVECHADO l ¡VAYA UNO* 
VOCALES ASOCIADOS 

Almer ía , 8. 
L a guardia c i v i l ha date nido al alosM» 

de Taebrnas, porque ca r ec í a de secretarM 
y no llevaba l ibros . 

Requerido por la guardia c i v i l para «ja» 
eonstl tnyara e l nuevo Ayuntamiento , pre* 
s e n t ó una Hsta de vocales asociados, en 1* 
cual flgcrabsn les nombres de tres 
vlduos que h a b í a n muer to , doe que es táa 
ausentes de la o o b l a d ó n T uno naralltlee. 
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¡ E X T R A N J E R O 
O t Ir, A i e a c U K a v u « d e ausstros c c r r e a o a n a a l f t » e o e c t a l M 

Diferencias «itre Shesemaan y los partidos alemanes. - Ladea-
dort pasa revista a las Asociaciones patrióticas bávaras. - L03 
socialistas belgas piden la supresión del estado de guerra. 
Los aliados hacen entrega a las autoridades turcas de los edifi­
cios ocupados en Constantiaopla. Asesinato de un oficia! in­
glés por un fanático. - El jornal de los mineros belgas au­
mentado. - El relato oficial de los sucesos desarrollados el 

día 30 de Septiembre. 

La ocupación del Ruhr 
LOS SUCESOS DEL 30 DE SEP­
T I E M B R E OCURRIDOS EN D U 8 -
8 E L D O R F . : LA POLICIA A L E M A ­
N A DESOBEDECIO LAS I N S T R U C ­
CIONES DE LAS AUTORIDADES 
D E OCUPACION. : FUEGO C O N ­
T R A UNA M U L T I T U D P A C I F I -

TRA UNA M U T I T U O P A C I F I ­
CA. : LA M A T A N Z A P R E M E D I T A ­
DA. I NUMEROSAS D E T E N C I O ­
NES 

P a r í s , 3. 
El Gobierno ha recibido del general De-

¿ o u t t e la «¡gulea' .e Infonaaolda sobre los su-
eesos ocurridas en Dusseldorf el dfa 30 de 
BepUenbre; durante la m a n i f e s t a c i ó n cele­
brada por los renanos: 

"Casi mot ivo do la m a n i f e s t a c i ó n organi-
aada por el partido renaco para Si dorala-
go, 30 de Septiembre, se hallaban reunidas 
en el K indemburg W a l l unas t re in ta m i l 
personas. 

La pol ic ía alemana Intervino a pesar de 
las ó r d e n e s dadas en contra por las auto­
ridades francesas. 

Esas ó r d e n e s d i spon ían que no d e b í a i n ­
tervenir fuerza alguna de policía durante la 
m a n i f e s t a c i ó n , como no se produjesen co l i ­
siones sangrientas entre ambos bandos ar­
mados o sa realizasen saqueos. 

Hacia las tres j euarenta y elneo m i n a -
toa de la tarde, mientras estaban hablando 
los oradores separatistas y con mot ivo de 
u n incidente que no se ha aclarado bien to­
davía , un destacaatento de Schuppcs sal ió 
del cuar te l de pol ic ía ds la calle de Mueblen 
7 abrid ruego contra la m u l t i t u d , s in haber 
vsrtflcado l a ; previas int maclones de regla­
mento. 

A eso de las cuatro j t re inta se produjo 
• t r o incidente en las inmediaciones de la 
e s t ac ión . 

Unos po l i c í a s Tardes, en efecto, abrieron 
toego, s in mot ivo algono, contra les rena­
nos que sa hallaban allí congregados en 
•apera do la salida del t ren . 

Avisadas las tropas francesas, acudieron ri restablecer a l orden j los agestes de 
ScbapzpoHzei fueron conducidos a sos 

M M r t i i u i y desarmados sin resistencia. 
De datos procedentes de distintas fuen­

tes aprece resaltar de ur.a manera elara y 
tenolaaota que el presidente, sefior Gruts -
•e r h a b í a mandado ó r d e n e s desds Baren pa-
*a que a todo trance se h k l s r a fracasar la 
man i f e s t ac ión . 

El funcionario a l e m á n que d e s e m p e ñ a «i 
• • r g o de Oberbnrgomaestre habla visitado 
*1 general comandante da la eabaza de 
puente p a r » enterarle de la orden dad* por 
Qrutzner. 

E l general la h a b í a contestado que « s e 
sefior, por haber sida dest i tuida del cargo 
que ocupaba y e x p u l s a d » < M te r r i to r io no 
tenia orden a l j u n a que dar en Dusseldorf. 

- *a ac t i tud de lo» renanos fué muy co­
rrecta . Con el los habla mujeres y aifios. lo 
cual demuestra lo pacíf icos que eran sus i n ­
tentos. 

La in t e rvenc ión de la pol ic ía fué preme­
ditada indudablcmenle. toda vez que e m ­
pezó casi I n s t a n t á n e a m e n t e al c imcaza r la 
m a n i f e s t a c i ó n . 

Los datos recogidos acerca del papel de-
setupefiado por el ex presidenta Grutzncr 
eonfirman esa opinión. 

Las bajas conocidas son las siguientes, 
hasta ahora: dos franceses heridos { n o m i ­
l i tar y un paisano: é s t e es eeereUr ie ) . siete 
paisanos alejnar.o» muer tos ; M berldos 
graves y un c e n t é n » de her id v leves. Dos 
schuppos muertos y siete heridos. Un p o l i ­
cía azul muerto . 

En eon«p l<» de castigo fueron deteni­
dos e l * • de s e p f l e m b r » , el n e g í e r j a g s . 
presidenta interino y 130 oficiales de la 
Scbnpzponzey. 

T a m b i é n fueron reducidos • p r i s i t o dos 
funcionarlos de la pol ic ía . 

E l dfa pr imero de octubre fueron dete­
nidos y encerrsdos en su e i i a r M , donde se 
les d e s a r m ó . 800 po l ic ías verdes. A estos 
tuvo que p r o t e g e r l a la trapa francesa para 
l ibrar les de las tras de l pueblo. 

La etreulaelda q u e d ó prohibida en toda 
la ciudad de Dusseldorf desds las once de 
la noche hasta los cinco da la mafiana. 

Algunos p e r i ó d i c o s alenunes han dicho 
que nosotros bahiamos armado a los se­
paratistas. Semejante aserto e» falso en ab­
so lu to : en todos los te r r i to r ios qae depen­
den de la autor idad m i l i t a r se han adoptado 
siempre r i g u r o s í s i m a s otedtdss para el desar­
me de la pobh ic ión , s in d i s t i nc ión de par t i ­
dos." 

Dusseldorf . 3. 
Los encargados de la mina Amada se han 

presentado a los ingeniero* franceses afeo-
tos a la misma declarando que los obreros 
desean reanudar Inmediatamente e l t rabajo, 
incluso bajo e l control de los franceses. 

LOS PARTIOOS BELGAS 

Bruselas, 8. 
Anoctie se reunieron los delegados y r e ­

presentantes de los partidos y fracciones po -
UUeas que const i t i iyen la coalteldn. 

Los socialistas y los populistas te onu-
s'.eron tennlnantemeate a que te exiendieca 
la coal ición a los partldes de derecha. 

Loa socialistas acordaron aprobas 'una m o ­
ción presentada por los eomunlstas s o l i c i ­
tando que fuera levantada e l estado de gue­
r ra . 

Los centristas y d e m ó c r a t a s se most raron 

partMartas de mantener 1 « actuales p r i n c i ­
pios de la eoaMoión. 

Reanudación del trabajo 
en la región del Ruhr 

Dusseldorf, 3. 
So t a notando cada vez m á s e l resultado 

producido en ios ter r i tor ios ocupados por 
e l cese de la resistencia, pasiva, no s ó l o en 
punto a t iaospoi tes sino t a m b i é n po r l o que 
se ref iere a l cotuerclo y m á s especialmente a 
la indust r ia , sicudo a d e m á s muchos los Obra­
ros que han decidido reanudar el trabajo en 
f áb r i ca s y minas. 

TURQUIA Y LOS ALIADOS 

Constautinopla, 3. 
Los generales aliados y turcos has U r -

mado el protocolo de entrega de cd iüe tos y 
munlcianes a las autoridades otomanas. 

Las tropas turcas e n t r a r á n e l p r ó x i m o s á ­
bado. 

Loa ú l t i m o s contingentes de tropas aba­
das, asi como sus generales, se embaratrftn 
esta tarde. 

E N EL. SANTO SINODO DE A N f t T O L M 

Constantiaopla, S. 
Papaefline, el Jefe de los « r t o d e o o s t o r ­

eos de Auatolla, ha penetrado en el edificio 
.íol Santo S ínodo y ha Impuesto la proelama-
clón da Invalidez dol patriarca Melel los . 

Han aldo expulsados del Sanio Siaodoj je js 
arzobispos. 

. U N FANATICO 

Simia, 3. 

U n faná l l co ha asesinado a u n oOíial i n -
gWs. 

Cr. i alemana 
Berl ia , 3 . 

E l Oobiucle La presentado 14 dimis ión ca­
lce Uva. E l presidenta - . " » • » • - ^ s ha r a t i ­
ficado la confianza en el cancil ler , encar­
g á n d o l e ia fo rmac ión de nuevo Gobieros. 

El problema alemán 
DlWtKGEMClAS E N T R E 
PARTIOOS u a t A N C B 

LOS 

Ber l ín , 3. 
O caaeli lcr y las Jefes de los partidos 

poli t ices gubernamentales eeíyt^raro» ano­
che, a las nueve, una feunidn. Las dcHbe-
raolones no han dado m á s resultado que 
aumentar las divergencias ezlstcnlcs. 

A l terminar, e l canciller, sefior Strese-
mann, c o n f e r e n c i ó con el presidenta de la 
R e p ú b l i c a , sefior Bbert , y , a le» nueva y 
media de la noche, se reunM un Coosejo 
de minis t ros . 

L a I m p r e s i ó n dominante es de que. a 
pesar de todas tas dificultades, p o d r á n e ­
garse a nn acuerdo defini t ivo. 

ARENGA DE LUDENOORP 

M u n i c h . 8. 
Can motivo de celebrarse la inaugura­

ción de un n o n u m e o t o patridtieo en 
Sohlieraee. el general Ludendor f p a s é r e ­
vista a ciento cuarenta y tinco Asociaciones 
p a t r i ó t i c a s . 

Con este mot ivo d i r ig ió upa arenga a las 
tropas, que terminaba a s í : "Marchemos so ­
bre B e r l í n " . 
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El Banco de Roma 
Uoma, 3. 

- L a Asamblea de a í c ^ c n i s l a ? del ü a u c o do 
ñ a m a ha aprobado por unan'rnldad las rac-
didaa que hubo de adoplar la Direccif in de 
dloho cslablci-iniicnto de crút i i to para r eo r -
gaalcorlo deffnltivamente. 

Todos loa valores iuniovilizables y las 
partidas de dudosa rea l l zac ió ' i l ian sido Iraos 
ferldos a una Sociedad financiera especial 
ajena en absoluto al Banco ú r Roraa, la cual 
d i s p o n d r á para su a c l u a c i ó n do cuanlos me­
dica, necesite, s i é n d o l e facilitados é s t o s por 
•un oonso íc io que se dedica a operaciones so­
bra v a l o r e » Industriales. 

Dloho consorcio liace ya mucho t iempo 
qua funciona cu I tal ia , dodioaiulose, espceial-
mente a la llamada desmovi l i zac ión I lnao-
clera. 

L a citada Asamblea ha aprobado t a m b i é n 
e l proyecto de aumento del capital del B a n ­
co de Tlonu do ciento cincuenta mil lones 
hasta dosok-nlos, siendo gM-anllzado esto 
aumento por un Sindicato especial. 

L a Asamblea ha elegido imevo Consejo 
da Admlt i is t raclóO, qi ie esifi integrado por 
p e r s o n a ü d a i l c s muy salientes. 

B I presidente y el aclmiulslrudor deleira-
do, principe Cotopogni y comendador V i -
ta l l , que e j e r c í an dichos cargo?, r e s p e f i -
vamente, en el Consejo anlerlor, han fcido 
mantenidos en sus puestos. 

VN ANVfCiPO A l . F I N A L DE L A RESIS-
T E N C I A 

M ^ i u n c l á , 8 . 
Circula el r umor de qi 'e los fer roviar ios 

alemoues lograron co5rur el dia p r imero de 
este mes uu anticipo de t res meses do j o r ­
na l , antlolpo cuya cuaniia varia entre t r e i n ­
t a v d e n m i l mil lones de marcos, ñ e g ú n 
l a oa teg i r la de cada uno de los obreros. 

Sa haca nolar lo opuesta que resulta 
esta nueva d la l r lb i ic lón do auxilios a los 
ferroviarios coa las medidas r ' w c r l l a s por 
e l Oobierno para el cese do la reslstea-
ota pasiva. 

Los franceses en Africa 
Rabal, 8. 

Durante el curso de la ülMraa semana íaa 
opsraoloaes emprendidas con objeto de r e -
duoir el terreno ocupado por las fraeelo-
O M disidentes comprendido entre lo» p u e » -
toa de Sldlredouane, Ougiar , l.ssoual y Boua-
paor han proseguido, s in i n l e r r u p c i ó n . 

lapeela lmcnte merece anotarse la ooupa-
«ióa da los pobladores de Zouaklne. Oulad-
I t o o t i b , OuoTiira y Cuncor. as! como la o t -
g g h a a l ó n defensiva dada al p a i i c o n q u l í -

E L QRISU 
Mons, 8. 

BS líhii mlnS de oarbSn do la» c e r c a n í a s 
I «stt p o b l a c i ó n se ha producido una explo-

* * í da g r i s ú , resultando muertos cinco Ut* 

INCENDIO INTENCIONADO 

Parta. • . 
aün l can de" Palermo. a lo» diarios de ó«-

_ j debido a un incendio, »1 pareear pef-
i d o por elementos hostiles, l i an quedada 
iletemente daslrjifdaa las t r i í -unaa in»-

por el Aulom'úvi l Club de Sicil ia p « -
H A Wrcu í to de Madonis . 

Laa p é r d i d a s es calculan en d o s e l é n t á s 
toouenla m i l lirSs. . 

TEXEIRA QCMEZ EN LISBOA 
Lisboa, 8. 

Ha llegado a esta capital e l buque Ing lés 
G a r y < o r t " , a bordo del cual regresa de 

Inglaterra e! i - res ídonte e n í r a n l e de la Ro-
pübl!.-a. aeflbr T e ¡ « l r a O ó m e a . 

T a m b i é n ha fondeado en esta puerto el 
crucero eltpofiol • 'Vic tor ia Eugenia", qua 
desde aguas gallegas vino escoltando ivl 
buque Inglés , a cuyo bordo viajaba el se­
fior Teixeira. , 

CL EMPRESTITO ORO A L E M A N 

ü e r l i n , 8. 
E l resulbulo defloidvo de las ^ u s e r i p -

clono? al o m p r é s l i t o oro alcanza la can t i ­
dad de ciento sesenta y cuatro millones 
losc len lo» velnl icuatro m i l marcos oro . 

L A CONFERENCIA DE LOS DOMINEOS I N ­
GLESAS 

T o l ó n , 3. 
Esta inafiaua y de paso para Ingla terra , a 

donde so dir ige para oeiaUr a la Gonfercnola 
d é l lmper lo b r i t á n i c o , ha llegado a este puer­
to el presidente del Consejo de minis t ros de 
Austral ia , sefior Bruce . 

mm mn BE mmm 

E C K s r n c E o s u ATERRIZAJE 
O M M N W e 

J l a d i í d , 4. 
Par ta oficial de Guerra : 
" E n i» zona oriental , b o m b a r d e ó aúroo 

sobro T a f t r s l t , causando a l enemigo, s e g ú n 
confldenclas, cuatro horidoa eu Uaol-Mayaa-
sen y ot ro her ido en A r r u L 

Hoy bombardeo del aooo Telatza^de K a -
1U, asi como e l zoco Telatza da B ' a k u y 
el de E s l e í . 

E n la zona de L&raoha tuvo qua tomar 
t i e r ra ea las proximidades de l aooo Btl A r -
b á a de Arra leh e l aparato n ú m e r o 8 1 , r o n 
Importantes avenas, resultando ilesos sus 
t r ipulanlea. 

Glnoo avionea bombardearon ganado y 
moros de l poblado de Aasul . 

E l caflonaro "Bon i faz" caf ioneó anoche 
ima barca que oon una lúa hacia eoflilea, a 
una mi l la al Oeste de l MOITO Nuevo . " 

L A I M P O R T A C I O N O * FRUTA 
ESPAÑOLA EN E L BRASIL 

Madr id , 4. 
E n la Praaldenola han facilitado una nota 

an la qua se dios que el min i s t ro de BspaQa 
en Río Janeiro part icipa que el Oobierno del 
Bras i l ha prohibido la i r a p o r t s o l ó a da f ru ta 
ospaftola qua no vaya acompasada de na 
certificado sanitario expedido por loa encar­
gados t é e n l o o a del país de proeadeaala y 
presentado a l desembarcar a laa antorldade* 
br&allefl&a, aeompaflado da algunos documan 
toa en los qua as eepecIOque que no traen 
oonalgo ecformedad n inguo t , y la fo f a de 
a x p o r t a e i ó n correapondlenta, 

SUICIDIO D I UN SARGENTO. 
LA VACUNA 

Me'. iüa, t . 
Anoche a l aargeato del b a t a l l ó n « x p s d l e W -

cario da O u t d & í a J a r i , Jos s S a g t r r » P é r e a , 
h a ü i n d o s a en al Ata layó a, d i s p a r ó t » an t i r a 
en, la gabsza m a t á n d o l a . 

I g n ó w n s e lo» móvi l e s . 

B I « o m a n d a n t a general ha ordenado a le 
Ind ígenas qua marchen a Ceuta qua 
previamente v a c u n a d o » oon la vacuna 
postosa. 

OBREROS SIN T R A B A J A 
Zaragoza, 4 . 
El gobernador ha oobferonolado oon u n í 

Comis ión da obreroo s in trabaja, m o s l r á a * 
dose propicio darles o o u p a c i ó a . " ' * 

> 

i 
ACCIDENTE CASUAL 

- '" m ' • S - -' ' . . • 

SavlUíi, 4/"*, 
En una oaaa an o o n s t r u o o l ú n da la cal" 

da l a F lor oayósa u n t e r r a p l é n sobre l 
nifios da troca aflos Manual Oarola y Ra-
í a e ^ L ó p e z , c a u s á n d o l e » gravea heridas. ^ 

R E S I D E N C I A DE ESTUDIANTES 

Cádia , 
Con toda solemnidad sa i n a u g u r ó la 

dencia da Estudiantes hispano-: 
l i a sido nombrado di rec tor da 

t ed rá t ioo de la Norma l , don Vloenta 
cía Roblea. 

VARIOS HERIDOS 

Muró la . 4 . 
En la carretera da J a b a l í voleó an auloC 

m ó v i l da viajeros, resultando oinoo h a r l d M 
leves y grave un vecino llamado J o s á Franea} 

HOTICIflS IlOCflliESÍ 
C r ó n i c a negra. ¡ 

I 
Po r h a b e r » » caldo de l « a i r o qua g u l a t * 

Pedro Saalol lu . da 29 afioa, f r a c t u r ó s e | | 
t ib ia y p e r o n é dereoboa. 

T a l la aoaeoló an la calle del Qomare l* 
— En la oalie da Meridiana rtfloron, prae 

moviendo u n g ran a s o á n d a l o , Josefa Ba l t aM 
ter Mun t l a , da 84 afioa, y Carmen T o r r o M 
Benla, da 44. 

— SI Joven da 17 aflos. Pedro Yi ra» , « f 
la Riera da Bsaudar t o ó mordido por u n p a i 
r ro an la pierna derecha. 

— U a oamtóm a u t o m ó v i l qua ostootaba • 
n ú m e r o 8,861 y ea propiedad da la Soa lM 
dad da Abastos, a t r o p a l l ó en la oalla da S M 
Juan da Mal t a • Lorenzo Navalaa Qata l la( 
de sela aflos. 

La produjo una her ida contusa sa la td t t 
g ión parietal Isqutorda, 

— i Asist ieran an la Casa da Scoerro d á 
la calla da B a r b a r á K M i g u e l GaRao, da b i 
aflos, qua presentaba dislocada la p l a n a d M 
r » o h o por haberse ca ído en la ooua da B M 
bador, a causa da habar resbalado oon u a f 
oorteia da p l á t a n o . 

—i Jugaado an u a puanla qua h a y e a % 
calla de loa Juego* Florales fca cayó a 
linea fdrrca de la Unaa da M . Z , A * á l v a s t o * 
Jimeno Jlmane, de trea afioa. 

R e s u l t ó oon una gran h e r t d a l a la caá 
beaa. 

— A causa da haberse re to ana s i ena l É 
un ta l le r da aserrar maderas da ! i oaOa d | 
AU-Bey, Antonio Gastfllo Rote, da 9» aflü«j 
su f r ió una herida ea «1 antebrazo derecha^ 
da p r o n ó s t i c o reservado. 

— D antro de l mercado ds Sao Jo»4 i * p í í 
g a r ó a po r fd iüaa o&usas O o n o a í t a SaU B o t t t 
ra . da S? afioa. y Mar ta Viuda» Oal&f, da 8 £ 

L a seguada la ehafd las narioas a la p r w 
m a n . 

— Anoai ié , a las dies y m e d k , se deo la r l 
u n amaga da Incendio an un a i m a c á n i i 
aooitas da U oeUa de Guardia. 15, p r o p i H i d 
da J o e ó Balsells. 

Bl fuego c a r e c i ó de iaiporlaa. ' ia . ^ -
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